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SOBRE À 20.º EDIÇÃO 


Vae augmentada com mais um modelo de analyse (o oi em texto 
facil e corrente, para servir de norma nos exercicios de applicação das 
doutrinas grammaticaes pelos alumnos, nos exames de instrucção primaria 
e de admissão aos lyceus, segundo as exigencias do programma official 
vigente: doutrinas que, attenta a fórma typographica em que estão exa- 
E E facilmente se extremam das que hão de ser estudadas depois na 
ep secundaria, segundo advertimos no prologo da edição antece- 
ente. 

No mais pode a presente edição (salvo pequenas modificações) haver- 
se como reproducção d'aquella, retirados apenas alguns erros iypographi 
cos, que sempre escapam no acto de revisão ainda a mais accurada; menos 
um, que passou tambem agora e que, por sua importancia, notâmos e 
emendámos no fim da orthographia. 

Aos Srs. Professores e ao publico illustrado em geral agradecemos de 
novo a benevolencia com que continuam acolhendo e honrando o nosso 
modesto escripto. 


Coimbra, septembro de 1890. 
O auctor. 


SOBRE À 21.º EDIÇÃO 


A inesperadada brevidade com que a ultima edição se esgottou, obri- 
gou-nos a publicar a presente num praso de tempo relativamente curto. 
Não nos sobejou por isso tempo para a rever e melhorar, tanto quanto os 
modernos estudos philologicos exigem. Todavia alguma coisa se fez para 
que esta edição em nada desmerecesse das antecedentes, e continue a 
gosar dos creditos alcançados. 
| Apparece a introducção com algumas modificações, tanto na disposi- 
. Ção material e typographica, como na ordem e essencia dos conhecimentos 
preliminares. 
| Na etymologia, especialmente, alguns accrescentamentos se introdu- 

ziram, ja em materias ja em exemplos dos classicos mais auctorizados; 
augmento que, a fim de não sobrecarregar o texto, vae parte (a secundaria) 
em notas; merecendo-nos a disposição typographica particular cuidado, no 
intuito de melhor separar as doutrinas que primeiro devem ser estudadas, 
das que somente depois deverão ser ensinadas em instrucção secundaria. 

Quanto ao mais seguimos à risca o plano geral e doutrinas gramma- 
ticaes da edição precedente. 

Parece-nos que assim não deixará esta edição de ser acolhida pelo 
ublico com o favor excepcional que ha 30 annos tem dispensado a este 
ivro. 


Coimbra, janeiro de 1892. 
A. A. CORTEZÃO. 


SOBRE À 22.º EDIÇÃO 


Decorridos apenas dezoito mezes temos a satisfacção de apre- 
sentar ao publico est'outra edição que, assim o esperamos, não 
deixará de ser acolhida com o mesmo favor que as antecedentes. 

Para isso emendâmos e corrigimos numa parte, ampliâmos 
ou resumimos noutra, modificando ou refundindo o que nos pa- 
receu necessario para satisfazer, tanto quanto possivel, as exi- 
gencias dos modernos estudos grammaticaes, cujo desinvolvi- 
mento e importancia cresce de dia para dia. 

Destrinçâmos e desinvolvemos o estudo dos pronomes, con- 
fundidos em grande parte (nas edições precedentes) com os ad- 
jectivos, esclarecendo-o com exemplos apropriados; alterâmos 0 
plano das conjugações, bem como a exposição das doutrinas do 
verbo, suas flexões, etc., encontrando-se em notas a justificação 
d'essas alterações; melhorámos, a nosso parecer, o estudo im- 
portante da formação das palavras portuguezas, e a doutrina 
sobre o emprego dos modos e tempos, comquanto este estudo 
ainda ficasse incompleto; na syntaxe, principalmente das orações, 
apresentamos novas noções; finalmente, no additamento a esta 
parte da grammatica introduzimos novo capitulo sobre idiotismos, 
phrases feitas e neologismos. 

Além d'estas alterações ou melhoramentos outros ha em quasi 
toda a obra, que por certo mostrarão quanto trabalhâmos e de- 
sejamos elevar pouco e pouco este livro, adaptando-o simultanea 
e convenientemente ao estudo elementar e secundario, sem que 
os alumnos hajam de dispender em dois compendios o que por 
uma so vez podem alcançar. 


As doutrinas para estas duas phases do estudo da gramma-. 


tica acham-se mais ou menos distinctas e separadas. Ao profes- 
sor illustrado compete aproveitar parte d'umas e prescindir d'ou- 
tras, se por ventura não julgar aquella distincção completa e 
rigorosa. 

A extracção extraordinaria que esta obra tem alcançado im- 
põe-nos o dever de novamente agradecer a todos, e ao profes- 
sorado em especial, a preferencia que lhe tem dispensado. 


Coimbra, agosto de 1898. 
A. A, CoRTEZÃO. 
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INTRODUCÇÃO 


Alphabeto é a collecção de letras d'uma lingua, dispostas con- 
rs em serie. 
Iphabeto A lingua portugues 3 compõe-se de vinte e cinco. | ) 
Bu 


tras; 234 Pe. 4€ Las. Pá oo Dlgfrcam 


GUIA ; m,n,0,pP, q, st, u,yv, 
PR a 


Letras são Os signaes ou caractéres com que representamos 
- graphicamente as palavras. 


Palavra é o som ou combinação de sons, quer livres quer 
articulados, da voz humana, significativos d'uma ideia por con- 
venção. 


Voz (p physiologicamente falando) é o som ou combinação de 
sons produzidos no animal pelo apparelho de phonação 2, 

Ideia é a representação mental de qualquer coisa. 

Articulação é a formação dos sons. 


Phonemas 2 (ou sons articulados) são as modificações da voz 
produzidas pela lingua, paladar, dentes e labios. 

Dividem-se os sons em vogaes e consoantes. 

Os sons vogaes, ou vozes, são produzidos por uma simples 
emissão de voz, com a bocca mais ou menos aberta. 


k h) 

! Este alphabeto, que é o mesmo da lingua latina, e commum a quasi todos os 
povos da Europa, compunha-se somente de vinte e tres letras, pois não havia di- 
stincção entre t e j, e entre u e v, distincção que so começou a apparecer depois do 
seculo XVI. 

Pretendem alguns auctores modernos junctar-lhe o 4 (dobliu), mas impropria- 
mente, porque tal letra se emprega quasi exclusivamente em palavras inglezas e 
allemãs. 

Segundo Soares Barbosa o nosso alphabeto «é sobejo de tres letras, a saber: O 
k e y, que são gregas, e o h que, ainda sendo signal de aspiração, não deve ter lo- 
gar entre as consoantes, mas sim entre os accentos prosodicos, aonde pertence». 

2 Phonação é o conjuncto de phenomenos que no homem e animaes concorrem 
para a producção da voz e da palavra. Para se produzir a phonação é essencial a 
pressão da corrente do ar expirado, a tensão das cordas vocaes e a maior ou menor 
occlusão da glotte. 

3 Neologismo procedente do grego phonéma, que significa som da voz. 


1 


2 INTRODUCÇÃO 


Os sons consoantes ou consonancias (sons articulados propria- 
mente dictos) são produzidos pela voz, que na passagem pela 
bocca é modificada pela lingua, paladar, dentes, labios, etc. 


Às vozes são formadas sem auxilio dos orgãos articuladores pro- 
priamente dictos (garganta, paladar, dentes e labios); as consonan- 
cias, pelo contrario, so podem ser formadas com a intervenção di- 
recta dos orgãos articuladores. 


“Lingua (ou idioma) é o conjuncto de palavras que constituem 
a linguagem propria d'uma nação. E 


Linguagem, propriamente dicta, é a manifestação do pensa- 
mento por meio de palavras, quer faladas quer escriptas *. 


| Dialecto é o idioma particular de qualquer povo que fala uma 
lingua commum a outros povos, alterada porém na pronuncia ou 
em algumas fórmas accidentaes 2, 


Ás letras que representam vozes ou sons vogaes tambem se 
dá o nome de vogaes; às que representam os sons consoantes ou 
consonancias, o de consoantes º. 


Às vogaes são oraes e nasaes *. Oraes ou puras: a, e,i,0,Uu, 
(às quaes se costuma junctar 0 y); e nasaes (ou compostas, por 
serem quasi sempre representadas por duas letras): ã ou an, 
am, en, em, in, im, ô ou on, om, un, um. 


1 Esta é a linguagem falada ou da palavra. Tambem se dá o nome de lin- 
guagem a qualquer meio, natural ou artificial, de que nos servimos para communicar 
aos outros os nossos pensamentos ou sentimentos, como: os gestos, a pintura, a 
escriptura, etc. 

linguagem falada tambem se costuma dar o nome de glottica; à linguagem 
escripta, quaesquer que sejam os signaes empregados, o nome de graphica ou 
escriptura; e de mimica, ou linguagem gesticulada, à expressão do pensamento 
- por meio de gestos e certos movimentos do rosto, membros, etc. 
a entar ga (em sentido estricto) ou linguistica é a sciencia da linguagem 
alada. 

? Por extensão dá-se tambem este nome ao modo de falar particular ou proprio 
d'uma região, provincia ou cidade, differindo apenas da linguagem geral da nação 
(a linguagem erudita ou official) na pronuncia, accentuação ou significação de algu- 
mas palavras. Assim, entre nós, a linguagem do Algarve, Beira e Minho constitue 
respectivamente o dialecto algarvio, o dialecto beirense e o dialecto minhoto. 
Do mesmo modo a linguagem dos archipelagos da Madeira e dos Açores é conside- 
rada como um dialecto insular; a do Brazil como um dialecto brazileiro, ete. 

Todas as linguas modernas tem os seus dialectos: assim a lingua franceza tem 
o francez propriamente dicto e o provençal; a ingleza tem o inglez propriamente 
dicto e o escocez, etc. 

3 Vogaes (de vocales) por se pronunciarem so com a voz, independentemente 
dos beiços e lingua; e consoantes por não terem som proprio senão. com vogal. 

4 Assim chamadas das palavras latinas 08, 0r1s (bocca) e nasus (nariz); por- 
que o som das oraes vem so da bocca, e o das nasaes vem da bocca e das fossas - 
nasaes. De valor, quantidade e uso das vogaes tractar-se-á na Prosodia e Ortho- 


graphia. 


INTRODUCÇÃO 3 


As consoantes são simples ou compostas. Simples: Db, c, d, 
fgh,jklLm,n,p,q,r,s,t,v, X, Z; 6 compostas: ch, lh, 
nh, ph, the rh !. 


Ás consoantes bb, cc, dd, ff, etc. dá-se o nome de consoantes 
dobradas ou geminadas. Digramma é o termo generico com que se 
costuma designar a reunião de duas letras representando um som 
unico, como: ae, ou, lh, tr, etc. 


De letras se formam as syllabas e as palavras (ou vocabulos *), 
de palavras as phrases e orações, de orações os periodos, e de 
periodos os discursos. 

Syllaba é o som unico que resulta da combinação de duas ou 
mais letras, na qual deve necessariamente entrar vogal ou di- 
phthongo, como: ar-vo-res (arvores), fei-ção (feição). 

— Uma vogal por si so tambem pode formar syllaba, ainda que 
impropria, como: a-gui-a (aguia). 


Numa syllaba contam-se todas as letras que se pronunciam num 
so tempo ou emissão de voz; assim em Francisco ha tres syllabas, 
sendo a primeira composta de quatro letras Fran, a segunda de tres 
cis, e a terceira de duas co. 

Seis é o maior numero de letras de que, na lingua portugueza, 
se pode compor uma syllaba, em palavras de origem grega formadas 
com 0 ph e o th, como: di-phthon-go, a-phthas. 


Diphthongo é a syllaba formada de duas vogaes differentes. 

Os diphthongos são oraes e nasaes. Oraes, os que constam 
de duas vogaes puras: ai, ae, au, ei, eu, iu, Oi, 0€, OU, Ui, U€; 
e nasaes, os que tem a primeira vogal nasal: ãe, ão, de º. 


1 Ás consoantes compostas ch, nh, lh, e tambem a rr, gi, e qu davam os 
antigos grammaticos o nome de prolações. Ás consoantes lh e nh tambem alguns 
chamam molhadas. | 

3 Palavra, vocabulo, termo e expressão são synonymos, e como taes empre- 
gados algumas vezes indistinctamente. Differem todavia em que: a palavra é na- 
tural e commum a todos os homens; o vocadulo é particular de cada lingua, nação 
ou povo; termo é o vocabulo proprio da sciencia, arte ou disciplina de que se tracta, 
ou da linguagem ou estylo em que se fala; expressão refere-se mais particularmente 
ao modo como manifestamos os nossos pensamentos e affectos por méio de vocabu- 
los. O dom da palavra, diz fr. Francisco de S. Luiz, é commum a toda a especie 
humana; mas cada nação ou povo tem uma collecção de vocabulos que constituem 
a sua lingua particular; e em cada lingua ha termos que são proprios das sciencias, 
jeto ofícios, etc. Alguns classicos antigos empregavam indifferentemente palavra 
e dicção. 

Termo e vocabulo tambem se podem tomar noutra accepção: vocadulo, a pa- 
lavra considerada quanto ao som; termo, a expressão verbal d'uma ideia. . 

3 Alguns contam sempre como diphthongos as duas vogaes reunidas ua, ue, “UM, 
“o pospostas a q nas palavras de origem latina: quatro, quadro, quanto, questio- 
nario, querella, equestre, quinquagesimo, quieto, equidade, quota, quotidiano, etc.; 
sendo outros de opinião que, em taes casos, so ha diphthongo quando na pronuncia 
se percebe o 4, o que não acontece, por ex., em quinze, quina, ete. . 

Encontra-se nalgumas grammaticas a expressão triphthongo, com que se desi- 


h INTRODUCÇÃO 


A primeira vogal dos diphthongos chama-se prepositiva, que se 
ronuncia clara e integralmente; e a segunda pospositiva ou sub- 
junctiva, cujo som, quasi surdo, é em parte absorvido pelo da vogal 
prepositiva: d'aqui vem o dizer-se que os diphthongos se pronun- 
ciam com uma so emissão de voz. 


As palavras duma so syllaba chamam-se monosyllabos como: 
pé, sol, flor; as de duas, dissyllabos como: li-vro, le-ão; as de tres, 
trissyllabos como: ca-dei-ra, al-go-dão; as de mais, polysyllabos 
como: es-tu-dan-te, dis-tin-cti-ssi-ma-men-te 1. 


As palavras que constituem o cabedal da lingua portugueza, em 
geral, são—primitivas ou derivadas, simples ou compostas. 

Primitivas, dizem-se as palavras que não procedem d'outras 
conhecidas na mesma lingua, como: flor, cruel, caçar. 

Derivadas, as palavras que procedem d'outras, como: florista, 
crueldade, caçador. 

Simples, as que são formadas d'uma so palavra, como: livro, 
cidade, flor. 

Compostas, as que se formam de duas ou tres palavras simples, 
ou d'uma simples e um prefixo, como: verdemar, couveflor, malme- 
quer, recair. . 


Os elementos constituintes das palavras derivadas e compo- 
stas são: 0 radical e os aflixos. 


Radical, thema ou base, é a parte fixa na palavra deriváda, que. 
representa a primitiva d'onde procede. 


Raizes são os elementos d'onde se derivam os radicaes, e como 
taes são irreductiveis 2. 


gna a syllaba composta de tres vogaes differentes, pronunciadas com uma so emis- 
são de voz. Para uns seriam triphthongos eia, eio, oia, uia, etc. como: veia, meio, 
joia, cuia, que facil e racionalmente se decompõem num diphthongo e numa syl- 
laba simples—vei-a, mei-o, joi-a, cui-a; para outros seriam triphthougos as syllabas 
formadas de tres vogaes em guaes, guei e quaes, como: eguaes, averiguei; em 
que tambem se pode fazer a mesma separação —egu-aes, averigu-ei, etc. 

Finalmente, quando os diphthongos et, eu e iu são precedidos de gu, como em 
figueira, ergueu, seguiu, ou o diphthongo ei é precedido de qu, como em queixa, 
requeiro, e estas tres vogaes se pronunciam com uma so emissão de voz, parece 
haver então verdadeiros triphthongos. 

1 Na escripta pode a divisão das syllabas ser outra, como se verá na Orthographia. 

2 As raizes são, por assim dizer, os germens, a verdadeira essencia das pala- 
vras, são monosyllabos, e compõem-se ordinariamente de duas consoantes separadas 
ou não por uma vogal, ou d'uma so consoante precedida ou seguida de vogal. 

As palavras agradar, agradecer, agradavel, agradecimento, desagrado, 
desagradavelmente, etc., tera todas o mesmo radical grad ou grat. 

Assim, desagradavelmente decompõe-se etymologicamente d'este modo: mente, 
suffixo adverbial; avel, desinencia de adjectivo; des, prefixo que exprime ideia con- 
traria ou opposta à acção da palavra a que se juncta; q, outro prefixo que tem na 
composição o valor de com (atormentado, com tormento ou submettido a tormento, 
ajuizado, com juizo); grad, radical da palavra, analogo a grat radical derivado do 
latim gratus, no celtico gre. Gre é pois a verdadeira raiz de todas aquellas pala- 
vras, bem como de grato, gratuito, gratificar, congratulação, congratular, ete. 
(Encyclop. mod., de Renvier, art. étymologie). 
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Assim, nas palavras constituição, constitucional, constituinte, etc., 
o radical é constitu; e em instituto, instituir, instituição, etc., O ra- 
dical é institu. 

D'estes dois radicaes a raiz commum é st, elemento irreductivel 
de todas aquellas palavras. Esta raiz st, que denota estado fixo, 
postura em pé 1, é egualmente commum ás palavras estar, constar, 
prestar, circumstancia, etc. 

«+ Cognatas são as palavras que tem um radical commum. 


Afixos são as particulas que se junctam às palavras para lhes 
modificar a significação. 


Prefixos são os affixos que se antepõem ao radical. Sufjixos, 
desinencias ou terminações, os affixos que se lhe pospõem. 
Partículas são, em geral, todas as palavras invariaveis e curtas. 


Nas palavras just-o, just-iça, un-ir, un-ido, just e un são radicaes; 
o, iça, ir, ido são suffixos. Em in-justo, in-justiça, des-unir, des-unido, 
in e des são prefixos. 
quellas duas ultimas letras t e n dos radicaes just e un dá-se 
o nome de caracteristicas ou letras figurativas. 
Infixos dizem-se as letras que se mettem entre o radical e o suf- 
fixo para tornar a pronunciação mais suave 2, 
as palavras homemzão ou homemzarrão, homemzinho, paezinho, 
e florzinha, as letras z e zarr são infixos. 7 


Accidentes, ou flexão *, das palavras diz-se tudo o que altera a 
fórma das mesmas sem lhes mudar a natureza, taes são: — as 
terminações ou desinencias de numero e genero dos nomes é 
adjectivos, e as dos modos e tempos dos verbos. 

Dizem-se flexões nominaes as dos substantivos, adjectivos, 
artigos e pronomes; flexões verbaes, as dos verbos. 


Oração é toda à expressão verbal com que affirmamos ou nega- 
mos alguma coisa. 

A palavra de que alguma coisa se affirma ou nega chama-se 
sujeito; a que exprime a coisa affirmada ou negada do sujeito cha- 
ma-se predicado ou attributo; a outra palavra que mostra a relação 
do attributo com o sujeito chama-se verbo. Nestes exemplos: «Deus 
é bom—Deus não é injusto» Deus é sujeito, bom e injusto são attri- 
butos, e é o verbo. 


à LEONI. 

3 Os infixos, por isso que não exprimem ideia alguma, são apenas meros sons 
euphonicos. Euphonia (do grego eu, bem, e phone, voz) é a modificação da pro- 
nuncia para a facilitar, tornando mais agradavel e harmoniosa a ligação das vogaes 
e consoantes. Por euphonia dizemos: amorzinho, d'este, fazel-o, digam-no, fal- 
o-ão, etc., por—amorinho, de este, fazer o, farão o, ou o farão, etc. 

3 Flexão, dizem outros, é a propriedade que tem os vocabulos de mudar de 
terminação para exprimir variações de sentido. 

Em geral a base ou thema d'uma palavra representa a ideia; a flexão exprime 
as relações d'essa palavra com as outras partes da proposição. 


— O O 
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Phrase é o conjuncto de palavras ligadas grammaticalmente é 
fazendo sentido completo. Ex.: Ninguem é contente com a sua sorte. 

Periodo é a oração ou conjuncto de orações formando sentido 
completo. 

Discurso é uma serie de pensamentos sobre qualquer assumpto. 


Grammatica, em sentido lato, é a sciencia que tracta dos ele-. 
mentos das linguas *. Pode ser geral ou particular. 

A grammatica geral 2, ensina as leis da linguagem communs 
a todas as linguas. A grammatica particular (tambem denominada 
descriptiva, practica ou expositiva) tira dos principios da gram- 
matica geral as regras para intender, falar e escrever correcta- 
mente uma so lingua; e assim a 


GRAMMATICA PORTUGUEZA é a disciplina que ensina as regras 
para bem intender, falar e escrever a Lingua PORTUGUEZA. 


À grammatica ainda pode ser comparada (ou historica) quando 
applica os principios da grammatica geral ao estudo e confronto de 
duas ou mais linguas congeneres, e em differentes epochas. 


Divide-se em quatro partes: etymologia, syntaxe, prosodia e 
orthographia. | 


A etymologia estuda analyticamente as diversas especies de pa- 
lavras. À syntaxe juncta e combina essas palavras em orações e dis- 
cursos. A prosodia (ou orthoepia) prescreve as regras para a recta 
pronunciação das palavras. A orthographia ensina a escrevel-as 6 
ponctual-as correctamente. 

Segundo a divisão moderna as partes da grammatica são tres: 

Phonologia (ou phonetica) — tractado dos sons elementares das 
palavras (é a orthoepia junctamente com a orthographia). Morpholo- 
gia—tractado das fórmas e accidentes das palavras (é a etymologia). 
Syntaxe—collecção de regras para ligar as palavras na oração, e as 
orações no discurso. 


a 


dE =/ (= 'y 


1 AyER define grammatica: a seiencia da linguagem (Gram. comp.). 

Grammatica, na sua accepção mais lata, é ao mesmo tempo a sciencia e a 
arte da linguagem: sciencia porque faz conhecer os seus elementos constitutivos e os 
principios geraes; arte, porque expõe as regras e preceitos d'essa linguagem. 

2 À grammatica geral tambem se dá o nome de razoada ou philosophica; 
razoada, porque é pela comparação e pelo raciocinio que se estabelecem os principios 
communs a todas as linguas; philosophica, porque ella suppõe um profundo conhe- 
cimento do pensamento, que 80 à philosophia pode ministrar. 


PARTE PRIMEIRA 


ETYMOLOGIA 


4. ErymoLocia (ou LExIOLOGIA) * é a parte da grammatica 
que tracta da natureza, accidentes e formação das palavras. 

2. As partes elementares do discurso portuguez, ou as diver- 
sas especies de palavras de que consta a lingua portugueza, são 
nove: de terminação variavel cinco, e invariavel quatro. 

São variaveis, ou sujeitas a flexão—o substantivo, O adjectivo, 
O artigo, 0 pronome e O verbo; e invariaveis, ou não sujeitas a 
flexão—a preposição, o adverbio, a conjuncção e a interjeição. 

Alguns grammaticos admittem so quatro classes de palavras va- 


riaveis: nome, artigo, pronome e verbo; subdividindo o nome em 
nome substantivo e nome adjectivo. 


CAPITULO PRIMEIRO 
Das palavras variaveis 
DO SUBSTANTIVO 


: 
e 


3. Substantivo (ou Nome em especial) é uma 
palavra variavel com que significamos coisas, pessoas ? e quali- 
dades em abstracto, como: rosa, homem, prudencia. 

Os substantivos dividem-se em proprios ou individuaes e 
communs ou appellativos. 


f «Morphologia lhe chamam alguns—o tractado das fórmas das palavras. São, 
em verdade, estas fórmas um dos ponctos que se estudam na presente secção da 
grammatica. A etymologia, propriamente, occupa-se na origem e derivação das pa- 
lavras» (A. DE Sousa, Gram. Lat.). 

2 Pessoa é um individuo dotado de consciencia, razão, arbitrio e finalidade. 
Coisas são os individuos destituidos de consciencia, razão, arbitrio e finalidade. 
Individuo diz-se a substancia que não pode partir.se noutras eguaes a si. Substan- 
cia é o ente que existe em si, e sem dependencia d'outro a que adhira como adjun- 
cto seu. Ente ou ser (em geral) é o que existe ou pode existir, no sentido estricto, 
é a substancia existente (Idem). 
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Dá-se o nome de locução substantiva ! ao conjuncto de duas ou 
mais palavras que exercem a funcção d'um substantivo; e como 
tal pode tambem ser propria, como: Todo-Poderoso, Vasco da Gama, 
Ricardo Coração de Leão, ete.; ou appelativa, como: bem-amado, 
guarda-portão, cabo de esquadra, chapeu de sol, etc. 


4. Proprio (ou individaal) é 0 substantivo que convem 
a uma so pessoa ou coisa, como: Pedro, Tejo *. 


5. Commum (ou appcliativo) é 0 substantivo que con- 
vem a todos os individuos d'uma mesma especie 2, como: homem, 
To. À 

Os nomes de coisas podem ser concretos ou abstractos. 

Concretos são os que designam coisas realmente existentes, 
ou suppomos existir, como: Lisboa, Mondego, arvore, livro. Todos 
os nomes de pessoas são concretos. 

Abstractos são os que significam propriedade ou qualidade se- 
parada do sujeito, como: honra, formosura, obediencia. 

- Tambem se consideram como substantivos abstractos os adje- 

ctivos e infinitivos dos verbos substantivados: — o bello, o util, O 
adverso, O amar, o merecer, O servir. 


Os appellativos ou communs dividem-se em colleetivos, primiti- 
vos, derivados e compostos. 

a) Collectivos são os appellativos que no singular significam 
multidão on aggregado de individuos da mesma especie, como: 
póvo, exercito, rebanho, dezena, milheiro, etc. 


Dividem-se em geraes, parciaes e proporcionaes. 

São geraes quando representam um todo ou collecção completa, 
como: familia, arvoredo, duzia; parciaes quando representam certa 
quantidade ou porção d'um todo, como: parte, tróço. 

Tanto uns como outros podem ser determinados ou indetermina- 
dos conforme se exprime numero certo, ou quantidade incerta. Ex.: 
duzia, novena, milhar (coll. geraes determinados); bando, manada 
(coll. ger. indeterm.); metade, terço (coll. parciaes determ,); porção, 
tróço (coll. parc. indeterm.). 

O collectivo proporcional exprime múltiplos de coisas ou de 
pessoas, como: 0 dóbro, o triplo, o quádruplo, o quintuplo, etc. 


b) Primitivos são os appellativos que não procedem immediata- 
. mente d'outra palavra portugueza conhecida, como: arvore, grito, 
pedra. | 


1 Locução, em geral, é a reunião de dois ou mais vocabulos, representando 
uma so palavra, e exprimindo uma so ideia. Essas palavras consideram-se como se 
estivessem ligadas. 

2 A muitos nomes de pessoas e coisas, vulgarmente chamados proprios, para o 
serem realmente é preciso junctar-lhes sobrenomes, appellidos ou quaesquer palavras 
caracteristicas do individuo que taes nomes designam, ex.: D. Affonso Henriques; 
D. Affonso 0 bravo; David O rei rop nera; Evora Cidade; Evora Monte; etc. 

8 Especie é um grupo de individuos da mesma natureza, 
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c) Derivados, os appellativos que procedem de palavra primitiva, 
como: arvoredo, gritaria, pedrada. 


Aos substantivos derivados pertencem os augmentativos, dimi- 
nutivos e verbaes. 

Augmentativos são os appellativos derivados que engrandecem 
a ideia do seu nome primitivo, como: homemzão ou homemzarrão, 
homem grande ou corpulento; mulherão ou mulherôna, mulher 
grande; a mulher algum tanto grande; rapazão ou rapa- 
gão, rapaz grande e robusto; limatão, lima grande; copazio, copo 
grande; demonazio !, demonio grande e horrivel 2. 

Os suffixos augmentativos são geralmente — ão, gão, tão, ona, 
aço, aça, az, ola, ote. 

Diminutivos 3 são os appellativos derivados que apoucam ou 
deprimem a ideia do seu nome primitivo, como: homemzinho ou ho- 
memzito, rapaz quasi homem ou homem insignificante; mulherinha 
e mulherzinha, rapariga quasi mulher; animalejo, pequeno animal; 
perdigoto e perdigóta, perdiz nova; lebracho, lebre nova; valleta, valla 
pequena, rego; riacho, pequeno rio ou regato; caixote, caixa de pe- 
quenas dimensões; espadim, pequena espada; aranhiço, aranha pe- 
iai azelha, pequena aza (de cesto, caixa, etc.) ou pequeno arco 

e fita, etc. 

Os suffixos diminutivos são geralmente — inho, inha; ejo, ito, 
ita; ico, ica; acho, acha, Oto, ota, êta. 

Os suffixos diminutivos ulo, ula 4, são tomados directamente do 
latim, como: globulo, cellula, conventiculo, corpusculo, monticulo, 

- particula, pelicula, diminutivos de globo, cella, convento, corpo, 
monte, parte, pelle. 

Verbaes são os appellativos derivados de verbo ou participio, 
como: alliança, derivado de alliar; livramento, de livrar, creação, de 
crear; queimadura, de queimar. 


d) Compostos são os appellativos formados de duas, e alguns de 
“tres palavras, inteiras ou alteradas, como: machafemea, manirroto, 
malmequer. | 


1 Ex.: «E neste passo o demonazio do pôço deu uma grande voz...» (M. B., FI.) 

3 Os augmentativos empregam-se muitas vezes ironicamente para deprimir ou 
ridicularizar, como chamando valentão ao fraco, sabichão ao ignorante, etc. Os di- 
minutivos, além da ideia de pequenez, tambem exprimem umas vezes carinho e 
meiguice, como filhinho, amorzinho; outras desprezo, como homemzito, mulhe- 
rita, doutorzito, etc. 

Formam-se locuções augmentativas repetindo a palavra cuja significação se | 
quer augmentada. Ex.: «O senhor vosso Deus é o Deus dos Deuses e o Senhor dos 
senhores» (A. P).—A vaidade das vaidades. —O Rei dos reis. —A miseria das 
miserias. 

3 Estes suflixos ulo, ula são algumas vezes precedidos de c (culo, cula), que 
se lhes accrescenta por euphonia, similhantemente ao que acontece noutros suffixos 
diminutivos ou augmentativos, como: Zinho, Zinha, 2ão, Zarrão. 

4 Algumas vezes os diminutivos, por um idiotismo talvez da nossa lingua, ex- 
primem proximidade, termo, principio, etc., ajudando a formar certas locuções adver- 
biaes, como: & noitinha, d tardinha, de manhãzinha, ete. 

Certos substantivos podem admittir dois suffixos diminutivos. Assim M. Bernar- 
des disse: «O mosquitinho subindo dos logares humidos...» (L.e C). 
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Os appellativos compostos podem constar de: 

a) dois substantivos—beiramar, couveflor, ferrôvia, mestresala, 
pontapé, varapau; | 

- b) substantivo e adjectivo—aguardente (agua-ardente), cantochão, 

vinagre (vinho agre); 

c) adjectivo e substantivo—verdemar, meiodia, menoridade, prea- 
mar (plena-maré); | 

d) verbo e substantivo—botafogo, beijaftor, catavento, chunamel, 
fincapé, quardaroupa, gyrasol, passatempo, tiralinhas; 

e) dois verbos—bulebule, ganhaperde, luzeluze, vaivem; 

f) verbo e adverbio—botafora; 

9) preposição e nome—antecamara, contramestre, contratempo, 
entrecasca, entrelinha, juxtaposição, semrazão, ultramar; 

h) tres palavras—fidalgo (filho de algo), malmequer. 


Flexões dos substantivos 


6. As varias fórmas que a terminação do nome toma para 
designar o numero e o genero, chamam-se flexões do nome. 


Numero é a differente terminação que se dá ao nome para 
significar um ou mais. 

Os numeros são dois: singular e plural. 

O nome está no singular quando significa uma so coisa ou 
pessoa, como: rosa, homem; está no plural quando significa mais 
d'uma coisa ou pessoa, como: rosas, homens. 


Genero é a diversa terminação que se dá ao nome para 
designar macho ou femea *. 

Os generos são dois: masculino e feminino. 

O genero dos nomes conhece-se principalmente pela signifi- 
cação, pelo uso, ou pela terminação. 


Genero conhecido pela significação e pelo uso 


7. Masculinos. São do genero masculino os nomes de indi- 
viduos do sexo masculino, e o das coisas que o uso considera 
taes como: homem, leão, monte, trigo. | 

E assim, por analogia, o uso considera masculinos os nomes dos 


deuses mythologicos, anjos bons ou maus, ventos, montes, mares, 
rios e mezes; os quaes a poesia, à pintura, e a esculptura represen- 


1 O genero, no sentido proprio da palavra, so convem a nomes de individuos 
que tem sexo, como os animaes; todavia o uso arbitrario das linguas attribue genero 
a nomes de coisas que não tem nem podem ter sexo, fazendo, por imitação, uns 
masculinos e outros femininos. Nas linguas grega e latina ha um terceiro genero que, 
não sendo masculino nem feminino, é por isso chamado neutro. 
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tam em figura de homem, como: Jupiter, S. Miguel, Lucifer, norte, 
Etna, oceano, Guadiana, janeiro, etc. Egualmente se consideram do 
genero masculino as letras do alphabeto: a, b, c, etc.; os algarismos 
1,2,3, etc; e certas vozes onomatopaicas: o mémé, o pipi, O glu- 
glu, o tictac, o néné, etc. 


Femininos. —São do genero feminino os nomes de indivi- 
duos do sexo feminino, e os das coisas que o uso considera 
taes, como: mulher, ledu, serra, péra. 


Tambem, por analogia, o uso considera femininos os nomes das 
coisas que na poesia, pintura e esculptura se representam em figura 
de mulher, como: Juno, Minerva, Cho, Arethusa; os nomes proprios 
de cidades, villas e aldeias: Lamego, Belem, Vizeu, Obidos !; os que 
designam coisas abstractas: bondade, honradez, superficie, etc. 


Communs de dois. *-Chamam-se communs de dois os 
que com a mesma terminação designam homem ou mulher, 
como: consorte, martyr, pianista, creança, official (operario, em- 
pregado, etc.), infante, parente 3. 


Epicenos.-—Dizem-se epicenos (promiscuos ou sobre-communs) 
os nomes de animaes que se nomeiam ou so em masculino, ex.: 
o elephante, o javali, o corvo, o rouxinol; ou so em feminino, 
ex.: a aguia, a cobra, a truta, a sardinha. 


Genero conhecido pela terminação 


8. São masculinos os substantivos acabados em: 
a) à (agudo) —alvará, tafetá, (exceptua-se pá, feminino); 


b) o, ó—dedo, medo, belhô, dó, nó, pó, tremó (exceptuam-se: 
avó, enxó, filhó, ilhó, mó e virago * femininos); 


c) i—maravidi, rubi; 
d) im, om, um—flautim, fim *, som, jejum; 


1 Os nomes proprios de cidades ou povoações, que foram primitivamente com- 

muns, tem o genero indicado pela sua terminação: o Porto, o Cartaxo, a Batalha, etc. 

2 Nesta especie de nomes*devemos classificar os nossos uppellidos de familia 

ue, sem mudar de terminação, denotam os individuos de ambos os sexos, taes são: 

urtado, Peixoto, Salgado, Falcão, Carvalho, etc.; pois dizemos egualmente 
o senhor ou a senhora Furtado, o senhor ou a senhora Peixoto, Carvalho. 
3 Alguns tambem admittem e empregam as fórmas infanta e parenta. 

4 «As regateiras da Ribeira, capitaneadas por uma virago mulata...» (C. C. Br.). 

5 Em classicos antigos apparece esta palavra com o genero feminino; e nalgumas 

partes ainda hoje o povo diz—a tua fim, a minha fim. Muitos outros nomes appa- 
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e) au, eu, éu-—calhau, quinau, breu, chapéu (exceptua-se nau 
fem.); 


D ão—limão, sertão, trovão; e os augmentativos em ão, ainda 
os derivados de primitivos femininos, que são sempre mas- 
culinos, como mulherão, raparigão; 


9) I—areal, annel, covil, pharol, paul, (exceptua-se cal, fem.); 


h) r—altar, talhér, prazér, elixir, andor, catur (exceptuam-se: 
beiramar, colhér, cór, dor e flor, fem.); 


1) az, oz, uz— anthraz, lilaz, albornoz, cadoz, abestruz, obuz (exce- 
ptuam-se: paz, tenaz, foz, noz, pioz, voz, cruz e luz, fem.); 


4) e (mudo)—balde, catre, dente, filete, pote, (exceptuam-se: arte, 
febre, fome, molle, morte, saúde, séde, sébe, tosse, etc., fem.); 


k) é (agudo) — boldrié, café, pê, rapé (exceptuam-se: chaminé, 
crê, fé, galé, libré, maré, polé, ralé, ré e sé, fem.); 


|) em (forte)—armazem, assem, desdem, trem, vintem; 
m) u (agudo)—bambuú, bahú, perú. 


É tambem masculino o infinitivo dos verbos tomados como sub- 
stantivo: o andar, o querer, seus dares e tomares, etc.; e alguns 
tempos dos modos finitos: Mais vale um toma que dois te darei;—os 
comes e bebes, etc.—« Este sereis foi o que destruiu o mundo» (V., S.). 


9. São femininos os substantivos terminados em: 


a) a (brando), à—alma, capa, lã, maçã (exceptuam-se: aroma, 
cima, enigma, dia, mappa, nauta, diploma, scisma, symploma 
e outros derivados da lingua grega, masculinos *, bem como 
alguns nomes proprios—Caligula, Etna, Alviella, etc.); 


b) ade —benignidade, caridade, felicidade; 


c) ção, cção, são, dão—adoração, direcção, confusão, multidão, 
(exceptuam-se: algodão, condão, coração, etc., mascul.); 


d) ez—altivez, intrepidez, pallidez, rez (exceptuam-se: arnez, 
jaez, entremez, mez, pez, masculinos); 


recem nos mesmos classicos com genero differente do que hoje lhes attribuimos. Assim, 
é frequente encontrar: o arvore, 0 tribu, o catastrophe, a dia, a mappa, a planeta 
(astro), etc. 

1 Todavia cholera (cholera-morbus) é do genero feminino, como nas linguas 
grega e latina, | 
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e) ice—meiguice, doidice, tontice, meninice, velhice; 


D gem—imagem, impigem, ferrugem (exceptuam-se: pagem, 
almargem, masculinos; e personagem, commum de dois). 


F'ormação do genero dos substantivos 


40. De quatro modos se pode formar o genero dos substantivos: 

4.º Empregando palavras differentes para o masculino e para o femi- 
nino, como: pae mãe, homem mulher, boi vacca.. 

2.º Variando apenas o sufixo da palavra, como: gato, gata, gallo, 
gallinha. 

Em geral, dos substantivos que tem a desinencia do genero masculino 
em o forma-se o feminino em a, como: filho filha, pombo pomba; sendo ão 
forma-se o feminino em 0a, como: leão leôa, ou em à, como: irmão irmã, 
sacristão sacristã !; dos terminados em or forma-se o genero feminino 
accrescentando-lhes a, como: auctor auctora. 

Outros ha cujo suffixo para o genero feminino differe muito do genero 
masculino, e não estã sujeito às regras geraes, taes são, entre outros, os 
seguintes: abbade abbadessa, actor actriz, barão baroneza, cão cadella, duque 
duqueza, heroe heroina, judeu judia, poeta poetiza, rapaz rapariga, etc. 

3.º Nos commum de dois antepondo-lhes o artigo, como: o consorte a 
consorte, o martyr a martyr, o pianista a pianista. Todavia os substantivos 
testemunha e creança, quer se refiram a homem ou mulher, são sempre 
precedidos de artigo feminino. 

4.º Nos epicenos antepondo-lhes ou pospondo-lhes as palavras macho 
ou femea, como: o corvo macho o corvo femea, o macho. do elephante a 
femea do elephante, a panthera macho a panthera femea. 


Ha nomes que, com a mesma terminação, são masculinos ou femininos 
- conforme a accepção ? em que se tomam. Assim lente será masculino na 
accepção de professor, e feminino na accepção de instrumento de optica; 
capital será feminino significando uma cidade, e masculino referindo-se a 
dinheiro ou valores monetarios; planeta, astro, é masculino; planeta, veste 
sacerdotal, é feminino. 


Finalmente ha na lingua portugueza varios nomes que, sem terem pro- 
priamente sexo, se empregam ora com a terminação masculina ora femi- 
nina, para exprimir o mesmo objecto com differença de grandeza, altura, 
fórma, etc., como: barco barca, caneco caneca, cantharo canthara, cesto 
cesta, jarro jarra, peneiro peneira, pôco póça, rio ria, etc. 


1 Ex.: «Succedeu desapparecerem à sacristã as chaves...» (M. B., L.). 

2 Accepção é o sentido em que se emprega qualquer palavra ou phrase. Usa-se 
indistinctamente dos vocabulos significação, accepção, sentido. 

A accepção pode ser geral, propria ou natural, deduzida da accepção etymo- 
logica, e a mais vulgarmente empregada; figurada, translata ou metaphorica, 
quando empregamos a palavra para exprimir uma ideia analoga à que significa na 
accepção propria, a fim de dar à phrase mais elegancia e expressão. 

Accepção etymologica é a significação da palavra deduzida dos seus elementos 
(radical, flexões e affixos). Accepção technica ou especial, a que lhe attribuimos 
nas diferentes sciencias, artes ou profissões. 
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DO ADJECTIVO 


41. Adjectivo é uma palavra variavel que se juncta 
ao substantivo para o determinar ou qualificar. 

Os adjectivos dividem-se geralmente em — determinativos e 
qualificativos ou attributivos |. 


42. Determinativos são os adjectivos que significam maior 
ou menor numero de individuos a que se extende a significação 
do substantivo. 

Devidem-se em—demonstrativos, quantitativos e possessivos. 


43. Demonstrativos são os determinativos que servem 
para mostrar ou trazer à memoria coisas e pessoas, com a ideia 
do logar que occupam ?. São —este, esse, aquelle, mesmo. 


Este—indica um objecto presente e juncto-á pessoa que fala, ou 
mais proximo de nós, segundo a ordem local que tem no espaço, ou 
que lhe damos no discurso. 


Esse—mostra um objecto algum tanto distante, juncto ou imme- 
diato à pessoa com quem se fala. 


Aquelle—indica um objecto tambem presente, porém mais remoto 
d'uma e outra pessoa. Ex.: De quem é este livro?—Esse livro é meu. 
— Aquelle livro é teu. | | 


Este—emprega-se às vezes na accepção de tal para indicar certa 
qualidade ou pensamento que se vae explicar por meio d'uma ora- 
ção. Ex.: «Esta é a propriedade inseparavel da natureza do amor, 
que não admitte paga senão com outro amor» (M. B., L.). 

Est'outro, ess'outro, aquell'outro são demonstrativos compostos; 
servem para distinguir diferentes individuos na mesma situação 
local. Empregam-se tambem como pronomes. . 


Mesmo— variavel, com artigo, mostra à identidade, physica ou 
moral, de alguma pessoa ou coisa. Ex.: Habitavam ambos na mesma 
casa. —Esta o mesmo homem. e 


1 O adjectivo determina o substantivo fazendo extensiva a sua significação & 
um genero, a uma especie ou a um individuo: qualifica-o, mostrando as qualidades 
essenciaes ou accidentaes existentes na pessoa ou coisa que elle significa. D'aqui vem 
a divisão geral dos adjectivos que acima apresentamos. 

2 Os adjectivos demonstrativos antepôõem-se sempre aos substantivos com que 
concordam; todavia em phrases exclamativas podem pospor-se. Ex.: Bom tempo esse! 
— Que livro aquelle! | 

Os classicos tambem os empregaram elegantemente pospostos e separados ou 
não do substantivo com que concordam. Ex.: «Palavras eram estas de quem sentia 
bem o gosto e proveito da vida solitaria. (H. P.).—O infinito, com quanto seja um 
nome, tem comtudo a natureza de verbo: facto este que não pode ser contestado, pelo 
menos na lingua portugueza» (LEONI). 


ETYMOLOGIA 45 


Sem artigo, pospõe-se pleonasticamente a demonstrativos, pro- 
nomes e a certos adverbios para lhes dar mais força 1, como: eu 
. mesmo, tu mesmo, aquelle mesmo, aqui mesmo, de si mesmo, isto 
mesmo, assim mesmo, etc. — «(O) mundo em estatua é muito maior 
que st mesmo» (V., S.). 


14. Quantitativos em geral, são os determinativos que 
significam todos ou parte dos individuos d'uma classe. 
Dividem-se em universaes e partitivos. 


45. Universaes.—Os quantitativos universaes são collectivos 
ou distributivos. 

Os collectivos extendem a significação do nome commum a 
todos os individuos d'uma classe considerados junctos, e são: 
todo, nenhum. 


Todo—variavel, no singular é distributivo. Ex.: Todo o homem 
é mortal (cada homem, qualquer homem). — «Confesso que tomara 
ver esta linguagem em toda outra pessoa, que na bocca dos que 
tanto me tocam» (S.). 

Todo na significação de inteiro, total, completo é qualificativo; 
e pode, neste caso, ir antes ou depois do seu substantivo 2. Ex.: 
Queimou-se toda a casa, ou a casa toda. — « Toda a vida devemos 
apprender a morrer (M. B., L.).—Se Deus. quando decreta a morte, 
dera a escolher o dia, todo o mundo (ou o mundo todo) se guardára 
para morrer neste» (V., S.). 


Nenhum—variavel, é adjectivo universal negativo. Ex.: «Nenhum 
mal é crido, o bem so é esperado». 


Os distributivos applicam a significação do nome commum a 
todos os individuos d'uma classe, considerados cada um de per 
si, ou à todas as partes d'uma totalidade, e são: cada, qualquer, 
quemquer. 


Cada—invariavel, distribue positivamente os individuos d'uma 
classe ou as partes d'um todo—Ex.: Cada terra com seu uso.—«Se 
com cada cem sermões se convertera e emendara um homem, ja 0 
mundo fôra sancto» (V., S.). 


Qualquer—(composto de qual, variavel em numero, e quer inva- 
riavel) designa individuos indeterminados, como tomados à vontade 
entre os da especie do substantivo que determina. —Ex.: Qualquer 
homem. —Em qualquer dia, a qualquer hora. — Quaesquer que sejam 
os meios. 


1 É porém barbarismo o emprego da expressão elle mesmo depois e perto d'um 
substantivo, ao qual se refere. Ex.: Mcu irmão elle mesmo me deu este livro; em - 
vez de: Meu proprio irmão (ou simplesmente meu irmão) me deu este livro. 

2 Algumas vezes emprega-se expletivamente para dar mais expressão à phrase. 
Ex.: «E vendo logo como se matava toda a senhora Aonia..» (B. R.). 

Tambem vale por adverbio. Ex.: Enxovalhar-se todo (isto é, totalmente, com- 
pletamente.)— «Todo é olhos para conhecer, todo mãos para obrar» (M. B., Ex,). 
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16. Partitivos. —Os quantitativos partitivos applicam a signifi- 
cação do nome commum a uma parte de classe ou totalidade. 
Dividem-se em definidos e indefinidos. 


Os partitivos definidos, ou numeraes *, designam um numero 
ou quantidade determinada. São cardinaes e ordinaes. 

Os cardinaes * designam numero certo de individuos, como: um, 
dois, tres, dez, dezeseis, dezenove *, vinte, cem, cento e um, du- 
zentos, mil, dez mil, milhão, billião, etc. 

Ambos * é determinativo dual, e significa um e outro, os dois 
junctos. —Ex.: Ambos os livros me pertencem. 

Os ordinaes designam os individuos postos por ordem nume- 
rica, como: primeiro, segundo, terceiro, decimo, vigesimo, cente- 
simo, millestmo, etc. 

Ultimo é ordinal indeterminado. 


Os partitivos indefinidos designam um numero ou uma quan- 
tidade indeterminada. São: algum, outro, tal, certo, muito, pouco, 
mais, demais, menos, quanto, tanto. 


Algum—variavel, indica vagamente um individuo ou muitos. — 
Ex.: Alguns homens ha que... Omitte-se nas phrases—homens ha, 
annos ha, (alguns homens ha, alguns annos ha) 5. 

Seguido de poucos ou outros fórma locuções adjectivas. Ex.: «En- 
tre alguns poucos dos mareantes que escaparam com vida...» (V., S.). 

Posposto ao substantivo equivale a nenhum. Ex.: De modo algum 
consentirei tal coisa. 

Antepondo-lhe q adverbio não significa nenhum, e vae depois do 
substantivo. Ex.: Não lhe acontece mal algum (isto é, não lhe acon- 
tece nenhum mal). 


! Dos adjectivos numeraes pretende-se modernamente formar uma classe de pa- 
lavras à parte (chamando-lhes nomes de numero ou numeraes), com o fundamento 
de que taes palavras não exprimem, como os adjectivos, uma qualidade inherente 
ao objecto, mas apenas uma determinação exterior e formal—a quantidade. 

Alguns até comprehendem nesta classificação todos os quantitativos. 

2 Alguns cardinaes empregam-se ás vezes em sentido indeterminado, equiva- 
lendo a muitos, muitas. —Ex.: Tenho ouvido isso mil vezes. —«Eu, e outro e mil 
vezes eu, o que lhe hei de metter o ferro pelas entranhas?» (V., S.). 

Outros empregam-se como verdadeiros substantivos, e tem fórma do plural: 
um cento, dois centos de laranjas, tres milhões de homens. 

3 Do latim decem et sex, decem et septem, etc. 

4 Ambos de dois, ambos os dois e ambos dois, é idiotismo popular, que em 
linguagem correcta se deve evitar por ser um pleonasmo vicioso, embora se encon- 
tre em classicos antigos. 

Ambos tambem se emprega como adverbio, valendo por junctamente. — Ex.: 
Elles foram passear ambos. | - 

6 Omitte-se tambem antes do pronome elle, no plural, com a preposição de 
(d'elles, d'ellas), cu simplesmente antes da preposição de. Ex.: «Contentando a todos, 
d'elles com mercês em nome d'el-rei, a outros com palavras... (a alguns d'elles 
com mercês etc.) —Mandou (el-rei de Calecut) ao senhor de Repelim, que com da 
sua gente e d'outras capitanias fosse commetter o vau» (D. G.). 
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Outro — variavel, exprime partes ou porções contrapostas. Ex.: 
eD. Duarte, D. Jorge de Menezes... e outros fidalgos (D. dA 
alli mandou fazer engenhos... e outros apercebimentos» (F. L.) — 
Na significação de differente é qualificativo. Ex.: «Naquella altura o 
are a vida são outros (REB.)—No mesmo poncto ficou totalmente 
mudado e outro do que era» (V., S.). 

Emprega-se pleonasticamente depois dos pronomes nós, vós, € 
dos demonstrativos este, esse, aquelle, tal, qualquer, formando locu- 
ções pronominaes ou adjectivas. Ex.: « Nós outros... te avisamos (C.). 
—Se vós outros soubesseis a conta d'este deus forte... (M. P.) — 
Est'outro é o Indo... que nesta serra seu nascimento tem pri- 
meiro» (C.). 


Tal —variavel em numero, precedido de artigo, indica individuos 
determinados. Ex.: O tal homem veio. Ê 

Tal-—correlativo a qual ou que, claros ou occultos, ou precedido 
de que (que tal), é attributivo; exprime qualidade de similhança. 
Ex.: Qual pae, tal filho. —« Qual é o reitor da cidade, taes são os mo- 
radores d'ella E P.). — Talvez não fôsse Lafontaine, mas foi outro 
que tal, que vale o mesmo» (G.). 

Emprega-se algumas vezes valendo por este. Ex.: «Sentiu o ca- 
pitão em extremo a ferida por ser em tal parte» (M. P.). Ajuda a 
formar as locuções adjectivas outro tal, tal qual e tal ou qual. Ex.: 
«Se este nosso tal qual trabalho for bem recebido do publico... 
(C. L.).—Era tam baixo aquelle tal ou qual abrigo... (LAT. COELHO). 
—Na outra parte da ponte... fez outro tal reparo» (B.). 


Certo — variavel, indica pessoas ou coisas indeterminadas. É 
synonymo de um, artigo indefinido, que às vezes se lhe antepõe. 
Ex.:- Certo homem ou um certo homem dizia... etc. 

Posposto a nome é qualificativo, e assim — um amigo certo é o 
mesmo que—um amigo leal e verdadeiro 1. 


Muito, pouco—variaveis, exprimem grande ou pequena quanti- 
dade de individuos, ou parte d'um todo. Ex.: Muito riso, pouco siso. 
- Tambem se empregam substantivamente. Ex.: Dormir um pouco. 
-—De muitos poucos se faz um muito (Adagio). —Pouco, precedido do 
artigo um e seguido da preposição de, fórma locuções adjectivas 
equivalentes a algum, alguns. Ex.: «Que um pouco de oiro se espa- 
lhasse, e as comportas... seriam abertas (A. H.). —Souberam... não 
haver em Suez mais que uns poucos de cascos começados» (D. G.). 


Mais, demais, menos—invariaveis, extendem a significação do 
nome commum a certo numero de individuos, maior ou menor que 
ó significado por outro nome com o qual se compara. Ex.: Ha mais 
crimes que virtudes. — «Dizias (Lisboa) às demais cidades da Eu- 
ropa: — sou vossa irmã mais velha. — Soffrer nossos inimigos não é 
menos victoria que vencel-os. —A experiencia mostra que a mais da 

ente... (Fr. TH.).— Vendo elle... que os mais dos mortaes por falta 
de consideração, etc.» (H. P.). 


1 Na qualidade de qualificativo tambem se emprega algumas vezes anteposto 
ao nome. Ex.: «Tanto que veio certa nova da morte d'el-rei D. Sancho... (isto é, 
verdadeira, exacta nova) (N. L.). — De cujos capitães, ou em que tempo, nos não 
souberam: dar certa informação» (D. C.). 
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Quanto — variavel, correlativo a tanto ou todo, variaveis, con- 
fronta uma quantidade com outra, ambas indeterminadas. Ex.: Quan- 
to mais pasto damos ao fogo, tanto mais se accende.— Quantas crea- 
turas ha no mundo, todas se reduzem aos dois reinos, organico e 
inorganico. 

Em vez de quantos, quantas usa-se elegantemente de que seguido 
da preposição de. Ex.: Que de ingratos não tem feito a beneficencial 
—<«E que de difficuldades, que de temores, que de perigos, que de re- 
morsos, que de desgraças lhe custou o ir ao inferno?» (M. B., FI.). 


Tanto—variavel, compara uma quantidade com outra designada 
pelos seus correlativos quanto, como ou que. Ex.: Quantas cabeças, 
tantas sentenças. — Cesar ganhou tantas victorias como Alexandre. 
—Era tanta a gente, que mal se podia contar 1? 


47. Possessivos.—São os determinativos que, além de in- 
dicarem o substantivo com o qual concordam, designam a pessoa 
que o possue ou a que elle pertence. São os seguintes: meu mi- 
nha, teu lua, seu sua, nosso nossa, vosso vossa, em ambos os nu- 
meros *. 


 Concordam sempre com a coisa possuida e referem-se ao pos- 
suidor. Assim: 


Meu minha....... nim ade coisa de mim, ou que me pertence; 
Nosso nossa........... “. » denós, ou que nos pertence; 
Tou (Ud ces s pspad ama » deti, ou que te pertence; 

Vosso vossa.............. » detós, ou que vos pertence; 
Seu sua...... add OS » desi, d'elle della, d'elles d'ellas. 


- Ex.: «E se, adulando-me, podem fazer mal ao meu governo e à 
minha razão, muito maior é o mal que fazem às suas consciencias» 
(V., S.).—Empresta-me os teus livros ce a tua fita. —«Tudo quanto sou 


* Quammanho, tammanho (de quam magnus, tam magnus, quam grande, 
tam grande) são partitivos indefinidos compostos, antiquados. Ex.: «Oh! quammanha 
verdade disseste, Deus meus, na divina escriptura, que melhor é ir à casa do chôro 
que à do prazer e banquetes! (Fr. TH.). “E vinham pelo rio abaixo alguns pedaços 
de cortiça tammanhos como a palma de uma mão...» (D. G.). 

2 Nem sempre é indifferente a collocação dos adjectivos possessivos, pois acon- 
tece às vezes que, postos antes do substantivo tem uma significação (activa), e col- 
locados depois tem outra (passiva). Assim: saudades minhas—são as saudades que 
alguem tem de mim; minhas saudades—as que eu sinto por alguem. 

Ao adjectivo possessivo seu juncta-se algumas vezes delle ou d'ella para evitar 
equivocos, quando ha terceiras pessoas de diversos sexos. Ex.: «Contractou este 
casamento el-rei D. João 3.º com o Duque D. Theodosio seu irmão d'ella (D. Izabel 
de Bragança)» (REz.). Se dissessemos so sua t7mã, pareceria que o Duque era irmão 
d'cl-rei. 

Quando, porém, a construcção da phrase indica claramente a relação entre o 
possuidor e a coisa possuida, costuma omittir-se o possessivo. Ex.: Feriram-no na ca- 
beça, por—na sua cabeça; venho de casa, por—de minha casa. 

O adjectivo possessivo seu tambem se emprega expletivamente. Ex.: «Partido 
el-rei d'alli, enviou o conde seu recado a D. João Affonso... (F. L.) — Este panno 
tem seus defeitos. —« Voltaire, que todavia sabia o seu pouco de inglez..:;» (G.). 


t- 
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vos devo é a vosso pae, e à vossa familia (G). —As pequenas forças, 
que hoje temos, são formidaveis a nossos inimigos» (J. F.) 

Sendo o sujeito da oração o possuidor emprega-se seu sua, seus 
suas. Ex.: João deixou o seu livro em-casa. Não sendo, porém, o su- 
jeito da oração o possuidor emprega-se elle ella, elles ellas, precedi- 
dos da preposição de, para evitar ambiguidades. Ex.: João foi a casa 
de Antonio estudar a licção em companhia d'elle. 


48. Os adjectivos determinativos distinguem-se dos qualifica- 
tivos por quatro signaes: 4.º não alteram a significação do sub- 
stantivo; 2.º precedem-no sempre; 3.º não admittem graus !*; 


, 


h.º são mui poucos comparativamente com os qualificativos, cujo 
numero é muitissimo maior. 


49. Qualificativos (ou attributivos) são Os adjectivos 
que exprimem propriedades ou qualidades dos substantivos. 
Dividem-se em explicativos e restrictivos. 


20. Explicativos são os adjectivos que desinvolvem algu- 
ma propriedade essencial, ja comprehendida na significação do 
substantivo, como: Deus eterno, homem mortal, neve branca. 


Os adjectivos eterno, mortal, branca, não acerescentam ideia 
nova à significação dos seus substantivos; desinvolvem apenas qua- 
lidades ou propriedades que lhes são inherentes, isto é, sem as quaes 
não nem subsistir; podendo por isso omittir-se sem quebra do 
sentido. 


21. Restrictivos são os adjectivos que accrescentam aos 
substantivos uma qualidade accidental, isto é, uma qualidade que 
elles podem ter ou deixar de ter, como: homem sabio, mulher 
formosa, cavallo ligeiro, arvore alta, caminho comprido. 


Os adjectivos sabio, formosa, ligeiro, alta, comprido, accrescen- 
tam aos respectivos substantivos uma ideia que não estã incluida 
na sua noção geral, porque: homem ha que é ignorante, mulher que 
é feia, cavallo que é ronceiro, arvore que é baixa, etc. 

Servem de adjectivos restrictivos os substantivos 2? que modifi- 
cam outros, como: rei philosopho, povo rei, homem poeta, terra vir- 
gem. —«Haviam de achar homens homens, haviam de achar homens 
brutos, haviam de achar homens troncos, haviam de achar homens 


* Algumas vezes, por emphase, damos superlativo ao demonstrativo mesmo, 
Ex.: Está o mesmissimo homem. —«<Os seus ai-ais e ui-uis... curam-se todos co'a 
mesmissima droga» (CasTILHO, Fausto). Emphase é a affectação ou exaggeração 
no modo de escrever ou pronunciar as palavras. Tambem se emprega para dar mais 
energia ao discurso, mormente quando empregamos em certos casos o demonstrativo 
esse; cutras vezes serve para deprimir. Ex.: Esse... era o Christo. — À victima, a 
victima... essa era um innocente.— Quem é esse homem? 

2 Neste caso o substantivo não é acompanhado nem de artigo nem de adjectivo 
determinativo. | 
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pedras (V., S.).— Eram as Marias umas mulheres tam pouco mulhe- 
res, eram umas mulheres tam varonis, umas mulheres tam ho- 
mens...» (Idem). | 

Os explicativos podem ir antes ou depois dos substantivos que 
modificam, como: a inconstante fortuna ou a fortuna inconstante. Os 
restrictivos, em regra, devem ir depois, ex.: um homem pobre. Se 
dissermos—um pobre homem—o sentido pode ser outro. 


22. Á classe dos qualificativos pertencem os adjectivos deri- 
vados ! — augmentativos, diminutivos, patrios, gentilicos e ver- 
baes. 


Augmientativos e diminutivos são os adjectivos que, à sa 
dos appellativos, e com alguns dos mesmos suffixos, se derivam de 
outros, como: sabichão, felizão, pequenino, galantinho, velhaquete, 
etc., derivados de sabio, feliz, pequeno, galante, velhaco.—«Um gou- 
cochinho dormirás, outro poucochinho dormitarás...» (A. P. F.). 
D'alguns comparativos irregulares tambem se podem formar di- 
minutivos. Ex.: «Não por que emquanto fria se mostre ser muiorzi- 
nho o beneficio para o refrigerio de quem bebe...» (M. B., FI.). 


Patrios são os adjectivos derivados do nome da cidade, villa, 
aldeia ou provincia, d'onde alguem ou alguma coisa é natural, como: 
lisbonense, natural de Lisboa; conimbricense, de Coimbra; alemiejano, 
do Alemtejo; etc. 


Gentilicos—os adjectivos derivados do nome da nação a que 
alguem ou alguma coisa pertence, como: portuguez, de Portugal; 
italiano, de dtalia; brazileiro, do Brazil; etc. 


Verbaes—os adjectivos derivados de verbo, terminados em nte, 
or e vel, como: amante, temente, ouvinte, sabedor, amavel, temível 2. 


Graus dos adjectivos qualificativos 


23. Os adjectivos qualificativos admittem tres graus em sua 
significação: positivo, comparativo e superlativo. 


Positivo é o adjectivo na sua fórma primitiva, o qual enun- 
cia propriedade ou qualidade, sem augmento nem diminuição, 
como: justo, estudioso, sabio. 


* Tambem alguns auctores incluem nesta classe os patronymicos, isto é, certos 
nomes proprios derivados d'outros, exprimindo filiação. Assim: Alvares, Bernardes, 
Fernandes, Peres, Sanches, etc. indicavam um individuo filho de Alvaro, Ber- 
nardo, Fernando, Pedro, Sancho, etc. Hoje so se empregam como appellidos de 
familia, 
2 Os adjectivos verbaes terminados em nte e or tem significação activa, e 08 
em vel tem-na ordinariamente passiva. Assim: amante, temente, soffredor, é o 
que ama, teme, sofíre; amavel, soffrivel, temivel, é o digno de ser amado, o que 
se pode soffrer, o que é para ser temido, etc. 
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Comparativo diz-se o adjectivo quando enuncia uma qua- 
lidade levada a um grau maior, menor ou egual à d'outro sub- 
stantivo com o qual se compara, como: mais ou menos justo que 
ou do que, tam justo como '. 


O comparativo denota superioridade, inferioridade ou egualdade; 

e forma-se antepondo ao positivo, primeiro termo da comparação, 

os adverbios mais, menos ou tam, seguindo-se que, do que, ou como, 

a precederem o segundo termo. Ex.: Pedro é mais estudioso que 

João (superioridade), ou—João é menos estudioso do que Pedro (in- 

ferioridade).—« As felicidades do mundo são tam falsas como o mes- 
"mo mundo» (egualdade). 


Superlativo é o adjectivo que enuncia a qualidade levada 
a um grau muito alto ou muito baixo, como: muito justo, ou ju- 
sttssimo. 


É absoluto ou relativo. 

Absoluto, quando significa uma qualidade em grau elevado sem 
fazer comparação, como: varão muito douto ou doutissimo. 

Relativo, quando significa uma qualidade de superioridade ou 
inferioridade com relação a outros individuos da mesma especie. 
Ex.: Cicero foi o mais eloquente dos oradores romanos (superiori- 
dade).—O conselho prudente é o menos arriscado (inferioridade). 

O superlativo absoluto forma-se, além d'outros modos, com Oo 
adverbio muito anteposto ao positivo, ou com o sufixo imo (do latim 
imus) variavel, e mudando em i a vogal final do positivo, se elle 
acaba em vogal, ou accrescentando-lhe esse à se acabar noutra letra, 
como: muito douto ou doutissimo, muito lindo ou lindissimo, muito 
habil ou habilissimo 2. 

O superlativo relativo forma-se antepondo aos comparativos de 
superioridade e de inferioridade o artigo definido. Este superlativo 
pertence à classe dos quantitativos partitivos. 


24. Além do comparativo e superlativo regulares tambem os 
tem irregulares, de origem latina, os adjectivos seguintes: 


BOM sessao melhor (mais bom) optimo (muito bom) 
MAU ses rs peor (mais mau) pessimo (muito mau) 


7 As phrases comparativas que se formam com as palavras mais, menos, 
maior, menor, melhor e peor, se pedem para regencia do seu complemento a pre- 
posição de, é costume algumas vezes: súpprimil-a, com tanto que d'ahi não resulte 
ambiguidade, hiato ou dissonancia. Ex.: «Ia coisa mais horrenda... que as trevas? 
(V., S)—O modo de explicar não foi menos excellente que a mesma doutrina. — 
Cesar, que affectava o imperio, não podia ver-se menor que Pompeu» (V., S.).— 
Melhor é descoser que romper (Adagio). 

2 Os dois ss que precedem o suffixo são euphonicos, do mesmo modo que o 4º 
em asperrimo e pauperrimo; e similhante aos infixos que por euphonia apparecem 
em amorzinho, cãozinho, homemzarrão, etc. Alguns adjectivos so admittem super- 
lativo absoluto formado com o adverbio muito. Taes são: ladrão, brincalhão, fol- 
gazão, cortez, montanhez, político, parvo, ete. 

3 Um outro superlativo e uma locução é Venda «Falar sempre, é mau; rijo, 
é malissimo, e em logares indecentes peor do que tudo» (F. M.). 
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Grande ?....... muior (mais grande) maximo (muito grande)? 
Pequeno ....... menor (mais pequeno) minimo (muito pequeno) 
AMO asmnça “«. Superior (mais alto) supremo (muito alto) 


Baixo.......... inferior (mais baixo)  infimo (muito baixo) 


Os comparativos melhor, peor, maior, menor, quando precedidos 
do artigo definido, tornam-se superlativos relativos. Ex.: «A melhor 
e a peor coisa que ha no mundo é o conselho: se é bom, é o maior 
bem; se é mau, é o peor mal.» 

Alguns adjectivos derivados do latim conservam o superlativo 
da sua origem. São os seguintes: | 


Acre, acerrimo Difficil, dificilimo Humilde, humilimo 
Amigo, amicissimo - Doce, dulcissimo Misero, miserrimo 
Antigo, antiquissimo Facil, facilimo | Nobre, nobilissimo 
Aspero, asperrimo Feliz, felicissimo Pobre, pauperrimo 
Celebre, celeberrimo Fiel, fidelissimo Sagrado, sacratissimo 
Cruel, crudelissimo 3 Frio. frigidissimo Terrivel, terribilissimo 


Segundo a origem ou imitação latina os adjectivos terminados em: 


ão, m—no superlativo mudam estas terminações em nissimo, 
como: vão vanissimo, bom bonissimo, commum communissimo; 
vel-mudam em bilissimo, como: amavel amabilissimo; 
Z-— mudam em cissimo, como: capaz capacissimo, feliz felicis- 
- simo 4, 


Carecem de graus os adjectivos seguintes: 

a) derivados: portuguez, lisbonense, celeste, terrestre, maritimo, 
aureo, corporeo, etc. (de Portugal, Lisboa, ceu, terra); 

b) verbaes: em Or, Ora: salvador salvadora, vencedor vencedora; 


Quando são meros qualifieativos, estes adjectivos podem rece- 
ber graus de significação, como: mais merecedor, muito merecedor; 
mais obsequiador, muito obsequiador; mais peccador, muito pecca- 
dor. Os superlativos d'estes adjectivos são formados ordinariamente 
com o adverbio muito. 


c) participios que significam estado ou condição: nascido, morto, 
desterrado, casado, doutorado, etc. 


1 Em alguns nomes compostos (dignidades, titulos, etc.) este adjectivo perde por 
“apocope a ultima syllaba: O A d'Aviz, a gran-duqueza, a Gran-Breta- 
nha, o gran ou grão-Turco. Do mesmo modo o comparativo mazor perde por syn- 
cope a syllaba média: Altar-mor, capitão-mor, etc. 

2 Popular e familiarmente usa-se algumas vezes de grandessissimo. GARRETT 
assim o empregou: A sciencia d'esta terra é uma grandessissima tola ( Viagens 
na minha terra, t. 1.º). 

3 Cruelissimo e pobrissimo, regulares, são geralmente mais usados. Em bons 
auctores encontram-se os superlativos regulares: amargosissimo, docissimo (H. P.) 
humildissimo (M. B.), nobrissimo (H. P.), etc. 

4 A estes superlativos irregulares, e a todos os de origem latina, chamam hoje 
superlativos de formação erudita; e organicos aos superiativos terminados em 
issimo, como amantissimo, bellissimo, etc. 

Aos superlativos absolutos formados com o adverbio muito, ou com outro equi- 
valente, como grandemente, excessivamente, dão tambem o nome de superlativos 
periphrasticos ou de formação popular. 
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Genero dos adjectivos 


25. Os adjectivos portuguezes são: ou uniformes, quando 
tem, no singular ou cm ambos os numeros, a mesma terminação 
para os dois generos; ou biformes quando tem terminações di- 
versas, uma para 0 genero masculino, outra para o feminino !. 


Uniformes—são os adjectivos terminados em ar, e, im, 1, 
z, como: singular, alegre, ruim, leal, amavel, facil, capuz, cortez, 
feliz, veloz. 


Dos acabados em e exceptuam-se este, esse, aquelle, que são bi- 
formes (este esta, êsse essa, aquelle aqueila); e dos terminados em 
ez—pedrez, cor tez, po? tuguez, escossez, inglez, tremez e alguns mais 
tambem biformes. 


São tambem uniformes os numeros cardinaes (exceptuando 
um, dois e os terminados em entos—duzentos, quatrocentos, qui- 
. nhentos, etc., que são biformes) e os adjectivos seguintes: alguem, 
ninguem, nada, outrem, qual, cada, qualquer, quem e que. 


Biformes — são os adjectivos terminados em o, ôr, u, ão, 
om, um, COMO: justo justa, constructor constructora, nu nua, mau 
ma, meu minha, seu sua, christão christã, bom boa, algum alguma. 


Exceptuam-se so e commum, uniformes. 
Dos adjectivos terminados em or exceptuam-se: bicolor, incolor, 
multicór, semsabor, tricolór, inferior, anterior, posterior, “exter ior, 
“ anterior, ulterior, maior, menor, melhor, peor, junior € senior, todos 
uniformes. 


Formação do plural dos substantivos 
e adjectivos 


26. O plural dos substantivos e adjectivos, terminados em 
vogal ou diphthongo, forma-se junctando um s à terminação do 
singular, como: litro lttros, maçã maçãs, teu teus, mão mãos. 


Dos substantivos terminados em ão, alguns fazem o plural em 
des, como: pão pães, capitão capitães; outros em 0es, como acção 
acções, occasião occasiões. O uso, melhor que as regras, os fará 
“conhecer 2. 


1 Os adjectivos propriamente não tem genero; mas da-se-lhes tal ou tal termi- 
nação para melhor exprimirem a sua relação de concordancia com o substantivo a 
que se junctam, o que se chama forma. 

2 LÉonI apresenta as seguintes regras: 

1.º Aos substantivos que em latim terminam em anus cofsisnonde em portu- 
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Os substantivos e adjectivos, cuja syllaba phonica no singular 
for ó fechado, no plural mudam-no para Ó aberto, como: avó avós, 
bórdo bórdos, espôso espósos, nôvo nóvos, óvo óvos, grósso gróssos, 
mórto mórtos, etc. Exceptuam-se adórno, bólo, bóbo, bolso, estójo, 
glóbo, gósto, gózo, lóbo, mócho, mólho e alguns mais, que no plural 
se pronunciam com aquelle 6 fechado. 


27. Os terminados em: 


al, ol, ul—no plural mudam o | em es, como: quintal quintaes, 
* leal leaes, álcool alcooes, lençol lençoes, azul azues (exce- 
ptuam-se mal e consul, que no plural fazem males, consules; 

e real, dinheiro, cujo plural pode sgr reis ou reaes); 


el—-mudam o | em is, como: papel papeis, tonel toneis, amas 
amaveis, ficl fieis; 


il (breve) —mudam esta terminação em eis, como: facil MR: 
fossil fosseis, pensil pénseis, projéctil propécteis; 


il (agudo) —mudam o | em s, como: ardil ardis, funil funis, gen- 
til gentis; 


m-—mudam 0 m em ns, como: dom dons, homem homens, ima- 
gem imagens, clarim clarins, bom bons, jejum jejuns; 


n—formam o plural com a addição de es ou s, cómo: canon ca- 
nones, germen germens, spécimen spécimens; 


r, z—no plural tem a addição de es, como: caracter caractéres, 
mar mares, salutar salulares, ananaz ananazes, eficaz efh- 
Cazes, vez vezes, nariz narizes, feroz ferozes, luz luzes; e as- 
sim os infinitivos dos verbos tomados como substantivos: os 
dares e tomares, Os teres e haveres; 


s, x—no plural não alteram a terminação, como: alferes, atlas, 
herpes, ourives, pires, prestes, réles, thorax, virus; e alguns 
nomes propos como: Alves, Carlos, Domingos, Alpes, Goes, 


guez o plural em &08, como: christão christãos, irmão irmãos (de christianus-anos, 
germanus-anos). Exceptua- se vulcão (em lat. vulcanus) cujo plural é vulcões. 

2.º Aos que em latim tem o plural em anes corresponde em portuguez a desi- 
nencia Qes, como cão cães, pão pães (de canes, panes). 

3.º Aos que tem o plural em ones corresponde em portuguez a desinencia 0€8, 
como: licção licções, sermão sermões (de lectiones, sermones). 

Outros ha que, segundo alguns auctores, odem admittir plural de dois modos, 
taes são: benção — bençãos ou benções, cidadão — cidadãos ou cidadões, villão — 
villãos ou Bills todavia a primeira fórma (em ãos) é a preferida. 

Para outros, finalmente, o plural varia consoante a opinião dos auctores, como: 
aldeão e ancião, cujo plural para uns é aldeãos e ancides, e para outros anciões 
e aldeões; cirurgião, ermitão — cirurgiões cirurgiães, ermitões ermitães. 
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etc. Exceptuam-se deus (no sentido mythologico), appendix, 
caliz ou calis, cos e simples, que no plural fazem deuses, ap- 
pendices, calices, coses, simplices ou simples. 


O plural dos diminutivos, derivados de substantivos terminados 
em ão, forma-se com o plural d'esses substantivos e o suffixo dimi- 
nutivo no mesmo numero. Assim: acçãozinha, cãozito, irmãozito, 
pézinho, fazem no plural: acçõesinhas, cáesitos, irmãositos, pésinhos, 
em que desapparece por desnecessario o z euphonico. 


Os substantivos compostos de duas palavras, em regra. tem ter- 
minação plural na ultima palavra, como: avemaria avemarias, gyra- 
sol gyrasoes, passatempo passatempos, semrazão semrazões, vaivem 
vaivens, varapau varapaus, etc. 

Os compostos de dois substantivos, ou de substantivo e adjectivo, 

* ou de adjectivo e substantivo, tomam a terminação plural em ambas 
as palavras componentes, mormente sendo inteiras e ligadas na escri- 
pta com a risca de união, como: mestre-sala mestres-salas, couveflor 

es couvesflores, gentilhomem gentishomens, capitão-mór capitães-mores. 


ça 
ycafiedas—Padre-noso az no plural padre-nossos; pontapé, pontapés. 
/ 


Nos compostos de dois substantivos unidos pela preposição de, 

o primeiro é que de ordinario toma a terminação plural, como: pé- 

. Ro pés-de-boi, primor-d'arte primores-d'arte, flor-de-liz flores-de- 
iz, etc. 


Substantivos que não tem ou não 
se empregam no plural 


28. Em regra não tem plural os nomes: 


4.º na de homens, nações, rios, montes, etc., como: Antonio, 
Ttalia, Mondego, Mediterraneo, Etna; e quando se lhes da plural é, figura- 
damente, para designarem individuos da mesma classe. Se dissermos: os 
Virgilios, os Homeros, os Cesares, ete., damos a intender com isto—os poe- 
tas celebres, como Virgilio e Homero, os grandes generaes como Cesar, etc. 


2.º Derivados-proprios: christianismo, judaismo, mahometismo. 
Tambem não se usam no plural os nomes de: 


a) sciencias e artes: theologia, vhilosophia, esculptura, pintura, etc.; 
quando, porém, dizemos—as philosophias, as geometrias, as poesias, as pin- 
turas, etc.; damos a intender differentes systemas philosophicos, tractados 
de geometria, poemas, obras de pintura, etc.; 

b) ideias abstractas: eternidade, humanidade, universo, prudencia, pejo, 
fome, sêéde ', etc.; e os terminados em ez: rapidez, languidez, etc.; 

c) qualidades habituaes em sentido abstracto: fé, esperança, caridade, 
tra, avareza, bondade, malícia, etc.; menos quando são tomadas pelos actos 
d'ellas, como: duas fés c duas crenças. — Deus abhorrece ararezas (os actos 
da avareza); 


* Todavia ViEiRA disse: Assim como eram dois os calices, assim eram tambem 
. duas as sédes (Serm.); e Sousa: Começavam a entrar as fomes, 
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d) metaes e certas substancias inorganicas: ouro, prata, giz, cobre, 
hydrogenio, azote, carbone, cal, sal (no sentido restricto), etc.; excepto se 
quizermos significar peças, artefactos, porções ou especies accidentalmente 
differentes, como: estar a ferros, ricas pratas, aguas mineraes, aguas ther- 
maes, etc.; | 

e) alguns productos animaes, vegetaes ou agricolas: leite, sangue, mel, 
canella, seda, milho, pez, etc.; 

f) ventos: leste, oeste, nordeste, sul, sudoeste, etc.; todavia, cursando 
dias e temporadas, costumamos dizer: sopram os suestes, os nordestes. as 
brizas; cursavam os levantes, etc.; 

9) certos substantivos que, embora não repugne à indole da lingua 
terem plural, todavia so se empregam no singular: o baptismo, a euchari- 

stia, O silencio, etc. 


Usam-se so no plural os nomes que significam pares, multidão ou 
congestão de coisas da mesma especie: arrhas, bragas, calças, andas; ade- . 
manes, ceroulas, alviçaras, cans, endoenças, exequias, fastos, fauces, fézes, 
grelhas, sêémeas, víveres, prolegómenos, etc. 


Finalmente alguns substantivos empregam-se no singular com a signi- 
ficação de plural. Ex.: Vi la muito livro. —Fui a casa delle muita vez — 
Tem bonito cabello ! 


O ind nd id 


DO ARTIGO 


29. Artigo é uma palavra variavel que se antepõe ao 
substantivo para indicar que elle não se toma na sua generali- 
dade, mas em sentido individual mais ou menos determinado. 

Em portuguez ha dois artigos: o !, definido, e um, indefinido, 
variaveis em genero e numero—o a, os as, um uma, uns umas. 


- O artigo definido applica o nome commum a individuos ja 
determinados, ou que vão a determinar-se. Ex.: Os filhos devem 
amar e respeitar seus paes. —Li o livro que me mandaste. 


O artigo indefinido mostra que o nome commum se toma 
em sentido individual, mas d'um modo vago e não bem determi- 
nado. Ex.: Li uns livros. | 


1 «A lingua portugueza, antes de se fixar e tomar uma fórma definitiva, o que 
succedeu por fins do seculo 16.º, tinha differentes artigos, palavras escriptas de modo 
diverso e até contradictorio. .. Assim, nesses tempos de rudeza primitiva, havia em 
portuguez os artigos lo, la, los, las, e tambem ho, ha, hos, has, talvez derivados 
os quatro primeiros do adjcetivo latino állo, alla, e os outros do adjectivo tambem 
latino hoc, hac. Todos -estes porém vieram a simplificar-se, desapparecendo total- 
mente uns, e reduzindo-se os outros aos nossos artigos actuaes 0, Q, 08, as» (A. 
Sousa, 4 Gram. nacional, ete.). 

Tambem existia o artigo hespanhol el, que actualmente se emprega apenas como 
componente da palavra el-rei, 
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Facilmente se distingue um, artigo, de um, numeral, porque:— 
um, artigo ou determinativo, equivalendo a certo ou qualquer, ad- 
mitte plural; pelo contrario um, numeral, não o pode admittir porque 
exprime ideia de mera unidade. 


Usos espcciaes do artigo 


30. Além de servir geralmente para determinar os nomes communs, 
o artigo tem mais no discurso os seguintes usos: 


4.º Substantiva qualquer parte da oração, ou uma oração inteira, para 
servir de sujeito, attributo ou complemento !. Assim substantiva: 


a) Adjectivos. Ex.: «Vem muitas vezes a ser o licito capa e manta do 
illicito. — O alto e o illustre é bom para o bizarro e ostentoso, mas não para 
o util e necessario (V., S.). — O nada d'estas mentiras» (G.). — O todo é maior 
do que a parte. — O pouco basta, o muito se gasta. O mais, o menos, etc. 


b) Verbos. Ex.: «A natureza fez o comer para o viver; e a gula fez o 
comer muito para o viver pouco. —Isto, padres meus, é ja um conversar na 
patria e um começar a reinar (S.). —Tanto que a estrella d'alva saiu, se deu 
* por toda a cáfila o leva, leva, com que partimos». 


c) Preposições, adverbios e conjuncções. Ex.: Defender o pro ou o con- 
tra—sA mais dura coisa que tem a vida é chegar a pedir, e depois de 
chegar a pedir, ouvir um não (V., 8.) —Os porquês de Deus são só a elle 
manifestos (Idem). — O hoje, o ámanhã, o outro dia, o nunca dos vossos 
quandos» (Idem). 


d) Phrases e orações inteiras. Ex.: «O não posso dos negligentes e o 
não quero dos contumazes, valem quasi o mesmo (M. B., Fl.). —Dizer que é 
um estar-se a alma arrancando (M. B., Ex.).— Quando os francezes tomaram 
a Dunquerque, cantou-se o Te Deum laudamus em a nossa capella real 
(V., €.).—Rasgo sublime, porém de um sublime todo sensibilidade, ao qual 
nem o qu'il mourút de Corneille pode comparar-se» (G.). 


2.º Apropria nomes communs: o Porto, a Extremadura, o Funchal, a 
Bahia; e, pelo contrario, de nomes proprios faz communs: os Albuquerques, 
os Castros, os Camões: isto é, os capitães insignes e patriotas illustres como 
Ro de Albuquerque e D. João de Castro, e os poetas celebres como 

amões. 


3.º Precede o adjectivo anteposto, como epitheto, a nome proprio: o elo- 
quente Cicero; e bem assim a palavra posposta a nome proprio como di- 
stinctivo: D. Affonso o Conquistador, D. Sancho o Capello, etc. 


1 Os determinativos, como adjectivos articulares que são, tambem substantivam 
palavras e orações. Ex.: «Estes ondes e estes d'ondes não se costumam registar 
nos livros das mercês (V., S.). — Aquelles quandos tam dilatados, aquelles quandos 
tam desattendidos (Idem). — Mas este até que quanto tardará? —Vêdes vós todo 
aquelle -bulir, vêdes todo aquelle andar, e vêdes aquelle concorrer às praças e 
cruzar as ruas?-—Até para uma audiencia são necessarios muitos quandos, ete.— 
Fixados no seu nós (V., S.)—Chamamos aos nossos quereres filhos da nossa von- 
tade» (M. B., FI.) | 
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h.º Repete-se em cada um de dois substantivos ou adjectivos que si- 
gnificam ideias oppostas: os velhos e os moços, os grandes e os pequenos, os 
nobres e os plebeus, os sabios e os ignorantes, os homens e as mulheres, etc. 
Aliás podemos dizer sem repetição do artigo: os males e calamidades, as 
afrrontas e abatimentos, etc. 


Omitte-se o artigo antes dos nomes: 


4.º Proprios, por serem determinados por si mesmos, excepto em 
nomes de-mares, rios e montes, como: o Atlantico, o Mondego, o Etna, etc.; 
e em certos nomes de regiões. imperios ou reinos, como: a Europa, a Ásia, 
o Japão, a França, a Hespanha, etc. “Nestes o artigo refere-se sempre ao 
nome commum respectivo, ex.: o mar Atlantico, o rio Mondego, o monte 
Etna, a região da Europa, o imperio do Japão, etc. 


2.º Communs, tomados em sentido generico ou absoluto. Ex.: Pobreza 
não é vileza—«Livro escripto é memoria viva. —Padecer por força é fra- 
queza; não desmaiar nos trabalhos, necessidade». —Todos os homens tem 
leis pelas quaes se governam. 


3.º Vocativos, isto é, nomes de pessoas ou de coisas personificadas, a 
quem invocamos ou dirigimos alguma fala ou discurso. Ex.: «Guardai-vos, 
gente minha» (ó gente minha). 


DO PRONOME 


1d 


31. Pronome, propriamente dicto, é uma palavra va- 
riavel que designa as pessoas do discurso, e suppre o nome 
evitando-lhe a repetição !. | 

Num sentido mais lato, pronome é toda a palavra que se 
emprega em vez do nome. 

Os pronomes dividem-se em pessoaes, determinaltivos e pos- 
sessivos ?. 


1 Visto que o pronome suppre o nome, cuja repetição se pretende evitar, nunca 
deve acompanhal-o, o que seria pleonasmo. Todavia alguns classicos (e particular- 
mente João de Barros) assim o empregaram. Ex.: «Todos seriam em ajuda de Sar- 
gol por elle Xavez ser malquisto (B.). — Porque elle Lopo Soares sempre tinha 
mais respeito...» (Idem). 

2 Pretendem alguns auctores que na lingua portugueza so haja uma classe de 
pronomes, os pessoaes; que os chamades pronomes possessivos e demonstrativos, 
sejam meros adjectivos determinativos, aos quaes sempre se pode junctar o substan- 
tivo (occulto) a que se referem; que, por ex., nas fórmas pronominaes alguem, nin- 
guem, isto, tudo, etc. está incluido ja com o adjectivo um determinado substantivo 
(algum homem, nenhum homem, esta ou estas coisas, toda ou todas as coisas). 

Seja como for, é certo que a maioria dos grammaticos concorda em classificar 
como pronomes todas as palavras que tem esse caracter, isto é, quando se empre- 
gam em vez do nome ou phrase, cuja repetição se quer evitar, embora as suas fun- 
cções às vezes se confundam com as dos determinativos. 

” Além d'isso, e conforme a auctorizada opinião de Grrver (Gram. Anal.), o 
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32. Pronomes pessoaes são os que designam as pessoas 
grammaticaes. 


Pessoas grammaticaes ! são as relações que o sujeito da oração 
pode ter com as diversas fórmas, pelas quaes essas relações são 
expressas na conjugação do verbo; mais breve: são os differentes 
papeis que os seres representam no discurso. 


No discurso representam sempre tres pessoas: 1.º, aquella 
que fala—cu, nós; 2.º, aquella para quem se fala—tu, vós; 3.º, 
aquella de quem se fala — elle ella, elles ellas. Ex.: Eu leio, tu 
escutas, elle estuda. 

Em grammatica considera-se mais nobre a primeira pessoa, de- 
pois a segunda, depois a terceira. 
Os pronomes pessoaes são as unicas palavras que em portuguez 


exprimem os difierentes complementos variando, como os casos 2 
latinos, a sua fórma primitiva da maneira seguinte: 


Pronomes primitivos Variações pronominaes 
El cisuis ria + me (a mim), mim, migo 
1.º pessoa ns REA DA A nos (a nós), nosco 
Uesienadags cc... te (ati), ti, tigo 
2.º PESSOA |yóg......cccicierriooo 208 (A VÓS), DOSCO 
jaue QUA cr minina - lhe,0a (a elle a ella) 
3.º pessoa (Elles ellas............. lhes, os as (a elles à ellas) 
an ana a coco. Se (a Si), Si, sigo (reflexo) 3. 


que caracteriza terminantemente os adjectivos é andarem sempre ligados a um sub- 
stantivo ou pronome. Quando desempenham outra funcção, representando por si 80, 
quer o sujeito, quer o complemento directo ou indirecto, os qualificativos empregam- 
se como substantivos, e os determinativos como pronomes. 

Certos adverbios ha que tambem fazem as vezes de pronome, pelo que são cha- 
mados adverbios pronominaes; e designam o logar, tempo, ou modo de acção ex- 
pressa pelo verbo da oração a que pertencem. Assim: onde, aqui, alli, ete., valem 
por — em que ou no qual logar, neste logar, naquelle logar, etc. 

1 As pessoas grammaticaes comprehendem não so as pessoas propriamente 
dictas, isto é, os individuos da nossa especie, mas tambem, por extensão, 08 irracio- 
naes, 08 vegetaes, seres inanimados, ideias, etc. 

2 Casos ou variações (nesta especie de palavras) são as flexões ou fórmas dif- 
ferentes que os pronomes tomam para exprimir as suas relações com as outras par- 
tes do discurso. Dizem-se casos rectos ou directos as fórmas que representam o 
emiaito, e so podem ser eu, tu, elle (no singular), nós, vós, elles (no plural); casos 
obliquos ou indirectos as fórmas que servem de complementos, e são as restantes: 
me, mim, migo, te, ti, tigo, ete.; nós, vós, elles com preposição. 

fórmas pronominaes me, te, nos, vos, se, dá-se o nome de pronomes re- 
flexos quando indicam que a acção recae sobre o sujeito que a pratica. Ex.: Eu me 
lavo; tu te vestes; elle se limpa, etc. 

Ou seja solecismo ou idiotismo nosso, é vulgar o emprego das variações 8e, 31, 
sigo sem valor reflexo, e referindo-se a segunda pessoa, isto é, áquella com quem 
falamos. Assim dizemos: Leve isto comsigo; a minha felicidade depende de si; isto 
é para st; cada um de per $i responda a este quisito; etc. D. Francisco M. DE 
MELLO e A. HERCULANO, quando menos, não se dedignaram de empregar tal syntaxe. 

Este modo de dizer, porém, é classificado de «incorrectissimo» pelo distincto 
philologo brazileiro Julio Ribeiro, escudado com a auctoridade de C. C. Branco. 
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Eu e tu, sempre, e elle ella, elles ellas, nós, vós, sem preposi- 
ção—são fórmas de sujeito. | 


Mim, ti, si — fórmas para complemento regido de preposição; 
tambem o podem ser elle ella, elles ellas, nós e vós. 


Migo, tigo, sigo, nosco, vosco—levam sempre anteposto o pre- 
fixo co ou com: comigo, comtigo comsigo, comnosco, comvesco. 


Me, te, nos, vos, se—fórmas de complemento objectivo reflexo 
ou terminpativo sem preposição. 


Lhe, lhes—variantes do pronome elle para complemento termi- 
nativo sem preposição. 


O a, os as, sem preposição, synonymos de — aquelle aquella, 
aquelles aquellas, antes do relativo que podem ser sujeito. 


O pronome ou particula se emprega-se dos modos seguintes: 


4.º Exprimindo um sujeito da 3.º pessoa, cuja acção reflecte sobre 
elle mesmo. Ex.: Pedro feriu-se—A gralha enfeitou-se com as pen- 
nas do pavão. —«Retirou-se o Senhor, e retirou-se elle só, ou fugiu 
para o monte» (V., S.). | 

Neste caso chama-se reflexivo ou reflexo, e indica o objecto da 
acção practicada pelo agente. 

2.º Exprimindo uma acção reciproca (pronome reciproco). Ex.: 
Abraçavam-se; davam-se os parabens. | 

3.º Fazendo a oração passiva ou equivalente da passiva (parti-. 
cula apassivante), quando o sujeito (apparente) é nome de coisa e 
não de pessoa, e não é o que practica a acção expressa pelo verbo. 
Ex.: Fez-se (ou foi feita) a obra; construiram-se (ou foram con- 
struidos) muitos edificios. —«Idolo não é outra coisa senão um deus 
falso... que, não sendo Deus, se chama Deus e se adora como 
Deus» (V., S.). 

4.º Representando um sujeito indeterminado ou indefinido (pro- 
nome indefinido 1). Ex.: Diz-se por ahi que teremos guerra. — Ame-se 


1 Sobre as funcções do pronome indefinido se divergem os grammaticos. 

Uns, e d'estes é o maior numero, partindo do principio que todo o verbo e óra-., 
ção deve ter sujeito explicito ou implicito, querem que o pronome indefinido se re- 
presente esse sujeito, que pode ser, segundo o sentido da phrase, alguma das pala- 
vras: 0 homem, a gente, o mundo, nós, alguem, etc. (pelo que se chama indefi- 
nido). Assim, nos exemplos supra — diz-se — equivale a —diz o mundo, 0 povo; — 
ame-se- equivale a—-amemos nós ou ame o mundo a Deus, etc. Reciprocamente, sé 
encontram exemplos do emprego de alguem, homem, hom, etc. correspondentes ao 
pronome francez 0n com a significação de pronome indefinido. Ex.: «Não cuide al- 
guem que do tempo de Salomão para ca terão mudado os bens do mundo (V., S.). 
—Este é o mor mal que tem o mal, não cair homem em um, que não seja principio 
d'outro (H. P.).—Ca sem razom parece aquelle que é atormentado dar-lhe hom ou- 
tro tormento» (Ord. de D. Duarte). | 

Dizem outros que o pronome se, indefinido, não corresponde ao pronome francez 
on; que é «um termo dependente do verbo ou um complemento objectivo»; que é 
sempre caso obliquo em todas as linguas romanicas, e enclitico na lingua portugueza; 
que ao pronome francez 0n apenas corresponde o vocabulo hom (antiq.) ou homem. 

Nós, porém, seguindo a maioria, continuamos a admittir a primeira theoria pela 
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a Deus sobre todas as coisas. —«So ahi se vive sem desejo, sem te- 
mor, sem esperança... (V., S.). — A morte tem duas portas: uma 
porta de vidro por onde se sae, outra porta de diamante por onde 
se entra à eternidade» (Idem). 

Algumas vezes à indeterminação do agente pode ser represen- 
tada pela terceira pessoa do plural do verbo, na voz activa, sem su- 
jeito claro. Assim, naquelles exemplos, podiamos substituir 0 «diz-se» 
O «ama-se» € O «vive-se» por—dizem, amem, vivem, etc., sem quebra 
do sentido, e referindo-nos do mesmo modo a um sujeito indeter- 
minado ou vago. 

5.º Expletivamente, para dar a qualquer verbo a fórma reflexa, 
denotando espontaneidade da parte do sujeito. Ex.: «El-rei D. Pe- 
dro... partiu-se de Valença e foi-se para Monvedro (F. L.). — Des- 
maiem-se (as mulheres) em vendo espada nua (F. M.).—Oriana mor- 
ria-se no coração, e tinha a vida nas faces e nos olhos» (G.). 

Nestes exemplos, se omittirmos a particula se, não fica alterado 
o sentido, nem a oração defeituosa. 


33. Pronomes determinativos são certas fórmas de 
adjectivos, que supprem na oração o nome ou phrase a que se 
referem, e cuja repetição queremos evitar. 

Dividem-se em demonstrativos, relativos ou conjunctivos e 
quantitativos. 


34. Pronomes demonstrativos ! são os que se referem 
a pessoas e coisas com ideia de situação ou identidade. São este, 
esse, aquelle, isto, isso, aquillo, mesmo, o. 


Ex.: Entre tantos livros só esse (livro) me serve. —João e Anto- 
nio estudam portuguez; este (Antonio) no lyceu, aquelle (João) no 
collegio.— «Dando o imperador Segismundo uma bofetada num li- 
sonjeiro, que o louvava sobejamente, e dizendo este (o lisonjeiro): 
imperador, por que me feres?—respondeu aquelle (o imperador): 
—lisonjeiro, por que me mordes?» 


qual, quando menos, se dá satisfactoriamente razão do emprego da particula se em 
todos vu quasi todos os casos. E concluimos como A. DE Sousa ( Resp. a um crit.): 
«Confessemos pois, com os nossos bons grammaticos, que o tal se apassivante, ou 
pronominal, da lingua portugueza constitue um idiotismo desta como o d'aquellas 
phrases «ha homens, tempos houve» ete. 

? Com os demonstrativos este, esse, aquelle, acompanhados de como, e segui- 
dos ou não de que, constroem-se phrases ellipticas, comparativas, de sentido vago. 
Ex.: Este como ninho; esses como astros, ete.; o que equivale a dizer: esta coisa 
ou este objecto similhante a um ninho; essas coisas que parecem astros, etc. «Esta 
como que philosophia mal distincta...» (CASTILHO). Ou dizendo como VIEIRA (Serm.): 
Este que parece paradoxo será a materia do meu discurso. 

. E' porém mais frequente construir phrases similhantes com o artigo um (valendo 
neste caso por demonstrativo). Ex.: «Era uma como taça grande de prata com duas 
azas (M. B., F1.). —E ouvi uma como voz de muita gente, e um como estrondo de 
muitas aguas, e como o estampido «le grandes trovões» (A. P. F.). 

Todavia não fica menos elegante a phrase apresentando logo o respectivo sub- 
stantivo. Ex.: «Umas certas arvores que dão um fructo como baga de louro (B).— 
Na cabeça tinha uma coisa como barrete redondo de vergas d'oiro» (M. P.). Nestes 
exemplos podia tambem dizer-se: uma como baga, um como barrete. 
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Esse, aquelle— indicam muitas vezes um substantivo occulto, 
que se determina por uma oração incidente. Ex.: Esses, que o mun- 
do chama grandes bens, so são grandes quando se esperam» (V., S.). . 


Este, esse, aquelle—combinados com o pronome outro formam 
os pronomes compostos ou locuções pronominaes: est'outro, ess'ou- 
tro, aquel! outro. 


Isto, isso, aquillo—(invariaveis), equivalem a esta coisa ou estas 
coisas, essa coisa ou essas coisas, aquella coisa ou aquellas coisas. Ex.: 
«Ainda não falei no trafego da casa. Isto é coisa que requer muito 
tento (F. M.).—Ora não me diga isso, por quem é (REB.).—O melhor 
retrato de cada um é aquillo que escreve» (V., S.). 


Mesmo-—invariavel, com artigo, indica o sentido d'uma phrase 
antecedente, afim de lhe evitar a repetição. Ex.: Francisco estuda, 
e eu faço o mesmo (a mesma coisa, isto é, estudo tambem). 


O—variavel, seguido de que relativo ou da preposição de, equi- 
vale a aquelle aquella, e indica um nome occulto, que pelo sentido 
bem se intende. Ex.: «Mais valente é o que domina seu animo, que 
o que vence cidades. — Muitas vezes julgamos propositos assentados 
os que não passam de velleidades puras (M. B., L.). — As mercés 
que... recebi do sultão Badur são manifestas a todos: aos de fóra 
com espanto da sua grandeza, aos de casa com inveja de minha for- 
tuna» (J. F.). E 


O—invariavel, equivale aos pronomes isto, isso, aquillo: suppre 
palavra ou phrase. Ex.: «A mãe que tam pouco o parecia (parecia 
isto—o ser mãe) (C€.). — Nunca o que de sua natureza é bom pode 
perder por muito, nem o que é mau melhorar por pouco (aquêllo 
que de sua natureza é bom, etc.)». 


Facilmente se differençam os pronomes demonstrativos dos ad- 
jectivos demonstrativos: aquelles estão sempre em logar dos sub- 
stantivos a que se referem, ou com que concordam; os segundos 
vem sempre junctos a esses substantivos. Ex.: Este (adj.) livro é 
meu, por que o (pron.) comprei; aquelle (pron.) é teu. 


35. Pronomes relativos ou conjunctivos relativos 


são os que ligam entre si duas orações, e se referem a palavra 
ou sentido antecedente. 


Chama-se antecedente a palavra ou phrase a que o pronome 


se refere. . 


- São quem, que, qual, cujo, onde. 


Quem—invariavel (contracção de—o homem que), refere-se a pes- 
soas e algumas vezes tambem a coisas personificadas. Ex.: «Quem 
se quer desobrigar, todas as portas cerra ao amor (L.).— Quem quer 
mais do que lhe convem, perde o que quer e o que tem (V., 8.) — 
As boas arvores dão bom fructo, e as más como quem são (H. P.). 
— A rapidez da corrida era quem o podia salvar (A. H.)—Tenho para 
mim que o demonio é quem desperta então aquella memoria...» 
(M. B., L.). 
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Quem — repetido, é pronome partitivo, equivalendo a— um... 
outro. Ex.: 


«Uns vão nas almadias carregadas, 

Um corta o mar a nado diligente, 

Quem se afoga nas ondas encurvadas, 

Quem bebe o mar e o deita junctamente» (C.). 


Que — invariavel, refere-se a uma palavra antecedente, e pode 
substituir-se por—o qual ou e este. Ex.: Deus, que nos creou é infi- 
nitamente bom (Deus, e este nos creou, etc.). 

Que—referindo-se ao sentido d'uma ou mais orações anteceden- 
tes equivale a—e isto. Ex.: «E mandou-o visitar, que foi o mesmo 
que querer vel-o. — Pelejou o infante (D. Henrique) com todos, e 
recebeu algumas feridas...; o que foi causa de se publicar que era 
morto». 


Qual—variavel em numero, com artigo, pode substituir-se por 

— que ou quem. Ex.: «Muitos homens ha, para os quaes (ou para 
uem) o interesse é tudo e o amor da patria nada. —Vê a quaes agra- 
das e não a quantos» (M. B,, L.). 

Qual e que — referem-se egualmente a coisas ou pessoas; mas 
ordinariamente emprega-se que referido a substantivo proximo, e 
qual referido a pessoas ou coisas mais afastadas. Para variar a phrase 
e evitar amphibologia empregam-se algumas vezes alternada e suc- 
cessivamente. 

Qual—repetido, sem artigo, é partitivo, valendo por—um, algum, 
outro, est'outro, etc. Ex.: «Dos nossos soldados, uns as roubavam, 
outros as defendiam; quaes seguiam os affectos do tempo, quaes os 
da natureza (J. F.). — Qual estava pensativo...; qual prostrado em 
terra se abraçava com os pés do sancto Abbade; qual se certificava 
d'elle, etc.» (M. B., FI.). 

No singular, com a preposição a depois de substantivo do plural, 
precedendo superlativo relativo, é distributivo e equivale a—cada 
qual, qual delle, qual d'ellas. Ex.: «Um immenso numero de equipa- 
gens a qual mais luzida e elegante. — Viam-se em uma jaula dois 
enormes leões a qual mais feroz». 

Sem artigo, e relacionado com tal ou assim, claros ou oceultos, é 
attributivo e denota qualidade de similhança. Ex.: «Qual o animo, 
tal a sua força». 


— «(Qual no carro sanguineo o ledo amante 
Vendo a formosa dama desejada...» (€.). 


Ajuda a formar as seguintes locuções pronominaes: qual de dois, 
qual dos dois. Ex.: «Quiz Deus averiguar por experiencia a qual de 
dois amava mais Abrahão, se ao mesmo Deus, se a seu filho Isaac 
(V., S.). — Rachel, quando ainda era gentia, furtou os idolos de seu 
pae Labão. E qual dos dois era mais idolatra?» (Idem). 

Qual tambem se pode empregar como simples adjectivo. Ex.: 
«Questão foi mui duvidada entre os antigos, qual dia d'esta vida era 
mais feliz... (V., S.). — Deve o medico saber quaes doenças são in- 
curaveis e quaes tem difficultosa cura» (ARRAES). 


34 GRAMMATICA PORTUGUEZA 


Cujo—variavel (do qual da qual, dos quaes das quaes), é relativo 
possessivo; refere-se ao possuidor e concorda sempre com o nome 
da coisa possuida !. Ex.: «Dizia que aquelle: Deus, cuja causa defen- 
diam, era o auctor das victorias» (a causa do qual Deus). 


Onde 2—invariavel (no qual, na qual, em que, etc.) refere-se ge- 
ralmente a coisas, e algumas vezes tambem a pessoas. Ex.: «Ama- 
mos sempre mais a terra onde (em que ou na qual terra) nascemos. 
— Não ha corpo fraco onde (no qual corpo) o coração é forte. —Eu 
chamo vulgo onde ha baixos intentos». Phrase elliptica que se re- 
solve assim: eu chamo vulgo áquelles homens onde (nos quaes) ha 
baixos intentos. — «Que o sepultava como a um religioso morador 
do convento, aonde (ao qual convento) por esta, e por todas as ra- 
zões pertencia» (S.). | 


36. Pronomes interrogativos são os mesmos conjunctivos-rela- 
tivos, quando na oração servem para perguntar directa ou indi- 
rectamente: quem? que? qual? cujo? onde? valendo por: que ho- 
mem ou que pessoa? que coisa? qual pessoa ou qual coisa? de 
quem? em que logar? etc. 


Ex.: Quem fez isto?— Que queres tu?— Aqui estão os livros: qual 
te serve?—«Perguntou mais o Senhor, cuja era aquella imagem, e cujo 
o nome escripto nas letras?» (V., S.). — Onde hei de pôr este livro? 

“Em phrases interrogativas ou exclamativas emprega-se tambem 
que adjectivamente. Ex.: Que homem aquelle! — «Que coisa é uma 
aguia grande senão um gigante entre as aves?» (V., S.). 


37. Pronomes quantitativos, em geral, são os que si- 
gnificam todos ou parte dos individuos d'uma classe, aos quaes 
se referem, e cuja repetição evitam. 

Dividem-se em universaes e partitivos. 


38. Universaes — extendem a significação do substantivo, que 
representam, a todos os individuos d'uma classe, ou a todas as 
partes d'uma totalidade. São: todos, nenhum, tudo, ninguem, nada, 
qualquer, cada qual e cada um. 


Todos — pode referir-se a coisas ou pessoas. Ex.: A lei é egual 
para todos (os homens ou o cidadão em geral). —« Acabada esta gran- 
de ceremonia de justiça... se desceram todos do cadafalso» (Rez.). 
— João tem bons livros, e todos (os livros) de bons auctores. 


1 So admitte antes de si preposição quando o substantivo com que concorda, 
regido d'uma preposição, tem de servir de complemento a esta palavra. Ex.: O ho- 
mem de cuja probidade não se pode duvidar. —A mulher a cujas virtudes tributa- 
mos respeito. —O cavalheiro com cuja amizade nos honramos. 

2 Os auctores antigos (e ainda alguns modernos) accrescentavam um q no prin- 
cipio d'alguns vocabulos, às vezes por euphonia ou para a versificação, e na maioria 
dos casos sem fundamento. Ainda hoje o vulgo tem o sestro de dizer aonde, alem- 
brar, avoar, ametade, aoredor, etc., por—onde, lembrar, voar, metade, credor. 
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- Nenhum—variavel, é pronome universal negativo. Ex.: Dos li- 
vros que me déste não guardei nenhum para mim !.— «0 ramo que 
tem muita fructa inclina, o que não tem nenhuma, levanta-se para 
o ar» (M. B,, L.). 


Tudo—invariavel, é pronome universal affirmativo, equivalendo 
a—todas as coisas. Ex.: «Tam fóra está o homem de saber tudo, que 
de tudo nem os nomes sabe». 

é Tudo—juncto aos pronomes isto, isso, aquillo, fórma as seguintes 
locuções pronominaes: tudo isto, tudo isso, tudo aquillo; que equi- 
valem a—todas estas coisas, todas essas coisas, todas aquellas coisas. 

Seguido de nada forma locução substantiva. Ex.: «E bom pôr o 
preto no branco: um tudo-nada; duas regritas...» (CAsT., Fausto). 


Ninguem — invariavel, é pronome universal negativo, referido 
somente a pessoas; equivale a— nenhum homem. Ex.: Ninguem é 
contente com a sua sorte. — «Ninguem serve melhor a Deus que 
quem o serve como e onde elle quer» (V., S.). 


Nada —invariavel, é pronome universal negativo, referido a coi- 
sas; equivale a—nenhuma coisa. Ex.: «Nada duvida quem não sabe». 


Qualquer—variavel, refere-se a individuos indeterminados. Ex.: 
D'esses livros qualquer me serve. —«A majestade do poder qualquer 
a pode representar facilmente (V., S.). — Homem com azas, e não 
quaesquer, senão de aguias...» (Idem). 


Quemquer — invariavel, é pronome universal distributivo, refe- 
rido somente a pessoas; equivale a — qualquer homem. Ex.: Esse 
homem, quemquer que seja... etc. 


Cada qual, cada um — são pronomes universaes distributivos, 
compostos. Ex.: Cada -qual sente o seu mal. — «Ninguem é menos 
conhecido que cada um de si mesmo (M. B., L.). —O melhor retrato 
de cada um é aquillo que escreve» (V., 8.). 


39. Partilivos — applicam a significação, do nome a que se 
referem, a uma parte da classe ou da totalidade. 
Dividem-se em definidos e indefinidos. 


Os definidos referem-se a quantidade determinada. São: am- 
bos, ultimo; e os numeraes quando se referem a nome ou nomes 
sem os designar. 


Ex.: «Os antigos pintavam o amor e o odio egualmente armados, 
ambos com arco e aljava» (V., S.). —Os ultimos serão os primeiros, 
e Os primeiros serão os ultimos. —Foi 0 ultimo a sair. 


* Na lingua latina duas negativas affirmam; em portuguez, porém, não se dá o 
mesmo, o que, segundo Candido Lusitano, é um idiotismo da nossa lingua. Neste 
caso estão as seguintes phrases: Não guardei nenhum; — não vi ninguem; — não 
sei nada; etc. 
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Os indefinidos ! são os que se referem a pessoas ou coisas 
d'um modo vago e indeterminado. São: algum, * outro, um, tal, 
muitos, poucos, os mais ou demais, quanto, tanto, alguem, outrem. 


Ex.: «Quando (Deus) quer castigar os homens, o que mais sente 
é não'haver algum que se opponha e lhe resista (V., S.) — Uns for- 
mam a fortuna de oiro, outros de vidro (Idem). — A estes cuidados 
succediam outros não menos pesados... (J. F.). — Taes houve que, 
abraçadas com os maridos se deixavam trespassar de nossas lanças» 
(Idem). — Conheço um que o viu. —Um d'elles está partido. Equiva- 
lendo a—alguma coisa: Prometter é um, dar é outro (Adagio). 

Tal—repetido, e sem artigo vale por—um, algum, outro, etc. Ex.: 


«Este chora o palacio, aquelle a choça, 
Tal os prazeres, tal os pezadumes» (FiL.). 


Vale de pronome. demonstrativo significando isto ou isso. Ex.: 
«Quem tal dizia bem conhecia o bem da vida solitaria (H. P.) —Sou 
portuguez, e de ser tal me... prézo» (G.) —Na Sagrada Escriptura 
se diz que tam facil é a Deus vencer com poucos, como com mui- 
tos (V., S.). —Tres soldados velavam, os mais dormiam. —E Pedro, e 
André e os demais não são discipulos de Jesus? (Idem). — A figura 
mais perfeita, de quantas inventou a natureza... é o circulo (Idem). 
—Alli tantos não prevalecem contra um; aqui um prevalece contra 
tantos» (V., S.). 

Quanto —valendo por--tudo o que, aquilo que. Ex.: «Maravilhosa 
fabrica se erguia de palacio, onde quanto o reino Oriente tem de 
pedras e brilho resplendece» (6.). 

Tanto—precedido de outro designa uma quantidade egual a ou- 
tra antecedente. Ex.: «Sete seculos gastou Roma em subir ao cimo 
da sua grandeza, quasi outros tantos levcu em descer ao ultimo ter- 
mo da sua ruina». 

Alguem, outrem—invariaveis, referem-se so a pessoas, e equiva- 
lem a— algum homem, outro homem. Ex.: Falar à alguem. — «Ouvi 
outra vez, não a outrem, senão a mesma Sabedoria Divina» (V., S.). 


40. Pronomes possessivos —são Os que supprem o sub- 
stantivo com que concordam, e mostram a pessoa que o possue 
ou a quem elle pertence. 

São as mesmas fórmas dos adjectivos possessivos: meu, teu, 
seu, nosso, vosso, em ambos os numeros e generos. 


Ex.: Este livro é meu. — Antes quero o meu chapeu do que o teu. 
— E seu este papel?— Estes livros são os nossos. — São vossos estes 
papeis? 


! Alguns grammaticos comprehendem nesta classe não so os partitivos, mas 
tambem parte dos universaes: ninguem, quem, qualquer, cada um, tudo, ete. | 

2 Ale algo (dos latinos aliud que significa —outra coisa, mais, e altquod — 
alguma coisa) são pronomes antiquados. Ex.: «Al não façais (não façais outra 
coisa ou 0 contrario). —Tudo o al é sonho de infermos» (tudo o mais etc.) —Mais 
vale algo que nada (mais vale alguma coisa ete.). 
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Por aqui se vê que os pronomes possessivos differem dos adje- 
ctivos do mesmo nome em que: aquelles empregam-se em vez do 
substantivo a que se referem, podendo ser antecedidos ou não do 
artigo definido; os adjectivos possessivos andam sempre ligados ao 
substantivo com que concordam, 


DO VERBO 


44. Verbo é uma palavra variavel com que exprimimos 
affirmação, isto é, com que afirmamos a existencia d'um predi- 
cado no sujeito. Ex.: Deus é bom. —Deus não é injusto. — Anto- 
nio estuda. 

O verbo, em geral, divide-se em substantivo e adjectivo. 


42. Verbo substantivo é 0 que exprime afirmação sepa- 
rada da coisa affirmada ou predicado. Este é o verbo ser. 


Chama-se substantivo por subsistir so por si, e abstracto ou ana- 
hytico por estar separado do predicado. 

O verbo ser, quando affirma somente a existencia do sujeito, 
chama-se absoluto. Assim as phrases—Deus é: tudo quanto é, passa 
— equivalem a—Deus é um ente, ou um ser realmente existente; tudo 
quanto é existente, ou existe, passa. 


43. Verbo adjectivo é o verbo ser com o predicado fundidos 
em uma so palavra, isto é, o que exprime aflirmação e coisa 
affirmada. 


Chama-se adjectivo (synthetico e attributivo ou concreto) por ter 
o predicado adjecto ou unido a si: taes são todos os outros verbos, 
como—amar, que vale tanto como ser amante ou amando. 

Ha por tanto no verbo adjectivo dois elementos distinctos: 1.º O 
verbo ser (o ser ou existencia) com as modificações de modo, tempo, 
numero e pessoa, representado na terminação; 2.º 0 predicado (o modo 
de ser) significando estado ou qualidade, representado no radical. 


“O verbo adjectivo divide-se geralmente em transitivo e in- 
transitivo. 

O verbo adjectivo significa ou uma acção, como cultivar, saltar, 
ou um estado e qualidade, como viver, brilhar: d'aqui provém aquella 
divisão. 

44. Transitivo (ou objectivo) é o verbo que significa uma 
acção que passa do sujeito que a practica para um objecto extra- 
nho, ou reverte para o mesmo sujeito. 

q Pede por isso um ou mais complementos. Ex.: O lavrador cultiva 
a terra. —Pedro feriu-se. o 

Cultiva... (o que?...) a terra-—Feriu... (a quem?...) se... a 
si mesmo. Terra e se são complementos respectivos dos verbos cul- 
tiva e feriu, 
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45. Intransitivo (ou subjectivo) é o verbo que exprime 
uma acção que não passa do sujeito que a practica. 


'* Não pede por isso complemento; taes são os verbos viver, bri- 
lhar, saltar. Ex.: Antonio vive. —O sol brilha. —O menino salta. 
Vive... brilha... salta...: (0 que?) Taes perguntas são absur- 
das. Os verbos viver, brilhar, saltar não pedem complemento. 
Antigamente chamavam-se neutros os verbos intransitivos, por 
que não eram nem activos nem passivos. Querem, porém, alguns 
grammaticos que verbo neutro seja o que exprime estado ou quali- 
dade do sujeito; por isso que não exprime acção alguma como os 
verbos transitivos e intransitivos. 


Os verbos transitivos tornam-se intransitivos, quando enunciam 
so a acção do sujeito. Ex.: Ninguem chega a saber sem estudar. — 
« Prégava, chrismava, animava mais do que reprehendia.—A verdade 
não sabe encobrir, nem fingir, nem enfeitar, muito menos enganar». 

Tambem a verbos intransitivos se dá algumas vezes significação 
transitiva. Ex.: «Gritavam ordens os cabos (FiL.). — A planta mal 
nascida o ceu a geia, abraza e chove. — Toda brilhando telas (M. B,, 
FI.). — Viva-me V. S.* mil annos, pela certeza de não haverem de 
passar d'este numero» (V., €.). 


46. Em razão dos complementos que pede, o verbo transitivo 
pode ser—activo, passivo, relativo, € activo-relativo. 


Activo é O verbo transitivo que pede uma palavra ou oração 
em que recaia immediatamente a acção do sujeito. 


Tal palavra ou oração chama-se complemento objectivo ou dire- 
cto. Ex.: O discipulo escuta seu mestre. —Estimo que tenhas saude. 

As palavras seu mestre e à oração que tenhas saude, são respecti- 
vamente complemento objectivo dos verbos escuta e estimo. 


Passivo é O verbo transitivo que exprime acção sofirida ou 
recebida pelo sujeito. Ex. A terra é cultivada pelo lavrador. 


A As palavras pelo lavrador chamam-se complemento de causa ef- 
ciente. | 


Relativo é o verbo transitivo que requer para complemento 
uma palavra ou oração regida de preposição conveniente à sua 
significação. 


Tal palavra ou oração chama-se complemento terminativo. Ex.: 
Saio de casa; vou para a aula. As palavras de casa e para a aula 
chamam-se complemento terminativo dos verbos saio e vou, por 
serem estes verbos de significação relativa 1. 


! A do verbo saio, a um logar, real ou virtual, d'onde procede uma acção tam- 
bem real ou virtual, pedindo por isso comfemento com a preposição de para ex- 
primir essa relação (sair de);—e a do verbo vou, a um logar ou poncto à ou para 
onde se dirige um movimento ou uma acção, pedindo o respectivo complemento re- 
gido da preposição para (ir para) com o qual fica inteirada a sua significação. 
Por tanto os complementos terminativos são indispensaveis aos verbos relativos, 
porque sem taes complementos a sua significação ficaria suspensa. 
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O complemento terminativo tambem se chama indirecto por estar 
ligado ao verbo relativo por meio de preposição, e não ser, como o 
complemento objectivo, regido immediatamente do verbo a que per- 
tence. 


Activo-relativo é o verbo transitivo que tem dois complementos 
— objectivo e terminativo. Ex.: Dei um livro a Pedro. 


As palavras—um livro são complemento objectivo; e—a Pedro, 
complemento terminativo do verbo dei. 


47. O verbo activo, cujo complemento objectivo for o pro- 
nome da pessoa do sujeito, chama-se — reflexivo, pronominal, 
ou reciproco '. 


Reflexivo *— quando exprime a acção como recaindo no mesmo 
sujeito que a practica; por isso o seu complemento objectivo 
é o pronome da pessoa respectiva. Ex.: Pedro feriu-se.—Eu me 
julgo feliz; tu te julgas; nós nos julgamos; julgar-te-ds, etc. *. 


Pronominal—o verbo a que se juncta sempre, em fórma de 
complemento, o pronome da pessoa do sujeito, como: abster-se, 
dignar-se, arrepender-se, compadecer-se, queixar-se; eu me abste- 
nho, tu te dignas, elle se arrepende, nós nos compadecemos, etc. 


Reciproco—o verbo activo que exprime a acção practicada 
por dois ou mais sujeitos entre si; por isso o seu complemento 
objectivo é algum dos pronomes nos, vos, se. Ex.: Eu e João tn- 
tendemo'-nos. — Amai-vos uns aos outros. —Davam-se os parabens 
uns aos outros de se verem salvos (davam uns aos outros, ou 
entre si, os parabens, etc.) (S.). 


Estes verbos, pois, so podem ser empregados no plural. Quando, 
porém, os sujeitos são dois, ambos do singular, pode o segundo to- 
mar a preposição com, e'o verbo concordar com o primeiro. Ex.: 
Carteio-me com Antonio, em vez de—eu e Antonio carteamo'-nos. 


1 Por conseguinte, o sujeito d'estes verbos é ao mesmo tempo agente e paciente. 
Em grammatica chama-se agente (que obra, que faz) o sujeito da oração activa, e 
paciente (que sofíre ou recebe) o complemento objectivo da activa e o sujeito da 

assiva. 
E 2 A estes verbos tambem se dava o nome de médios, ou que estavam na v0Z 
média; termo adoptado pelos grammaticos gregos para indicar a v02 «que tem o 
o meio entre a activa e passiva». 

3 Algumas vezes estes verbos nas terceiras pessoas, d'um e outro numero, tem 
significação pássiva. Ex.: «No juizo. de Deus até um ladrão se salva, no juizo dos 
homens S. João Baptista se condemnap». é 

Como as terceiras pessoas d'estes verbos se podem tomar em sentido passivo, 
para evitar a ambiguidade é convenientg accrescentar—a si mesmo, a si mesmos. 
Assim as phrases: Este homem reputa-se sabio;—estes homens chamam-se sabios — 
podem ter dois sentidos: um passivo—este homem é reputado sabio;—estes homens 
são chamados sabios; outro reflexo — este homem reputa-se sabio a 8i mesmo; — 
estes homens chamam-se sabios q si mesmos. Esta addição evita o equivoco. 
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Vozes dos verbos 


-—- 


48. Os verbos activos tem duas vozes, isto é, duas maneiras 
differentes de enunciar a sua acção: activa, quando é o sujeito 
que practica a acção; e passiva, quando o sujeito recebe ou sof- 
fre a acção practicada por outro. Ex.: O lavrador cultiva a terra 
(activa); a terra é cultivada pelo lavrador (passiva). 


A lingua portugueza supprê as fórmas passivas, que não tem, 
com as do verbo ser e o participio preterito dos outros verbos con- 
cordado com o sujeito, como: ser louvado louvada, serem louvados 
louvadas; tendo sido louvado -a, louvados -as; sou louvado -a, somos 
louvados -as; era louvado -a, fui louvado -a; etc. 

O infinitivo impessoal e as terceiras pessoas do verbo activo 
tambem se apassivam com o pronome indefinido se, quando o su- 
jeito (apparente) é nome de coisa e não de pessoa. Ex.: Fez-se ou 
foi feita a obra; construiram-se ou foram construidos muitos edifi- 
cios. 

Por analogia damos esta mesma fórma passiva a verbos intrans- 
itivos, quando somente queremos exprimir a sua significação abso- 
luta, abstraindo de sujeito, como: vive-se, grita-se, combate-se, morre- 
se, bebe-se, etc. 


F'lexõ0es dos verbos 


49. As varias fórmas que o verbo toma para exprimir nume- 
ros, pessoas, tempos e modos, chamam-se accidentes ou flexões 
verbaes. 


Modos são as diflerentes maneiras como se enuncia a signi- 
ficação do verbo. D'estes são uns finitos e outro infinito ou infi- 
nitivo. 

Modos finitos contam-se tres, a saber: indicativo, imperativo 
e conjunctivo * (todos pessoaes). O infinito ou infinitivo pode ser 
impessoal ou pessoal. | 


O indicativo exprime um facto, affirmando ou interrogando: 
Estudei. — Estudas? | 

O imperativo denota mandado, súpplica, exhortação ou desejo 
em tempo presente para execução futura: Estuda (tu) a licção. 


1 Alguns grammaticos tem admittido um modo condicional à parte. Segundo 
AvER (Gram. Comp.) este pretendido modo pertence ao indicativo, ainda que a 
acção enunciada dependa d'uma condição ou d'uma hypothese, porque neste caso 
exprime tanto a realidade verdadeira como a realidade supposta. Opinião similhante 
tinha sido formulada, ha mais de setenta annos, pelo nosso J. S. Barbosa; e tacita- 
mente admittida por Lobato, e depois por Andrade Junior, Moniz Corte-Real 
e outros, 
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O conjunctivo ou subjunctivo exprime uma acção dependente 
d'outra palavra ou oração. Quero ou tenho desejo que estudes. 


O infinitivo exprime a significação do verbo em sentido vago e 
“indeterminado: É mister estudar para saber. 


Ao modo infinitivo pertencem os participios. 


Participios são certas fórmas verbaes mixtas, que tomam dos 
verbos os tempos, as vozes, e o regimen, e dos nomes os gene- 
ros e numeros. São dois: um presente e outro preterito !. 


O participio presente exprime existencia ou acção não acabada; 
e conhece-se pelas terminações ando, endo, indo, como: louv- 
ando, devendo, applaudindo *. 


O particípio preterito significa existencia ja acabada; e conhece- 
se pelas terminações ado, ido, como: louvado, devido, applaudido. 


Tempos º* são as flexões que o verbo toma para indicar a 
epocha em que se faz a acção, assim como o estado da acção 
enunciada. 

O tempo é: presente, preterito ou futuro. 


O presente mostra que a acção se realiza agora: Estudo. 
- O preterito exprime a acção ja realizada: Estudei, 
O futuro indica que a acção se realizará depois: Estudarei. 


Os tempos, quanto ao estado da acção, dividem-se em imper- 
feitos, perfeitos e por-fazer. 


Tempos imperfeitos são os que exprimem acção não acabada, 
isto é, começada mas durando ainda no momento em que se 
fala. São o presente, o preterito, o futuro, o preterito imperfeito 
e o condicional presente. 


| Em portuguez não ha participios do futuro, excepto alguns adjectivos verbaes 
tomados ou imitados ja dos participios do futuro latino em rus, como vindouro, . 
futuro, duradouro, (de venturus, futurus, duraturus, o que ha de ou está para 
vir, ser, durar); ja dos participios passivos em dus como ordinando, examinando 
(de ordinandus, examinandus, o que ha de ou está para ser ordenado, exami- 
nado): e por imitação, ancoradouro ou ancoradoiro, logar para se ancorarem 
navios, admirando, adorando, o que é digno de se admirar, adorar; expiando, o 
que deve expiar-se; etc. 

2 Alguns adjectivos verbaes acabados em ante, ente, inte, como amante, te- 
mente, ouvinte, são participios do presente antiquados, correspondentes aos termi- 
" nados em ando, endo, indo, com o mesmo regimen dos verbos a que pertencem, 
como tocante a, descendente de. 

3 Como synonymo emprega-se às vezes o termo linguagens: os tempos, porém, 
indicam apenas a epocha; linguagens são as diferentes flexões com que se deter- 
mina o modo, tempo, ete, 
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Tempos perfeitos, os que exprimem acção ja acabada. São 
tempos compostos. 


Tempos por-fazer, Os que exprimem acção começada na inten- 
ção e futura na execução. São tambem tempos compostos. 


Os tempos dizem-se simples quando são representados por 
uma só palavra, como: louvo, louvava, louvaria; e compostos (ou 
locuções verbaes) quando são representados por mais de que uma 
palavra, como: tenho louvado, hei de louvar, teria louvado. 

Os tempos ainda podem ser absolutos e relativos. 


Absolutos ou primarios são os que se referem a uma so 
epocha. São o presente, o preterito e o futuro. 


Relativos ou secundarios, os que se referem a mais d'uma 
epocha. São o preterito imperfeito, o condicional presente, e to- 
dos os tempos compostos. 


Numeros são as flexões que o verbo toma para indicar que 
O sujeito é um ou mais. Os numeros são dois: singular e plural. 


Pessoas são as flexões que o verbo toma para indicar que 
o sujeito é a primeira pessoa, a segunda ou a terceira ! | 

As pessoas são tres em cada numero: primeira, segunda e 
“terceira, que se conhecem pelos pronomes respectivos e pelas 
terminações do verbo. Ex.: Eu louv-o, tu louv-as, elle louv-a, nós 
louv-amos, vós louv-ais, elles louv-am. 


Conjugação dos verbos 


50. Conjugar um verbo é dizer ou escrever todas as suas 
pessoas, numeros, tempos e modos em ambas as vozes. Conju- 
gam-se os verbos adjectivos por certos modelos geraes chamados 
conjugações ou paradigmas. 

As conjugações são tres, que se distinguem pelo presente do 
infinitivo. Na primeira termina o infinitivo em ar, como—louv-ar; 
na segunda em ér, como —dev-er; e na terceira em ir, como— 
applaud-ir. 


54. Nos verbos adjectivos cumpre distinguir dois elementos: 
—radical e terminação. 


Í 


! Veja-se pag. 29, 5 39, 
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Radical é o primeiro elemento do verbo, em geral invariavel, 
que representa a ideia do predicado. 


Terminação é o segundo elemento do verbo, variavel, que re- 
presenta a ideia do verbo ser com as modificações de pessoas, 
numeros, tempos e modos. 


Assim, nas fórmas louv-o, louv-as, louv-a, a primeira parte inva- 
riavel louv (por louvando ou louvador) é o radical; e as ultimas, va- 
Tiaveis 0, as, a (por sou, és, é) são as terminações |, 

Chama-se figurativa a ultima letra do radical: v em louv-ar e 
dev-er, d em applaud-ir, penultima, a vogal que precede a termi- 
nação, como o em abenco-ar, e em dev-er, a em part-ir; e caracte- 
riística a primeira da terminação do verbo no infinitivo: a em louv- 
ar, e em dev-er, i em applaud-ir. 


52. Os verbos adjectivos, considerados quanto à conjugação, 
podem ser regulares ou irregulares. | 


Regulares são os verbos que seguem à risca a conjugação a 
que pertencem. 


Irregulares—os que se desviam da conjugação a que per- 
tencem. 


Os verbos irregulares ainda se dizem: ? 

a) Pessoaes — quando se conjugam em todos os modos, tem- 
pos, pessoas e numeros. 

b) Defectivos—quando lhes faltam raizes, tempos ou pessoas, 
que o uso não admitte *. 

c) Unipessoaes — quando se usam so na terceira pessoa do 
singular. 

Para bem conjugar qualquer verbo adjectivo é mister: 4.º saber 
pelo infinitivo a qual das conjugações elle pertence; 2.º conhecer as 
suas tres raizes, e as terminações dos tempos que se derivam de 
cada uma; 3.º distinguir em cada raiz o radical e a terminação, e ir 
junctando successivamente áquelle as terminações respectivas; 4.º 


saber conjugar os verbos auxiliares tom que se formam os tempos 
compostos. 


1 Rigorosamente falando, a terminação consta em geral de duas partes: a desi- 
nencia ou elemento final, e a vogal de ligação (modal ou thematica) que, accrescen- 
tada á raiz, fórma o thema ou o radical propriamente dicto. Assim, em Jouvas 
(louv-a-s) 8 é a desinencia, e a a vogal de ligação; em lowvavamos (louv-a-va- 
mos) mos é a desinencia, va uma syllaba temporal, e a a vogal de ligação que, 
accrescentada á raiz Jouv fórma o thema ou radical louva. Na practica, porém, não 
se observa geralmente este rigorismo de expressão. 

3 Esta deficiencia de tempos ou pessoas é motivada pela euphonia umas vezes, 
outras a impossibilidade ou inçonveniencia de attribuir a certos sujeitos a acção 
do verbo, | : 
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Raizes de formação dos tempos 


53. Chamam-se raizes de formação certos tempos dos ver- 
bos, d'onde se formam todos os demais !. São tres: 

4.º infinitivo (a principal, porque della se podem derivar to- 
das as outras); 

2.º presente do indicativo, primeira pessoa do singular e se- 
gunda d'ambos os numeros; 

3.2 preterito do indicativo, segunda pessoa do singular. 

Do infinitivo formam-se: o presente, 0 preterito, o futuro, O 
preterito imperfeito, o condicional do indicativo e os participios. 

Do presente do indicativo, 4.º pess. sing., forma-se 0 presente 
do conjunctivo; e da 2.º pessoa d'ambos Os numeros, tirado 0 s 
final, formam-se as segundas pessoas do imperativo. 


Neste as terceiras pessoas e primeira do plural são as mesmas 
do conjunctivo presente, com a differença, Pora que o sujeito vao 
ordinariamente depois do verbo 2, - 


Do preterito do indicativo, 2.º pess. sing., formam-se 0 pre- 
terito imperfeito e futuro do conjunctivo, e a 2.º fórma do con- 
dicional presente. 


Verbos auxiliares 


54. Chamam-se auxiliares os verbos que, junctos e conju- 
gados com outro verbo ou participio, formam tempos compostos. 
Os principaes verbos auxiliares são: ter, haver e estar 3. 


Tem o nome de auxiliares porque, conjugados com o infinitivo 
ou com o particípio d'outros verbos, ajudam-os a formar certas 
locuções verbaes que elles de si não tem, para exprimir os diversos 
modos de sua En IICAÇDO, começada, continuada ou acabada. 

D'estas locuções o ultimo verbo representa a acção que se deseja 
manifestar; o que ou os que o precedem, exprimem a maneira de 
ser d'essa acção, a epocha em que se realizou, e a pessoa que a 
practica. Ex.: Vou eRiaanao: ando a estudar, tenho estado a escre- 
ver, elc. 


* Esta doutrina tem apenas valor practico; scientificamente é menos verdadeira, 

2 Vieira disse: «Vós o discorrei que o sabeis melhor. —Vós o julgar». 

3 Alguns consideram tambem auxiliar o verbo ser nas linguagens da voz pas- 
siva, como: ger louvado, sou louvado, era louvado, fu? ou tenho sido louvado, ete. 

Os escriptores antigos empregavam frequentemente o verbo ser por ter, haver 
e estar. Ex.: «Porque elle não era alli vindo senão para conservar a antiga ami- 
zade dos portuguezes (D. C.); por—não tinha alli vindo. — Logo, como o tempo lhes 
servisse, seria (estaria) com elles. —Depois d'el-rei ser (estar) em Evora...» (D. G.). 
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— 55, Ter e haver—formam duas especies de tempos compostos: 
tempos perfeitos e tempos por-fazer !. 


Os tempos perfeitos * formam-se com os auxiliares haver ou 
ter conjugados com o participio preterito do verbo auxiliado, como: 
haver ou ter louvado, hei ou tenho louvado, etc. 


Os tempos por-fazer (tambem chamados — linguagens de st- 
gnificação inicial ou projectada 3) formam-se dos mesmos auxi- 
liares haver ou ter, conjugados com o infinitivo impessoal do 
verbo auxiliado, regido da preposição de, como: haver ou ter de 
louvar, hei ou tenho de louvar, havia ou tinha de louvar, etc. 


A cada tempo simples correspondem dois tempos compostos: um 
preterito e um futuro, excepto ao imperativo e ao participio pre- 
terito. 


56. Estar —conjugado com o participio presente ou com o in- 
finitivo impessoal do verbo auxiliado, regido da preposição a, 
exprime permanencia ou continuação de acção começada; e con- 
jugado com o participio preterito denota acção ja acabada, como: 
estou escrevendo ou a escrever; está escripto, etc. 

Conjugado com o infinitivo regido de a ou para, exprime 
acção futura: mais proxima com a preposição a (está a partir), 
menos proxima com a preposição para (eslá para partir). 


Observações sobre os verbos auxiliares 


57. Ter, haver *.— Como auxiliares, estes verbos não tem imperativo 
nem tempos compostos, e perdem a sua significação propria de possuir, 
real ou virtualmente; conservam-na, porém, quando são ao mesmo tempo 
auxiliares e auxiliados. Confrontem-se estas phrases «tenho estudado a 
licção e—tenho a licção estudada». 

Nos tempos por-fazer os auxiliares ter e haver, em rigor, não são syn- 
onymos: ter denota dever, obrigação ou necessidade; e haver, vontade, 


! Aos tempos compostos dá-se hoje a denominação generica de — conjugação 
periphrastica. 

2 Nos tempos perfeitos o participio preterito do verbo auxiliado denota existen- 
cia acabada, e o tempo do verbo auxiliar marca a epocha em que ella acabou. 

8 Denominam-se assim estas linguagens, porque significam um facto começado 
na intenção e futuro na execução. 

4 Emprega-se algumas vezes o verbo haver seguido do infinitivo e precedido 
de não, com a significação de ser possível. Ex.: «Assim foram caminhando para a 
egreja, mas não havia poder romper pelo grande numero de povo (S.). — E de 
maneira confundem a escriptura, que não ha tirar d'ella o sentido verdadeiro de 
seu dono» (L.). 

Ter e haver seguidos de integrante com a conjuneção que significam julgar, 
suppór, etc. Ex.: «Porque esse primeiro genero de cartas tinha eu que não saia 
de uns termos... (L.). —Por esta carta intendeu D. João de Mascarenhas que Çofar 
buscava causas ao rompimento, havendo que, se lhe concedia o muro...» (J. F.). 
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tenção meramente espontanea. Assim: «tenho de partir» equivale a—tenho 
dever ou necessidade de partir; e «hei de partir» a— hei ou tenho vontade 
ou tenção de partir. 

Estar 1. — Com este auxiliar é melhor empregar o infinitivo do verbo 
auxiliado, regido da preposição a, do que 0 paro presente, mormente 
nos tempos perfeitos, pois é mais usual dizer «tenho estado a estudar» do 
que «tenho estado estudando». 


Tem a força de auxiliares os verbos seguintes: 


Começar, deitar, entrar, metter—conjugados com o infinitivo regido 
da preposição a designami coméço de acção 2. Ex.: «Com os olhos no ceu 
começava a descobrir os horizontes infinitos... —Queria entrar a combater 
o castello».— Deitar-se a adivinhar. —«Metteu-se a pedir esmola pelas por- 
tas» (V., 8.). 


- Andar—com participio presente, ou com infinitivo regido da preposi- 
ção a, exprime frequencia de acção. Ex.: Ando lendo ou a ler. . 


Deixar, cessar —com infinitivo regido da preposição de exprimem ces- 
sação de acto. Ex.: Desde então deixou de o visitar. — «Não cessava de o 
importunar e amesquinhar-se 3». 


Ir, vir 4—Ir, conjugado com o participio presente significa um movi- 
mento progressivo, real ou virtual, como partindo de nós para fóra. Ex.: 
«Novos mundos ao mundo irão mostrando». — Vir, pelo contrario, significa 
um movimento regressivo, como vindo de fóra para nós. Ex.: «Ja Phlegon 
e Pyrois vinham tirando... o carro radiante» (6), 


Ficar-—com participio presente ou com infinitivo regido da preposição 
a, denota Ec. numa acção; e com participio preterito, estado per- 
manente. Ex.: Ficou estulando ou a estudar. — A obra ficou concluida. 


Dar — com infinitivo regido da preposição em emprega-se como auxi- 
liar, na accepção de começar. Ex.: «Muitos que ja estavam para quebrar, 
deram em dar (começaram a dar), para que d'elles tal se não presumisse» 
-— Deu em gritar. 


Valem tambem como auxiliares os verbos acertar, dever e tornar 
(acertar de, dever de, tornar a): o primeiro para exprimir casualidade, o 
segundo conveniencia ou probabilidade, e o terceiro renovação de acto. 
Ex.: «Acertou o pobre de se perder (F. M.).—O homem nobre nunca se deve 
de esquecer dos beneficios recebidos (H. P.).—O amor nasce nos olhos, e. 
quem o pintou com os olhos tapados devia de ser cego (V., S.).— Querendo 
tornar a voltar para terra se embaraçaram ambas nos guardins...» (M. P.). 


1 Estar, seguido da preposição por equivale «—concordar com, annuir a» 
etc. Ex.: «E chegando um mestre de ceremonias a perguntar-lhe se estava pela 
eleição ..» (M. B., FL). 

2 Começar de, com um infinitivo era a construcção mais usada na edade mé- 
dia, e ainda por muitos escriptores do seculo xvr. Ex.: «Estando alli começou de 
ventar o levante (F. L.). — Começou de perguntar como se chamava aquella villa, é 
cuja era» (B.). 

3 Em proposições negativas diz melhor o verbo cessar, como se vê no exem- 
plo acima. , 

4 Tambem se emprega na accepção de convir, concordar. Ex.: «Por dez ju- 
stos que houve na Pentápole vinha Deus em perdoar-lhes» (M. B., FI.). 
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58. CONJUGAÇÃO DOS VERBOS AUXILIARES 


o TER, HA VER 
INFINITIVO P. tivemos P. houvemos 
tivestes - houvestes 
RESETE NDRSSO A tiveram houveram 
Ter Haver FUTURO 
S. Terei S. Haverei 
PRESENTE PESSOAL terás E a voras 
terá haverá 
S. pda 8. ea P. teremos P. haveremos 
dor haver tereis havereis 
P. termos P. havermos terão haverão 
terdes haverdes 
terem haverem PRETERITO IMPERFEITO 
PARTICIPIO PRESENTE S. Tinha S. Havia 
tinhas havias 
- Tendo Havendo ! tinha havia 
q P. tinhamos P. haviamos 
tinheis havieis 
INDICATIVO tinham haviam 
PRESENTE CONDICIONAL PRESENTE 
S. o S. a S. Teria S. Haveria 
tein ha terias haverias 
teria haveria 
P. la P. parcos P. teriamos P. haveriamos 
tem ão terieis haverieis 
teriam haveriam 
PRETERITO ou 
S. Tive S. Houve S. Tivera S. Houvera 
tiveste houveste tiveras houveras 
teve houve tivera houvera 


1 Os verbos ter, haver como auxiliares, não tem participio preterito, excepto 
nos tempos perfeitos quando são verbos activos; neste caso tambem podem auxiliar- 
se a si proprios. Ex.: Hei ou tenho tido occasião; havia ou tinha tido, etc. 

Os nossos classicos até ao principio do seculo xvrrt usavam mais do auxiliar 
haver que do auxiliar ter, para todos os modos, tanto na conjugação do verbo 
ser, como na dos verbos adjectivos, dizendo: hei sido, hei amado, havia sido, 
havia amado, etc. Actualmente emprega-se mais vezes o verbo ter do que haver. 


h8 


P. tiveramos P. houveramos 
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PRETERITO IMPERFEITO 


tivereis houvereis 
tiveram houveram S. Tivesse S. Houvesse 
tivesses houvesses 
tivesse houvêsse 
P. tivessemos P. houvessemos 
CONJUNCTIVO tivesseis houvesseis 
tivessem houvessem 
PRESENTE Frio 
S. Tenha S. Haja S. Tiver S. Houver 
tenhas hajas tiveres houveres 
tenha haja tiver houver 
P. tenhâmos P. “hajâmos P. tivermos P. houvermos 
tenhais hajais tiverdes | houverdes 
tenham hajam tiverem houverem 
ESTAR 
INFINITIVO FUTURO 
PRESENTE IMPESSOAL S. Estarei P. estaremos 
estarás estareis 
Estar estará estarão 
PRESENTE PESSOAL PRETERITO IMPERFEITO 
S. Estar P. estarmos S. Estava P. estavamos 
estares estardes estavas estaveis 
estar estarem estava estavam 
PARTICIPIO PRESENTE CONDICIONAL PRESENTE 
Estando S. Estaria P. estariamos 
estarias estarieis 
INDICATIVO estaria estariam 
ou 
ERNSBNTA S. Estivera P. estiveramos 
estiveras estivereis 
S. Estou P. estamos : 
Bs estais estivera estiveram 
esta estão CONJUNCTIVO 
PRETERITO PRESENTE 
S. Estive P. estivemos S. Esteja 1 P. estejâmos 
estiveste estivestes | estejas estejais 
esteve estiveram -— esteja estejam 


1 A fórma antiquada era: Este, estês, estê, estêmos, esteis, estéem. 


PRETERITO IMPERFEITO 


S. Estivesse 
estivesses 
estivesse 


P. estivessemos 
estivesseis 
estivessem 


8. 
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FUTURO 

Estiver P. estivermos 
estiveres estiverdes 
estiver estiverem 


59. CONJUGAÇÃO DO VERBO SUBSTANTIVO 


INFINITIVO 
PRESENTE IMPESSOAL 
Ser 


PRESENTE PESSOAL 


S. Ser P. sermos 
seres serdes 
ser serem 


PARTICIPIO PRESENTE 
Sendo 


PARTICIPIO PRETERITO 


Sido . 
INDICATIVO 
PRESENTE 
S. Sou P. somos 
és sois 
é são - 
PRETERITO 
S. Fui P. fomos 
foste “fostes 
foi foram 
| FUTURO 
S. Serei P. seremos 
seras sereis 
será serão 


PRETERITO IMPERFEITO 


S. Era P. eramos 
. eras ereis 
era eram 


4 


SER 


| 
s 


FP. 


CONDICIONAL PRESENTE 
Seria fôra 
serias foras 
seria ou (fôra 
seriamos foramos 
serieis foreis 
seriam foram 
IMPERATIVO 
FUTURO 
pa P. sejámos 
Sé séde 
seja sejam 
CONJUNCGTIVO 
PRESENTE 
Seja P. sejáâmos 
sejas sejais 
seja sejam 
PRETERITO IMPERFEITO 
Fôsse P. fôssemos 
fôsses fósseis 
fôsse fôssem 
FUTURO 
For P. formos 
fores | fordes 
for forem 
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60. TERMINAÇÕES GERAES DOS VERBOS 


PRIMEIRA RAIZ 


INFINITIVO 
PRESENTE 
IMPESSOAL PESSOAL 
1.º conjug.—ar “ar, ares, ar, armos, ardes, arem 
2º. » o —ér êr, éres, êr, êrmos, êrdes, êrem 
3.º  » —ir ir, tres, tr, irmos, irdes, irem 
INDICATIVO 
PRESENTE 


1.º conjug.—o, as, a, âmos, ais !, am 
2.º  » —0,es, e, emos, eis, em 
3.2» —0,es,e, ímos, às, em 


PRETERITO 
1.º conjug.—ei, aste, ou, ámos, astes, aram 
22º. » —t, éste, eu, êmos, êstes, éram 
d.º » —i, âste, tu, MOS, istes, iram 

FUTURO 

1.º conjug.—arei, arás, ará, arémos, arêis, arão 
2º» —erei, erás, erá, erêmos, erêis, erão 
3.º » irei, irás, irá, irêmos, irêis, irão ? 


PRETERITO IMPERFEITO 


1.º conjug.—ava, avas, ava, ávamos, aveis, avam 
2.º e 3.º conjugação—tia, tas, ta, tamos, teis, iam 


! «Em todos os documentos e monumentos litterarios portugezes, anteriores ao 
reinado de D. João I, a desinencia da 2.º pessoa plural, fóra do preterito, é inva- 
riavelmente des, no imperativo de» (Sr. A. CoELHO, Theoria da conj.). Ex.: mata- 
des, desemparades, faredes, queredes, guardaredes, fizessedes, fariades, sa- 
beredes, queirades, façades, sentiredes, etc. Mais tarde escreveram-se estas fór- 
mas com o d syncopado: louvees, façaaes, ordenaaes, acharees, ete.; d'onde, por 
dissimilação, vieram as fórmas actuaes. Todavia ainda se conservam outras sem syn- 
cope do d: amardes, deverdes, applaudirdes, pondes, vindes, vêdes, ides, ete. 

2 Os grammaticos modernos, á imitação de D. N. LEÃo (Origem da lang. port.) 
consideram o futuro como fórma composta do infinitivo e do presente do indicativo 
do verbo haver; e o condicional presente, composto do mesmo infinitivo e do pre- 
terito imperfeito d'aquelle verbo: amar-hei, amar-has, amar-ha, ete.; amar-hia, 
amar-hias, amar-hia, etc. sendo estes segundos elementos as fórmas syncopadas 
de havia, havias, havia, etc. Havemos e haveis tambem se contraem em hemos 
e heis. Portanto as verdadeiras desinencias d'estes tempos seriam: het, hds, há, etc. 
hia, hias, hia, etc. | 


ETYMOLOGIA 


CONDICIONAL PRESENTE 


1.º conjug.—aria, arias, aria, ariamos, arteis, ariam 
22 —ena, erias, eria, eramos, erieis,, eriam 


3º  » iria, iírias, iria, iriamos, irieis, iriam 
PARTICIPIOS 
PRESENTE PRETEAITO 
1.º conjug.—ando —ado 
22  » —endo —ido 


3. »  — indo —ido 
SEGUNDA RAIZ 


CONJUNCTIVO 


PRESENTE 


1. conjug. —e, €8, €, emos, eis, em 
22 e 3.º conjug—a, as, a, âmos, ais, am 


IMPERATIVO 
FUTURO 
Rs conjug. —4, €, emos, ai, em 


2.2 » —e,4, âmos, ei, am 
SA » —e, a, âmos, t, am 


TORCEBIRA RAIZ 
INDICATIVO 


CONDICIONAL PRESENTE (2.º fórma) 


1.2 conjug. —ára, áras, ara, ramos, áreis, aram 
2.» » —êra, êras, êra, éramos, êreis, éram 


3.2» —tra,'iras, ira, iramos, ireis, iram 
CONJUNCTIVO 
PRETERITO IMPERFEITO 
1.º conjug.—asse, asses, asse, assemos, asseis, assem 
2»  » —esse, esses, esse, essemos, esseis, essem 
3» » —isse, isses, isse, issemos, isseis, issem 
FUTURO 


1. conjug. —ar, dres, ar, armos, ardes, arem 
2.a —ér, êres, êr, êrmos, êrdes, érem 
32» —ir, ires, ir, irmos, irdes irem 


32 GRAMMATICA PORTUGUEZA 
64. CONJUGAÇÕES REGULARES DO VERBO ADJECTIVO 


VOZ ACTIVA 
4.º Conjugação 2.' Conjugação 3.º Conjugação 


INFINITIVO 
PRESENTE IMPESSOAL 
Louv-ar Dev-er Applaud-ir 


PRESENTE PESSOAL 


S. Louv-ar S. Dev-er S. Applaud-ir 
» ares » eres » ires 
» qr » er » ir 

P. » armos P. » ermos B; » irmos 
» ardes » erdes » irdes 
» arem » erem » irem 


PARTICIPIO PRESENTE 


Louv-ando Dev-endo Applaud-indo 
PARTICIPIO PRETERITO 
Louv-ado Dev-ido Applaud-ido 
INDICATIVO 
PRESENTE 
S. Louv-o S. Dev-o - S. Applaud-o 
» as » es » es 
» qa » » ê 
P. » amos P. » emos P. »  ÂMOS 
» as » 18 » ds 
» am » em » em 
PRETERITO 
S. Louv-ei S. Dev-i S. Applaud-i 
» aste » este »  aste 
» OU » eu » vo 
P. » ámos P. » emos P. » mos 
» astes » estes » istes 


S. Louv-arei 


» arás 
» wá 
P. » aremos 
» areis 
» arão 
S. Louv-ava 
» vas 
» ava 
P. » avamos 
» veis 
» avam 
S. Louv-aria 
» aqrias 
» aria 
P. » ariamos 
» arieis 
» ariam 
S. Louv-dra 
» Gras 
» dra 
P. » aramos 
» dáreis 
» aram 
sc Siudia 
Louv-a 
» e 
P. » emos 
» a 
» em 
S. Louv-e 
» €8 


» € 
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FUTURO 


S. Dev-erei 
» erás 

erá 
P. 


3 
3 


PRETERITO IMPERFEITO 


S. Dev-ia 

» 1aS 
ia 
iamos 
teis 
iam 


PB: 


vs ss x 


CONDICIONAL PRESENTE 


S. Dev-eria 
» erias 
» eria 
P. » eriamos 
» erieis 
» eriam 
ou 
S. Dev-êra 
» êras 
» êra 
P. » êramos 
» êreis 
» eram 
IMPERATIVO 
FUTURO 
S. ses 
Dev-e 
» q 
P. » ámos 
» e 
» am 
CONJUNCTIVO 
PRESENTE 
S. Dev-a 
» as n 
» Q 


do 


S. Applaud-irei 


» irás 
: » irá 
P. » iremos 
» ireis 
» irão 


S. Applaud-ia 


» ias 
» ia 
P. » tamos 
» teis 
» iam 
S. Applaud-iria 
» rias 
» iria 
P. » iriamos 
» trieis 
» iriam 


S. Applaud-ira 


» iras 
» ira 
P. » tiramos 
» treis 
» iram 
o RR 
Applaud-e 
» [1 
P. » âmos 
» 14 
» am 


S. Applaud-a 
» as. 
» q 


o4 


P. Louv-emos 
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P. Dev-âmos P. Applaud-âmos 
» eis » ais » ais 
» em » am » am 
PRETERITO IMPERFEITO 
S. Louv-asse S. Dev-esse S. Applaud-isse 
» asses » esses » isses 
» asse » esse » isse 
P. » assemos P. » essemos o: » — issemos 
»  asseis » esseis » isseis 
» assem » essem » issem 
FUTURO 
S. Louv-ar S. Dev-er S. Applaud-ir 
» ares » eres » sres 
» ar » er » ir 
P. » armos .P. » ermos P. » irmos 
» ardes » erdes » irdes 
» arem » erem » trem 
62. VOZ PASSIVA 
INFINITIVO INDICATIVO 
PRESENTE IMPESSOAL Ra 
Ser louvado ou louvar-se 
S. Sou 
és + louvado, -a 
PRESENTE PESSOAL é 
P. somos 
S. Ser e louvados, -as 
seres + louvado, louvada 
ser | a 
P. sermos 
serdes | louvados, louvadas' RIA 
serem 
S. Fui 
PARTICIPIO PRESENTE | ne louvado, -a 
P. fomos 
S. Sendo louvado, -a fostes | louvados, -as 
P. »* louvados, -as foram 


“FUTURO 
S. Serei 
serás ) louvado, -a 
será 
P. seremos 
sereis  louvados, -as 
serão 


PRETERITO IMPERFEITO 


S. Era 

- eras) louvado, -a 
era 

P. eramos 
ereis 
eram 


louvados, -as 


CONDICIONAL PRESENTE 


S. Seria 
serias 
seria 

P. seriamos 
serieis 
seriam 


louvado, -a 


| louvados, -as 


ou 


S. Fóra 
foras 
fôra 

P. foramos 
foreis 
foram 


louvado, -a 


louvados, -as 


S. Sé 


. Sejâmos 
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IMPERATIVO 
a louvado -a 


séde 
sejam 


louvados, -as 


CONJUNCTIVO . 


PRESENTE 


. Seja 


- Sejamos 


. Fôsse 


- For 


. formos 


sejas ) louvado, -a 
seja 


sejais 


louvados, -as 
sejam 


PRETERITO IMPERFEITO 


fôsses | louvado, -a 
fôsse 
fôssemos 
fósseis 


fôssem 


louvados, -as' 


FUTURO 


fores | louvado, -a 


for 


fordes 


louvados, -as 
forem | 


Pelo modelo da conjugação completa do verbo louvar ($ 63) facil é for- 


mar todos os seus tempos compostos na voz passiva: pres. 
haver ou ter sido louvado, -a, havermos ou termos sido louva 


ess. perf. — 
8, -as, elc.; 


part. perf. — havendo ou tendo sido louvado, louvada, louvados, louvadas; 
pres. perf. do indic. — hei ou tenho sido louvado, -a, has ou tens sido lou- 
vado, —a, etc.; pres. por-fazer—hei ou tenho de ser louvado, —-a, havemos ou 


temos de ser louvados, -as, etc. 
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63. CONJUGAÇÃO REGULAR D'UM VERBO ADJECTIVO EM TODOS 08 TEMPOS 
SIMPLES E COMPOSTOS DA VOZ ACTIVA ! 


INFINITIVO 
PRESENTE IMPESSOAL 
Louv-ar 
PRESENTE IMPESSOAL PERFEITO PRESENTE IMPESSOAL POR-FAZER 
Haver ou ter louvado “Haver ou ter de louvar 


PRESENTE PESSOAL 


S, Louv-ar P. Louv-armos 
» ares “» ardes 
» ar » aram 


CEDO 
4 


t A alteração que introduzimos no plano das conjugações, se não prima pela 
excellencia e rigor philosophico, terá quando menos o merito da simplicidade e tal- 
vez da clareza. Decoradas pelo alumno as conjugações dos verbos nos tempos sim- 
ples, facil lhes será depois completar essas conjugações e fixar todos os tempos 
compostos (perfeitos e por-fazer), cuja symetria será por certo uma mnemonica de 
valor. À innovação principal consiste na nomenclatura dos tempos compostos, sobre 
a qual todos os auctores divergem e encontram difficuldades, o que se deprehende 
da variedade, complicação e extravagancia d'algumas designações que tem appare- 
cido; designações na sua quasi totalidade obscuras, e dificeis de fixar na memoria. 

Dando aos tempos compostos as mesmas denominações dos respectivos tempos 
dos auxiliares, seguimos a opinião de J. S. Barbosa e A. Sousa (Gram. Nac. e a 
portaria etc.), differençando-os em perfeitos e por-fazer ou projectados, segundo 
o que fica dicto a paginas 42 e 45. Os tempos perfeitos, em geral, tem a significação 
de preteritos; os tempos por-fazer, a significação de futuros. 

Prescindimos do chamado preterito mais-que-perfeito, considerando-o como 
uma segunda fórma do tempo condicional. Variando por vezes a significação das 
fórmas verbaes, e substituindo-se até os tempos e modos uns pelos outros, não ha 
motivo para complicar a conjugação dos verbos com tempos surpefluos e deno- 
minações vazias de sentido. | 

Com esta innovação (se tal nome merece) expungimos irregularidades e incohe- 
rencias que uma rotina injustificavel ia consagrando: 

1.º Appareciam tempos compostos sem esta denominação; ex.: o preterito e fu- 
turo do infinitivo, o que egualmente se observava no perfeito do condicional dos 
verbos estar e ser. 

2.º Appareciam uns tempos compostos do auxiliar ter, e outros do auxiliar ha- 
ver; a aquelle somente nos tempos perfeitos, e este (haver) nos tempos 

or-fazer. 
a 3.º Correspondendo a cada um dos tempos simples (exceptuando o participio do 
'preterito e o imperativo) duas fórmas compostas (tenpos perfeitos e tempos por- 
fazer), appareciam algumas linguagens so com uma fórma, e outras sem nenhuma. 

4.º Estudavam-se nas conjugações regulares certas locuções verbaes sob a desi- 
gnação d'um tempo, e depois (na conjugação periphrastica) appareciam com outro 
nome; ex.: haver de louvar, e hei de louvar como futuros, e como presentes; etc. 

Conhecemos todavia que a nomenclatura por nós adoptada não está insenta de 
imperfeições. 
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PRESENTE PESSOAL PERFEITO PRESENTE PESSOAL POR-FAZER 
S. Haver Ter S. Haver Ter 
haveres teres = haveres teres e 
haver oul ter = haver ou (ter = 
P. havermos termos  P. havermos termos = 
haverdes terdes o haverdes terdes po 
haverem terem haverem terem 


PARTICIPIO PRESENTE 


Louv-ando 


PARTICIPIO PERFEITO PARTICIPIO POR-FAZER 


Havendo ou tendo amado Havendo ou tendo de amar 


Ed 


PARTICIPIO PRETERITO 


Am-ado 1 
INDICATIVO 
PRESENTE 
S. Louv-o P. Louv-amos 
» GS » ais 
» q » am 


PRESENTE PERFEITO PRESENTE POR-FAZER 


S. Hei Tenho S. Hei Tenho 
has tens = has tens a 
ha gi tem = ha y( tem = 
P. havemos temos o P. havemos “temos a 
haveis. tendes Õ haveis tendes só 
hão tem hão tem 
PRETERITO 
S. Louv-ei P. Louv-ámos 
» aste » astes 
» OU » aram 


! «Os verbos portuguezes não tem gerundios nem supinos, que são uma espe- 
cie de declinação do infinito. Supprimos esta falta, à maneira dos gregos, com o 
mesmo infinito portuguez, regido de varias preposições, equivalentes aos casos» (S. 


BarBosA, 4s duas ling.). 


JvADO] 9P 


J?ADO] 9P 


! 


J2ADO] 9P 
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PRETERITO PERFEITO | PRETERITO POR-FAZER 
S. Houve Tive S. Houve Tive 
houveste tiveste = houveste tiveste 
houve teve - houve ii teve 
P. houvemos tivemos e P. houvemos tivemos 
houvestes tivestes o houvestes tivestes 
houveram tiveram houveram tiveram 
FUTURO 
S. Louv-arei P. Louv-aremos 
» arás » areis 
» ard » arão 
FUTURO PERFEITO FUTURO PQR-FAZER 
S. Haverei Terei S. Haverei Terei 
haverás terás = haverás terás 
haverá terá a haverá di terá 
P. haveremos teremos A P. haveremos teremos 
havereis tereis õ havereis tereis 
haverão terão haverão terão 
PRETERITO IMPERFEITO 
| S. Louv-ava P. Louv-avamos 
» avas » aveis 
» ava » avam 
PRETERITO PERFEITO RELATIVO ? PRETERITO POR-FAZER RELATIVO 
S. Havia Tinha S. Havia Tinha 
havias tinhas = havias tinhas 
havia pi tinha a havia aii tinha 
P. haviamos tinhamos q P. haviamos tinhamos 
havies tinheis (=) havieis tinheis 
haviam tinham haviam tinham 


CONDICIONAL PRESENTE 


S. Louv-aria P. Louv-ariamos 
» arias —» arieis 
» aria » ariam 


* Actualmente é raro o emprego d'este tempo, que se encontra em classicos an- 
tigos, não obstante ter sido proscripto terminantemente por 8. Barbosa. Ex.: «Como 
teve elegido o logar para a fortaleza, andou buscando alguma pedra (B).—Do que 


me houve jurado (Cit. pelo sr. dr. Th. Braga). —Como El-Rei houve 
ultimo conforto...» (CASTILHO, Fausto). 
? Preterito relativo a preterito, 


ebido o seu 
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CONDICIONAL PERFEITO 


CONDICIONAL POR-FAZER 


S. Haveria Teria S. Haveria Teria 
haverias terias = haverias terias 
haveria teria fa haveria teria 

. E <! : ou . 

P. haveriamos teriamos q P. haveriamos teriamos 
haverieis terieis =) haverieis terieis 
haveriam teriam haveriam teriam 

ou 
S. Louv-ára 1 P. Louv-áramos 
» ras » áreis 
» ára » aram 

S. Houvera | Tivera S. Houvera Tivera 
houveras tiveras |= houveras tiveras 
houvera oultivera a houvera tivera 

P. houveramos 0 tiveramos 5 P. houveramos tiveramos 
houvereis tivereis É houvereis tivereis 
houveram tiveram houveram tiveram 

IMPERATIVO 
FUTURO 
S. ... P. Louv-emos 
Louv-a » qi 
» e » em 
CONJUNCTIVO 
PEESENTE 
S. Louv-e P. Louv-emos 
» €5 » eis 
» € » em 
PRESENTE PERFEITO PRESENTE POR-FAZER 

S. Haja Tenha S. Haja Tenha 
hajas tenhas = hajas tenhas 
ha) a ou tenha a haja di tenha 

P. hajâmos OW tenhâmos e P. hajâmos tenhâmos 
hajais tenhais = hajais tenhais 
hajam tenham hajam tenham 
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JeAno] 9p 


JPANO]| 9P 


JeANo] 9p 


* Nos classicos é vulgar o emprego das fórmas condicionages em 1a pelos ter- 
minados em ge ou ria. Ex.: «Se o contentamento fizera (fizese) milagres, tivera- 


me (teria-me ou ter-me-ia) v. 8.º 
Esta segun 


nesta hora a seus pés...» (V., 


da fórma condicional em ra tambem se emprega independentemente 


de condição para exprimir apenas uma acção como tendo-se passado num tempo 
terior a outro. Veja-se Additam. à etym., cap. 2.º 
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PRETERITO IMPERFEITO 


S. Louv-asse P. Louv-assemos 
» asses » asseis 
» asse » assem 


PRETERITO PERFEITO PRETERITO POR-FAZER 


S. Houvesse Tivesse S. Houvesse Tivesse 
houvesses tivesses = houvesses tivesses . | 
houvesse tivesse - houvesse ou( tivesse = 

P. houvessemos tivessemos | & P. houvessemos tivessemos = 
houvesseis tivesseis o houvesseis tivesseis e 
houvessem tivessem houvessem tivessem 

FUTURO 
S. Louv-ar P. Louv-armos 
» ares » ardes 
» qr » arem 
FUTURO PERFEITO FUTURO POR-FAZER 

S. Houver Tiver S. Houver Tiver 
houveres tiveres = ' houveres | tiveres fo 
houver ou (tiver - houver ou HVer = 

P. houvermos tivermos y P. houvermos - tivermos = 
houverdes tiverdes = houverdes tiverdes s 

houverem. tiverem houverem tiverem 
64. CONJUGAÇÃO REGULAR D'UM VERBO ADJECTIVO ! 
INFINITIVO PRETERITO IMPESSOAL FÚTURO IMPESSOAL 
PRESE 
RESENDE UMERSSDAS Ter louvado Haver de louvar 
Louv-ar 
PRETERITO PESSOAL FUTURO PESSOAL 
PRESENTE PESSOAL 
S. Louv-ar S. Ter | S. Haver 
» ares teres => haveres & 
» ar ter - haver = 
P. » armos P. termos P. havermos & 
<! 
» ardes terdes Õ haverdes so 
» arem terem haverem 


1 Ainda apresentamos um verbo conjugado por este modo, para melhor se po- 
der fazer o confronto com os modelos antecedentes, e para aquelles que porventura 


lhe dêem preferencia, 


PARTICIPIO IMPERFEITO 
Louv-ando 
PARTICIPIO PERFEITO 
Louv-ado 

PART. PERF. COMPOSTO 


Tendo louvado 


INDICATIVO 
PRESENTE 

S. Louv-o 

» as 

» 4) 
P. » amos 

» às 

» am 


PRETERITO IMPERFEITO 


S. Louv-ava 
» avas i 
» ava 
P. » avamos 
» aveis 
» avam 


PRETERITO PERFEITO 


' S. Louv-ei 
» aste 
» OU 
P. » ámos 
» astes 
» aram 


PRET. PERF. COMPOSTO 


S. Tenho 
tens 
tem 

P. temos 
tendes 
tem 


OPEANO] 


PRET. MAIS-QUE PERF. 


S Louv-dra 
» dras 
» úra 


1P. o» 


tinhas 
tinha 


P. tinhamos 


tinheis 
tinham 
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P. » aramos 

» áreis 

» aram 


PRET. M.-QUE PERF. COMP. 
S. Tinha 


OpeAnOo] 


FUTURO IMPERFEITO 


S. Louv-arei 
» arás 
» rá 
P. » aremos : 
» areis 
» arão 


FUT. IMP. COMPOSTO 


P. havemos 
haveis 
hão 


FUT. PERF. 


S. Terei 
terás 
terá 

P. teremos 
tereis 
terão 


Ss J2ANIO] 9P 
E 
a] 
Q 
[90] 
La 
Õ 


Opeano] 


CONDICIONAL 


IMPERFEITO 


S. Louv-aria 
» arias 
» aria 


ariamos 


» arieis 
» ariam 


ou 


S. Louv-dra 


» Gras, elc. 
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PERFEITO - 
S. Teria 
terias = 
teria = 
P. teriamos & 
terieis O 
teriam 
ou 


S. Tivera louvado 
tiveras louvado, ete. 


IMPERATIVO 
FUTURO 
S. Louv-a 
» e 
P. » emos 
ai 
» em 
CONJUNCTIVO 
PRESENTE 
S. Louv-e 
» €8 
» € 
P. » emos 
» eis 
» em 


PRETERITO IMPERFEITO 


S. Louv-asse 
»  asses 
» asse 
P. » assemos 
» asseis 
» assem 


PRET. PERF. COMPOSTO 


S. Tenha 
tenhas 
tenha 

P. tenhâmos 
tenhais 
tenham 


OprAnol 


PRET. M.-QUE PERF. COMP. 


S. Tivesse 
tivesses 
tivesse 

P. tivessemos 
tivesseis 
tivessem 


Oprano] 
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FUTURO IMPERFEITO FUT. IMPERF. COMPOSTO FUT. PERF. COMPOSTO 


S. Louv-ar S. Houver S. Tiver 
» ares houveres & tiveres = 
» ar houver =. tiver - 
P. » armos P. houvermos & P. tivermos 4 
< p fa 
» ardes houverdes s tiverdes O 
» arem houverem tiverem 


65. CONJUGAÇÃO DOS VERBOS PRONOMINAES 


CR e) 


DIGNAR-SE 


so 


INFINITIVO P. nós nos dignámos 

vós vos dignastes 

PRESENTE IMPESSOAL elles se dignaram 
Dignar-se FUTURO 
S. Eu me dignarei 


PRESENTE PESSOAL 


Dignar-me eu 
dignares-te tu 
dignar-se elle 


. dignarmo'-nos nós 


dignardes-vos vós 
dignarem-se elles 


PARTICIPIO PRESENTE 


Dignando-se 


INDICATIVO 


PRESENTE 


- Eu me digno 


tu te dignas 
elle se digna 


- NÓS nos dignamos 


vós vos dignais 
elles se dignam 


PRETERITO 
- Eu me digmei 
tu te dignaste 


elle se dignou 


tu te dignarás 
elle se dignará 
etc. 


ou 


- dignar-me-ei 


dignar-te-ás 
dignar-se-á 


- digaar-nos-emos 


dignar-vos-eis 
dignar-se-ão 
e 
PRETERITO IMPERFEITO 


- Eu me dignava 


tu te dignavas 
elle se dignava 


. nós nos dignavamos 


vós vos dignaveis 
elles se dignavam 


CONDICIONAL PRESENTE 


-. Eu me dignaria 


tu te -dignarias 
elle se dignaria 


- NÓS nos dignariamos 


vós vos dignarieis 
elles se dignariam 


ou 
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S. dignar-me-ia CONJUNCTIVO 
dignar-te-ias | 
dignar-se-ia PRESENTE 

etc. 
S. Eu me digne 
ou tu te dignes 
elle se digne 

S. Eu me dignára | P. nós nos dignemos 
tu te dignáras vós vos digneis 
elle se dignára elles se dignem 

etc. 


PRETERITO IMPERFEITO 


IMPERATIVO S. Eú me dignasse 
tu te dignasses 


E RiãO elle se dignasse 


etc. 
FUTURO 
S. Digna-te tu 
digne-se elle S. Eu me dignar 
P. dignemo'-nos nós tu te dignares 
dignai-vos vós elle se dignar 
dignem-se elles | etc. 


N.B.—A fórma dignado so se emprega nos tempos compostos: ter-me 
eu dignado, elle tinha-se dignado, eu me hei dignado, etc. 


Observações sobre alguns verbos regulares 


66. Os verbos terminados em: 


a) oar—mudam o o em ó no pres. indicat. e pres. conj., excepto na pri- 
meira e segunda pessoa do plural dos dictos tempos: coroar, coro, 
coróe; voar, vôo, vôe; abençoar, abençõo, abençõas, etc.; 

b) car— mudam o c em qu antes de e para conservar o mesmo som 
guttural: applacar, applaque; arrancar, arranque, etc.; 

c) gar—tomam u depois do g e antes de e, pela mesma razão antecedente: 
afogar, afogue; apagar, apague; folgar, folgue; jogar, jogue, etc.; 

d) ger, gir-—mudam o g em j antes de 0, a: abranjer, abranjo, abranja; 
eleger, elejo, eleja; erigir, erijo, erija; fugir, fujo, fuja; surgir, surjo, 
surja; transigir, transijo, transija, etc.; 

e) guer, guir—perdem o u antes de a, o: erguer, êrga, êrgo; distinguir, 
distingo, distinga, distingas, etc.; 

[) çar—mudam o ç em c antes de e: alcançar, alcance; 

9) cer—mudam o c em ç antes de a ou o: adoecer, adoeço, adoeça, etc.; 


Taes verbos, como se vê, so graphicamente apresentam irregularida- 
des; phonicamente falando são regulares. 
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67. CONJUGAÇÃO D'ALGUNS VERBOS IRREGULARES 
NOS TEMPOS ONDE O SÃO 


4.1 CONJUGAÇÃO 


Cre-ar 


INDIC. pRES Cri-o, cri-as, cri-a; etc. 
De crio vem—crie, cries, crie; etc. 
(conjunctivo presente). “Em todos 
os demais tempos é regular. 
Do mesmo modo se.conjuga procrear. 
Em todos os mais verbos termina- 
dos em ear, como recrear, 'cear, 
grangear, prantear » vaguear, etc. 
pospõe-se um 2 à figurativa do ra- 
dical no pres. do indicat. e pres. 
do conj., excepto na primeira e se- 
gunda pessoa do plural: recrei-o, 
recrei-as, recrei-a, recre-amos, re- 
cre-ais, recrei-am > recrei-e, recrei- 
es, recrei-e, recre-emos, recre-eis, 
recrei-em; grangei-o, grangei-e; 
prantei-o, prantei-e, etc. 
Nalguns verbos terminados em tar 
antepõe-se um e à figurativa do 
seu radical no pres. do indicat. e 
pres. do conj., excepto na primei- 
ra e segunda pessoa do plur. As- 
-sim odiar faz odei-o, odei-as, 
odei-a, odi-amos, odi-ais, odei-am; 
odei-e, odei-es, odi-emos, etc. 
Os principaes verbos, em que se da 


esta irregularidade, são: commer- 
ciar, diligenciar, evidenciar, incen- 
diar, licenciar, mediar, negociar, 
odiar, penitenciar, premiar, pre- 
senciar, remediar e sentenciar. 


D-ar 


INDIC. pres. Dou, d-ás, -á; -amos, 
-ais, —do. 

PRET. D-ei, déste, deu; -émos, -éstes, 
—-eram. 

De déste (3.º raiz) forma-se regular- 
mente—dera, désse e der. 

CONJ. pRES. D- é, d-ês, d-é; -émos, 
-£is, dê-em. 

Circumdar é regular. 


Est-ar 


Fica conjugado nos verbos auxilia- 
res, pag. 48. Quando não o é, tem 
todos os tempos simples e com- 
postos. Ve na S 57. 

IMPERAT. Está, esteja, estejâmos, 
estai, estejam. 

Constar (unipess.), obstar, sustar, 
prestar e restar são regulares. 


9.. CONJUGAÇÃO 


Cab-er 


INDIC. pres. Caib-o, cab-es, -e; etc. 

De caibo vem—caib-a, -as, -a; etc. 
(conj. pres.). 

PRET. Coube, coub-este, coube -éMOS, 
-éstes, -eram. | 

De cdubeste forma-se —- coubera, cou- 
besse e couber. . 


Chuv-er 
(unipessoal) 


INDIG. pres. Chove, d'onde vem — 
chova (imperativo ou conj.). 


| De creio vem—crei-a, -as, 


' Em todos os demais tempos é regu- 


lar: — chuveu, chuvera, chuverá, 
chuveria, chuvesse, etc. 


Cr-er 


INDIC. pREsS. Crei- o, cr-és, cr-é; cre- 


mos, créêdes, crê-em. 
-a; etc. 
(conj. pres.). 


Diz-er 


INDIC. pres. Dig-o, diz-es, diz; dize- 


mos, -eis, -em. 


ETYMOLOGIA 65 


De digo vem-—dig-a, -as, -a; -âmos, | De leio vem— leia, leias, leia; ete. 
-ais, -am (conj. pres.). (conjunct. pres.). 
PRET. Disse, diss-este, disse; -emos, 
-estes, —eram. 
Fur. Direi, dirás, dirá !; etc. Perd-er 
CONDIC. PRES. Diria, dirias, diria; etc. 
De disseste forma-se — dissera, dis- | INDIC. pres. Perc-o, perd-es, -e; etc. 
sesse e disser. De perco vem—perca, -as, -a,; (con- 
PARTICIPIO PRET. Dicto. junct. pres.). 
Por so se comuçam sedã con- 
tradizer, desdizer izer e pre- 
pps é dá Pod-er 
Faz-er 
INDIC. pres. Poss-o, pod-es, -e; etc. 
INDIC. pres. Faç-o, faz-es, faz; faze- | De posso vem— possa, -as, —a; etc. 


mos, -eis -em. (conj. pres.). 
De faço vem —faç-a, -as, -a; etc. | PRET. Pude ?, pod-este, pôde, pod- 
(conjunct. pres.). émos, -estes, -eram. 
PRET. Fiz, fizeste, fez; fizemos, -estes, | De podeste forma-se — podera, po- 
-gram. “desse e podér. 
Fur. Farei, -rás, rá; etc. Não tem imperativo (Veja-se nota 2 
CONDIC. PRES. Faria, farias, -ria; etc. ao verbo querer. 
De fizeste forma-se—fizera, fizesse | 
e fizer. Por 


PARTICIP. PRET. Feito. 

Egualmente se conjugam: afazer, 
contrafazer, desfazer, perfazer, re- 
fazer e satisfazer. 


(contracção de po-er, antiquado) 


INDIC. pres. Ponh-o, pô-es, pô-e; pô- 
mos, pondes, pô-em. 

Hav-er De ponho vem—ponh-a, -as, -a; etc. 
. . : (conjunct. pres.). 

Fica conjugado nos tempos simples | prer. Puz, pos-este, poz; pos-emos, 
como auxiliar, pag. 47. Não sendo -estes, eram. 


- auxiliar tem conjugação inteirae é | De poseste forma-se—posera, poses- 
synonymo de ter (possuir), activo. se e poser. 

Rehaver so se emprega nos tempos | prer. IMPERF. Punha, punhas, punha, 
em que entra 0 v. púnhamos, punheis, punham. 

PRES. Pondo. 

á UT Posto. 

Por este se conjugam os seus com- 
postos: antepor, oppor, contrapor, 
decompor, expor, suppor, etc. 


L-er 


INDIC. pRES. Lei-o, 1-ês, I-é; I-emos, 
I-edes, lê-em. 


EP AS aa 2 pesei ni e 


1 Nas fórmas direi, pares trareií, ete., diria, faria, traria, etc. (por dize- 
rei, fazerei, trazerei, dizeria, trazeria, etc.) ha syncope do z, seguida da con- 
tracção das vogaes postas em contacto. Assim: direi, está por dierei; diria por 
dieria, etc. (Sr. A. COELHO, OD. cit.) Veja-se nota 2, pag. 50. 

2 Parece-nos injustificavel a orthographia adoptada por alguns grammaticos 
modernos, que levam a irregularidade d'este verbo até escrever poude, pudestes, 
pudemos, pudera, pudér, ete.; devendo conservar-se a regularidade sempre que 
a isso não se opponham a má pronuncia, o uso geral e as regras grammaticaes. O 
mesmo dizemos dos que escrevem puzeste, puzeru, puzemos, ete. 


6 


66 
Praz-er 


(unipessoal) 


INDIC. pres. Praz; d'onde vem — 
praza (imperat. e conjunct.). 

PRET. Prouve; d'onde (suppondo a 
2.2 pessoa prouveste) se fórma— 
prouvera, prouvesse e prouvér. 

CONDIC. PRES. Prazeria. 

PARTIC. PRES. Prazendo. 

Do mesmo modo aprazer. Compra- 
zer tem conjugação completa, e 
so é irregular na terceira pess. 
sing. pres. indicativo: compraz. 
mais frequente a fórma reflexiva: 
comprazer-se. 


Quer-er 


INDIC. pres. Quer-o, -es, quer !; que- 
remos, -eis, -em. | 
PRET. Quiz, quiz-este, quiz; quize- 
mos, -estes, -eram. 
De quizeste forma-se—quizera, qui- 
zesse e quizer. 
CONJUNCT. pres. Queira, -as, -a, 
etc. Não tem imperativo 2. 
O seu composto requerer toma um 
" ina 1. pessoa do indic.—requeiro. 
O pret. e o imperat. são regulares 
—Trequer-i, -este, -eu, -emos, etc.; 
—requere, requeira, etc. 


Sab-er 


INDIC. pres. Sei, sab-es, -e; -emos, 


-eis, —em. - 

PRET. Soube, soubeste, soube; sou- 
bemos, -este, -eram. 

De soubeste forma-se —soubera, sou- 
besse e souber. 

CONJUNCT. pres. Saiba, -as, -a; etc. 


l 
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T-er 


Fica conjugado como verbo auxiliar 
a pag. 47; quando não o é, tem 
todos os tempos simples e com- 
postos. 

Por elle se conjugam abster, conter, 
deter, entreter, manter, obter, re- 
ter, suster. 


Traz-er . 


INDIG. pRES. Trag-o, traz-es, traz; 
-2mos, -eis, -em. 

De trago vem —trag-a, -as, -a; etc. 
(con). pres.). 

PRET. Trouxe, troux-este, trouxe; 
—-émos, -estes, —eram. 

De trouxeste forma-se — trouxera, 
trouxesse e trouxer. 

Fur. Trarei, trarás, -rá 3; etc. 

CONDIC. PRES. Traria, trarias, etc, 


Val-er 


INDIC.. pres. Valho, val-es, val-e ou 
val; val-emos, -eis, -em. 

De valho forma-se — valha, -as, -a; 
etc. (conj. pres.). 


V-er 


INDIC. pres. Vej-o,v-ês, v-é; v-emos, 
vêdes, vê-em. 

De vejo forma-se—vey-a, -as, -a; etc, 
Saga pres.). 

PRET. V-1, viste, Viu, -iMmos, -istes, 
“iram. 

De viste forma-se—vira, visse e vir. 

PARTICIP. PRETER. Visto. 

E assim os seus compostos antever, 
entrever, prever, rever —Prover é 
regular nos tempos da 3.º raiz e 
no participio pret.: —provi, pro- 
véste, proveu, provemos, etc.; pro- 
vêra, provesse, prover, provido. 


1 Em classicos antigos encontram-se as fórmas quere e requere (3.º pess. pres. 
ind.” Ainda hoje se diz: Elle ar fazer, ou—elle quer fazel-o. 


2 VIEIRA, porém, disse: 


quereis ser omnipotentes, podei somente o justo e o licito, 


3 Veja-se nota 1 da pag. anteced. 


erei so o que podeis, e sereis omnipotentes.... Se 


(Serm.). | 
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Acud-ir Fer-ir 


INDIC. pRES. Acud-o,acod-es, acod-e; 
acud-imos, acud-is, acod-em. 

Como acudir se conjugam os verbos 
bulir, construir, consumir, cuspir, 
destruir, engulir, fugir, sacudir, 
subir, sumir e tussir t. Instruir e 
obstruir são regulares. 


Aggred-ir 


INDIC. pres. Aggrid-o, aggrid-es, 
aggrid-e; aggred-imos, -is, ag- 
grid-em. 

De aggrido vem—aggrida, aggridas, 
aggrida, etc. (conj). pres.). 


Do mesmo modo se conjugam pro-. 


gredir, transgredir e prevenir. 


Cobr-ir 


INDICG. pRES. Cubr-o, cobres, -e; etc. 

De cubro vem — cubra, -as, -a; etc. 

Do mesmo modo se conjugam desco- 
brir e encobrir. 


Cort-ir 


INDIG. pres. Curt-o, curt-es, curt-e, 
cort-imos, cort-is, curt-em. 
Similhantemente nos outros tempos, 
notando que o radical cort muda 
o o em u quando nelle recae 0 
accento tonico. Assim dizemos: 
curta, curtas, curte, cortirei, etc. 
Por este se conjuga sortir. 


Dorm-ir 


INDIC. pres. Durm-o, dorm-es, -e; 
etc. 
De durmo vem—durma, -as, -a; etc. 


x 
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INDIC. pRES. Fir-o, fer-es, -e; etc. 

De firo vem—fira, -as, -a; etc. 

E assim os verbos adherir, advertir, 
aferir, competir, conseguir, con- 
vergir, deferir, differir, despir, ex- 
pellir, frigir, impellir, mentir, pro- 
seguir, reflectir, repellir, repetir, 
seguir, sentir, servir e vestir. 


Ir 


INDIC. pRES. Vou, vaes (ou is, antiq.) 
vae; vamos (ou imos), ides, vão. 
PRET. Fui, foste, foi; fomos, fostes, 

foram. 
Fur. Irei, trás, irá, etc. 


De foste forma-se—fóra, fósse e for. 


á ia 


PRET. IMPERF. Ja, ias, ia, etc. 

CONDIC. PRES. Iria, írias, iria, etc. 

GONJUNCT. pRES. Va, vas, -a, -amos, 
vades, vão. 

PARTIC. PRES. Indo. 

PARTIC. PRET. Ido. 


Ouv-ir 


INDIG. pRES. Ouç-o, ouv-es, -e; etc. 
De ouço vem — ouça, -as, -a; etc. 


Ped-ir 


INDIC. pREs. Peç-o, ped-es -e; etc. 

De peço vem—peça, -as, —a; etc. 

E assim os seus compostos despedir 
e expedir; menos impedir, que no 
indicativo e conjunct. se conjuga 
—impido, impedes, -e, etc.; im- 
pida, -as, -a; etc. 2. 

Por este se conjuga tambem medir. 


indie. dos verbos empeçar (topar) e empecer (fazer mal). 
verbos empeçar topar) e empecer (5 
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Rem-ir 
(contracção de redim-ir) 


INDIC. pres. Redim-o, redim-es, re- 
dime, rem-imos, rem-is,redim-em. 

De redimo vem —redima, -as, -a; 
etc. (conj. pres.) 


Uru 
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De saio vem — sata, -as, -a; etc. 
Por sair se conjugam cair, trair, 
distrair, contrair, retrair, etc. 


V-ir 
INDIG. pres. Venh-o, vens, vem; vi- 


mos, vindes, v-em. 
De venho forma-se—venha, -as, -a; 


R-ir etc. (conj. pres.). 
a - | PRET. Vim, vieste, veio, viemos, vi- 
INDIC. pres. Ri-o, ris, rt; r-imos, rt- estes, vieram. 


des, Ti-em. 


: : : De vieste forma-se — viera, viesse, 
De ro vem-—ria, -as, -a; etc. 


vier. 

PRET. IMPERF. Vinha, vinhas, vinha, 
vinhamos, vinheis, vinham. 

PART. PRES. Vindo./ /) 

Do mesmo modo se conjugam avir 
e desavir. 


Sa-ir 


INDIG. PRES. Sai-o, sa-es, -e; -imos, 
-iS, -em. 


Os verbos luzir, adduzir, conduzir, deduzir e todos os mais terminados 
em uzir, perdem o e final na 3.º pessoa, singular, do presente indicativo: 
luz, adduz, conduz, deduz, etc. 


Observações sobre os verbos defectivos 
e unipessoaes 


68. Defectivos. —D'entre os defectivos carecem de pessoas, cujas ter- 
minações comecem por a ou 0, os verbos brandir, carpir, discernir, explo- 
dir 1, feder, fruir, fulgir, ganir, latir; e egualmente aquelles cujas termi- 
nações comecem por a, 0, e: abolir, addir, banir, clorir, delinquir, delir, 
demolir, exhaurir, extorquir, falhr, florir, munir, polir, renhir, retorqui 
submergir. Os verbos precaver e rehaver não se empregam nas tres pessoas 
do singular e na terceira do plural do indic. pres., no imperativo e no con- 
junct. pres. 


Unipessoaes. Verbos unipessoaes, propriamente dictos, são os que em 
sentido proprio se usam so nas terceiras pessoas do singular, como pesar 
(ter sentimento), prazer e os seguintes: amanhecer, anoitecer, chuver, nevar, 
orvalhar, trovejar, ventar, relampejar, etc., cujos sujeitos podem ser o dia, 
o tempo, O ceu, a nuvem, etc. ordinariamente occultos; todavia às vezes se 
exprimem, por ex.: se amanhece o sol, a todos aquenta, e se chove O ceu, à 
todos molha. —«E (Deus) lhes chuveu o manná para comer, e lhes deu pão 
do ceu» (A. P. F.). No plural so se empregam figuradamente. Ex.: «Settas 
e pedradas chovem sobre nós». 


Tambem se consideram unipessoaes certos verbos regulares, cujo su- 
jeito é uma oração do modo infinitivo ou do finito com a conjuncção que, 
como os seguintes: convir, ser conveniente, cumprir, ser necessario, im- 
portar, ser importante, acontecer, parecer, relevar, etc. 


1 Do latim explodere (fazer explosão, rebentar com estrondo); e não explosir 
como alguns erradamente escrevem, ye (77 A. y fa. 
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CAPITULO SEGUNDO 
Das palavras invariaveis 
DA PREPOSIÇÃO 


69. Preposição é uma palavra invariavel que liga 
duas palavras entre si, mostrando a relação de complemento em 
que a segunda está com a primeira. 


Neste exemplo: Vou para a quinta, —para é uma preposição que 
liga entre si as palavras quinta e vou, mostrando que quinta é com- 
plemento de vou. 

As palavras unidas pela preposição chamam-se termos da rela- 
ção: a primeira é o antecedente (vou, naquelle exemplo), a segunda 
O consequente (quinta, no mesmo exemplo). A este segundo termo 
da-se ordinariamente o nome de complemento ou regimen da prepo- 
sição. 


Quanto à estructura as preposições podem ser simples ou 
compostas. 


70. As preposições simples são: a, ante, após, até, cerca, 
com, contra, de, desde, em, entre, para, por (ou per ant.), sem, 
sob, sobre, trds. | 


74. Preposições compostas 0uU locuções prepositivas 
são duas ou mais palavras com a força de preposição. 

Consideradas analyticamente, são nomes, adjectivos, adver- 
bios com preposição ou sem ella, duas ou mais preposições ja 
separadas ja combinadas em uma so palavra. Taes são: 


Abaixo de, por baixo de, acima de, em cima de ou por cima de, antes de, 
a par de, através de, à roda, ao redor, em torno de, atrás de ou detrás de, 
por detrás de, cêrca de ou ácerca de, quanto a, a respeito de. por deante de, 
defronte de, por defronte de, em frente de ou à frente de, dentre, perante, 
em vez de, em logar de. fóra de, de fóra, por fóra de, longe de, por longe de, 
para com, perto de, de perto, para perto de, por entre, conforme, excepto, 
juncto, segundo, durante, etc. 1. 


1 Excepto, juncto, segundo, etc. são participios irregulares. Portanto—eaxcepto 
isto, juncto a mim, segundo a moda, é o mesmo que—exceptuando isto, em logar 
juncto a mim, seguindo a modo. — Conforme (por conformemente) é um adjectivo 
adverbiado; e assim — conforme ás leis, aos usos — equivale a conformemente às 
leis, aos usos. — Consoante (de consoar, soar junctamente), durante (de durar), 
são participios presentes, antiquados, valendo de preposição; e assim dizemos: con- 
soante as coisas correrem (conforme); durante as ferias, durante a vida, ete.— 
«Carregam todos os annos passante de duas mil embarcações (M. P.). — Salpante 
dois que versejaram limpamente.,,» (C. C. Br., Canc. al.). 
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72. Ha certas preposições (a maior parte de origem latina) 
que vem sempre unidas e antepostas a substantivos, adjectivos 
e verbos formando com elles uma so palavra, e chamam-se pre- 
posições-prefixos, particulas prepositivas, ou somente prefixos. 

São as seguintes: ab, abs, ad, bis ou bi, circum, con ou co, 
dis ou di, en ou in, ex, es ou e, extra, inter, ob, per, pos, ou post, 
pre, preter, pro, re, retro, soto, sub, ultra. | 


Classificação das preposições simples 


73. Consideradas quanto à sua significação, as preposições designam 
primariamente relações materiaes de logar —onde se está, d'onde alguem 
vem, por onde se passa, a, para onde ou até onde se vae, ou alguma coisa 
se dirige; tempo em que alguma coisa succede; tempo desde que existe; 
espaço de tempo pelo qual, durante o qual a coisa dura; etc. a 

"estas relações de logar e tempo passaram as preposições a signifi- 
car, figuradamente, outras relações analogas, por ex.: o objecto ou o termo 
da acção do sujeito, que é como o logar para onde ella passa e onde ter- 
mina. Ex.: Amar a Deus. —Chegar ao que se deseja 1. 


As principaes relações adverbiaes expressas pelas preposições podem 
reduzir-se aos seguintes grupos: 

1.º De logar e direcção a um poncto: a, ante, perante, após, em, entre, 
sobre, etc. Ex.: Estar á porta; estudar gm Coimbra; partiu para Lisboa. 

2.º De tempo e duração: de, desde, etc. Ex.: Estudar de ou desde ma- 
nhã até à noite. ' 

3.º De causa, meio ou fim: a, de, por, com, etc. Ex.: Chorar com dor 
de dentes; morrer à mingua; estudar para saber. 

k.º De modo: a, com, em, por, etc. Ex.: Andar a pé; estudar com at- 
tenção; viver em paz. 


aaa Ee ção 


DO ADVERBIO 


74. Adverbio é uma palavra invariavel que se juncta 
a substantivos appellativos *, adjectivos, verbos e outros adver- 
bios para lhes modificar a significação. 


Neste exemplo: Cicero falava eloquentemente,— eloquentemente 
é um adverbio que modifica o verbo falava, mostrando o modo como 
falava Cicero. , 


A 


1 Veja-se adeante o Additamento ds preposições. 

2 Juncta-se a alguns appellativos, cuja significação, natural ou figurada, seja 
susceptivel de modificação. Ex.: Homem bem fidalgo. —«Iam attonitos de ver tornar 
tam cordeiro quem tam leão viera (tam manso como cordeiro... tam bravo como 
leão) (8.). —D. Alvaro mandando e pelejando nunca pareceu mais filho de tal pae» 
(mais similhante a seu pae D. João de Castro no valor, ete.) (J. F.). 
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Os adverbios precedem sempre os adjectivos que modificam; 
podem porém preceder ou seguir os verbos immediatamente, ou 
estar separados d'elles por outras palavras. Ex.: Caminho muito 
comprido; andar apressadamente; amanhã irei jantar comtigo; logo, 
se estiver bom tempo, vou passear. 

Um adverbio vale por uma ou mais palavras regidas de prepo- 
sição. Ex.: Eloquentemente equivale a—com eloquencia; agora, a— 
nesta hora; assim, a— d'este modo, etc. 


75. Segundo a sua significação, os adverbios chamam-se de 
— qualidade, modo, logar, tempo, quantidade, aproximação, or- 
dem, aflirmação, negação, exclusão, duvida e designação. 


Qualidade — Felizmente, dignamente, etc. 1. 

Modo— Assim, bem, mal ?, melhor, peor *, acintemente, alids, adrede 
(antig.), como *. 

Logar — Aqui, ahi, alli, águem, além, onde *, arriba, atrds 8, 


1 Os adverbios de qualidade e os de modo, na maior parte, formam-se de ad- 
jectivos qualificativos a fórma feminina sendo biformes) com o suffixo mente, 
como: felizmente, sabiamente. Havendo dois ou tres adverbios continuados, so o 
ultimo costuma levar o suffixo. Ex.: Falou sábia e eloquentemente, por—sábiamente | 
e eloquentemente. 

«Nem todos os adjectivos (qualificativos) servem para formar adverbios. Assim 
não dizemos cheiamente, mas sim plenamente; dizemos maiormente ou mormente, 
e não menormente; dizemos novaments, e não velhamente, etc. So o conhecimento 
practico da lingua nos pode guiar nestas anomalias» (SR. NETTO, Eschol. Port.). 

Os adverbios de modo tambem ás vezes se fórmam dos adjectivos superlativos, 
na terminação feminina, e com o sufixo mente: grandissimamente, exactissima- 
mente, perfeitissimamente, etc. 

3 O adverbio bem emprega-se ainda: 1.º valendo por adverbio affirmativo, ex.: 
De Lisboa a Cintra são bem cinco leguas; 2.º valendo por muito, assás, juncto 
a outros adverbios, substantivos, adjectivos e verbos, ex.: «Um menino pobre e bem 
mal reparado de roupa» (S.). — Bem longe da patria. — Bem proveitosa é a appli- 
cação ao estudo. —Achava-se bem doente. 

Mal tambem se emprega: 1.º em sentido intensivo ou augmentativo, ex.: Sol- 
dado mal ferido; 2.º valendo por pouco ou não, ex.: Mal venturoso. —Estavam to- 
dos mal contentes. —« Ainda o coração parece mal caber no peito...» (A. H.). 

3 Ex.: «Fizestes mal; porém quem vos aconselhou fez peor (V.). —Considerava 
D. João melhor suas victorias que as figuras e circulos de Euclides» (J. F.). Se o 
termo modificado é um participio preterito empregam-se as locuções adverbiaes 
mais bem, mais mal. Ex.: O meu livro está mais bem encadernado que o teu. — 
«Pode haver resolução mais mal intendida que lançar à pique o navio» (V.). 

4 Ex.: «E sendo ja em estado de poder caminhar, não sabiam como o podessem 
fazer» (não sabiam de que fórma ou de que modo, etc.) (F. DE Mor., Palm.). 
Equivale a quanto em phrases exclamativas. Ex.: Como é formosa!— Como o tempo 
corre! 

5 Ou, “ou hu, adverbio antiquado, são degenerações do latino ubt, que signi- 
fica onde. Ex.: «E que communicando v. ex.º estas cartas, chegára de mão em mão 
o que nellas se dizia a parte ou (onde) de tudo se fizera refinadissima peçonha» 
(V., €). Ulo ula, ulos ulas, ou ullo ulla, ullos ullas, é o mesmo adv. antig. u 
com o artigo O à, 08 as, entremettido um | por euphonia. Ex.: «Ullas partes que 
deixamos a Deus? ullas partes que damos á virtude?» (onde as partes, etc.). 

6 Tambem se emprega como adverbio de tempo. Ex.: «Uma carta me escreveu 
os dias atrás um amigo, de novas de Lisboa...» (L.). 
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dvante, ca, la, acolá, deante ou adeante, fóra, dentro, defronte, 
algures, nenhures, perto, longe +. 

Tempo — Hoje, amanhã, hontem, agora, sempre ?, ainda *, então, 
logo, antes, depois, cedo, tarde, quando, ja, nunca, jamais +. 

Quantidade—Mui ou muito *, pouco, mais 8, menos, tam, quam ”, 
assás, meio 8, tanto º. 

Aproximação — Quasti. 

Ordem — Primeiramente, depois, ultimamente. 

Affirmação — Sim, certamente, verdadeiramente, realmente, etc. 

Negação — Não 4º, nada, menos. 

Exclusão — So ou somente, apenas, unicamente, menos. 

Duvida — Talvez, acaso (quiçá ant.). 

Designação — Eis. ; 


! Perto tambem se emprega como substantivo, e longe como substantivo e ad- 
jectivo. Ex.: Tem melhores os longes que os da « uns lon- 
ges de mais alegres novas (J. F.). — Vinha de longes terras» (B. R.). 

2 Sempre tambem se emprega significando com tudo, em todo o caso, entre- 
tanto, etc. Ex.: «Não penso tal . ; mas direi sempre, que sem um bom dicciona- 
rio, etc.» (G.). Tambem vale por — emfim, afinal, com effeito. Ex.: «Que natal 
este! Sempre sois herejes, meus amigos inglezes!» (G!.). 

3 Para dar mais força à asserção empregamos o adverbio ainda valendo por 
— além d'isso, e a preposição até valendo por — inclusivamente. Ex.: «Enfatuar 
significa fazer imprudente, fazer ignorante, fazer nescio, e ainda significa mais... 
(V., S.). — Até Socrates, até Catão, até Lelio.... se não poderiam sustentar firmes 
contra o peso e bateria dos vicios» (Idem). 

4 E costume empregar indistinctamente os adverbios nunca e jamais; todavia 
a sua significação differe algum tanto. Devemos empregar nunca em phrases que 
exprimem um juizo positivo, como: nunca tal fiz; nunca isso me passou pelo sen- 
tido; jamais, em phrases que exprimem interrogação, duvida, incerteza, ete., como: 
«Que cithara jamais cantou victoria, que assim mereça eterno nome e gloria» (C.). 
Nunca jamais é locução pleonastica, que vale por—nunca mais. 

5 Em vez do adverbio muito, empregavam tambem os nossos classicos certos 
circumloquios, que dão grande realce à phrase. Ex.: «Oh! quem amára mais e mais!» 
(M. B., L.). — Rir a mais não poder; dormir a bom levar; chuver a bom chu- 
ver; etc. 

6 Mais valendo por principalmente. Ex.: «Mercês, e mais se são grandes, não 
devem fazer-se senão por grandes serviços e muito justificados (V., S.).—Quem ha 
de tapar a bocca ao amor da patria, e mais falando com V. 8.º?» (V., O). 

7 Em phrases admirativas que vale por quam. Ex.: «Que innocente, que bem- 
aventurada e que deliciosa seria a vida dos homens, se elles se contentaram com o 
que nasce sobre a terra!» . 

8 «Os adjectivos tomados como adverbios são invariaveis, conservando sempre 
a terminação masculina» (SiLvA TuLLIO). Ex.: Porta meio aberta. — Olhos meto fe- 
chados.—«Levantava as mãos meio mortas» (S.). —Similhantemente diremos: Salvo 
honrosas excepções (e não salvas honrosas excepções). 

9 Ex.: «Qual vida perderei que valha tanto? (C.). — Senhor a minha esmeralda 
com que tanto folgava é quebrada» (REZ.). 

10 Emprega-se emphaticamente o adverbio não para affirmar com mais força. 
Ex.: «Quam differente não é do que parece aos olhos. de fóra a profissão, o officio, 
o ministerio das letras! (V. DE CAsTILHO).— Que exquisitos e atrozes tormentos não 
sofreram os martyres!» (M. B., Ka .). 7 
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Locuções adverbiaegs 


76. Chamam-se locuções adverbiaes duas ou mais palavras com força 
d'um so adverbio, que se junctam a outras para lhes modificar a signifi- 
cação. 

Em geral compõem-se de substantivos ou adverbios com preposição, 
de dois adverbios junctos, e até d'algumas phrases; e tomam os mesmos 
nomes dos adverbios a que correspondem. 


Modo: de proposito, por acinte, de balde, em vão, à uma, ás direitas, 
ds claras, d'esta maneira, d'est'arte, a torto e a direito, a pouco e pouco, 
molle molle, de motu proprio, de vagar, a sos, a miudo ou a miude, tal qual 
ou tal e qual, etc. É 

Logar: a cima, de cima, em cima, em baixo, de dentro, de fóra, a tra- 
vês, de través, aonde, donde, por onde, para onde, por onde querque, atéqui, 
até alli, ao longe, etc. 

Tempo: antehontem, de manhã, de tarde, de quando em quando, de vez 
em quando, de repente, d'aqui ou d'alli em deante, entrementes, d'ora ávante, 
de então para cá, para sempre, sempre que, ás vezes, uma vez, todas as vezes 
que, um'hora (ant.), entretanto, no entanto, por emquanto, quanto antes, 
nisto 1, por ara, por agora, neste comenos ?, etc. 

Aproximação: pouco mais ou menos, obra de, etc. 

Quantidade: tam pouco, ao todo, de todo em todo, que farte, em dóbro, 
a menos, de menos, assás de 3, quando muito, se tanto, etc. 

Exclusão: ao menos, pelo menos ou quando menos 4, á excepção de, se- 
quer, a fóra, senão º. 

Ordem: em primeiro logar, em seguida, por fim, por ultimo, etc. 

Affirmação: Com efeito, de feito, em ou na verdade, de certo, por certo, 
não menos, devéras, sem duvida, nem mais nem menos, etc. 

Negação: dz nenhum modo, de nenhuma sorte. 

Duvida: por ventura, acaso, pode ser (por talvez). 

Designação: eis aqui, eis ahi, eis alli, eis acolá. 


Adjectivos adverbiados 


77. Tambem valem por adverbios alguns adjectivos (na fórma mascu- 
lina sendo biformes) concordados com substantivo occulto, e se chamam 
adjectivos adverbiados. Ex.: Primeiro, em primeiro logar ou primeiramente; 
proximo, em logar proximo; de ordinario, de modo ordinario ou ordinaria- 


1 Significando neste tempo, entretanto, ete. Ex.: «Nisto Phebo nas aguas en- 
cerrou, Co'o o carro de crystal o claro dia» (C.). 

2 Ex.: «E assim lhe deu a Payo seu sobrinho. ... menino, neste comenos de 
dez annos» (M. B., F'I.). 

3 Ex.: «Que assds de mal lhe quero (C).—Onde os nossos passaram assás de 
trabalhos» (B.). 

4 Ex.: «Mas, deixando o Salazar, que de certo, e quando menos, deve estar 
no Purgatorio...» (G.). 

5 Ex.: «Para tudo ha remedio, senão para a morte. —Tudo é nada, sendo trigo 
e cevada» ( Prov.). Precedido de não equivale a somente, apenas, unicamente. 
Ex.: «Não me chameis Alteza, que não sou genão um sacço de terra e de bichos» 


(REz,). 
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mente; raro, raras vezes ou raramente; continuo (ou contino, ant.), em 
tempo continuo ou continuamente; bastante, bastantemente. 

E assim falar alto, baixo, intelligivel, é o mesmo que — falar em tom 
alto, baixo, em voz intelligivel ou intelligivelmente; comprar caro, barato, 
comprar por preço caro, barato, etc. 


78. Os adverbios de qualidade, em geral, e outros muitos 
admittem comparativo e superlativo à similhança dos adjectivos 
qualificativos, como: mais eloquentemente, muito eloquentemente 
ou eloquentissimamente; mais cedo, muito cedo, mais tarde, muito 
tarde, etc. E , 

Alguns são susceptiveis de tomar a fórma diminutiva: perti- 
nho, longinho, cedinho, junctinho, etc. 


DA CONJUNCÇÃO 


79. Conjuncção é uma palavra invariavel que liga e 
relaciona entre si duas orações ou partes de oração |. 


Neste exemplo: Desejo, mas temo fazer jornada, — mas é uma 
conjuncção que liga as duas orações desejo e temo, pondo a segunda 
em opposição com a primeira. E nest'outro: O desejo e o medo me 
inquietam,—e é outra conjuncção, que liga entre si desejo e medo. 


80. As conjuncções, quanto ao sentido, podem reduzir-se a 
duas classes maiores: coordenativas e subordinativas. 


As coordenativas somente ligam orações da mesma natu- 
reza e independentes umas das outras: são—copulativas (compre- 
hendendo as continuativas), explicativas, disjunctivas. adversati- 
vas, conclusivas e comparativas. | 


As subordinativas ligam e subordinam orações de diversa 
natureza, uma das quaes (a subordinada ou accessoria) depende 


1 À conjuncção relaciona orações mostrando o nexo que ellas tem entre si como 
partes elementares d'um pensamento. Diz-se que a conjuneção liga partes de oração 
(orações contractas ou ellipticas) quando liga palavras, que podem resolver-se em 
outras tantas orações quantas as palavras ligadas, subintendidas as que faltem para 
inteirar a syntaxe. Assim, de cada um dos exemplos acima podem fazer-se duas ora- 
ções: Desejo fazer jornada, mas temo fazer jornada. —O desejo me inquieta e o medo 
me inquieta. 

Todavia ha casos em que a conjuncção e, ligando duas palavras, tem o valor 
da preposição com. Ex.: Dois e dois são quatro. — Antonio € João estudam,—Honra 
e proveito não cabem num sacco ( Prov,), 
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da outra (a principal): são—condicionaes, causaes, concessivas, 
temporaes e integrantes (comprehendendo as interrogativas). 


81. Quanto à estructura dividem-se as conjuncções em sim- 
ples e compostas ou locuções conjunctivas. | 


As conjuncções simples são formadas d'uma so palavra, ou 
de duas intimamente ligadas, como: e, ou, embora, todavia. 


Às conjuncções compostas ou locuções conjunctivas 
são duas ou mais palavras com a força de conjuncção. 

Em geral são adverbios, nomes e adjectivos com preposição, 
juncta ou separada, como: apesar de, bem assim, na verdades !, 

Umas e outras são as seguintes; 


Coordenativas 


Copulativas (para ligar de perto) 


Conjuncções Locuções conjunctivas 


E, tambem, mais, nem, que ?. Bem assim, não so... mas tambem ou senão 
tambem ou mas ainda, não somente... 
senão que, à uma... à outra 3. 


1 É pleonastico, e quasi sempre vicioso, o emprego de duas conjuncções segui- 
das, quando uma so pode exercer as mesmas funcções, embora tal uso se observe 
nalguns classicos. As conjuncções mais vezes empregadas d'este modo são: e tam- 
bem, e nem, mas porém, mas comtudo, e além d'isso. 

3 E vale algumas vezes por conjuncção adversativa. Ex.: «Os peixes mordem, 
e calam; as rãs atroam, e não ha quem se ouça (V., S.).—Pareceu caso, € foi elei- 
ção; pa força, € foi vontade (Idem). —A Egypcia linda, e não pudica» (C.). 

ais pospõe-se elegantemente á copulativa e: 1.º para dar mais força à ex- 
pressão, ex.: «Não ha bem nenhum tam inteiro que possa encher os olhos e mais o 
coração» (V., S.); 2.º tendo o valor das locuções conjunctivas apesar de, apesar 
d'isso, ou apesar de que; ex.: «Dissimular com os maus é mandar-lhes que o sejam, 
disse Seneca, e mais era gentio.—Se o sangue d'um innocente deu taes vozes a Deus, 
que será o de tantos?— E mais Abel, Senhor, salvou-se e está no ceu» (V., C.). 

Nem pode tamhem valer pelo adverbio não. Ex.: «Nem a todos dá o tumulo 
a bonança das tempestades do espirito (isto é: o tumulo não dá a todos)» (A. H.). 

Nem, por e não, copulativa negativa, liga uma oração negativa a outra antece- 
dente, ou uma serie de orações negativas. Ex.: «De Diu não queremos nem podemos 
ter mais que a fortaleza (J. F.). — Nem a primavera com as suas flores, nem o estio 
com as suas espigas, nem o outomno com os seus fructos..., podem estar parados 
um momento» (V., S.). — Anteposto a um so equivale a— nenhum. Ex.: De tantos 
que eram nem um 80 escapou. 

Que—conjuncção copulativa por e. Ex.: «Guarde o rico com o pobre as leis da 
misericordia, que o pobre guardará com o rico as leis da justiça» (M. B., Fl). — E 
mui vulgar nos adagios: Uma hora cae a casa que não cada dia.—Medo guarda 
a vinha que não o vinhateiro. — Dá-lhe que dá-lhe, etc. Correlativo a egualmente 
equivale a como. Ex.: «A honra como o vidro eguzlmente é nitida que fragil (M. B.). 
| 8 Ex.: «O que lhe pediam que quizessem, É uma porque a todos os portuguezes 
viria d'isso proveito, e É outra para com ella (a paz) sairem do captiveiro» (D, G.), 
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Continuativas (para ligar de longe) 1 


Conjuncções Locuções conjunctivas 


Pois, ora, mais 2............ Em ou na verdade, com efreito. além de, 
além disto ou além d'isso, além do que, 
demais ou demais d'isso, outrosim, ainda 
mais, etc. 


« 


Explicalivas ou modaes (para aclarar) 


Como...................... Assim como, bem como ou do mesmo modo 
que, como se 3, de sorte que, de tal sorte 
que, de maneira que, de geito que, como 
quer que, mormente que, tanto mais ou 
tanto assim... que, por exemplo, a sa- 
ber, etc. 


Disjunctivas (para distinguir ou alternar) 


OU; DOM sesuais ses - Ora... ora... (ou agora... agora), quer... 
quer ..., ja... ja..., quando... quando 5. 


Adversativas (para oppôr, excluir ou restringir) 


Mas, porém º, todavia, antes. Apesar de, comtudo, não obstante, sem em- 
bargo de, ainda assim, sem que, ao con- 
+ trario, ou pelo contrario, d'outra sorte, 

senão ou senão que 7, sendo que. 


Conclusivas (para tirar illação ou consequencia) 


Logo, pois (pospositiva)...... Por consequencia, por conseguinte ou con- 
seguintemente, por tanto, d'onde ou por 
onde, pelo quê, assim que, como quê, etc. 


1 Diz-se que as continuativas ligam de longe por ligarem proposições ou pe- 
riodos de sentido similhante. Neste caso a denominação de continuativa poderá tal- 
vez convir a qualquer conjuncção que esteja em principio de periodo. 

3 Ex.: «Similhante zelo é fogo que perde em materia mui grossa e verde, por 
isso dá chamma tam escura... Mais: não é zelo verdadeiro o que pretende refor- 
mar 08 outros sem começar por si a reforma» (M. B., FI.). 

3 Nem que valendo por—como se. Ex.: «E quasi lhe ajoelham, nem que fôra 
o viatico» (CistnHo: Fausto). 

4 Nem é disjunctiva negativa nestas phrases e similhantes: nem vou nem mando; 
nem um nem outro, etc. Ex.: «Se o soldado votar nas letras e.o letrado na navega- 
ção e o piloto nas armas, que conselho ha de haver nem que successo?» (V., S.). 

"5 Ex.: «Aqui deu D. Alvaro mostras do seu valor e accordo, inflammando os | 
seus na peleja ja com palavras ja com o exemplo» (J. F.). — De tal maneira, que 
todos (os japonezes) à uma amanhecem vestidos, quando de verão, quando de hin- 
verno» (LUCENA). 

6 Porém é pospositiva ou prepositiva; mas é sempre prepositiva. 

7 Ex.: «Assenta comtigo não fazer jamais mal a proximo algum sendo que (mas 
sim) has de ter para com todos coração puro (M. B.). — A moderada desconfiança não 
é achaque, senão (mas) esmalte da valentia» (V., S.), 
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Comparativas ! (para designar relação de differença ou egualdade) 


Conjuneções Locuções conjunctivas 


Mais... que ou do que, me- 
nos... que..., antes... que, 
primeiro... que, assim... 
como, tam... quam ou como, 
tam... que, tanto... como, 
como... assim 2, tal... qual, 
tanto... quanto....... “. Ássim como... assim tambem, tanto mais... 
quanto mais, para onde... para ahi. 


. É outras palavras que liguem entre si duas orações, das quaes uma 
não possa intender-se sem a outra. 


Subordinativas 


Condicionaes (para significar condição ou hypothese) 


SO asas au -- Com tanto que, sem que, menos d'isso 3, 
salvo se, senão 1. 


Causaes (para dar a razão ou o fim) 


Porque, como, que >, (cá ant. | 
porque)....... e a ia Ja que, pois que, visto como ou visto que, 
para que, a fim de, pelo muito que, por 
isso, por quanto, uma vez que 8, 


* Das orações comparativas, ligadas entre si por conjuncções ou palavras con- 
Junctivas, uma é integrante da outra. 

2 Ex.: «Como a rosa entre espinhos, assim a castidade se defende entre reca- 
tos» (M. B., L.). 

3 Ex.: «A recreação virtuosa, para fazer o seu pretendido efeito, é necessario 
ser mui temperada e accommodada ao tempo, logar e pessoas com quem se tracta; 
menos d'isgo dará em immodestia, chocarrice, murmuração, etc.» (M. B., L.). 

4 Senão, valendo por conjuncção condicional, restringe a negação d'uma ora- 
ção antecedente. Ex.: Não se sabe senão o que se apprende e estuda. No mesmo 
sentido usam os classicos da conjuncção que depois de outro. Ex.: «Cortezia não é 
outra coisa, que (senão) uma especie de humildade» (M. B.). 

Com o infinitivo regido da preposição a tambem se formam phrases condicio- 
naes. Ex.: 4 não ser assim (se assim não for). —«Porque q haver (se houver) traba- 
lhos e alterações em sua pessoa e reinos, por este caminho hão de ter entrada». 

5 Ex.: <A fraqueza era extrema que (visto que) ja não era senhor de nenhum 
acto nem movimento corporal (S.). — Porque a mim não me movem amor, odio ou 
esperança que (pois que) ha quinhentos annos que passaram» (N. L.). 

6 Ex.: «E uma vez que Cremona e Mantua são vizinhas, razão é que esta tema 
quando aquella é assolada» (M. B., FI.). 

Por que valendo para que. Ex.: «Todos os que obram mal abhorrecem a luz, 
por que não sejam arguidas suas obras» (V., 9.,). 


" 
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Concessivas (para oppôr) 


Conjuncções Locuções conjunctivas 


Embora, quando 1........... Ainda que ou ainda quando, mas que ?, com 
quanto, dado que ou dado caso que, posto 
ou supposto que, se bem que, por mais 
que, por muito que, em que (ant. por ainda 
que), como quer que (seja), por... que 3. 


Temporaes (para designar o tempo) 


Como, quando, mal *, apenas, 
emquanto....... RR Tanto que, eis que, ainda bem não *, antes 
que, assim que, primeiro que, depois que, 
até que, sempre que, todas as vezes que, 
senão quando 8, mal que, ao passo que, 
logo que. 


Integrantes e interrogativas (para completar ou perguntar) 


* Que, se, como ?............. Acaso ou se acaso, se por ventura. 


1 Embora (em boa hora) emprega-se: 1.º Como conjuncção concessiva. Ex.: «A 
mãe de Nero, tendo ouvido de um oraculo que se chegasse a ser imperador seu fi- 
lho, a havia de matar, respondeu: —mate-me embora (não importa), comtanto que 
seja imperador (V., S.) —Vinde ca maus homens, sêde embora maus e viciosos, vi- 
vei embora ou na ma hora...» (V., 8.) 2.º Como substantivo, plural: dar os em- 
boras da victoria (os parabens ou o parabem). 3.º Interjectivamente: «Embora, 
senhor cavalleiro, embora !» (A. H.). 

Quando, valendo por ainda que, posto que. Ex.: «Quando se tivessem que- 
brado as trombetas que preconizam a Cecilia...» (MONT'ALVERNE). 

3 Por ainda que. Ex.: «Mas que me mateis, Senhor.. hei de esperar em vós 
e amar-vos eternamente» (M. B.). 

3 Formam phrases concessivas as preposições q, com e sem regendo infinitivo. 
Ex.: «A fome com ser cruel e o amor brando, a fome é toleravel e o amor não 
(apezar de ser cruel) (V., S.). —D. Affonso de Albuquerque, sem trazer os exercitos 
de Xerxes ou Dario, fez tributarios mais reinos do que trazia de soldados. —Passará 
d'um milhão e meio, a vender barato» (GL V.). 

A preposição por seguida de que, interposto o attributo, tambem fórma phrases 
concessivas equivalendo a postoque ou ainda que. Ex.: «As coisas d'este mundo 
por grandes e estaveis que pareçam tirou-as Deus do não ser ao ser». | 

4 Mal ou mal que por apenas e ainda bem não. Ex.: «Mal chegava a casa, 
quando soube que elle morrera. — Mal que ao longe divisa a Morte o Archanjo da 
maldade» (FIL.). 

5 Ex.: «Ainda bem as arvores não dão seu fructo, quando vossos creados m'o 
trazem» (L.). a 
— 6 Ex: «Senão quando à vista de ambos os campos se apresenta da nossa parte 
um cavalleiro» (S.). 

1 Ex.: «Ja tocâmos como o maior senhor sem titulo de rei que havia em Pegú, 
era o Banha-Dalá, etc. (M. P.). — Eu soube como as mulheres de Chaul tinham offe- 
recido a v. 8.º as suas joias para a guerra» (J. F.). Seo a 

Nos classicos é frequente o uso de supprimir a conjuncção que, principalmente 
quando ella occorre antes dos tempos do indicativo e do conjunctivo, o que torna a 
phrase mais elegante. Nos exemplos seguintes indicamos entre parenthesis a conjun- 
cção supprimida. Ex.: «Temo (que) se não extinga, antes recresça em nós mais for- 
çosa esta maldade (FR. A. DAS CHAGAS). —E diz (que) não podiam ser d'outro insti- 
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DA INTERJEIÇÃO 


82, Interjeição é uma palavra invariavel, aspirada e 
de ordinario curta, com que exprimimos varios affectos e movi- 
mentos subitos de nossa alma, como alegria, dor, admiração, in- 
dignação, desejo, etc. 

As interjeições são de varias especies, assim como os affe- 
ctos que exprimem. As principaes são as seguintes: 


Oh! ah! cáspite! 1 denotam alegria, admiração, etc.; 


hui! ai! » dor, magua; 

fora! irra! apre! » indignação, aversão; 

oxalá! » desejo; 

eia! sus! animo! »  exhortação, animação; 

cautela! sentido! » advertencia, 

bem! bravo! viva! » applauso, satisfacção, approvação; 
o! holá! » chamamento; | 
safa! arreda! mau! » repulsão, reprovação, desgosto; 
embora! ora! » indiflerença, desprezo; 

ágora! 2 » duvida, opposição; 

salve! » expressão para saúdar; 

tal (ant.) voz para impôr silencio a quem está falando. 


A interjeição ai toma-se como substantivo quando dizemos «deu 
um ai, deu sentidos ais», etc. Juncta-se-lhe um nome ou pronome 
com a preposição de, como: «ai de mim! ai d'elles !» 

Empregam-se tambem como interjeição certos adjectivos segui- 
dos de nome ou pronome com a preposição de, como: infeliz de miml 
pobre de ti! ditosos d'elles! E as phrases: prouvera a Deus! praza aos 
ceus! mal haja! e que tal! quem dera! ainda bem! aqui d'el-reil 3 Taes 
palavras e phrases chamam-se locuções interjeciivas. 


Cada interjeição equivale a uma ou mais orações, pois compre- 
hende as ideias com suas relações que formam o todo d'um pen- 
samento, como: ai! que quer dizer—que desgraça ou que infelicidade 
é a minha, ou como sou infeliz! etc. Por isso as interjeições são 
palavras eminentemente syntheticas e de natureza diferente das 
outras até aqui explicadas, que são todas analyticas, isto é, partes 

- d'esse todo examinadas cada uma em separado. 


tuto que dos Essenos (M. B., F7.).—Manda V. Majestade (que) diga o meu parecer... 
(V., É). — Sou de muito differente opinião, e creio certo (que) ha muitas de grande 
juizo» (F. M.). 

1 Ex.: «Cáspité! enrodilhei-te» (CasriLHO, Fausto). 

2 Interjeição popular, e citada por LEONI. E 

3 Grito de quem pede soecorro vendo-se aggredido. E phrase elliptica que se 
completa assim: acudam aqui os officiaes d'el-rei, ou acuda aqui a justiça d'el- 
rei! etc. Segundo alguns deveria escrever-se— Ah que del-rei! 
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ADDITAMENTO Á ETYMOLOGIA 
CAPITULO PRIMEIRO 
Da formação das palavras portuguezas 


83. De dois modos se formam as palavras: por derivação e por com- 
posição. 
Formação por derivação 


84. Faz-se a ETLTAÇÃO, especialmente de substantivos, adjectivos e 
verbos, por meio de suflixos ou desinencias !, que se junctam á palavra 
primitiva ou radical, e lhe modificam a significação com alguma ideia ac- 
cessoria de quantidade, estado, origem, acção, effeito, habito, etc. Esta é a 
derivação propria. | 

Além d'este processo, o mais geral, tambem a derivação se pode fazer 
sem 0 auxilio dos suffixos, ex.: perda, de perder; grito, de gritar; offerta, 
de offertar; apanha, de apanhar; combate, de combater; etc. A tal derivação 
dá-se o nome de impropria. 


A. Derivação dos substantivos 


4.º Derivados d'outros substantivos: 


AGA cuia fu » muito fumo; vidraça, janella ou porta de muitos ou 
grandes vidros. 
AJA star arcada, galeria de muitos arcos; rapaziada, multidão ou tra- 


vessura de rapazes; carrada, carro carregado; pratada, prato 
cheio; facada, o golpe ou ferida de faca. 

ado, ato.... condado, ducado, dignidade ou senhorio de conde, duque; 
professorado, o emprego ou a classe dos professores; baronato, 
cardinalato, dignidade de barão, de cardial. 


agem ..... « aragem, corrente de ar; creadagem, multidão de creados; fo- 
lhagem, as muitas folhas de uma arvore. . 

Alanis «. colmeal, reunião de muitas colmeias; areal, extensão de areia; 
nabal, sementeira ou plantação de nabos. 

ame ....... cordame, cordas do apparelho d'um navio; correame, às cor- 


reias do uniforme d'um soldado. 

aria, eria... livraria, casa onde se guardam ou vendem livros. bibliotheca; 
secretaria, casa onde 0 secretario escreve e tem os papeis a 
seu cargo; vozeria, gritos ou vozes de muitas pessoas. 


1 «São as desinencias dos vocabulos um dos mais notaveis caracteristicos da 
lingua portugueza, e em que a mesma ostenta uma riqueza e variedade como outra 
nenhuma possue» (LEONI). 

Apenas apresentamos, para exemplo, alguns dos principaes suffixos; a lista com- 
pleta seria extensissima. 

Sobre os suffixos dos diminutivos e augmentativos, tanto para os substantivos 
como para os adjectivos, vejam-se os $ 5 c) e & 22. 
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ário ....... depositario, o que tem sob sua responsabilidade o deposito de 
quaesquer objectos; diccionario, vocnbulario, collecção pela 
ordem alphabetica das palavras (dicções ou vocabulos) d'uma 
lingua ou dos termos d'uma sciencia; relicario, caixa ou me- 
dalha que contém reliquias. 

edo........ arvoredo, logar povoado de muitas arvores; olivedo, vinhedo, 
tracto de terreno plantado de oliveiras, vinhas. 

eira........ cafeteira, vaso para ter café; pereira, arvore que produz pé- 
ras; cabeceira, almofada para repousar a cabeça. 

eiro....... formigueiro, vespeiro, buraco ou toca onde se criam e vivem 
formigas, vespas; lameiro, logar de muita lama, atoleiro. 

io ......... mulherio, rapazio, grande numero de mulheres, de rapazes. 


isco........ chuvisco, chuva miuda; pedrisco, chuva de pedra miuda, sa- 
raiva. 
ismo....... christianismo, doutrina dos que seguem a religião de Christo; 


calvinismo, a seita de Calvino; latinismo, systema de constru- 
eção grammatical imitativa do latim. 

ista........ flautista, o tocador de flauta; copista, o que se occupa em ti- 
rar copias; latinista, o versado na lingua latina. 


2.º Derivados de adjectivos: . 


ade...... ». bondade, crueldade, docilidade, qualidade de bom, cruel, docil. 

ez, eza..... altivez ou altiveza, firmeza, qualidade de altivo, firme. 

ico ........ arteirice, exquisitice, ledice, qualidade de arteiro, exquisito, 
ledo ou alegre; velhice, estado ou edade de velho. 

or......... verdor, qualidade, côr ou estado de verde; amargor, o sabor 
de coisa amarga. 

ura........ alvura, brancura, qualidade de alvo, branco; verdura, côr 
verde das plantas e arvores. 

idão....... escravidão, escuridão, condição ou estado do que é escravo, 
do que é escuro. 


3.º Derivados de verbos: 


ADO atas cançaço, inchaço, o effeito da a de cançar, de inchar. 

ador....... caçador, o que exerce a aeção de caçar; orador, o que pra- 

" etica a acção de orar ou falar em publico; solicitador, o que 
exerce o cargo ou profissão de solicitar ou tractar com cui- 
dado negocios de justiça nos tribunaes. 

ança, ença. mudança, detença, o acto de mudar, deter, crença, o acto de 

crer, persuasão intima. 


ção...... -. adoração, o acto de adorar; expiação, exploração, o acto de 
expiar, de explorar. 
ento....... acabamento, o acto de acabar; andamento, o modo de andar, 


ou o movimento regular; casamento, o acto de casar. 
ida ........ batida, ferida, acção ou resultado de bater, de ferir. 


B. Derivação dos adjectivos 


4.º Derivados de substantivos: 


casa annual, d'um anno, ou de anno a anno; campal, de campo 
aberto; individual, que pertence ao individuo, 
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ano, ão .... alemtejano, natural do Alemtejo; asturiano, das Asturias; co- 
marcão, de comarca; estylo virgiliano, camoneano, estylo pro- 
prio de Virgilio, similhante ao de Camões. 

ante, ente.. constante, Pa prudente, que tem constancia, demencia, 
prudencia. | 

OIPO asas certeiro, que tem certeza nos tiros; interesseiro, que so mira 
ao interesse; useiro e vezeiro, que tem uso e vezo, isto é, que 
está no habito de fazer certa coisa (toma-se à má parte). 


“ejo........ annejo, d'um anno; biannejo, de dois annos (diz-se dos ani- 
maes); sertanejo, que vive ou é RE rio do sertão. 
enho....... ferrenho, que tem a dureza ou côr do ferro; extremenho, con- 


. finante com o extremo ou raia de um paiz, arraiano; pezenho, 
que tem a côr de pez. 


ense....... parisiense, natural de Paris; portuense, do Porto; conimbri- 
cense, de Coimbra. 
ento....... bulhento, inclinado a bulhas; nojento, que tem ou causa nojo; 


rabugento, que tem rabugem; sanguento, que verte sangue. 


ICO sad Prod de boa casta ou raça; chuvediço, proveniente da chuva. 

d.......... do » no estado de febre; senhoril, proprio de senhor ou se- 
nhora. 

ino........ diamantino, da qualidade ou dureza do diamante; crystaliino, 

coisa de crystal ou transparente como o crystal. 

080 suas astucioso, audacioso, que tem muita astucia, muita audacia; 
fogoso, que tem muito fogo e, figuradamente, o colerico e 
arrebatado. 

udo........ abelhudo, afadigado como à abelha, (figuradamente) intromet- 
tido; barri 


gudo, cabeçudo, que tem grande barriga, grande 
cabeça; cabelludo, que tem muito cabello. o 


2.º Derivados de verbos: 


AO amaro brincão ou brincalhão, folgazão, que é muito amigo de brin- 
car, de folgar. 

nd.) PR adoravel, digno de se adorar; temivel, que é para temer. 

0)0 cessar andejo, que anda de pressa. 

[o abafadiço, que é sujeito a abafar; alagadiço, que de ordinario 

| se alaga, encharcado; assustadiço, que facilmente se assusta. 

O iai escorregadio, que faz escorregar; luzidio, que luz; lavradio, 

que se lavra ou cultiva. E 


Dt cosas brilhante, que brilha ou é capaz de brilhar; temente, que teme; 
ouvinte, que ouve. 


C. Derivação dos verbos 


1.º Derivados de substantivos: o 
AE sa npais abeirar, chegar à beira ou borda; abrazar, reduzir a brazas, 


queimar; degradar, desterrar, condemnar a degredo, a des- 
terro. 
ear........ barbear, fazer a barba; bronzear. pratear, revestir de bronze, 


de prata; planear, conceber ou formar um plano. 
izar, isar... arborizar, plantar arvores; harmonizar, pôr em harmonia; 
abalisar, pôr balisas; analysar, fazer analyse. . 
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oar........ abotoar, metter os botões nas casas dos vestidos; abordoar, 
andar apoiado a bordão; amontoar, pôr em monte; galardoar, 
dar galardão. 


2.º Derivados de adjectivos: 


adora: adoçar, alisar, fazer doce, liso; esfriar, tornar frio; averme- 
lhar, fazer vermelho; avizinhar, ser vizinho de. 


ear........ altear, levantar alto; baratear, fazer barato. 


D. Verbos inchoativos, frequentativos, augmentativos e diminutivos 


Ha certos verbos derivados, que so por si dê is o mesmo que a 
conjugação periphrastica com os competentes auxiliares, e se denominam, 
- à imitação dos verbos latinos, inchoativos, frequentativos, augmentativos 
e diminutivos. — Os inchoativos conhecem-se pelos suffixo ecer, denotando 
principio, incremento; os frequentativos, pelo suffixos ear, ejar, itar, izar, 
indicando e rt acção repetida; os augmentativos, pelos suflixos açar, 
egar, dando a ideia de augmento, extensão e grandeza; e os diminutivos, 
no suffixos icar, iscar, itar, etc., exprimindo diminuição, depreciação. 
ara exemplo apresentamos os seguintes. 


4.º Inchoativos: 


Derivados de substantivos: — alvorecer, começar a raiar 0 
alvor ou claridade do dia; anoitecer, começar a fazer-se noite; 
abolorecer, começar a apparecer bolor. 

Derivados de adjectivos: —amadurecer, começar a fazer-se 
maduro; endoidecer, começar a fazer-se doido. 

Derivados de verbos: —abastecer, começar a abastar, pro- 
ver do necessario; embarbecer, começar a barbar; adormecer, 
começar a dormir. 


ecer....... 


2.º Frequentativos: 


ear, ejar, izar — Derivados de substantivos: —balancear, fazer balanço re- 
petidas vezes; boquear, bocejar, abrir a bocca amiudadas ve- 
zes, por enfado ou somnolencia; gottejar, cair um liquido gotta 
a gotta; exorcizar, fazer exoreismos. 

ejar, itar... Derivados de adjectivos:—bravejar, doidejar, andar a fazer-se 
bravo, doido; gravitar, andar à roda de um poncto e attraido 
por elle, tender para o cento do movimento de rotação. 

ear, ejar, itar — Derivados d'outros verbos: — passear, passar repetidas 

- vezes por um mesmo logar; cravejar, cravar ou pregar cravos 

a miudo; espannejar, espannar ou limpar com panno amiu- 
dadas vezes; dormitar, dormir levemente, passar pelo somno 
algumas vezes. 


3.º Augmentativos: 


açar, egar.. Derivados d'outros verbos: — esmurraçar, esmurrar muito, 
- dar grandes murros; berregar, berrar em grandes berros. 
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“4º Diminutivos: 


icar, iscar.. Derivados d'outros verbos: —adocicar, adoçar levemente; be- 
berricar, beber aos goles; chuviscar, cair chuva miuda. 

ingar, itar.. choramingar, chorar por coisas insignificantes; saltitar, saltar 
em pequenos saltos, andar aos saltinhos. - 


Formação por composição 


85. A composição das palavras opera-se por tres modos: juxtaposição, 
agglutinação 1 e prefixação. 

Por juxtaposição, quando os elementos componentes se ligam (com ou 
sem risca d'união), conservando a propria orthographia e as suas syllabas 
predominantes, como: beiramar, tuso-brazileiro, cholera-asiatica, decimetro, 
quadrilatero, marechal de campo, conta-gottas, gyrasol, etc. 

Por agglutinação, quando esses elementos se ligam e fundem de ma- 
neira que um ou ambos perdem a propria orthographia, conservando ape- 
nas uma syllaba predominante, como: fidalgo (filho de algo), vinagre (vinho 
agro); planalto (plano alto), outrora (outra hora), preamar (plena maré), etc. 

or prefixação, junctando prefixos às palavras existentes, como: abro- 
gar, conseguir, decair, etc. 

À prefixação e a derivação constituem a fonte principal da formação 
das palavras. 

Os prefixos, em geral, são preposições e adverbios, quasi todos de 
origem latina ou portugueza. 

Nas palavras compostas distinguem-se quasi sempre duas partes: uma 
exprime a ideia principal; a outra determina esta ideia. Assim, em aguar- 
dente, a ideia principal (o genero) é representada pela palavra agua; esta 
ideia é determinada ou especificada pela outra (a especie) —ardente. 

A palavra principal (ou determinada) exprime a natureza do composto; 
a outra (a determinativa) indica a fórma da composição. 

Apresentamos alguns dos principaes prefixos, bem como alguns adje- 
ctivos e substantivos derivados de verbos (de origem latina), que fazem as 
vezes de prefixos, com os quaes se formam adjectivos chamados de for- 
mação erudita. 

Ha ainda os compostos gregos, cujos elementos componentes são prefi- 
Xos ou suffixos de origem grega. Estes chamados suffixos são erdadeiãs 
palavras que representam aquelle papel; os prefixos comprehendem não 
so preposições e adverbios, mas tambem certas palavras que servem de 
radicaes ou prefixos a compostos, nos quaes o segundo elemento se mo- 
difica de differentes modos. 

Alguns d'estes elementos empregam-se, ora como suffixos ora como 

refixos, ex.: chronologia, isochrono; gastronomo, hypogastro; cephalalgia, 
ydrocephalo; etc. 


4.º Prefixos de origem portugueza ou latina 2: 
E Tem este prefixo tres procedencias: portuguez, latim e grego: 


! Vide $ 5 alinea d) sobre appellativos compostos. 
2 Neste grupo comprehendemos não so preposições, mas tambem certas parti- 
culas adverbiaes, que entram na composição das palavras com o valor de prefixos. 


Ab, abs.... 


AO e sasaas 


Ambi...... 


Ante....... 


Bis, bi..... 


Circum .... 
CS esa saeia 
Com, con... 
Contra..... 
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1.º Como prefixo portuguez ainda pode ser de significação 
ou euphonico. No primeiro caso exprime uso, empréêgo, fórma, 
imitação, etc.. ex.: adamado, afrancezado, afidalgado; augmen- 
to, extensão, intensidade, ex.: adoçar, abrazar, apavorar, atroar; 
destino, tendencia, actividade, aproximação, ex.: achegar, acer- 
car, ajunctar, abaixar. No segundo caso emprega-se com sub- 
stantivos e verbos que principiam por consoante, unicamente 
para tornar mais suave a sua pronuncia, ex.: alampada, ame- 
tade, alevantar, etc. 

2.º Como prefixo latino corresponde aos prefixos ad e ab 
apocopados: aspecto (de adspectus), ajudar (de adjuvare), 
aversão (de aversio por abversio). 

3.º Como prefixo grego veja-se adeante. 
apartamento, separação: abrognr, pedir que se retire a lei; 
abstrair, abstracção, separar, separação de. Ab deante de f 
transforma-se em an: auferir; abs, em aus nas palavras aus- 
ente (de abs-ens), ausencia e ausentar. 
logar onde (juncto a) com palavras que signifiquem estado e 
quietação; logar aonde ou para onde, com palavras de movi- 
mento: adjuncto, juncto ou proximo a; admittir, dar entrada 
a ou em alguma parte. Ad sofíre assimilação ! deante de c, 
fg. 1,n,p,r,s et: accusar, aflligir, aggravar, alluvião; an- 
notar, applicar, arrogar-se, assumir, attender. 
ambos, circuito: ambidextro, que trabalha dextramente com 
qualquer das mãos. E apocopado em ambito, ambição; e reduz- 
se a am ou an em amplexo, amphora, anfractuoso, anhelar. 
prioridade, precedencia: antepor, pôr antes, dar preferencia; 
antediluviano, homem ou coisa existente antes do diluvio uni- 
versal; antepassados, os que: viveram antes de nós, os nossos 
maiores. 
duas vezes, dualidade: bisannual, de dois em dois annos; 
bisavó (duas vezes sado o pae do avô; bimensal, de dois em 
dois mezes; bimestre, biennio, o espaço de dois mezes, de 
dois annos. 
em gyro, à roda: circumferencia, linha curva que limita o cir- 
culo; circumloquio, rodeio de palavras; circumscrever, traçar, 
descrever em roda, reduzir aos seus justos limites. Perde o 
m em circuito: | 
áquem, da parte de ca: cisalpino, cisrhenano, da parte de ca 
dos Alpes, do Rheno. 
concomitancia: coordenar, pôr com ou por ordem; conforme, 
que tem a mesma fórma, identico. E apocopado em cognato, 
e antes de vogal ou h: coexistir, coagir, coherdeiro, etc. Ha 
assimilação do m antes de 1, n, r: colligir, connexão, corri- 

ir, etc. | j 
Rosca contradizer, dizer ou affirmar o contrario; contra- 
star, estar contra, oppor-se. Toma a forma de contro em 
controverter, controversia. 


1 À assimilação consiste na permutação d'um som consoante por outro quando 
duas consoantes diferentes se encontram, a fim de facilitar a sua pronunciação. 
Desta assimilação resulta uma/ consoante dobrada, 
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De......... para baixo, para fóra, separação, acabamento: demittir, abaixar 
ou tirar do posto, emprego, etc.; despeitar, olhar para baixo 
ou com desprezo; depennar, tirar as pennas; depreciar, abater 
o preço; defuncto, o que deixou de viver. 

Des........ privação, negação, destruição, augmento: desamparo, falta de 
amparo, abandono; pi hem desmanchar 0 que estava feito; 
desintender, não intender ou fingir que não intende; despri- 
mor, falta de primor; desvalido, falto de valimento; descom- 

— munal, exaggerado, fóra do commum. 

Dis....... » Separação ou divisão de partes, opposição, falta: dispor, pôr 
por ordem, distribuir; discordar, não concordar; dissabor, falta 
de sabor, insipidez, enfado. Ha assimilação quando se segue 
f: diffundir, difficil (excepto em disforme, fórma incorrecta 
de deforme); e apocope deante de q, É, m, r, v: digerir, dilem- 
ma, diminuir, dirigir, divertir. Muda-se em dir no verbo dir- 
imir. 

Em, en..... onde, sobre ou dentro: endividar-se, metter-se em dividas; 

| emmagrecer, ir entrando no estado de magreza, fazer-se ma- 
gro; embainhar a espada, mettel-a na bainha. 

Equi....... egual: equilátero, de lados eguaes; equivalente, que tem egual 

| ou o mesmo valor. | 

Ex, es, 6... d'onde, separação, augmento, tempo passado, etc.: exigir, pe- 
dir ou solicitar de; eximir, tirar de; exorar, demover com 
repetidas supplicas; exportar, levar de porto em fóra; ex-mi- 
nistro o que foi ministro; escolher, colher de; escorrer, fazer 
correr um liquido de; evocar, chamar de dentro para fóra, 
fazer apparecer; eminente, 0 que sobresae, elevado; emersão, 
o acto de sair de dentro da agua. Ex deante de f ou se trans- 
forma em es ou soffre assimilação: esforço, esfolhar, effeito, 
effeminado, effervescencia. Reduz-se a e deante de d, d, q, j, 
bm, n, 7, v: ebullição, edicto, educação, egresso, egregio, eja- 
cular, eleger, emittir, enumerar, enunciar, erigir, evidente, 
evadir, etc. 


Extra...... fóra, além: extrajudicial, fóra do juizo; extraordinario, fóra 
da ordem; extranumerario, fóra do numero. E 
bs onde ou para onde (em verbos e seus derivados); negação, 


falta (em adjectivos): impor, pôr em cima; induzir, levar a 
alguma acção; incauto, não acautelado; irracional, que carece 
de razão. Deante de b ou p muda-se em im: imberbe, imbelle, 
ímpio, impregnar; deante de |, m, 1 sofre assimilação 1: al- 
licito, immovel, irregular. Reduz-se a i deante de gn: igno- 
Tar, ignoto. 

Inter, entre. no meio: interlocução, práctica entre varias pessoas; inferpor, 
pôr entre, em meio de dois; intervir, metter-se no meio, so- 
brevir; entremear, metter de permeio; entreter, deter com 
promessas, com boas palavras, etc. 


Intro....... para dentro: introduzir, intromeitter, metter para dentro, fa- 
zer entrar, intercalar. | 
Juxta...... ao pé, perto: juxtaposto, colocado ao pé. 


1 Em documentos antigos (por ex. Orden. do reino) encontram-se tambem 
casos de assimilação de ante de Ê iffante, por infante, 


Mal, male.. 


POL squcasas 


Post, pos... 


| suffocar, suggerir, supp 


Soto, sota.. 


Trans, tras, 


' 
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particulas qualificativas: malaventurado, maldizer, malevolo, 
maleficio 


particula quantitativa: menosprezar, menoscabar. 

particula negativa: nescio, nefando, nefasto. Transforma-se em 
neg (de nec) nas palavras negligencia, negligente, negocio, 
negociação, etc. 

defronte: objecção, coisa que se lança: defronte para obstar, 
argumento com que se combate outro argumento. Sofire as- 
similação deante de c, f, p: occorrer, offerecer, oppor, etc. 
a a 08 em ostensivo, ostentar; a 0, em omittir, oper- 
culo. 

perfeição, augmento, através de: perfeito, completamente feito 
ou acabado; pertinaz, muito tenaz; perduravel, muito dura- 
douro; percorrer, passar através ou ao longo de. 

depois, detrás: postdata, data posterior à verdadeira data; 
pospor, pôr depois; postergar, lançar para trás das costas, 
desprezar. 

precedencia, superioridade: presidente, o que está sentado 
deante, o que tem o primeiro logar em alguma assembleia, 
tribunal, juncta, etc., para dirigir os trabalhos; presumir, to- 
mar antes para si, conjecturar; previdente, o que vê antes. 


| além, sobre, que excede: greterir, passar além, pôr de parte; 


preternatural, além ou fóra da ordem natural, coisa que ex- 
cede o natural. 


- adeante, por deante: projecto, intento de fazer alguma coisa 


com a delineação dos mcios para se effeituar; próvido ou pro- 
vidente, o que vê adeante, acautelado. Toma a fórma de prod 
em prodígio, prodigo, prodigalidade e prodigalizar. 

para trás, repetição, augmento, intensidade: repellir, empur- 
rar para trás; reemprimir, tornar à imprimir, resaúdar, cor- 
responder à saudação; reluzir, luzir ou brilhar com intensi- 
dade; renome, boa reputação, fama. Conserva à orthographia 
antiga (red) em reddito, redactor, redigir, redarguir, redhibir, 
redundar, redemptor, e nalgumas flexões do verbo remir 
(contracção de redimir). : 

para trás: retrogradar, voltar para trás, desandar. 

meio, metade: semicirculo, metade do circulo; semimorto, meio 
ou quasi morto, exanime. 


. debaixo, segundo, immediato: subdelegado, o que faz as vezes 


de delegado; submetter, metter debaixo, reduzir à obediencia; 
subscrever, assignar por baixo; sobcolor, sob ou debaixo de 
pretexto. | 

Sub soffre maças deante de c, f, 9, p, Tr: succumbir, 

antar, surripiar, e apocope em sujei- 

tar, sujeição, suspirar, suspeitar. Reduz-se a sus em suspen- 
der, suster, sustentar, suscitar, susceptivel. 

Sob assimila-se deante de c, f, 7: soccorro, soffrer, sorrir, 
e é apocopado em soletrar, soerguer, somenos e soterrar. 
(do latim subtus) abaixo, por baixo, inferioridade: sotomestre, 
segundo mestre; sotapiloto, segundo piloto, ou immediato em 
graduação ao primeiro piloto. | 
tra, tres—além de: transgredir, passar além dos termos, vio- 
lar a lei, os preceitos, etc.; transcrever, escrever passando de 
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um para outro papel; traspassar ou trespassar, passar além, 
atravessar; trajecto, passagem d'uma para outra parte; tres- 
ler, ler de mais, usar mal da sciencia. 

Ultra ...... além, da outra banda, mais que: ultramar, as terras d'além- 
mar, isto é, as que ficam além do mar que banha as costas 
de Portugal, como a Africa, a America, a Ásia e a Oceania; 
ultramontano, o que habita além dos montes (com relação a 
quem fala); ultraliberal, liberal exaggerado, exaltado. 

Vice, vis... em vez de, ou que faz as vezes de: vice-almirante, official 
inferior ao almirante; vice-reitor, o que faz as vezes de reitor; 
visconde, titulo honorifico immediatamente inferior ao de conde. 


2.º Suffixos de origem latina: 
Cida....... matador: homicida, fratricida, matador de homem, de irmão; 


Cola....... cultivador, habitante: agricola, cultivador de campos, lavrador; 
vinícola, cultivador de vinhas; undicola, que habita nas ondas. 
Fero....... que produz ou causa: fructifero. que produz ou dá fructo. 


Gero..... -. que traz: alígero, que tem azas; armigero, que. traz armas; 
lanígero, que tem ou produz lã. 

Paro...... - que pare: viviparo, que pare seus fetos ou filhos vivos; ovi- 

aro, que põe ovos. 

Sono....... que soa: altisono, que sôa alto, sublime. 

Vago....... que vagueia: undivago, que vagueia sobre as ondas. 

Volo....... que voa !: altívolo, que voa alto. 

Volo....... que quer ?: benévolo, que quer bem; malévolo, que quer mal. 

Voro....... que come, que se sustenta: carnivoro, herbivoro, que se ali- 


Compostos gregos 
1.º Prefixos de origem grega: 


À pornnena privação: acéphalo, sem cabeça; aphonia, privação da voz. 
eguindo-se vogal accrescenta-se-lhe um n euphonico: ano- 
dyno, anonymo. 
Akros...... summidade, extremidade: acrobáta, que dança em corda, fu- 
nambulo. | 
Amphi..... em roda, ou dois: amphibio, que vive na terra ou na agua; 
amplitheatro, theatro de fórma redonda ou oval. 
“Ana........ através, repetição, similhança, etc.: analogia, proporção ou 


relação entre duas coisas; anáphora, repetição da mesma pa- 
lavra no principio de differentes phrases; anagramma, in- 
versão das letras d'uma palavra para obter outra palavra 
differente. 
Anemos.... vento: anemómetro, instrumento para medir a força do vento. 


1 De colo, -as, -are, voar. 
? De volo, vis, velle, querer, 


Anthos..... 


Anthrópos.. 
Anti....... 
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flor: antholegia, tractado ou discurso sobre as flores; e, figu- 

A mã collecção de poesias selectas de ordinario breves, 
orilegio. 

homem: anthropologia, estudo do homem em geral. 

opposição: antipodas, os que habitam num poncto da super- 

ficie do globo terrestre diametralmente opposto áquelle em 

que habitam outros; antagonista, o que lucta contra; antilogia, 

contradicção entre duas ideias; antinonia, contradicção entre 

duas leis. 

de, longe de: apogeu, a maior distancia de um astro à terra. 


Archos, archi — primazia, commando, auctoridade: archiduque, titular su- 


perior a duque; arcebispo, prelado superior aos bispos; arci- 
preste, padre com jurisdicção sobre os de uma certa circum- 
seripção ecclesiastica. 

por si mesmo: autócrata, que governa por si mesmo, monar- 
cha absoluto; autonomia, direito ou liberdade que permitte a 
um individuo, a um povo, governar-se por leis proprias. 


- livro: ga relação ou noticia dos livros que se pu- 


blicam; biblióphilo, o amador de bons livros; bibliotheca, col- 
lecção de livros, livraria. 

vida: biologia, tractado da vida em geral e das suas diversas 
fórmas; biographia, descripção da vida d'uma pessoa. 


- tempo: chronologia, sciencia que tracta das divisões do tem- 


po e da successão dos acontecimentos. 


- Ouro: chrysographia. arte de escrever com letras douradas. 
- mundo: cosmographia, descripção astronomica do mundo. 


povo: democracia, governo cuja soberania reside no povo; 
democráta, partidario da democracia. 

pelo meio, através de: diáphano, que se vé através, transpa- 
rente; diametro, linha recta que passa pelo centro do circulo 
dividindo-o em duas partes eguaes. 

dificuldade, mau estado: dyspepsia, difficuldade de digerir; 
dyspneia, difficuldade de respirar; dyscolo, desordeiro. 

sobre: epigraphe, inscripção ou sentença no principio d'um 
livro ou capitulo; epilogo, recapitulação d'um discurso, re- 
sumo, etc. 

povo: ethnographia, descripção dos povos, suas raças e lin- 
guas. 

costume, moral: ethocracia, fórma de governo fundado na 
moral; ethologia, tractado dos costumes e usos. 

bem: euphonia, som agradavel da voz ou instrumento, suc- 
cessão harmoniosa das vogaes e articulações; euphemismo, 
figura de rhetorica pela qual se empregam termos mais agra- 
daveis, que exprimem indirectamente o mesmo sentido de 
outros desagradaveis, tristes ou deshonestos. 

estomago: gastralgia, dôr do estomago. 


» terra: geogruphia, descripção da terra. 


metade: id nl metade d'uma esphera. 


cavallo: hippódromo, praça onde se fazem corridas de cavallos. 


agua: hydrómetro, instrumento pa determinar o peso e den- 
sidade da agua e d'outros liquidos. 


- sobre, muito: hypérbole, exag geração para mais ou para me- 


nos. | 


E 
o 
ea 


Makros,.... 
Mikros..... 


Monos..... 


Péri....... 


Syn..... .. 
Tachys.... 


Têle....... 


Z00n “0... 00. 
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« somno: hypnotismo, processo para provocar o somno. 


inferioridade, de baixo: hypogeu, escavação subterranea; hy- 
pogastro, parte inferior do ventre. 


. peixe: ichthyologia, tractado ou estudo dos peixes. 


pedra: lithographar, escrever, desenhar em certa pedra. 

longo, grande: macróbio, que vive mais que a vida ordinaria; 

macrocéêphalo, animal que tem grande Fe 

pequeno: micróbio, de curta vida; microcéphalo, animal que 

tem à cabeça pequena. - 

um, so: monolitho, pedra inteiriça; monosyllabo, de uma so 

e monotheismo, religião que não admitte mais que um 
eus. 

novo: neologismo, palavra ou phrase nova d'uma lingua; neo- 

latinas (linguas), as linguas modernas derivadas do latim. 


. Similhante, egual: homographicos, palavras que se escrevem 


com as mesmas letras, mas tem significação differente. 
recto, direito: orthologia, arte de falar correctamente; ortho- 
graphia, a parte da grammatica que dá as regras para a recta 
escriptura e ponctuação das palavras. 

tudo: Pantheon, templo da antiga Roma consagrado a todas 
as divindades; panaceia, remedio para todos os males. 

em roda: perimetro, contorno que limita uma figura plana. 
amigo: philosophia, amor da sciencia; philarmonica, sociedade 
amadora da musica. 

voz, som: phonologia, tractado de sons vocaes das letras. 
luz: phósphoro (porta-luz), producto chimico inflammavel e lu- 
minoso na escuridade; photophobia, aversão à luz. 

natureza corporea: physiologia, sciencia que tracta das fun- 
cções dos orgãos dos seres vivos, animaes e vegetaes. 
muitos: polygono, que tem muitos angulos; polysyllabo, que 
tem muitas syllabas; polytheismo, o culto de muitos deuses. 
primeiro: protagonista !, a pessoa que representa o primeiro 
papel numa peça de theatro; protonotario, um dos principaes 
officiaes da Sancta Sé. 


- alma: psychologia, parte da philosophia que tracta da natureza 


e destino da alma humana, de suas faculdades e operações. 
com: synalepha, reunião de duas syllabas em uma so; synodo, 
concilio universal ou ecumenico, nacional ou provincial. 
rapido, de pressa: tachygraphia, arte de escrever rapidamente, 


"por meio de abreviaturas ou signaes, todas as palavras que 


um orador vae proferindo. 

ao longe: telégrapho, machina que, por meio de electricidade 
ou de signaes convencionaes, communica a grandes distan- 
cias quaesquer noticias; telephónio, machinismo que transmitte 
os sons a grandes distancias. 


« calor: thermologia, tractado do calor; thermómetro, instrumento 


para medir a temperatura. 
animal: zoographia, descripção dos animaes; zoologia, parte 
da historia natural que tracta dos animaes. 


E não protogonista como muitos escrevem. Compõe-se de proto e agonista 
(de agonistes), mas o segundo O do prefixo fica apocopado. O mesmo a respeito de 


antagonista, 
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2.º Suffixos de origem grega: 


Algos..... 


Bios....... 
» ... cabeça: macrocéphalo, que tem a cabeça muito grande. 


e 


Graphein... 


Logos..... 


Mache.... 
Mantoeia... 


Metron.... 


dor: odontalgia, dôr de dentes. 
vida, que vive: macróbio, de vida longa. 


governo, poder: aristocráta, fidalgo, nobre, partidario do go- 


“verno cuja soberania reside nas pessoas nobres; democráta, 


partidario da democracia. 

carreira: hippódromo, circulo ou campo onde se fazem corri- 

das de cavallos. 

casamento, união: polygamia, estado do homem casado com 

muitas mulheres. 

gr natureza: komogeneo, do mesmo genero; heterogeneo, 
e diversa natureza ou especie. 

nascimento, producção: cosmogonia, estudo ou descripção da 

formação do mundo. 

descrever, escrever: geographia, descripção da terra; choro- 

graphia, topographia, deseripção exacta d'um paiz, d'um logar. 

conhecimento, tractado, discurso: archeologo, o que é versado 

na archeologia; archeologia, estudo de antiguidades. 

combate: tauromachia, corrida de touros. 

vaticinio. adivinhação: necrománcia ou nigromáância, pretensa 

e E pç adivinhação evocando os mortos. 

medida: chronómetro, instrumento para medir o tempo, relo- 

gio de precisão. 

regra, lei: agrónomo, o que é versado nas regras theoricas é 

practicas da agricultura, 


- nome: homónymo, do mesmo nome, porém de significação 


Phagein.... 
Phobos .... 


Polein .... 


diferente; pseudónymo, nome supposto. 

doença: allopathia, methodo de curar com remedios contra- 
rios à doença; homeopathia, systema opposto à allopathia, que 
tracta as doenças com especificos capazes de as produzir. 
comer: anthropophagia, habito de comer carne humana; an- 
thropóphagos, selvagens que comem carne humana. 

receio, temor: hydrophobia, horror à agua; hydróphobo, ani- 
mal affectado de hydrophobia. 

vender: bibliópola, vendedor de livros, livreiro; pharmacópola, 
vendedor de remedios, boticario. 

cidade: Andrinópoli (corrupção de Adrianopolis), cidade da 
Turquia; Persépolis, antiga cidade da Persia; necrópole (figu- 
radamente), cidade dos mortos, cemiterio. 
columna: peristylo ou peristylio, galeria de columnas que ro- 
deiam um edificio todo ou parte. 


- Sciencia, arte: pyrothechnia, a arte de fogueteiro; polytechnico, 


que abrange muitas sciencias e muitas artes. 
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Divisão das palavras pelos prefixos 


86. As palavras compostas, quando concorrem no fim d'uma linha, 


dividem-se pelos prefixos da maneira seguinte: 


A an-ómalo De, des des-encarregar 
an-ónymo ; des-encontrar 
a-scender ana-stomóse de-scender des-encostar 
a-scios aná-strophe de-screver des-enfado 
a-specto de-solado des-enfardar 
a-spergir Anti de-spojar des-engano 
a-sphyxia E” de-sposar des-engrossar 
a-sthenia anti-scios . de-struir des-enlace 
a-stigmatismo anti-serobutico | a cabafo des-enredar 
anti-spasmódico | a cabo des-enrolar 
Ab, abs anti-strophe dna des-ent 
des-abotoar d ari eta 
ab aração po (ferabrigae (ie 
ab-horrécer des-abrochar des-entupir 
ab-legação apo-stema des-acautelar so Ee 
ab-lução ApUsSiOIO Sead des-honesto 
ab-negação C o des-honrar 
ab-olir at, cata ee osdimnedir 
ab-ominar cat-echése E da des-inchar 
ab-orto cat-echúmeno | des-agradar des-infectar 
ab-rogar cat-egoria des-aggravar | des-inquieto 
ab-soluto cata-scópio des-alinho des-intelligencia 
ab-usar des-annexar des-involver 
era Circum des-apego des-obedecer 
circum-screver | des-apossar eu 
Ad cireum-specto | des-apparecer | nar 
circum-stancia |des-approvar | err 
adapta, dera endor [desordem 
ad-equado n E 
id heri a, ii des-avergonhado Ega lentado 
ad-hesão com-icio | des-egual, FP 
ad-optar con-sciencia des-embainhar | des-unir 
ad-orar con-scripção desembaraçar | des-uso 
ad-ornar con-specto des-embarcar Di, dir 
ad-quirir con-spicuo des-embargar di-star 
ad-stringente con-spirar des-emboccar di-stancia 
ad-usto con-spurcar des-embolsar di-spersar 
con-star -| des-embrulhar di-stineção 
An, ana con-stellação des-embuçar di-stinguir 
con-sternar des-empatar dir-imir 
an-archia con-stipar des-empenar 
an-ecdocta con-stituir des-empenhar Dia 
an-emia con-stranger des-encaixar Dia-stase 
an-odyno con-struir des-encantar dia-stole 


Dys 


dys-tócia 
dys-úria 


El 


e-schola 
e-screver 
e-scriptura 
e-scrupulo 
e-scrutinio 
e-scudo 
e-sculpir 
e-sculptura 
e-spaço 
e-spada 
e-spargir - 
e-spasmo 
e-spatula 
e-specie 
e-specificar 
e-spectro 
e-specular 
“e-spelho 
e-sphera 
e-spiga 
e-spinha 
e-spirar 
e-spirito 
e-splendido 
e-spoliar 
e-sponja 
e-sportula 
e-sposo 
e-spuma 
e-spurio 
e-stabelecer 
e-stação 
e-star 
e-stanho 
e-statua 
e-statuir 
e-steril 
e-stigma 
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e-stimular ex-imir, 
e-stipular ex-istir 
e-stirpe ex-onerar 
e-stomago ex-orbitar 
e-strada ex-ordio 
e-streia ex-uberante 
e-streito ex-ultar 
e-strella 
e-strepito Hyp, hypo 
e-stridor 
e-structura hyp-allage 
e-studar hypo-stáse 
e-stupefacto hypo-statico 

Ep, epi In 
ep-enthese in-abalavel 
ep-ocha in-aclivo ; 
ep-odo in-accessivel 
epi-scopal in-advertencia 
epi-spastico in-animado 
epi-staxis in-audito 
epi-stola in-auferivel 
epi-strophe in-augurar 

in-édia 
Ex in-edito 
in-effavel 

ex-acção in-efficaz 
ex-acerbar in-epcia 
ex-acto in-equivoco 
ex-aggerar in-erme 
ex-altar in-erte 
ex-ame in-esgottavel 
ex-arar in-esperado 
ex-ecutar in-estimavel 
ex-emplo in-evitavel 
ex-ercer in-exacto 
ex-ercicio in-exequivel 
ex-ercitar in-exhaurivel 
ex-halar in-exoravel 
ex-haurir in-experiente 
ex-hibir in-expugnavel 
ex-igir in-extinguivel 
ex-ilio in-habil 
ex-imio in-hibir 


in-hospito 
in-imigo 
in-offensivo 
in-scio 
in-scripto 
in-sculpir 
in-spector 
in-spirar 
in-star 
in-staurar 
in-stigar 
in-stincto 
in-stituir 
in-struir 
in-strumento 
in-ulto 
in-undar 
in-util 


Ob 


ob-edecer 
ob-eso 
ob-ito 
ob-lação 
ob-literar 
ob-repticio 
ob-sceno 
ob-scuro 
ob-sequio 
ob-soleto 
ob-staculo 
ob-star 
ob-stinado 
ob-struir 


Par (para) 


par-enchyma 
par-ódia 
par-onomásia 
par-onymos 
par-onochya 
par-otida 
par-oxysmo 
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* Este prefixo, chamado expletivo ou euphonico, juncta-se por prosthese a pa- 
lavras que principiam por qualquer dos grupos consonantaes 8C, 8p, 8f, unicamente 


com o fim de lhes suavizar a pronuncia. 


Algumas das palavras, a que hoje se juncta o € euphonico, escreviam-se anti- 
gamente sem elle, como: star, screver, statua, ete. Outros ainda hoje se escrevem 
sem tal addição, como: sciencia, scena, sceptro, scintillar, spécimen, ete. 
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Por Pro Sub Syn, 8y 
per-ante ata sub-alterno syn-agoga 
per-emptorio Ro sub-arrendar syn-alo a 
per-enne o sub-auxiliar o 

a pro-specto syn-écdoche 
pertiação pro-sperar sub-delegado syn-échia 
per-spectiva pro-siernado sub-dividir yn é 
per-spictaz pro-stibulo auk-intender de eia 

: “etiini sub-ir é : 

Peri |osiuir dpi  |simhéário 
peri-scios rn iodo 
peri-sperma Re ub-l syn-onymo 

eri-staltico rear syn-opse 
ps na ! sub-ordinar Y0-0pS 
peri-stase re-scindir Snb-ormal syn-óvia 
peri-stoma re-scripto dan tie Sy-stema 
peri-stylo re-speito o repre sy-stole 
Pospedi a sub.serovêr Trans, tran 
: sub-s e 

Pa E trans-acção 
passear re-sp e or sub-stantivo a 
post-humo re-sponder sub-stituir trans-ido 

O Ds O 

0 - «- 
re-staurar Super tran-scendente 
pre-sciente re-stabelecer tran-serever 
pre-screver re-stituir super-abundante |tran-spirar 
pre-star re-stringir super-intender | |tran-sumpto 


CAPITULO SEGUNDO 


Dos modos e tempos 


87. A significação do verbo enuncia-se por tres modos principaes: ou . 
indeterminadamente pelo infinitivo, ou positivamente pelo indicativo e 
imperativo, ou subordinada e indirectamente pelo conjunctivo. 


Infinitivo.—As linguagens do modo infinitivo, por serem de si- 
gnificação indeterminada e vaga, andam sempre subordinadas a outras do 
modo finito. - | 

À lingua portugueza, por um idiotismo singular, tem duas fórmas para 
o infinitivo, uma impessoal e outra pessoal. 


Impessoal.— O infinitivo impessoal emprega-se de quatro modos: 


4.º Como substantivo verbal, abstracto, serve de sujeito, attributo e 
complemento quer directo quer indirecto. Ex.: Variar trabalho é repousar. 
Devemos estudar para saber. — Acabaram de estudar. ; 

2.º Regido da preposição de juncto aos verbos auxiliares ter e haver, 
fórma linguagens periphrasticas de significação inicial ou projectada, como: 
hei ou tenho de escrever; e da preposição a juncto aos verbos ir, começar 


A cdiadad ee desce bo - S,. Di co 
é SAE | 
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ou entrar, andar, estar, tornar, fórma phrases verbaes que exprimem pro- 
ximidade, principio, estado, frequencia ou repetição, como: está a chegar; 
começou ou entrou a chuver; andar a cantar; está a escrever; tornou q 
vir; etc. 

3.º Depois de verbos de movimento (regido da preposirão para oc- 
culta) denota fim para qué. Ex.: Foram observar (para observar). 

h.º Toma-se em sentido passivo nestas locuções: «era para louvar, era 
de ver, etc.» por—era para ser louvado, era digno de se ver ou de ser visto. 

5.º Tem força imperativa para ordenar uma acção rapida e inesperada. 
Ex.: «Disse ua os inimigos, que eram innumeraveis sobre elle: Fartar 
rapazes! (M. B., Fl.) — Vozes altas, sem se saber cujas eram, que diziam: 
fugir, fugir do infante D. Pedro que vos quer prender» (N. L.). — E nas 
ordens do commando militar: rodar ! volver ! carregar ! etc. 


Pessoal. —O infinitivo pessonl representa existencia ou acção por um 
modo vago e indeterminado, com a ideia de numero e pessoa. Ex.: «Para 
que não podessemos duvidar serem obras da mão de Deus» (LUCENA). 


Sobre o emprego do infinitivo impessoal e pessoal observem-se as 
regras geraes seguintes: . 

I. O infinitivo impessoal emprega-se todas as vezes que não tem su- 
jeito proprio, ou quando fórma com um verbo auxiliar linguagem composta. 
Ex.: Folgarás de ver.—Os donos da casa sairam para passear. — Acabemos 
de nos desenganar. —«Não busques servir Deus, senão do modo que elle 
quer» (M. B., L.)—Deixaram de estudar. — Poseram-se a cantar. 

IH. O infinitivo pessoal emprega-se !: 4.º Quando tem sujeito proprio, 
claro ou occulto, diverso do sujeito do verbo principal 2. Ex.: Julgo seres 
sabedor. — Affirmava não existirem antipodas. — «Trabalha filho meu, por 
agradarem tuas obras a Deus» (M. P.). E' como se dissessemos: Eu julgo 
que tu és sabedor; elle afirmava que os antipodas não existiam; trabalha 
(tu) filho meu, por que, ou para que as tuas obras agradem a Deus. 2.º 
Quando exprime uma acção referida a pessoa ou pessoas determinadas, 
mas que não se nomeiam. Ex.: «Mandaram compor de novo orações par- 
ticulares para se cantarem na missa» (S.). 3.º Quando não se toma como 
substantivo abstracto. Ex.: O gabares-te de sabio é signal de ignorancia. 
4.º Quando, não tendo sujeito proprio, a oração subordinada vem antes 
da subordinante. Ex.: «Mandou aperceber um caravelão com duzentos é 
cincoenta soldados, que, por acharem os mares grossos, chegaram a Baçaim 
com trabalho» (J. F). 5.º Quando ficar afastado do verbo da oração subor- 
dinante. Ex.: «Ai dos que põem almofadas e travesseiros debaixo dos co- 
tovelos e cabeças dos homens, para os enganarem a elles e aproveitarem 


SRA 


*! «Emprega-se o infinitivo pessoal, tenha ou não sujeito proprio, quando é da f 
sivel substituil-o por um modo finito» (F. Diez, Gram. das ling. rom.). a 

«Sempre que numa proposição houver alguma oração integrante com diverso 
sujeito do da regente, o verbo põe-se no infinitivo pessoal. Se na oração ha um so 
sujeito, o verbo regido (o segundo) vae no infinitivo impessoal; se ha dois, o ses 
gundo verbo vae então no infinitivo pessoal» (Sp. BARATA, Est. da ling. port.) 

2 Todavia encontram-se em bons auctores exemplos em contrario: «Ditosos os 
que tiverem vida para as (esperanças) verem (V., €.).—Os verbos auxiliares ser» 
vem ao verbo substantivo para o ajudarem a exprimir os differentes modos de 
existencia» (8. BARB., Gram. phil.). Taes exemplos, apresentados pelos mestres da 
lingua, fazem com, que entre os grammaticos haja ainda divergencias sobre o em» 
prego do infinitivo pessoal. ; 
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a si, para lhes caçarem as almas e darem a si mesmos vida», 6.º Quando 
o sujeito da oração regente e da regida é um collectivo do singular, o verbo 
da segunda pode estar no infinitivo pessoal. Ex.: «Era de ver o alvorôço 
com que A a gente se lançava aos mares para irem ser companhei- 
TOS....» (5.,). 

Nas phrases imperativas emprega-se de ordinario o infinitivo impes- 
soal. Ex.: Far-te-ei cumprir os teus deveres. — «Mandou Rumecão entrar 
quinhentos turcos pelas ruinas do baluarte abrazado» (J. F.). 


Indicativo. -—O caracter das linguagens d'este modo é serem 
por si mesmas afirmativas, absolutas e proprias para orações principaes. 
ão dos tempos seguintes: 


Presente —O tempo presente enuncia em sentido absoluto: 

1.º Existencia ou acção simultanea com o momento actual. Ex.: Sou 
feliz, estou contente. 

2.º Existencia habitual não interrompida em tempo algum. Ex.: «As 
coisas do mundo são como a lua, que nunca permanece d'uma mesma 
maneira.» | 

» 3.º Acto presente da vontade para execução futura. Ex.: Parto âma- 
nha. : 
h.º As verdades primeiras de qualquer ordem. Ex.: A virtude merece 
premio; o vicio, castigo. 

5.º Tambem se emprega em vez do preterito, na descripção de factos 
passados, nao dar ao discurso mais vida e animação, como se 0 aconteci- 
mento se désse no presente. É 0 presente historico. Ex.: 


«D'est'arte Affonso, subito mostrado, 
Na guerra dá, que passa bem segura. . 
A Fere, mata, derriba denodado; 
Foje o-rei mouro, e so da vida cura» (C.). 


6.º Ainda se emprega, familiarmente, ora pelo preterito ora pelo futuro 
do conjunctivo. Ex.: Se me lembro (lembrasse) de que chuvia, tinha tra- 
zido um chapeu.—Se dá (der) um passo morre! 


| Preterito (absoluto). — Designa absolutamente existencia ou facto ja 
passado. Ex.: El-rei D. Diniz foi o fundador da Universidade. 
Emprega-se além d'isso: 4.º familiarmente, pelo presente ou pelo fu- 
turo. Ex.: «Pessoa em que as visões encarem fito ficou, a bem dizer, pe- 
trificada (CAsTILHO, Fuusto). — Que é d'elle o biltre? Se o pilho às mãos, 
matei-o (Idem) —Toma este vidro! Basta que lhe lances tres gottas na be- 
bida, e adormeceu-f'o a bom levar» (Idem). 2.º Em classicos antigos encon- 
tra-se pelo preterito do conjunctivo. Ex.: «É possivel que não tive eu a 
“ventura de que o pobre lograsse o vestido que lhe dei?» (M. B., FI.). 


Futuro (absoluto). — Este tempo enuncia um facto posterior ao mo- 
mento actual. Ex.: Amanhã far-te-ei o que me pedes. 

Designa tambem: . 

1.º Existencia duvidosa ou hypothetica. Ex.: «O amor deixará de va- 
Tiar se for firme; mas não deixará de tresvariar, se é verdadeiro». 

2.º Preceito ou prohibição, como o imperativo. Ex.: Amarás a Deus 
sobre todas as coisas. —Não matarás. 

3.º Emprega-se tambem pelo presente. Ex.: Quantos desgraçados a 
esta hora estarão sem um boccado de pão! 
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 Preterito imperfeito. —Este tempo enuncia positiva ou condicionalmente 
existencia simultanea com outra ja passada. Ex.: Eu fazia (faria) isso se 
fósse preciso. : 

Muitas vezes exprime mero desejo ou vontade, de cuja satisfacção du- 
vidamos. Ex.: O que eu queria era que não faltasses. 


Presente condicional 1. — Exprime existencia ou acção em tempo inde- 
terminado a respeito d'uma condição passada; por isso pode applicar-se 
a qualquer tempo. Ex.: Eu seria (hoje, hontem, um dia, etc.) muito feliz, 
se tomasse os teus conselhos. 

Algumas vezes a fórma condicional em ria não exprime condição, mas 
sim um futuro possivel e contingente. Ex.: «Naquella paz do seculo dou- 
rado, dizem os poetas que o leão deporia a ferocidade e a serpente o ve- 
neno.» 

E e em ra tem quatro usos na nossa lingua: 4.º para ex- 
primir ição, como louvára em vez de louvaria; 2.º em vez do prete- 
rito perfeito relativo, como: louvára, por tinha louvado; 3.º em vez do per- 
feito condicional, como: louvára, por teria louvado ou tivera louvado; 4.º em 
vez do preterito perfeito ou imperfeito do conjunctivo, como: louvára, por 
tivesse louvado ou louvasse. 

As linguagens dos tempos condicionaes formam tambem orações prin- 
cipaes, não absolutas por si mesmas, mas dependentes das condicionaes 
ou hypotheticas com as quaes andam sempre relacionadas. 


Presente perfeito. — Exprime um facto começado em tempo passado, e 
continuado ou ja acabado no presente 2. Ex.: Hoje, ou desde hontem, tem 
chuvido muito. 

Emprega-se algumas vezes em vez do prelerito absoluto, quando ter- 
minamos alguma fala ou discurso. Ex.: Tenho dicto—Tenho concluido. 


Futuro perfeito (preterito relativo a futuro). — Denota existencia ou 
facto futuro, anterior a outro tambem futuro. Ex.: Quando aqui chegares, 
ja eu terei partido. 

Tambem exprime um facto hypothetico anterior a outro ja passado. 
Ex.: Quantas vezes terás approvado o que mais tarde condemnaste? 


Preterito perf. relativo (preterito relativo a preterito). — Denota exi- 
stencia ou facto anterior a outro passado. Ex.: Eu tinha estudado a licção 
quando tu chegaste. 


Imperativo. — Às linguagens d'este modo designam acto pre- 
sente da vontade (mandato, desejo, exhortação, etc.) com execução poste- 


1 O presente condicional exprime um futuro sob o poncto de vista do pas- 
sado, do mesmo modo que o futuro propriamente dicto exprime um futuro sob o 
oncto de vista do presente (de quem fala); é um futuro relativo, assim como o 
imperfeito é um presente relativo. Ex.: Eu sabia que elle partiria.—«Revolvia na 
memoria... que deitaria naquella balança, e nada achava (M. B., F7.)—Promptos 
estavam todos escuitando o que o sublime Gama contaria» (C.). 

3 Ou, como diz o distincto philologo brazileiro J. Ribeiro: indica a reiteração 
preterita do enunciado do verbo; o que melhor se comprehenderá comparando o pre- 
terito (absoluto) com este tempo composto, nos seguintes exemplos: Fui á aula:— 
tenho ido à aula. Esta differença caracteristica tambem ja tinha sido apontada pelos 
nossos antigos grammaticos S. Barbosa e 4. M. Corte Real. Veja-se a nota 1 à 


pag. 56. 
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rior. Pertencem ás indicativas, pois formam orações principaes. Ex.: «Dat 
velas, disse, dai ao largo vento. —Agora tu, Calliope, me ensina». —Séde 
ditosos, vivei felizes, etc. 

No imperativo so as segundas pessoas tem fórmas proprias, que são 
as do indicativo tirado o s final ($ 53); as terceiras pessoas e primeira do 
plural são as mesmas do conjunctivo presente, que, em regra, precedem o 
sujeito da oração. Ex.: Disse Deus: Faça-se a luz. — « Acabemos de ganhar 
aquella fortaleza, subamos a este monte de triumphos !» (J. F.). 

Quando prohibimos, dissuadiamos ou rogamos que não, em vez do im- 
perativo empregamos o futuro do indicativo ou o presente do conjunctivo. 
Ex.: Não mentirás ou não mintas.—Não façaes tal. —Faze coisas grandes, 
"mas não as promettas., 


Counjunctivo.— Chama-se assim este modo, e tambem subjun- 
ctivo, porque a affirmação de suas linguagens é sempre indirecta e hypo- 
thetica, formando por isso orações dependentes d'outras a que estão liga- 
das por alguma conjuncção subordinativa clara ou occulta. 


Presente (futuro subordinado a presente). —O presente do conjunctivo 
exprime existencia contingente, simultanea ou posterior ao presente do 
indicativo d'um verbo subordinante, que requeira para complemento coi- 
sas dependentes da vontade alheia, como mandar, desejar, querer, etc. Ex.: 
Mando que obedeças.—Desejo que sejas feliz. 

Os classicos tambem usavam do presente do conjunctivo pelo futuro 
do mesmo modo. Ex.: «A linguagem portugueza, que tenha (tiver) esta 
gravidade, não perderá a força para declamar, mover, deleitar... Assim 
que, Er usar de alguns termos latinos que o ouvido bem receba (re- 
ceber)» (L.). 

Ainda se emprega: 1.º com o nome de optativo, para exprimirmos 
simplesmente um desejo ou permissão. Ex.: Deus me ajude !— Salve-se quem 
podér. — «Quanto mais nos arroupamos mais frio sentimos, e queira Deus 
ainda assim, que o sintamos ta B.,. FI.) —Podes, queiral-o tu; a porta está 
patente» (CAsTILHO, Fausto); 2.º para exprimir uma concessão ou condição. 
Ex.: Quer ir? Pois va. — Queira elle, tudo se arranjará. — Escreva quem 
quizer. 


Preterito imperfeito. —O preterito do conjunctivo no todos os tem- 
pos imperfeitos) pode referir-se não so a tempo passado ou presente, mas 
ainda a um futuro hypothetico. Ex.: Eu mandei, ou mandava dizer-te que 
viesses.—Estimo fizesses boa jornada. —«E quando passassemos por tudo isto, 
e vos respondesse em Japão o successo ao zelo: que gentes tendes para 
conservar e levar adeante a christandade que se la fizesse?» (V., S.). 


1 A maioria dos nossos grammaticos quer que o impcrativo tenha so 2.º" pes- 
soas, e que as 3.º e 1.º do plural que lhe damos, sejam do conjunctivo presente 
subordinadas ao verbo d'uma ao principal oceulta. E assim, os exemplos acima 
e outros similhantes explicam-os d'este modo: «Disse Deus: quero que se faça a luz. 
— Disse Rumecão aos seus soldados: mando, ou é forçoso, que acabemos de ganhar 
esta fortaleza, que subamos, etc.» E certo, porém, que a expressão por este modo 
fica muito frouxa, por lhe faltar a concisão e energia das linguagens imperativas: 
e de mais, estas bem se differençam das conjunctivas em irem quasi semprê no 
rosto do phrase (ordinariamente antes do sujeito), e formarem por si mesmas orações 
principaes. 
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Enuncia tambem hypotheticamente um facto simultaneo com o prete- 
rito, quer absoluto quer relativo a presente. Ex.: O homem mau sempre 
julgou os outros homens, como se fóssem similhantes a elle. —«Que quanto 
(diziam) se fizesse na terra, fóssem quaes fóssem os meios e os principios, 
tudo vinha traçado do ceu» (S.). | 

Além da terminação sse propria d'este tempo, tambem se usa elegan- 
temente da terminação ra nas linguagens condicionaes «se eu fóra, se eu 
estivera», por—se eu fósse, se eu estivesse, etc., como acima fica advertido. 

O que fica dicto sobre cada um dos tempos do indicativo é applicavel 
aos mesmos tempos do conjunctivo com a seguinte differença:—a affirma- 
ção naquelles é directa e positiva; nestes duvidosa e contihgente; e suas 
linguagens subordinadas a outras que as determinam. | 


Dos participios 


88. O participio presente emprega-se de tres modos: 


1.º Conjugado com o continuativo estar exprime persistencia de acção 
ja começada, como—estou escrevendo, ou a escrever; e com o inchoativo ir, 
designa o principio d'um facto, como—vae amanhecendo, ou à amanhecer. 

2.º Subordinado a outra St fórma phrases oracionaes que se po- 
dem resolver em orações de modo, causa, condição, tempo, concessivas é 
incidentes. | 

Exemplos: (de modo) —Lendo e meditando se alcança o saber (com ler 
ou a ler e meditar, etc.); (de causa) — « Aqui houve muitas mortes, resi- 
stindo alguns mouros com grande valor, e procurando outros ser primeiros 
a entrar e salvar-se na cidade (porque resistiam alguns..., e porque pro- 
curavam outros... etc.)» (J. F.); (de condição) — Amanha, não chuvendo, 
farei jornada (se não chuver, etc.); (de tempo) — Imperando Augusto, nas- 
ceu Jesus CHriIsTO (quando imperava).—«Em nascendo o sol, posto que seja 
no rigor do hinverno... (logo que nasce o sol)». e qr 

E oncossiva: Foi eleito, não sendô homem de representação (comquanto 
não fósse). Incidentes: «Mandou Rumecão entrar quinhentos turcos pelas 
ruinas do baluarte abrazado, seguindo-os de tropel o restante do campo (aos 
quaes seguia)» (J. F.). o 

3.º Usa-se em phrases circumstanciaes de tempo depois -que pelo par- 
ticipio perfeito. Ex.: « Sendo-nos dada esta carta, nos partimos ao outro dia 
ante manhã» (tendo-nos sido dada, ou depois de nos ter sido dada). 


O participio preterito tem os usos seguintes: 


1.º Juncta-se como adjectivo verbal aos nomes para lhês modificar à 
dp como: exercito derrotado; praça entrada e rendida. 

2.º Invariavel !, conjugado com os verbos auxiliares haver e ter, ajuda 
a formar os tempos perfeitos não passivos. Ex.: O menino tem estudado 
muito. — As mercés que me haveis feito. — A chuva tinha caido. 


1 Nos antigos classicos encontram-se a cada passo linguagens activas compostas 
com o participio preterito variavel a concordar com o complemento objectivo, quasi 
sempre antecedente. Ex.: «Os serviços, que atégora tendes feitos. —Pela muita honra, 
que nisso tendes ganhada.—Depois de serem junctos em Montemór-o-Novo os esta- 
dos, e El-rei ter recebidas as, homenagens...» (D. G.). 

. E 
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3.º Variavel, conjugado com o verbo ser e seus participios, e concor- 
dado com o sujeito, fórma todos os tempos da voz passiva. Ex.: Eu sou 
louvado; ella foi louvada; nós fomos louvados; elles tem sido louvados, etc. 

h.º Precedendo o nome que modifica, fórma phrases oracionaes, ou 
orações de particípio, de tempo depois que. Ex.: «Concluídos os negocios de 
Diu, começou a fortuna a sobresaltar o estado com novos accidentes (depois 
que foram concluidos etc.)» (J. F.). 

5.º Dos participios preteritos variaveis, geralmente passivos, alguns tem 
significação activa, como: arriscado, qué se arrisca; calado, que se cala; 
ceado, que ceou; etc. Outros tem significação ora activa ora passiva: como: 
atraiçoado, o que atraiçoa alguem ou o que é atráiçoado por alguem; ho- 
mem acreditado, o que tem credito, atreditado e afiançado por alguem; 
homem lido, o que tem lido muito, que é instruido; etc. 


Participios duplos 


89. Ha certos verbos em portuguez que, além do participio preterito 
regular, tem outro irregular, quer contraido do primeiro quer proveniente 
do radical latino. Os participios regulares são geralmente os que se conju- 
gam com os auxiliares ter e haver, como: tinha acceitado, tinha livrado, 

. tinha afiligido, havia agradecido, tinha enchido 1, etc. Os irregulares, porém, 
como adjectivos qualificativos que são, dizem melhor com os auxiliares ser, 
estar, andar, ficar, como: estava livre, era suspeito, andava afilicto, ficou 
salvo, etc. Dos participios irregulares muitos se usam como substantivos. 
Notaremos os principaes. 


4.º Conjugação 


acceitar acceitado  acceito ? isentar isentado isento 

* annexar annexado  annexo junctar quacaco guncto 
captivar captivado  captivo impar impado limpo 
descalçar descalçado descalço livrar livrado hivre 
despertar despertado desperto manifestar manifestado manifesto - 
dispersar dispersado disperso matar matado morto 
entregar entregado entregue molestar molestado  molesto 
enxugar enxugado enxuto murchar murchado  murcho 
exceptuar exceptuado excepto occultar occultado  occulto 
expressar expressado expresso pagar pagado pago 
expulsar  expulsado expulso professar  professado professo 
extremar  extremado extreme quietar quietado quieto 
fartar fartado farto salvar salvado | salvo 
findar findado findo seccar seccado secco 
fixar fixado. fixo segurar segurado seguro 
ganhar ganhado ganho soltar soltado solto 
astar gastado gasto sujeitar sujeitado sujeito 
nfectar infectado  infecto suspeitar suspeitado suspeito 
inquietar inquietado inquieto vagar vagado vago 


! «Não podemos dizer: temos afilicto alguem em vez de temos affligido; 
porque affiicto quer dizer feito afflicto: pelo que, temos afiligido significa—temos 
feito o acto de affligir, ou temos feito com que alguem ficasse afflicto» (LunI). 

3 Tambem se emprega a fórma irregular acceite, 


ramalica lu acnta (Kato Db) E, 


absolver 
absorver 
accender 
agradecer 
attender 
comer 
conter 
convencer 
converter . 
corromper 
defender 
devolver 
dissolver 
eleger 
encher 
escrever 
extender 


abrir 
abstrair: 
adquirir 
affligir 
aspergir 
assumir 
cobrir 
compellir 
concluir 
confundir 
contrair 
contundir 
corrigir 
diffundir 
digerir 
distinguir 
dividir 
erigir 
excluir 
exhaurir 
eximir 


1 Ou absolto, antiq. = 
3 Teúdo, conteúdo, manteúdo são fórmas antiquadas dos participios preteritos 
dos verbos ter, conter e manter. 


3 Usado so nos compostos bemqu 


absolvido 
absorvido 
accendido 
agradecido 
attendido 
comido 
contido 


convencido 


convertido 


corrompido 


defendido 
devolvido 
dissolvido 
elegido 
enchido 
escrevido 
extendido 


abrido 
abstraido 
adquirido 
afiligido 
aspergido 
assumido 
cobrido 
compellido 
concluido 
confundido 
contraido: 
contundido 
corrigido 
diffundido 
digerido 
distinguido 
dividido 
erigido 
excluido 
exhaurido 
eximido 


[A 
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2.º Conjugação 


4 
absoluto 1 
absorto 
acceso 
grato 
attento 
comesto 
conteúdo ? 
convicto 
converso 
corrupto 
defeso 
devoluto 
dissolulo 
eleito 
cheio 
escripto 
extenso 


incorrer 


interromper 


involver 
manter 
morrer 
nascer 
perverter 
prender 
querer 
remover 
resolver 
revolver 
remper 
submetter 
suspender 
ter 

torcer 


3.º Conjugação 


aberto 
abstracto 
acquisito 
afticto 
asperso 
assumpto 
coberto - 
compulso 
concluso 
confuso 
contracto 
contuso 
correcto 
diffusó 
dagesto 
distincto 
diviso 
erecto 
excluso 
exhausto 
exempto 


expellir 
exprimir 
extinguir 
extrair 
frigir 
iludir 
immergir 
impremir 
incluir 


- mfundir 


inserir 
insurgir 
introduzir 
omittir 
opprimir 
possuir 
repellir 
restringir 
submergir 
surgir 
tingir 


isto e malquisto. 


incorrido 


interrompido 


involvido 
mantido 
morrido 
nascido 
pervertido 
prendido 
querido 
removido 
resolvido 
revolvido 
rompido 
submettido 


suspendido 


tido 
torcido 


expellido 
exprimido 
extinguido 
extraido 
frigido 
illudido 
immergido 
impremido 
incluido 
infundido 
inserido 
insurgido 


introduzido 


omittido 
opprimido 
possuido 
repellido 
restringido 


submergido 


surgido 
tingido 
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incurso 
interrupto 
involto 
manteúda 
morto 
nado 
perverso 
preso 
quisto 3 
remoto 
resoluto 
revolto 
roto 
submisso 
suspenso 
teúdo 
torto 


expulso 
expresso 


extincto 
extracto 
frito 
tluso 
immerso 
impresso 
incluso 
infuso 
inserto 
insurrecto 
intruso 
omisso 
oppresso 
possesso 
repulso 
restricto 
submerso 
surto 
tâncio 
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SYNTAXE 


90. SyYNTAXE é à parte da grammatica que ensina a junctar 
e compor as palavras na oração, e as orações no discurso. 

Quanto ao seu objecto, a syntaxe é de concordancia, regen- 
cia e construcção. 


Syntaxe de concordancia—ensina a conformar as terminações 
dos adjectivos com o genero e numero de seus substantivos, e as 
terminações dos verbos com o numero e pessoa de seus sujeitos. 


Syntaxe de regencia—ensina a junctar ás palavras os comple- 
mentos que estas pedem em razão de sua significação. 


" Syntaxe de constrneção—(ou collocação) ensina a dispor as pa- 
lavras e as orações segundo a ordem local auctorizada pelo uso 
dos competentes. 


A concordancia das palavras funda-se na relação de identidade, 
tal como a da ideia do predicado com a do sujeito da oração, e das 
ideias adjectivas e accessorias com as d'um e outro, etc. À correla- 
ção d'estas ideias exprime-se pelas terminações ou juxtaposição das 
palavras. | 

A regencia assenta nas relações da mutua dependencia em que 
umas palavras estão para com outras, a saber: as palavras de si- 
gnificação transitiva requerem outras para seu complemento, sem o 
que a significação d'aquellas ficaria suspensa ou inintelligivel. Estas 
relações conhecem-se a sentido da phrase e pelas preposições. 

A construcção estabelece a ordem local das palavras em harmo- 
nia com as multuas relações de concordancia e de regencia, e com 
o uso dos que melhor falaram e escreveram a lingua, para que o 
discurso tenha clareza antes de tudo, e além d'isso força e suavi- 
dade de expressão. 


91. Quanto à sua fórma, a syntaxe é regular ou irregular. 


Regular, quando na concordancia, regencia e construcção se 
observam as regras geraes da mesma syntaxe. 


Irregular ou figurada, quando apparentemente deixam de ob- 
servar-se aquellas regras, 
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Analyse da oração 


92. Oração ! (ou proposição) é uma palavra ou aggre- 
gado de palavras com: que: affirmamos alguma coisa; ou, mais 
simples, é a expressão verbal d'um juizo. 

Juizo é 0 acto pelo qual affirmamos a relação entre dois ter- 
mos. Ex.: Deus é bom. —Deus creou o mundo. 


A afirmação diz-se positiva se exprime uma realidade verdadeira 
un x.: Eu estudo. —Tu estudas? Sim (isto é: sim eu es- 
tudo). 

A affirmação diz-se negativa quando nega a realidade d'uma 
acção. Ex.: Hoje não passeio. —Hoje passeias? Não (isto é, não pas- 
seio hoje). 


93. Considerada grammaticalmente a oração consta de tan- 
tas partes como tem de palavras. | 


Estas partes da oração podem reduzir-se a dois grupos geraes— 
sujeito e attributo, sendo «Sujeito» o que não for «o verbo com suas 
pertenças» 2, 


* AvER (Gram. comp.) define proposição: Expressão d'um pensamento por pa- 
lavras. Para este auctor o conjuncto de duas ou mais proposições simples constitue 
uma phrase ou um periodo; phrase logica se as proposições estão ligadas por 
coordenação; phrase grammatical, se por subordinação. E por oração simples in- 
tende a que exprime um 80 juizo. 

Nalgumas grammaticas empregam-se como synonymos os vocabulos oração, 
proposição, sentença, phrase. 

Alguns auctores modernos, seguindo a eschola germanica, assignam á proposi- 

so dois termos essenciaes; o sujeito (pessoa ou coisa de que se affirma uma 

actividade) e predicado (a actividade enunciada ou affirmada, comprehendendo sob 

o nome de actividade não so a acção, mas tambem o estado, a qualidade, etc.). 

Nestes exemplos: Deus é bom;— Deus—é o sujeito, —é bom—o predicado. — O me- 
nino estuda;—o menino é o sujeito, —estuda—o predicado. 

Nas orações do verbo ser o predicado é formado de duas partes distinctas e 
separadas (que nos verbos attributivos estão junctas e confundidas): o predicado 
propriamente dicto (a que outros chamam predicativo) ou acção enunciada do su- 
Jeito, representado por um substantivo, adjectivo ou expressões equivalentes, e a 
affirmação ou nexo entre o predicado e o sujeito, representado pelo verbo ser. 

- Além d'estes termos essenciaes a proposição pode conter um ou muitos deter- 
minativos ou membros accessortos, isto é, qualquer palavra ou expressão que 
articularize a ideia representada pelo substantivo (attributo) ou pelo verbo (0b- 
ecto). 
g Segundo esta theoria o attributo é qualquer palavra ou expressão que se jun- 
cta a um substantivo para exprimir a sua qualidade em relação com a pessoa que 
fala. Ex.: Ler um livro bonito. —Ter um livro encadernado. — Este livro está bem 
escripto.— Antonio tem doze annos de edade. —Um jardim de recreio. 

Quando o attributo tem a fórma d'um complemento, isto é, precedido d'uma 
proposição, chama-se complemento attributivo. Ex.: homem de probidade. Quando 
é representado por um substantivo sem proposição, chama-se apposto. Ex.: D. Diniz, 
o Lavrador, foi o 6.º rei de Portugal. —Solon, um dos sete sabios, dava leis aos 
athenienses, 
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Considerada porém logicamente, ou a proposição, consta de 
tres elementos: sujeito, verbo e predicado. Ao sujeito e ao verbo 
dá-se o nome de termos da proposição. ) 


Sujeito é o termo de que alguma coisa se affirma ou nega. 
Neste exemplo: Deus é bom—o sujeito é «Deus». 


Sem sujeito explicito ou implicito não ha verbo nem oração. 

O sujeito, em regra, é um substantivo ou um pronome; tambem 
o pode ser um verbo no infinitivo, qualquer palavra substantivada 
pelo artigo, e uma oração integrante. | 

Estando o verbo na primeira ou segunda pessoa, o seu sujeito é 
E o pronome respectivo. 

sujeito da segunda pessoa, quando é nome de pessoa ou de 
coisa personificada, a quem chamamos, exhortamos, invocamos, etc., 
com a interjeição clara ou oceulta, chama-se vocativo. Ex.: O tu, ó 
vós; ó ceus, ouvi-me; meu Deus, valei-me, etc. 
Predicado (ou attributo stricto) é o termo que se aflirma ou 
nega do sujeito. Naquelle exemplo: «bom» é o predicado. 

O predicado, em regra, é um adjectivo qualificativo; tambem o 
pode ser um substantivo, um pronome, o infinitivo dos verbos e ainda 
uma oração dos modos finitos. 

Tanto o sujeito como o attributo, quando vem expressos por uma 
so palavra, tem o nome de grammaticaes; se, porém, trazem acces- 
sorios, tudo 0 que se refere ao sujeito ou attributo constitue o que 
se chama sujeito e attributo logicos. Neste ex.: Um ignorante rico é 
um vaso de terra doirado por fóra; o sujeito e attributo grammati- 
caes são—ignorante e vaso; o sujeito logico—um ignorante rico; O 
attributo logico—um vaso de terra doirado por fóra. 


Verbo é a parte da oração que mostra a relação de convenien- 
cia ou desconveniencia entre o sujeito e o predicado, como «é» 
(no mesmo exemplo). | 
O predicado vem distincto do verbo quando este é o verbo sub- 
stantivo ou abstracto—ser; e incluido nelle quando é verbo adjectivo 
ou concreto ($$ 42, 43, e 51). Na voz passiva o predicado é o parti- 
cipio preterito. 
94. Considerada quanto aos seus termos, a oração é — sim- 
les ou composta, complexa ou incomplexa. 


Simples é a oração que tem so um sujeito e um predicado. 
Ex.: Deus é infinitamente bom. 


Composta é a oração que tem mais d'um sujeito ou d'um pre- 
dicado. Ex.: o tino, a razão e a madureza estão nos velhos. — 
A gente [do Japão] é branca, de boas feições * e bem apessoada. 


foi de O predicado grammatical é dotada, oceulto por ellipse — dotada de boas 
eições, 
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Tambem se diz que o sujeito é simples quando exprime apenas 
um ser ou seres da mesma especie tomados collectivamente; e com- 
posto, quando exprime seres que não são da mesma especie. 


Complexa é a oração cujo sujeito ou predicado tem accessorio. 
Ex.: Deus, pae de todos, é bom. —A cortezia é um laço que prende 
as vontades. 


Incomplexa é a oração cujo sujeito ou predicado não tem ac- 
cessorio. Ex.: Deus é bom. 


. Tambem se chama sujeito complexo o que tem accessorio; e su- 
jeito incomplexo o que o não tem. 


Accessorio, apposto ou continuado, é toda a palavra ou ora- 
ção que se juncta e appõe ao sujeito ou predicado da oração, ou 
a ambos estes termos, para os explicar, restringir ou ampliar. 


Podem ser accessorio: um substantivo, um adjectivo qualifica- 
tivo, certos complementos, e uma oração do relativo que: mais breve 
—uma oração incidente implicita ou explicita. Ex.: «Lisboa, cidade 
de marmore e de granito. rainha do Oceano, tu és a mais formosa 
entre as cidades do mundo». — Vasco da Gama, o forte capitão. — À 
nação esmagada pelos reis, tinha muito tempo gemido debaixo da 
sua miseria.—D. João de Castro, quando vice-rei da India, empenhou 
os cabellos da barba. — Deus, pae de todos (incidente implicita), ou 
— que é pae de todos (incidente explicita), é bom. = 

95. Considerada quanto ao seu todo, a oração pode ser plena, 
elliptica ou implicita. 


Plena diz-se a oração que tem expressas todas as suas par- 
tes; elliptica, se lhe falta palavra ou palavras que é necessario in- 
tender para a integridade da syntaxe; implicita, se numa so ou 
em duas palavras contém o sujeito, o verbo e o predicado. 


Ex.: João é estudioso? É. Esta segunda oração é elliptica por 
que se subintende o sujeito João e o predicado estudioso. — Queres 
passear? Não. Esta segunda oração é implicita, e equivale a—eu não 
quero passear. 

Visto que o verbo é a parte principal da oração, e as orações do 
modo infinitivo são sempre termo ou complemento de outras do fi- 
Dito; a regra mais simples para se saber 0 numero das orações de 
Dbi periodo grammatical é esta:—Consta o periodo, pelo menos, . 

tantas orações quantos verbos tiver nos modos finttos ou pessoaes. Diz- 
se pelo menos, porque não se contam as orações do modo infinitivo, 
e pode estar oceulto ou disfarçado o verbo d'alguma outra oração. 
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CAPITULO PRIMEIRO 


Da syntaxe regular das palavras. . 


mo id res And 


SYNTARXE DE CONCORDÂNCIA 


Regras geraes 


96. I. O adjectivo, o artigo e o participio concordam 
"+, com os seus substantivos em genero e numero. Ex.: O amigo 
certo conhece-se na occasião incerta. 


IH. Havendo dois ou mais substantivos do singular e de ge- 
nero diverso, 0 adjectivo ou concorda com todos elles posto no 
plural e no genero masculino, quando biforme, ou concorda com 
o mais proximo quer seja masculino quer feminino. Ex.: Homem 
e mulher presos. — Dia e noite inteira ou inteiros. —Rosto e ca- - 
beça descoberta. 


HI. O verbo concorda com o sujeito em numero e pessoa. 
Ex.: O tempo foge. —Aristides morreu pobre. 


A Lorne ga PE eis Ls cerratao, (Casta 


IV. Sendo os sujeitos de pessoas diversas, o verbo posto no 
plural concorda com o da pessoa mais nobre. 


Por isso: 

1) Sujeito da 1.º pessoa com outro da 2.º ou 3.º tem o verbo na 
4. a plural. Ex.: Eu e tu temos saude: isto é, nós (eu e tu) temos 
saude. 

2) Sujeito da 2.º pessoa com outro da 3.º tem o verbo na 2.º do 
plural. Ex.: Tu e Tullia estais bons: isto é, vós (tu e Tullia) estais etc. 

3) Varios sujeitos do singular, todos da 3.º pessoa, tem o verbo 
ou na 3.º do plural ou, sendo os sujeitos parecidos, na 3.º do singu- 
lar. Ex.: «O corpo, o poder e a dignidade [de José] estavam no Egy- 
pto; a alma, o amor e a saudade andavam peregrinando em Chanaan 
(V., S.).—O numero faz multidão, o valor e o exercicio faz exercito. 
—A vida é um bem que morre; a honra e a fama é bem immortal» 
(V., S.). Tambem se podia dizer pela ordem inversa: !Estava no 
Egypto o corpo, o poder e a dignidade [de José]; etc. == 


Drica” hão Ae 


V. Sendo os sujeitos todos do singular e de genero diverso, 
o predicado vae para o plural a concordar com o masculino. Ex.: 
Um dia e uma noite eram passados, - 


A ladeo ou 8 
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o 
cx 


dá 

(VA VI. Sendo os sujeitos de numero diverso, o predicado conçorda 

com o sujeito do plural ou com o mais proximo. Ex,: Dois mezes 

e uma semana eram passados, ou—um mez e duas semanas eram 
sadas, ou—era passado um mez e duas semanas, Ma “x -««p€, 

passadas, ouera passado u 


VII. Sendo os sujeitos do plural e de genero diverso, o pre- 
dicado concorda com o mais proximo. Ex.: Seus temores e espe- 
ranças eram vãs, ou—eram vãos seus temores e esperanças. 


VII. Sendo o sujeito um collectivo parcial do numero singu- 
lar, com o seu complemento restrictivo no plural, claro ou 0c- 
culto, o verbo e o predicado concordam em numero e genero 
com o complemento plural. Ex.: «Parte dos quaes. .. se lançaram 
a uma lagoa a nado (B.).—Dentro em pouco estavam em. Roma 
grande quantidade de porcellanas de.toda a sorte» (S.). 


IX. Sendo porém o sujeito um collectivo geral, tambem do 
numero singular, embora com o seu complemento restrictivo no 
plural, o verbo e o predicado concordam em numero e genero 
com E collectivo singular. Ex.: O exercito dos inimigos foi der- 
rota ; 


SYNTAXE DE REGENCIA 


97. As palavras na oração, segundo as relações de determi- 
nação ou dependencia em que umas estão para com as outras, 
reduzem-se todas a duas classes geraes:—regentes e regidas. 


Regentes (ou subordinantes) são as palavras que pedem 
outras para lhes completar o sentido, taes são: o verbo transitivo, 
o substantivo commum, o adjectivo, o adverbio de Sipunçação 
relativa e a preposição. 


Regidas (ou subordinadas) Ea as palavras que servem 
de complemento à significação das regentes; as quaes podem ser 
— todas as palavras como partes do discurso. 


Complemento é toda a palavra ou oração que se juncta a outra 
para lhe inteirar o sentido. Ex.: Deus creou o mundo. — Amigo 
do rei; amigo de retribuir os beneficios recebidos. 


, 
1 «O collectivo geral em numero singular, embora exprima ideia de pluralidade 
não exige o verbo no plural, porque a virtude que tem o sujeito de significar mul- 
tidão com a desinencia de numero singular, essa mesma virtude communica elle ao 
verbo» (Siva TuLLIO, Est. da ling. port.). 
"As regras de concordancia acima expostas, excepto a 1 e & III, pertencem ás 
pia zeugma e syllepse, que hão ne estudar-se adeante na syntaxe urnas 
/ 
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Dos complemontos e seu uso 


98. O complemento (ou regimen) é directo ou indirecto. — 
Directo, quando é palavra ou oração ligada à sua subordinante 
pela relação de dependencia immediata, tal é o complemento 
objectivo; e indirecto, quando é palavra ou oração ligada à sua 
subordinante pela relação de dependencia mediata; taes são os 
complementos — terminativo, de causa efficiente, restrictivo e 
circumstancial. 


Os complementos objectivo, terminativo e de causa eficiente são 
necessarios à significação das palavras que os pedem; os comple- 
mentos restrictivo e circumstancial esses não são pedidos pelas pa- 
lavras a que se junctam, antes elles mesmos as modificam restrin- 
gindo, explicando ou ampliando-lhes a significação. 


99. Complemento objectivo (ou directo) —diz-se a palavra 
ou oração que é o primeiro termo ou o objecto da significação do 
verbo activo ou do seu participio. 


Ex.: Deus creou o mundo. — Creio que Deus creou o mundo. — O 
homem amando o estudo adquire o saber. 

Sendo o complemento objectivo pronome pessoal, empregam-se 
as fórmas me nos, te vos, 0 a, 08 as, $e, que equivalem a estas—a mim 
anós, ati avós, a elle a ella, etc. como: eu te estimo ou estimo qa 
ti; tu me estimas ou estimas a mim; eu o estimo ou estimo a elle; etc. 

frequente este complemento com ambas as fórmas expressas 
(por pleonasmo): tu me estimas a mim; eu vi-o a elle, etc. 

Quando o complemento objectivo é nome de pessoa ou de coisa 
personificada (explicita ou subintendida) costuma levar a preposi- 
ção a. Ex.: «Ouve a teu pae, que te gerou; e não desprezes a tua 
mãe quando for velha (A. P. F.). —Deus pode primeiro castigar aos 
culpados. e depois fazer os castigados victoriosos (V., €.).—Pintaram 
os antigos ao amor menino» (Idem, S.). Leva tambem a preposição 
a o complemento objectivo, expresso por nome de coisa não perso- 
hificada, quando sem ella o sentido ficaria ambiguo. Ex.: Combate 
ao fraco espirito a dor antiga. 

Facilmente se conhece o complemento objectivo: é a palavra ou 
oração com que se responde às perguntas 0 que? a quem? E assim 
nos exemplos acima «Deus creou (0 que?) o mundo,—creio (o que?) 
que Deus creou o mundo, — amando (o que?) o estudo» as palavras 
mundo e estudo, são respectivamente complemento objectivo do ver- 
bo creou e do participio amando; e a oração—que Deus, etc., é com- 
plemento objectivo do verbo creio. | 


400. Complemento terminativo—é a palavra ou oração que, por 
meio das preposições convenientes se juncta a substantivos, ad- 
jectivos, pronomes, verbos e adverbios de significação relativa, 
para lhes servir de termo dessa relação, 
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Ex.: Entregar-se ao estudo; habilitar-se para o magisterio; met- 
ter-se em casa; trocar ouro por prata; desistir do intento; concordar 
com seus collegas; rebellar-se contra a patria; apto para, empenhado 
em, fiado de ou em, dependente de—Contente com o seu estado. — 
Cheio d'agua; qual dos dois; nenhum d'elles; a saida de casa, a en- 
trada na cidade, parallelamente a outra, longe da patria, etc. 

Bem se distingue de qualquer outro o complemento terminativo 
por ser pedido pela significação relativa das palavras a que se jun- 
cta; e practicamente se conhece perguntando por elle à palavra re- 
gente: «entregar-se (a que?) ao estudo; habilitar-se (para que?) para 
o magisterio; metter-se (onde?) em casa; trocar ouro (por que?) por 
prata, etc.; apto para que? empenhado em que?» etc. As respostas a 
estas perguntas são outros tantos complementos terminativos. 

Sendo o complemento terminativo expresso pelos pronomes pes- 
soaes, empregam-se as fórmas me nos, te vos, lhe lhes, se, em vez de 
—amimanós, atia vós, a elle a elles, etc. 

Estas fórmas dos pronomes pessoaes junctas a verbos que não 
peçam complemento terminativo, valem por meu minha, teu tua, 
nosso nossa, d'elle d'ella, etc., e indicam possessão. Ex.: «Converteu- 
se-me a carne em terra dura» (€), por—converteu-se a minha carne, 
etc. Louvo-te a modestia, por—a tua modestia. O inimigo andava-lhe 
em torno, por — em torno d'elle 1. 


404. Complemento de causa eficiente—é a palavra regida da 
preposição por ou de juncta ao participio preterito, a qual desi- 
gna a pessoa por quem a acção é practicada, ou a causa do effeito 
expresso pelo dicto particípio. 


Ex.: Abel foi morto por Caim, seu irmão. —O ferro é comido pela 
ferrugem. —Ferido de raio. —Estimado de todos. 

Tambem se conhece facilmente o complemento de causa efficien- 
te, por ser a palavra com que se responde às perguntas por quem? 
por que? de que? feitas aos participios preteritos. «Morto (por quem?) 
por Caim; comido (por que? de que?) pela ferrugem ou da ferru- 
gem; ferido (de que?) de raio; etc., vê-se que as palavras por Caim, 
pela ferrugem, de raio, de todos, são respectivamente complementos 
de causa efficiente dos participios morto, comido, etc. 


402. Complemento restrietivo (ou attributivo)—é a palavra, ou 
oração, regida da preposição de, seguidamente a nome commum, 
para lhe limitar a significação geral a uma ideia particular. 


Ex.: Livro de Pedro; homem de honra; dono da casa. — «Petição 
do que não é honesto nem a façamos nem a despachemos». 

Os appellativos livro, homem, dono, petição, sendo communs à 
muitos livros, homens, donos e petições, ficam por este complemen- 


1 Ás fórmas pronominses me, te, nos, vos, quando servem somente de dar realce 
à expressão, ou de indicar uma ideia de lucro ou damno, real ou virtual, com refe» 
rencia à pesso que o pronome representa, chama-se relação de attribuição. Ex.: 
Chegâmos emfim ao sopé de um monte, onde nos anoiteceu. — «Observa atttento & 
gente que em Mecenas se te arvora» (CASTILHO Fausto). 
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to restringidos ou limitados a um so individuo possuidor (Pedro), a 
uma classe particular de homens (de honra ou honrados), etc. 

Se o complemento restrictivo for pronome pessoal, substitue-se 
pelo adjectivo possessivo correspondente a concordar com o substan- 
tivo: meu livro, tua casa, nossa familia, vossos paes; e não—livro de 
mim, casa de ti, familia de nós, etc. 

Depois de appellativos verbaes de significação relativa, como 
dependencia, lembrança, saida, separação, etc., a preposição de desi- 
gna complemento terminativo, por serem taes appellativos derivados 
de verbos relativos que o pedem. 


403. Complemento circumstancial — diz-se a palavra regida 
quasi sempre de preposição (clara ou occulta), juncta a verbo ou 
adjectivo, cuja significação não a exige por complemento. 


Ex.: Esteve muito tempo a conversar com seus amigos no pas- 
seio. Chegou de Lisboa a Coimbra em seis horas. 

Visto que os complementos circumstanciaes não são necessarios 
para inteirar a significação das palavras a que se junctam, mas ser- 
vem so para a ampliar com alguma circumstancia; podem taes com- 
plementos omittir-se sem quebra do sentido geral da phrase. Tira- 
dos ao 4.º exemplo os complementos circumstanciaes muito tem 
(por), espaço de tempo, no passeio, logar onde; e ao 2.º os comple- 
mentos de Lisboa, logar d'onde, em seis horas, espaço de tempo; 
sempre ficam intelligiveis os factos capitaes expressos nos dictos 
exemplos—esteve a conversar com seus amigos—chegou a Coimbra. 

Dos complementos circumstanciaes, bem como dos adverbios 
que lhes correspondem, uns significam logar, tempo, graus de affir- 
mação, e pertencem especialmente ao verbo substantivo, ainda 
quando fundido com o predicado do verbo adjectivo, pois todos di- 
zem respeito à existencia e ao modo de a enunciar; outros signifi- 
cam qualidade, quantidade, fim, meio, modo, instrumento, etc., e 
pertencem ao predicado do verbo adjectivo, pois modificam a acção, 
o estado e a qualidade que elle exprime. 


Mudança da oração da activa para a passiva 


404. A oração feita pela voz activa muda-se para a passiva d'este 
modo: o complemento objectivo na activa converte-se em sujeito na passiva; 
e o sujeito na activa converte-se em complemento de causa eficiente na 
passiva; o verbo na activa decompõe-se no verbo ser, no mesmo tempo é 
modo da activa a concordar com 0 novo sujeito, e no participio preterito 
que lhe servirá de predicado. Ex. (pela activa): Deus creou o mundo; (pela 
passiva): o mundo foi creado por Deus. 

Sendo o verbo activo-relativo, muda-se o complemento objectivo e 
conserva-se o terminativo. Ex.: Deus dotou o homem d'uma alma immortal; 
o homem foi dotado por Deus d'uma alma immortal. 
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ADDITAMENTO ÁS PREPOSIÇÕES 


405. Pode cada uma das preposições, debaixo da relação principal que 
significa, applicar-se a outras relações analogas, apropriadas à significação 
das palavras regentes e das que lhes servem de complemento, como se 
vae ver. N 


Logar aonde ou até onde alguem vae para voltar (com palavras que signi- 
fiquem movimento), direcção a um poncto.—Ir á praça; atirar ao alvo. 
A necessidade é que leva o soldado á guerra. E virtualmente: deitar-se 
a perder; reduzir a pó. Tomar á sua conta (a si ou sobre si). | 

Logar onde, juncto à alguma coisa (com palavras que signifiquem estado 
ou quietação). —Esstar à porta; situado á beiramar.—«Das portas a den- 
tro» (V.). À vista, á direita, etc. E virtualmente: «Posto que se incluem 
algumas d'ellas (cartas) à Oratoria» (L.). 

er medida de logar e tempo. — AA tiro de bala; a tres jfilometros dá 

istancia. 

Fim. —sSair a ver (para ver). «Parte a essa côrte a negocios de importan- 
cia» (para ou a fim de tractar). Trabalhar a bem da patria. 

Materia. Pintar a oleo. Bordado a oiro. 

Tempo em que. —Morreu aos vinte annos de edade. Partiu ao meio dia; 
rondar a quartos.—«A este tempo descia elle de um outeiro» (L.). 

Tempo futuro muito proximo. —Estã a chegar. 

Espaço de tempo. —D aqui a dez annos; d'esse tempo a esta parte. 

Modo. —Obra feita a pedaços; membro a membro. À pé, a cavallo, a galope, 
a nado. Agradavel a cantar. Ficar à mão. Procurar uma coisa a todo o 
poder (com todas suas forças) ou a toda a pressa. — «Os moradores a 
(cidade) despejavam a quem mais podia» (S.). 

Distribuição, successão. Dois a dois; gotta a gotta; de paes a filhos. 

Meio, instrumento, causa. —Matar á fome, ás punhaladas. Braço a braço, 
peito a peito. Conseguir a poder desempenhos. Cantar à viola; abrir 
ao buril; levar a ferro e fogo. | 

Medida, preço, taxa. —Medir a metros, comprar ás arrobas, vender a peso. 
Juro ou cambio a cinco por cem. 

Quantidade definida ou indefinida. — Aos centos; ás carradas; chuver agua 
a a ou a bom chuver (copiosamente). Dormir a bom levar (muito). 
«À mais não poder» (V., S. e M. B., L.). 

Acção (com verbos no infinitivo). —Ouvir passaros a cantar, fontes a cor- 
rer. Andar a saltar. «Pareze que se poz a natureza a crear ou a pintar 
por passatempo um grande castello roqueiro.» 

Conformidade. — Ao parecer, á vontade, á sua imagem e similhança. «Casas 
edificadas mais ao curioso por fóra, que ao accommodado por dentro.» 

Complem. objectivo (sendo expresso por nome de pessua ou coisa per- 
sonificada).—«Determinou levar comsigo a seus filhos.» 

Complem. termin.—Util á patria; dado ás letras. Indiferente aos perigos 
(para com). Cedeu ds razões que lhe apresentaram (em consequencia de). 
Prompto a responder. Fazer mercê a alguem. Aconteceram ao pae 
muitos revezes. - 

Gondição.— A ser assim (se assim é); a haver alguns trabalhos (quando haja). 


N. B. Juncta-se ao artigo o (ao aos) e contrae-se com elle na fórma 
feminina (á, ás, por—a a, a as). 
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Ante, perante 


Posição fronteira. —Comparecer ante ou perante q juiz. «Esteve el-rei ante 
Barcelona com toda a sua frota tres dias» (F. L.). 

Antecedencia. — Ante maduros annos. «E com o luar que fazia foi ter ante 
manhã sobre a cidade» (D. G.). 


Após 


Logar posterior. — Sairam uns após outros. Muitas vezes pespõe-se-lhe a 
preposição de. Ex.: Após de mim virá quem bom me fará. 


Até 


Termo de logar ou tempo. — Até meio caminho, até noite. 
Termo de quantidade ou de acção. — Até seiscentos homens; custar até du- 
zentos mil reis. Estudar até saber. 


Com 


Companhia, concomitancia.— Viver com sua familia; concorrer com alguem. 
E virtualmente: tudo pode o trabalho juncto com a constancia. 

Accessorios que acompanham ou fazem parte de qualquer coisa. — Casa 
guarnecida com ricos móveis. 

Adjuncção, reunião. —Entestar ou pegar com a estrada; topar com alguem. 
Misturar cal com areia. 

Tempo simultaneo com um facto, ou successivo a elle. — Acabou com dia, 
com cedo. «Mandou que estivesse prestes para seguir suas bandeiras 
com a primeira luz» (ao amanhecer). Com isto se despediu (dizendo ou 
tendo dicto isto). 

Comparação, conformidade, similhança — (Comparar a sombra com a luz 
e a similhança com a verdade. Conformes uns com outros. Muito pare- 
cido com seu pae, no rosto, ná voz, etc. 

Causa. —Gemer com dores. Alegrou-se com a sua chegada. 

Instrumento, meio. —Cortar com faca. Mais com o saber se vence, que com 
o braço. Rap ad com muito trabalho. 

Preço. —Pagou tudo com vinte mil reis. Pagar amor com ingratidão. 

Modo. —Ir com pressa; cavalgar com bizarria; estudar com affinco. 

Opposição.— O marinheiro atreve-se não só com os ventos e tempestades, 
mas com todos os elementos. Luctou com elle braço a braço. 

Referencia. —Caridoso com os pobres, suberbo com os suberbos (para com 
os pobres, para com os suberbos). V. adeante preposição para. 


Contra 


Posição fronteira ou direcção para ella. —Na raia de Allemanha contra Ita- 
lia; turma contra turma (defronte de); virado contra o poente (para). 
Opposição.—Marchar contra o inimigo. 

Logar ou posto immediato. — Contra-almirante ou contralmirante, official 
immediato ao almirante; contramestre, official immediato ao mestre. 
Complem. term. —« Abraçou-se palpitante de ternura contra o seio da mãe 
(C. C. Br.) — Rebellar-se contra a patria. — «E disse então el-rei contra 

o mestre: tênha este moço isto por agora» (disse ao mestre) (F. L.). 
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De 


Logar d'onde. —Venho de casa, da quinta, etc. Bebem de poços. E virtual- 
mente: Recebe de Deus a sabedoria. Da virtude ao crime. 

Origem, principio d'onde alguma coisa vem ou procede. —Descendente de 
nobre linhagem. Os rios procedem das fontes; as plantas nascem das 
sementes; da boa educação vem os bons costumes. Póvos da Africa. 

Tempo em que ou quando. —Chegou de tarde, de madrugada; de verão, de 
hinverno. Caminhar de dia e de noite. 

Remo desde ou depois que. —Passados dois dias de sua chegada (depois 

sua chegada). Trabalhar de manhã até noite (desde manha). Relações 
de longa data (desde). E virtualmente, facto proximamente preterito: 
Chego de falar com a sr.* duqueza. 

Espaço de tempo. —Em menos de trinta dias. 

Separação. —Trigo limpo de joio. 

Totalidade ou o todo de que alguma coisa é parte. —O maior dos oradores; 
um dos filhos; qualquer d'elles; a maior parte do caminho, etc. 

Materia de que alguma coisa é feita, composta ou ornada.—Botão de oiro, 
doce de pera, copo de vidro, ramo de flores, adereço de brilhantes. 

Artefacto. — O oiro do vaso, etc. «Que importa não adoreis o bezerro de 
oiro, se adorais o oiro do bezerro?» 

Objecto ou materia de que se tracta ou fala (ácerca ou a respeito de) — 
Escreveu-lhe de sua chegada. Murmurar de alguem. 

Referencia. —Pobre de dinheiro, limpo de mãos (a respeito de dinheiro ou 
relativamente a dinheiro), etc. 

Causa immediata. — De cançado não pôde continuar; escumar de bravo; 
arder de amores; saudades da patria. «Tam desvanecidos de senhores, 
tam desvanecidos de poderosos, tam desvanecidos de discretos, de sa- 
bios» (por se julgarem senhores, poderosos, etc.). 

Causa efficiente. —Lavores gastados do tempo. Foi de todos recebido ale- 
gremente. Movido de piedade. —« Aquelle famoso carro de Ezechiel... 
tirado de quatro animaes» (V., S.). 

Restricção (complemento SAO da Portugal, cidade de Coim- 

; bra, camara dos ca prq castello de Cintra, vontade de estudar. 

Na relação geral de restricção comprehendem-se as relações espe- 
ciaes Seguintes: Qualidade, natureza: homem de bem, de letras, de 
guerra, etc. «Duro monte de aspero mato e de espessura brava.» Cor- 
rente d'agua; baptismo de fogo. —Possessão: casa do senhor. — Coisa pos- 
suida: senhor da casa. —Destino, fim, uso: nau de carga, sala de visitas, 
fato de baile, dia de gala. — Profissão, emprego: lente de theologia, estu- 
dante de direito, moço de recados. — Origem, proveniencia: o vento do 

“norte, agua da fonte, etc. 

Medida. —Fosso de quatro metros de largura, de comprido. 

Quantidade. —Uma força de trinta soldados (em numero de trinta, etc.). 

O conteudo, a porção. —Alqueire de trigo, copo de agua, garrafa de vinho, 
prato de doce. 

Primazia, augmento.—O cantico dos canticos. O rei dos reis. A miseria 
das miserias. 

A parte d'onde procede ou se dá alguma qualidade ou estado. —Ruivo do 
cabello; coxo de um pé; dôr de cabeça. 

Modo. —lr de vagar; estar de má catadura; de proposito. 

Instrumento. —Picam de esporas. Tiro de espingarda; golpe de espada, 


8 
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Expletivamente (sem significação. alguma). — Triste de mim; o pobre do 
homem. —«Um coitado d'um pastor» (B. R., Eclogas). Puxar da espada. 


N. B.—Supprime-se-lhe o e quando se segue o artigo 0, a, com o qual 
fórina uma so lavra do. da, dos, das 


Desde 


Logar, poncto ou epocha d'onde se parte, mede, ou conta. — Desde Lisboa 
até ao Porto. Desde o primeiro até ao ultimo. Desde manhã até à noite. 
A independencia do Brazil data desde 1822: 


Em 


Logar onde (com palavras de estado ou quietação). — Estar em casa, no 
jardim; habitar na aldeia, etc. E virtualmente: trabalhar na obra; estar 
em perigo; descançar em alguem (confiar); falar em publico. 

Logar para onde, interior (com palavras de movimento). — Metter-se em 
casa; entranhar-se no bosque; andar de terra em terra. E virtualmente: 
entrar no serviço militar; intervir na questão; cair em si (reflectir). 

Mudança de um estado para outro, transformação. — Traduzir em vulgar; 
fazer em pedaços. Mesquitas e pagodes convertidos em templos, idolos 
em imagens sagradas, etc. Gentios repartidos em tribus. Vestido em uma 
cota d'armas (mettido em). —Cair em pobreza; deu em extravagante. 

Tempo em que, espaço de tempo. —Em nascendo o sol, na força do verão; 
num momento, em duas horas. Cala-se frequentemente a preposição, . 
por ellipse: Chegou esta manhã (nesta manhã). Ha tempos que não o 
vejo (em que). «A segunda feira (na segunda feira), que foram onze do 
mez, poz el-rei as proas das galés sobre a cidade.» 

Estado. — Andar em guerra; estar em descanço. Ferro em braza, flor em 
botão. As searas em herva se seccaram (em estado de herva). Os manti- 
mentos eram trazidos em abundancia (com abundancia). 

Futuridade (para). —De dia em dia (de dia para dia). | 

Destinação, fim (para, a fim de). —Ir em busca ou em soccorro de alguem 
(para buscar ou para soccorrer alguem). Todo o seu intento era em 

- salvar suas vidas. Offerecer a Deus em sacrificio. Pedir em casamento 
«O amor sempre intenta assimilhar os que se amam, porque leva a mira 
em os unir. —Ja estive em o persuadir que...» (R. L.). 

Referencia (quanto a). —Sobrio no comer; pomposo no trajo; fertil em ce- 
reaes. Ousados em commetter e constantes em esperar. Exceder em ap- 
plicação. «No tractamento de vossa real pessoa nunca percais um pon- 
cto de majestade.» | 

Valor, estimação. — Avaliado em dez mil reis. Estimar as coisas em menos 
do que valem; ter-se em conta de sabio. . 

Materia real ou virtual. —Ter tanto em raiz, tanto em móveis, tanto em di- 
nheiro. 

Divisão, distribuição. — Dividido em dez partes. Obra em cinco volumes. 
Drama em quatro actos. | 

Modo como. —Viajar em carruagem; escrever. em verso; falar em francez. 


N. B.—Com os artigos e demonstrativos toma as fórmas no na, nos 
nas, num numa, neste, nesse, naquele, etc. 1. | 


10 n destas fórmas, segundo alguns, é euphonico para evitar o hiato em o, 
em a, ete., occulta a preposição em por ellipse (em no, em na, em n08, etc.) pois 
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Entre 


Logar onde, situação média. —Entre arvores. Sonoro echo entre os montes. 
Entre verde e azul; entre dia e noite. É fraqueza entre ovelhas ser leão. 
| E virtualmente: entre o receio e a esperança. 
Reciprocidade. — As artes e as sciencias tem grande connexão entre si. 


Para 


Logar para onde alguem vae (para ficar) ou alguma coisa se dirige, tende, 
olha. —Foi para Lisboa; recolheu-se para casa; virado para o nascente. 
Lubrigâmos para a esquerda. E por analogia, o segundo termo de uma 
razão; de 2 para & ha a mesma razão que de 3 para 6. 

Tempo futuro. —La para o anno ou para o mez que vem; de dia para-dia. 

. Pim. —Fazer uma obra para utilidade publica. ] 

Acção futura, proxima (com verbo no infinitivo). —Está para partir. 

Idoneidade, propensão. — «A velhice é edade para ter trabalhado e não 
para trabalhar.» Habil para as artes, inhabil para as letras; homem 
para muito (para muito trabalho, emprehendimento, etc.). 

Referencia. —Zélo para as coisas da religião. Neste sentido é melhor pos- 
por-lhe com: os deveres do homem para com Deus. «O poder de quem 
manda deve ser egual e recto para com todos.» 

O numero maior d'uma aproximação. —Gastou duas para tres horas. 


Por t 


Logar por onde. —Viajar por mar e pór terra. E virtualmente: passar por 
grandes desgostos. 

Duração, espaço de tempo. —Privilegio trinta annos; hora por hora, in- 
stante por instante. Nesta relação é frequente omittir-se, por ellipse, a 
preposição: Durou a guerra dez annos (por dez annos). Pelos annos de 
| (correndo os annos, pouco mais ou menos, de 1850). 

Meio, instrumento. —Elevar-se pela intriga; contender por armas; varado 
pela lança. Soube por meu irmão que estavas doente. 

Modo. —Contar alguma coisa por extenso, por alto. «Começa (o estatuario) 
a formar um homem feição por feição» (V., S.). 

Causa, motivo, fim. —Obrar por medo, por interesse, por mandado, por or 
dem. Por isso, por essa razão. Trabalhar por merecer (a fim de mere- 
cer). «Elles por entreter os nossos, poseram fogo às casas». Pedir ou 
dar esmola pelo amor de Deus. —«Elegeu Deus a Moysés por cabeça e. 
sa do povo de Israel, e deu-lhe por adjuncto a seu irmão Aa- 
rão» (V. S.). ? 


vulgarmente se diz: quem no vira, quem no dera cd, acharam-no, peeenao; 
etc. «Sabendo que el-rei vinha por terra não no esperou em Setubal (Rez.).—Mas 
elle não no viu» (B. R.). Segundo outros o n é proveniente da preposição en anti- 
quada (por em) elidido o e por apherese, conio no trecho seguinte: «Tomou Rey 
Faraó huú anel, e poseo ena maão a Joseph... —Deitaram sortes sobre Mathias, e 
foy contado enos doze Apostolos» ( Ined. d' Alcob.). 

- 1 Os antigos classicos seguindo a derivação latina empregavam mais correcta- 
mente a preposição per nas relações de espaço, meio, instrumento, e a preposição 
por nas de causa, motivo, troca, preço, etc. No primeiro caso diziam: per montes é 
valles, pelo mar e pela terra, pelo Natal, traspassado pela lunça, resultado obtido 
pela experiencia. No segundo: obrar por interesse, trocar oiro por prata, tido por 
amigo, pedir ou dar esmola polo amor de Deus, combater polo rei, pola patria, ete. 
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Causa efficiente ou agente. —Terra cultivada por seu proprio dono; carta 
escripta por mão alheia; obra feita habil artista. 

Distribuição. —Despesa a tanto por cabeça. Contados um por um. Dividiu 
o livro por capitulos. 

À favor, em beneficio, em nome. — Saiu a sentença por nós (a nosso fa- 
vor). Interceder por alguem. Requerer por parte d'alguem (em seu nome 
ou como procurador). 

Preço, troca. —(Comprar vinte mil reis; trocar ouro por prata; não dei- 
xar 0 certo pelo duvidoso. «Por cada pedra arriscarei um filhos. —T 
mar a nuvem por Juno. Olho E olho, dente por dente. 

Estimação, supposição, qualidade, estado. —Reputado por sabio, por ho- 

| mem de probidade. Teve a victoria por certa. «Não havemos de estimar 
nossos soldados por quantos são, senão por quaes são» (J. F.). Deixa- 
ram-no por morto. | 

Cargo, substituição, em vez de. —Foi por embaixador; estava por capitão 

na qualidade de embaixador, fazendo as vezes de capitão). — « Aarão 
vosso irmão tem boa lingua, elle falará por vós» (V., S.). Tocou por 
adrinho. 

Carencia, negação. — Estavam por jantar. Tinha a casa por acabar. Está 
por fazer. | 
Complem. term. — Esperar por alguem. Olhar pelos seus. Cuidado pelo 

estudo. Respeito pelos paes. 


N. B.— Seguido do artigo definido muda o o em 6 e o r em 1, formando 
uma so palavra—pelo, pela, pelos, pelas. 


sem 


Privação, falta. —Fama sem proveito. Nesta vida não pode haver gosto sem 
| pesa: nem gloria sem pena. «Não basta sciencia sem experiencia, nem 
a victoria sem batalha, nem se peleja bem sem exercicio». 


sob 


Situação inferior (debaixo), sujeição. — Sob a copada faia. Sob poder; sob 
obediencia; sob graves penas (debaixo do poder, da obediencia, etc.). 
Disfarce, modo. — Sob mascara de hypocrisia; sob apparencia de humildade 

(com mascara de hypocrisia, com apparencia, etc.). . 
Espaço ou tempo d'um governo. — Sob os consules; sob Claudio imperador. 
Affirmação (com força de). —Declarou sob juramento que assim acontecera. 


Sobre 


Logar onde, superior. — Deitado sobre a cama, sobre a terra. E virtual- 
mente: caiu sobre os judeus terrivel maldição. 

Logar para onde, para além de certos limites. — Remontai o pensamento 
sobre as nuvens, sobre os ceus, sobre as estrellas. 

Superioridade, independencia. —Prevaleceu sobre todos. Reinou sobre seu 
povo. Viviam todos na mesma casa, mas cada um sobre si. 

Proximidade precedente. — Vendo sobre si tam grande poder (proximo a 
si). Sobre a tarde, sobre a noite (perto da tarde, da noite ou ao anoite- 
cer). Estar sobre aviso (avisado antes). 

Posterioridade. — Sobre pensado; sobre contas feitas (depois de ter pensado, 
depois de contas feitas). 
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Direcção, tendencia. — Fechar a porta sobre si (para si): ir sobre alguem 
(no encalço de alguem). Mais sobre o branco que sobre o baço (tendendo 
mais para branco, do que para baço). | 

Excesso, além de, mais do que. —Trabalhar sobre posse (mais do que pode). 
Deixando, sobre quinhentos mortos, sem conta os feridos. « Sobre a fadiga 
de pelejar, ferir e matar, era Pe dede a força do sol e da séde.» 

Materia, objecto de que se tracta. —Dar o seu parecer sobre alguma coisa 


(ácerca ou a respeito de alguma coisa). «Sobre a questão da divindade 
perguntou o Senhor» (V., S.). 


Segundo 


Conformidade. — Segundo a lei (segundo a lei determina). Cada qual segundo 
suas posses fundo suas posses lh'o permittem). —«Mandamos que se 
guardem as dictas leis segundo em ellas é conteúdo» (ORD. AFr. tit. 9.º). 
— Segundo lhe diziam; segundo o costume da terra, 


CAPITULO SEGUNDO 


Da syntaxe regular das orações 


DAS ORAÇÕES CORRELATAS 


406. As orações consideradas em relação umas com outras e 
compondo o discurso, são principaes e subordinadas. Chamam-se 
principaes as que não dependem d'outras, e subordinadas ou ac- 
cessorias as que dependem. | 

Ex.: «Ninguem pode dizer em poucas palavras o que apenas se 


explica em muitas.» D'estas duas orações a primeira é principal, e 
a segunda subordinada. 


As orações principaes conhecem-se pelos signaes seguintes: 
4.º tem o verbo no indicativo ou imperativo !, 2.º não tem con- 
juncção, nem palavra que mostre dependencia d'outra oração; 3.º 
fazem por si mesmas sentido independente. | 


As orações subordinadas conhecem-se pelos signaes se- 
guintes: 4.º tem o verbo no infinitivo sem conjuncção, ou no con- 


! Querem alguns grammaticos que as orações principaes possam tambem ter o 
verbo no conjunctivo. Ex.: Deus queira que seja feliz! (Vejam-se os exemplos cita- 
dos a pag. 98—conj. pres.). 

Dizem, porém, outros que nesses casos ha sempre uma oração subordinada & 
outra principal, occulta. Ex.: Deus me ajude! (isto é: desejo que Deus me ajude). 

Outras vezes supprime-se a oração principal, quando podemos subintendel-a fa- 
cilmente. Ex.: «Que me faça respeitar dos pobres gastando com minha pessoa.. ? 

ue metta em ataviar creados...? Que empregue tempo e cuidado...?» (S.). Isto é: 
Quereis que me faça respeitar...? Quereis que metta em ataviar...? etc. 
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junctivo' e indicativo com alguma conjuncção ou palavra subordi- 
nativa; 2.º fazem sentido dependente e não intelligivel sem outra 
que as determine. 


407. Tanto as orações principaes como as subordinadas, di- 
zem-se tambem coordenadas quando estão unidas a outras por 
“conjuncções ou quaesquer palavras meramente coordenativas. 


Principal absoluta é a oração que por si so compõe o periodo, 
ou que pela ordem analytica senna o primeiro logar, e da qual de- 
pendem todas as outras do periodo composto !. Ex.: «Cheguei, vi, 
venci». As duas ultimas orações são principaes coordenadas à pri- 
meira cheguei Ap absoluta) pela conjuncção e occulta. Nest” 
outra: «Não sei que diga, nem que hei de escrever» à ultima oração 
é integrante, coordenada com a antecedente que diga, etc., pela con- 
juncção copulativa nem, e ambas subordinadas da primeira, a prin- 
cipal—não sei. 

Uma oração principal pode estar intercalada, sob a fórma de pa- 
renthesis, na oração subordinada, que neste caso se apresenta como 
oração principal. Ex.: «Muitos erros ha, disse D. Julio, nascidos da 
mesma occasião (L.).—Morre Affonso d' Albuquerque (dizia elle a si 
mesmo) que cumpre à tua honra morreres» (D. C.). 

Tambem se diz que as orações coordenadas estão entre si numa 
relação logica; e as subordinadas, numa relação grammatical. 

coordenação das orações pode ser asyndectica ou por juxtapo- 
sição, e syndectica ou por coordenação propriamente dicta. No pri- 
meiro caso estão as orações collocadas umas juncto das outras sem 
palavras coordenativas. Ex.: «Multidão desordenada é confusão; com 
ordem é exercito» (V.. S.). No segundo estão ligadas pelas conjun- 
cções coordenativas. Ex.: «Faze coisas grandes, mas não as promet- 
tas» (M. B., L.). Portanto a coordenação das orações conhece-se pe- 
las conjuncções coordenativas, ou simplesmente pelo sentido. 


Orações principaes 


408. Na classe das orações principaes coordenadas, ligadas 
à principal absoluta pelas respectivas conjuncções coordenativas, 
entram as copulativas, disjunctivas, adversativas, conclusivas, 
explicativas e comparativas. 


Copulativa ou copulada, diz-se a oração que, indepen- 
dente d'outra quanto ao sentido, a ella está comtudo ligada por 
alguma das conjuncções copulativas, clara ou occulta. 


Ex.: «A verdade reina no ceu, illumina a terra, inspira a justiça 


1 As orações ainda se dizem parciaes quando modificam o sujeito ou predi- 
cado da oração principal, dos quaes fazem parte; totaes quando não fazem parte, 
nem grammatical nem integrante, d'outras. 

As parciaes podem ser incidentes ou integrantes, como adeante se verá, Ag 
totaes são principaes ou subordinadas, | 
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e rege as nações. —Não ha terra mais difficultosa de governar que a 
patria, nem ha mando mais mal soffrido nem mais mal obedecido 
que o dos eguaes». 


Disjunotiva é a oração em que se enuncia uma de duas 
ou mais coisas oppostas, negando tacitamente a existencia de 
Meio entre ellas. 


«Quem diz o que padece, ou busca allívio na communicação, ou 
espera remedio no soccorro.— Aqui, soldados, haveis de vencer ou 
morrer.» Pode às vezes subintender-se a conjuncção disjunctiva. 
Ex.: «Que tens? É pasmo? é extasi? são dores? » (CASTILHO, Fausto). 


Adversativa é a oração que exprime uma coisa contraria 
ao que se disse noutra a que está unida. 


Ex.: «Faze coisas grandes, mas não as promettas (M. B., L.)— 
Não é mais rico o que mais tem, senão o que menos ha mister» 
(Idem, FI.). Ás vezes omitte-se a conjuncção mas. Ex.: «A este seu 
juizo não se pode pôr lei alguma; aos exercicios sim (F. M.).— 
Aquelle que da ao pobre não terá necessidade: aquelle que o des- 
presa quando lhe pede, cairá em penuria (A. P. FP). 


| Conolusiva é a oração que exprime a illação ou consequen- 
cia tirada d'um principiô estabelecido antes. 


Ex.: Deus é justo: logo ha de premiar a virtude. 


Explicativa é a oração que desinvolve e esclarece algum 
dos termos d'outra a que está unida. 


Ex.: «Fôra (o arcebispo) um domingo prégar, como costumava, 
a um logar do termo» (89. 


Comparativa é a oração que exprime a relação de diffe- 
rença ou egualdade entre dois objectos *. 


Ex.: «Mais valente é que domina seu animo, que o que vence 
cidades. — Não ha vicio mais descortez a suberba, nem mais 
descomedido que a ambição» (V., S.). — Aim como na pueritia as 
virtudes parecem mais formosas, assim na ancianidade os vicios 
parecem mais feios. — Quanto se põe no superfluo, tanto se tira do 
necessario (M. B., FI.). — Tanto mais firme e duravel será a paz, 


quanto mais rija e travada foi a guerra (Idem, L.). 
Orações subordinadas 


409. As orações subordinadas, quanto à relação em que estão 
com a principal, dividem-se em circumstanciaes, incidentes e inte- 
grantes 2. 


! Veja-se pag. 77, nota 1. À 
3 Dividem alguns as orações subordinadas em conjunccionaes, relativas e inter- 
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440. Circumstanciaes — representam um complemento 
não essencial ao sentido da oração principal, como é o tempo, O 
modo, a cousa, a condição, etc. 

Dividem-se em condicionaes, concessivas, causaes e tempo- 
raes; e conhecem-se pelas respectivas conjuncções ou palavras 
subordinativas, e pelo modo do verbo. 


Condicional é a oração que exprime a condição de que depende 
alguma coisa enunciada noutra oração. 


Ex.: «Se não tiveres constancia no trabalho, não lograrás a glo- 

" Tia de seus fructos.—Conheço quanto devo à grandeza e piedade de 

V. Ex.*, e quanto ella poderia valer, se os decretos da providencia 
divina se poderam impedir com diligencias humanas» (V., €.). 


Concessiva é a oração que exprime uma coisa, de que pre- 
scinde a asserção contida noutra. 


Ex.: «Os beneficios, ainda que sejam tenues e minimos, pedem 
o honesto juro do reconhecimento. —A vida por larga que seja, tem 
os dias contados; a fama, por mais que conte annos e seculos, nunca 
lhes ha de achar conto nem fim. — Mas, de qualquer modo que haja 
ou não na sido, eu estou pela sentença e irei para onde me man- 
darem» (V., €.). 


Causal é a oração que exprime a razão ou-fim d'alguma coisa 
enunciada noutra oração. 


Ex.: «O homem dado ao vinho não costuma guardar sua palavra, 
porque este vicio lhe tira o siso necessario pa se lembrar do que 
disse. — Para que não caias nas coisas grandes, acautela-te das pe- 
quenas». Pode omittir-se a conjuncção causal quando a relação lo- 
gica se deduz da propria ligação das orações. Ex.: «Uma união de 
pedras é edifício; uma união de taboas é navio; uma união de ho- 
mens é exercito. E sem esta união tudo perde o nome e mais o ser. 
O edifício sem união é ruina; o navio sem união é naufragio;-o exer- 

* cito sem união é despojo» (V., 8.). 


rogativas. Conjunccionaes quando estão ligadas ao verbo da oração principal por 
uma conjuncção ou locução conjunctiva. Ex.: Desejo que sejas feliz. Relativas 
quando estão ligadas a um substantivo da oração principal por um pronome relativo. 
Ex.: Não ha corpo fraco onde o coração é forte. Interrogativas quando a ligação 
com a primei pal se faz por um pronome interrogativo. Ex.: Dize qual destes livros 
ueres 

: Ainda chamam, mas talvez impropriamente, orações reduzidas às que são for- 
madas por fórmas do infinitivo (orações infinitivas) e participios (orações partici- 
paes). Dizem que estas orações tem a significação das subordinadas, embora não 
tenham a sua fórma. Ex.: Devemos estudar para saber. — Afiirmava não existi- 
rem antipodas. — Imperando Augusto nasceu Jesus Christo, — Concluídos q8 
negocios de Diu, começou & fortuna etc. 

| Vide 84 87 e 88, Dos modos e tempos. 
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| Temporal é a oração que exprime uma circumstancia de tempo 
dºalgum facto enunciado noutra. 


Ex.: «Logo que se retirou o inimigo, mandou D. João Mascarenhas 
enterrar os mortos (J. F.).—Como el-rei teve este recado se tornou 
logo de Cintra para Evora» (D. G.). 


4144. Incidentes—explicam ou restringem o sujeito, 0 pre- 
dicado, o complemento ou ainda o sentido d'outra oração a que 
estão ligadas pelos relativos que, quem, qual, cujo, onde. 

São explicativas ou restrictivas. 


- Explicativa—a que exprime propriedade essencial à ideia ex- 
plicada; por isso, ainda que se elimine, não fica alterada a ver- 
dade ou o sentido d'esta. 


Ex.: «As paixões, que são doenças da alma, fazem-nos perder à 
Tazão. » 


Restrictiva—a que exprime qualidade accidental à ideia re- 
stringida; por isso, eliminada que seja, altera-lhe a verdade ou o 
sentido. | 


Ex.: «Não é forte o animo que não cresce à vista da difficuldade. 
(M. B., L.).—Não ha corpo fraco onde (no qual) o coração é forte. — 
Não é bom para amigo o que me revela os segredos de outros com 
com quem primeiro teve amisade.» (Idem, FI.). 


442. Integrantes—são as orações que completam o sentido 
d'outra, servindo-lhe de termo ou de complemento essencial (ob- 


Jectivo, terminativo e restrictivo). 


As integrantes unem-se à integrada (principal ou subordinante) 
e completam-lhe o sentido de tres modos. 

1.º Por meio d'um infinitivo a servir-lhe de termo ou de comple- 

" mento. Ex.: «Dissimular é encobrir o que é»—Todo o homem deseja 
ser, ter e poder. 

2.º Por meio d'uma conjuncção integrante ou interrogativa. Ex.: 
Desejo ne sejas feliz; não sei se és feliz, etc. 

3.º Por meio d'algum adjectivo ou pronome relativo, interroga- 
tivo ou quantitativo. Ex.: «Mande pouco quem quizer que lhe obe- 
deçam muito» —Bem sei eu quem é feliz — Conheço quanto devo á 
grandeza e piedade de V. Ex.'.—Perguntou mais o Senhor, cuja era 

- aquella imagem. ..? — Quantas horas são? (isto é, dize-me ou per- 
gunto: quantas horas são?). 


Do periodo 


143. Periodo, propriamente dicto, é uma oração total ou um aggre- 
gado de orações totaes subordinadas a uma culminante principal, com as 
quaes se exprime um so pensamento, 
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D'onde se vê que todo o periodo consta de duas partes maiores—a 
oração principal  oinánio. absoluta ou coordenada, e a oração subordi- 
nada ou o conjuncto de orações subordinadas. Estas parte podem dividir- 
se noutras menores, que são os membros e os incisos. 

Costuma, porém. chamar-se periodo grammatical a uma oração ou con- 
mac de Orações com que se exprime um so conceito, encerrado no am- 

ito d'um poncto final. 

Pode o periodo constar d'uma so oração, exprimindo um so pensa- 
mento, e neste caso chama-se periodo simples. Ex.: «O clamor dos pobres 
é oppróbrio dos ricos» (M. B., L.). 


Membro d'um periodo diz-se a oração principal com suas annexas se 
as tiver; inciso é essa oração annexa como parte ao membro do periodo. | 

O periodo tem “dois, tres ou quatro membros; e d'ahi o chamam bi- 
membre, trimembre, quadrimembre: tendo mais de quatro ou, quando muito, 
cinco membros, mormente sendo estes extensos, chama-se antes oração 
periodica. Exemplos: 


Periodo de dois membros. —«Cesar que affectava o imperio, não podia 
soffrer ver-se menor que orla Pompeu que o sustentava, não podia ver 
que Cesar lhe fosse egual» (V., S.). : 


Periodo de tres membros. —«Quem dá o que tem, pode dar o que vale 
pouco; mas quem dá o que pede, não pode dar senão o que custa muito, 
pórque nenhuma coisa custa tanto como o pedir» (Idem). 


Periodo de quatro membros. —«Se o bemfeitor perdeu os beneficios pe- 
quenos, porque lh'os não agradeceram; o ingrato, por isso mesmo que não 
agradeceu os beneficios pequenos, perdeu os grandes» (M. B.). 


Da construcção das palavras e orações 


444. As palavras podem dispor-se na oração pela ordem directa, in 
versa e transposta. 


445. Ordem direota ou usual'é a disposição dos membros da pro- 
posição segundo certas regras estabelecidas pelo uso. 

Segundo a ordem directa, grammatical e logica, tem o primeiro logar 
o sujeito com seus adjunctos; menos se for vocativo, que em geral irá me- 
lhor depois da primeira ou primeiras palavras da oração. Segue depois o 
verbo, quer substantivo com o attributo expresso, quer adjectivo acompa- 
nhado dos seus complementos. Ex.: «Quem quizer que lhe obedeçam muito, 
mande pouco» (M. B., L.).—Estavas, linda Ignez, posta em socego. 


O verbo no imperativo leva geralmente o sujeito depois. Ex.: Dai vós 
favor ao novo atrevimento. —Dê-me vossa alteza licença que diga tudo. 


Sujeitos e attributos. — Havendo muitos sujeitos ou muitos attributos, 
guarda-se naquelles a ordem da sua preeminencia, e nestes a gradaçã 
ascendente quando se affirma, e a descendente quando se nega. Ex. dos 
sujeitos: Homens e brutos, paes e filhos, maridos e mulheres, ricos e pobres, 
todos pereceram no diluvio universal. Ex. dos attributos: Pedro é rico, sa- 
bio, nobre e virtuoso (gradação ascendente): — nem é virtugso, nem sabio, 
nem nobre, nem rico (gradação descendente), | 


A 
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"Adjectivos. — O adjectivo determinativo vae antes do substantivo, O 
restrichtvo vae depois, o explicativo pode ir depois ou antes. 


Complementos. —O objectivo vae no primeiro logar depois do verbo, o , 
terminativo no segundo, excepto se for algum dos pronomes pessoaes que 
ordinariamente precedem o objectivo junctos ao verbo, antes ou depois d'elle; 
seguem-se os complementos circumstanciaes junctos ou proximos, quando 
ser possa, ás palavras a que pertencem. Ex.: O homem justo dá o seu a 
seu dono. —Recommendou-lhe o negocio com o maior empenho. 


O restrictivo segue immediatamente o seu substantivo ou o adjectivo 
com elle concordado que lhe esteja melhor depois. Ex.: A noticia dos des- 
* cobrimentos e viagens maritimas, emprehendidas e executadas pelos portu- 
guezes desde os principios do seculo decimo quinto, é a parte mais interes- 
sante da nossa historia. 
Havendo muitos complementos, convirá distribuil-os de sorte que os 
mais rei fiquem proximos do verbo, para o ultimo distar d'elle o menos 
possivel. 


t 


Freposi ões: — Às preposições vão geralmente antes de seus comple- 
mentos; porém, se estes forem verbos no infinitivo, pode collocar-se entre 
elles e a preposição o sujeito ou o complemento sendo pronome, como: a 
fim de me certificar; para te ver; em lhe ser util; por vos servir, etc. 


Adverbios.—Os adverbios de quantidade precedem, e os de qualidade 
precedem ou succedem à palavra que modificam. Os adverbios que se jun- 
ctam ao verbo vão geralmente depois d'elle, ou do participio perfeito nos 
tempos compostos. Ex.: O menino que estuda muito, deve apprender bem. 
—Tem passado mal. Todavia para reforçar mais a expressão podem os ad- 
verbios anteceder o verbo que principie a phrase. Ex.: Muito se engana 
quem tal cuida. —Senhores: Bem sereis lembrados... 


Conjuncções.— As conjuncções, 0 conjunctivo-relativo e todas as pala- 
vras conjunctivas, collocam-se entre as palavras que ligam ou subordinam, 
e no rosto da oração a que pertencem. Exceptua-se a conjuncção pois, 

ndo conclusiva, que deverá ir após a primeira ou primeiras palavras 
a oração. 


446. Ordem inversa. — Inversão é a disposição das palavras em or- 
dem diversa da ordinaria. 

Na ordem inversa pode o sujeito ir depois do verbo, o adjectivo depois 
do substantivo, o verbo depois dos complementos. Ex.: «Mande pouco quem 
quizer que lhe obedeçam muito. — Graves malefícios commette quem engana 
ou não desengana o seu principe». 


As inversões fazem-se pelas razões seguintes: 4.º para aproximar 
ideias correlativs, e ligar as orações entre si de modo que o sentido total 
se perceba claramente; 2.º para contrastar pensamentos oppostos, e apre- 
sentar ideias importantes no logar onde mais toquem o espirito; 3.º para 
variar e amenizar a fórma do discurso dando-lhe graça e harmonia 1. 


! Comquanto, pela indole especial da lingua portugueza, os seus melhores escri- 


ptores empreguem mais a construcção inversa do que a directa, ainda assim as in- 
versões não são arhitrarias, antes em muitos casos obedecem a regras certas, comq - 


o 
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447. Ordem transposta ou interrupta.—Dá-se a ordem transposta 
quando entre palavras ligadas pela mutua relação de concordancia ou de 
regencia se mettem outras de relação differente 1. Ex.: «Devia servir [a 
torre] para em tempos de guerra se darem avisos com fogo. — Quem não 
espera o tempo conveniente (para empresa militar] não somente vae con- 
tra a regra da prudencia, mas tambem corre grande risco de, com o pre- 
texto da fé, tentar a Deus.» 

As regras geraes sobre este objecto são as seguintes: 1.º evitar hy- 
perbatos ou transposições que possam causar ambiguidade, dando dois 
sentidos differentes; 2.º entre duas ideias correlativas não metter terceira 
Jo exprima relação differente; 3.º entre duas palavras ligadas por concor- 

ancia ou regencia não metter accessorios ou complementos que as sepa- 
rem uma da outra, para evitar a synchyse ou confusão de ideias incohe- 
rentes. 


448. Na disposição das orações observam-se as mesmas regras que na 
das palavras. Em especial, as orações incidentes que servirem de accesso- 
rio ou de complemento às integrantes, deverão collocar-se de modo que 
facilmente se perceba à que palavra ou oração pertencem, e por que relação. 


ADDITAMENTO Á SYNTAXE 
CAPITULO PRIMEIRO 
Das figuras 


449. Costumam os grammaticos chamar figuras não so à forma, diffe- 
rente da usual, que as palavras tomam pela alteração de suas letras ou 
syllabas—figuras de palavras; senão tambem a certas locuções que pare- 
cem contrarias às regras da syntaxe, mas que servem para adornar o dis- 
curso, dando-lhe força, graça e gravidade—figuras de syntaxe. 


420. Figuras de palavras. Consistem na alteração que 
as palavras sofrem por accrescentamento, suppressão, mudança, separação 
de letras ou syllabas, e por contracção ou transposição de vozes. 

Augmentam letras: 


Prosthese 2 (ou apposição) no principio: acredor, alevantar, aquetxar- 


nas orações de participio e de infinitivo pessoal, nas compostas, complexas, etc.; e 
até mesmo nas simples se pode admittir a invcrsão de seus termos por amor da 
euphonia. A licção aturada e reflectida dos classicos, assim poetas como prosadores, 
muito ajudará a formar o bom gosto preciso para empregar discretamente a con- 
strucção inversa. 

1 As transposições em geral, complicam a phrase e obscurecem-lhe o sentido; 
por isso devem fazer-se com grande cautela, mormente na prosa que deve ser, antes 
de tudo, corrente e clara. No verso, porém, já ellas são mais admissiveis, e às vezes 
até necessarias para dar á phrase elegancia, novidade e harmonia. 

2 Do grego pros (adeante) e thdeis, de tithémi (pôr, collocar). Muitas das le- 
tras prosthesicas são empregadas somente por euphonia. A prosthese mais frequente 
é a do €, e depois a do a, Veja-se pag. 34, nota 2, e pag. 93, nota 1, 


cam a 
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se, tambor, avexar, no; por-—credor, levantar, queixar-se, tambor, ve- 
xar, 0 1. 

Epenthese (ou interposição) no meio: enxuito, escuitar, Mavorte, Or- 
pheiu, Ripheiu; por—enxuto, escutar, Marte, Orpheu, Ripheu. 

arte (ou posposição) no fim: Andrel, architector, error, martyre; 
por—André, architecto, erro, martyr. 


Diminuem letras: 


Apherese no principio: estroe, à, imigo, inda, liança, maginação, ora, 
té; por —destroe, ahi, inimigo, ainda, alliança, imaginação, agora, até. 

Syncope no meio: des'parecer, dino, duplar, horrissimo, jurdicção, mór, 

» par'cer, per'las, soidão; por—desapparecer, digno. duplicar, horribi- 
lissimo, jurisdicção, maior, nodoa, parecer, perolas, solidão. 

Apocope no fim: carcer”, gran”, r'-te, à'-vos, lisonje, mui, san, um” 
hora, vamo'-nos; por—carcere, grande, guarde-te, ide-vos, lisonjeie, muito, 
sancto, uma hora, vamo-nos. 


Trocam: 


Metathese, dentro da mesma palavra: frol, Rogeiro, vigairo, contrairo ?; 
por—flor, Rogerio, vigario, contrario. 

Antithese, uma letra da palavra por outra de fóra: sento, appetitos, di- 
zemol-o, eil-o, fazel-o, pelo, quil-o, tral-o, todol-os; por — sinto, appetites, 
pa eis-o, fazer-o (ou—o fazer), per o (ou — por 0), quiz o, traz 0, 

os 08. 


Dividem: 


Tmese, o verbo para lhe intermetter o pronome: dir-me-ds, dir-se-ia, 
far-te-ei, vel-o-ás 3; por—dirás-me ou me dirás, diria-se ou se diria, farei- 
te ou te farei, o verás. 

Dierese, o diphthongo em duas syllabas: Orphéu, Déus, (Or-phe-u, 
De-us); por—Or-pheu, Deus. 


Contráem: 


Synerese, duas syllabas de vogaes brandas em uma so syllaba: glo-ria, 
pie-da-de, sau-da-de; por—glo-ri-a, pi-e-da-de, sa-u-da-de. 

Crase, dois aa brandos em um so agudo (à): áquelles, á vista, á ci- 
dade, dar á vela; por—a aquelles, a à vista, a a cidade, dar a a vela. 

Synalepha, a ultima syllaba d'uma palavra (supprimida a vogal) com 
a vogal inicial da palavra seguinte: m'o m'a, m'os m'as, t'o t'a, tos Tas, 
lh'o lh'a, lh'os lh'as, do da, deste d'esta, d'elle, dessa, etc.; por—me o me 
a, me os me as, te 0 tc a, te os te as, lhe o lhe a, lhe os lhe as, de o, etc. 


* Ex.:—Leram-no; fizeram-no. —«Porque pode não no haver (GIL V.).—Não no 
quiz elle fazer» (REz). 

" 3 Este modo de dizer é muito frequente nos antigos escriptores, e ainda hoje 
usado pelo povo. 

3 Ainda que seja.questão resolvida a +tymologia dos futuros e presentes con- 
dicionaes (veja-se pag. 50, nota 2), não ha motivo para se escrever dir-me-has, 
dir-se-hia, dare $, etc., salvo se quizerem tambem escrever — dirhei, dirhia, 
farhei, o que ninguem faz. Os nossos antigos escriptores, tam prodigos no emprego 
do À, ja preferiam escrever—venderseia, farsed, dirseta, etc. 
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Ecthlipse, no verso, a preposição com e o artigo o em uma so syllaba, 
Uai as letras om ou m: cos filhos, co'a luz; por — com os filhos, 
com a luz. 


Transpõem o accento tonico: 


Systole para a syllaba antecedente: Dário, Samária, Próteo; por — 
Dario, Samaria, Protéu. 

Diastole para a syllaba seguinte: Cleopátra, epithéto, idolátra, impio; 
por—Cleópatra, epitheto, idólatra, impio. 


4214. Figuras de syntaxe. — No sentir dos grammaticos 
altera-se a regularidade syntactica por tres modos: 4.º omittindo no dis- 
curso palavras necessarias pãa o inteiro complemento da syntaxe, posto 
que não o sejam para a expressão do pensamento; 2.º accrescentando outras 
que nad omittir-se sem una da grammatica; 3.º alterando a fórma 
e a disposição regular das palavras. 

Faltam na oração palavras por ellipse propriamente dicta, zeugma e 
syllepse; sobejam por pleonasmo; mudam-se por enallage; invertem-se por 
anastrophe; inferrompem-se por parenthesis; e transpõem-se por hyperbato 


Ellipse (falta) —dá-se quando se omittem na oração palavras, que de- 
vem subintender-se de fóra do periodo para a syntaxe ficar completa. Ex.: 
«Quanto mais honrados, mais arriscados (M. B., L.). — Antes poucas letras 
com boa consciencia, que muitas sem temor de Deus» (ARRAES). Estes 
exemplos inteiram-se assim: Quanto mais honrados somos, tanto mais ar- 
riscados estamos. — Antes o homem tenha poucas letras com boa conscien- 
cia, do que tenha muitas letras sem temor de Deus. 

Phrases ellipticas: Eis, ou eis aqui o homem (eis aqui está o homem). 
—BEis-me aqui (eis aqui me tendes). — A Deus (encommenda-me a Deus). — 

direita, à esquerda (à mão ou parte direita, etc.) —O Mondego, o Tejo, 
a Beira, o Brazil, a India, etc., (o rio Mondego, o rio Tejo, a provincia da 
Beira, o imperio do Brazil, a região da India). —D'elles mortos e d'elles mal 
feridos (alguns d'elles mortos e alguns d'elles mal feridos). —Espada em 
punho, rosto e cara descoberta (com a espada ou tendo a espada em punho, 
com o rosto, etc.) —Houve homens, ha: coisas (o mundo houve ou teve ho- 
mens, ha ou tem coisas). —« Que é do sol que dé preço a tanto esmero? (isto 
é: que é feito do sol, onde está ou que destino teve, etc. (G.). — Que é de 
Jerusalem? Que é da republica hebraica?» (V., S.). 

A ellipse toma o nome de asyndeton (ou dissolução) quando supprime 
conjuncções entre varias palavras ou phrases, tornando-as assim mais ra- 
pidas e incisivas. Ex.: «A nossa artilheria... levava pelos ares corpos, 
pernas, braços, cabeças (S.).— Manda vir cheiros, joias, galas, espelhos: veste, 
So enriquece, esmalta, os cabellos, a garganta, o peito, as mãos, etc.» 

o 8). 


Zeugma (connexão) —dá-se quando uma palavra expressa numa oração 
se subintende noutra ou mais orações, ja na mesma fórma ja com mudança 
de flexão. Ex.: «A boa amizade para os ricos serve de gloria, para Os 
pobres de renda, para os desterrados de patria, para os fracos de esforço, 
para os enfermos de medicina, e até para os mortos de vida (isto é: a boa 
amizade para os ricos serve de gloria, a boa amizade para os pobres serve 
de renda etc.) (M. B., Fl.) —Multidão desordenada é confusão; com ordem 
é exercito» (V., S.). 
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Syllepse (concepção) —dá-se quando o adjectivo ou o verbo não con- 
cordam com o substantivo ou com o sujeito que está claro, mas com outro 
mais geral e nobre que se tem occulto na mente. 

a syllepse de genero, de numero, e de genero e numero. 


4.º Syllepse de genero. Ex.: «Mas pa 0 bag ta que no ceu primeiro ha- 
bita, cinco vezes apressada...» (C.). Isto é: ... a lua, planeta que no ceu 
primeiro habita, apressada. —«Nomeando quatro testemunhas... os quaes 
por juramento certificaram, etc. (F. L.). — Às dignidades da sé todos se as- 
sentaram, e a maior parte dos conegos» (S.). | 

Os adjectivos e participios referidos a nomes de tractamentos e a titu- 
los honorificos de graduação, como majestade, alteza, excellencia, tomam, 
por syllepse, não o genero d'estes nomes, mas os das pessoas a quem es- 
ses tractamentos se referem. Ex.: Vossa majestade foi servido (sendo rei), 
foi servida (sendo rainha). —«Mas como a piedade em ambos suas majesta- 
des é tam grande...» (V., €.). 


2.º Syllepse de numero. Quando o sujeito é um collectivo parcial do 
singular, mormente tendo complemento restrictivo do plural, o verbo e o 
predicado, por syllepse, vão para o numero plural, Ex.: «Tambem o saíam 
a esperar infinita gente da cidade. — O qual na noite passada tinha ja avisado 
sua gente, que deixava em Cacella, para que viessem as soccorrer (N. L.). 

* — Aqui dos Scythas grande quantidade vivem (C.). —A boiada não na vi eu, 
andam la não sei per hu» (Giz V.). 

Quando por syllepse usamos de nós e vós em logar de eu e tu, os ver- 
bos vão para O plural a concordar com os pronomes, mas os adjectivos fi- 
cam no singular. Ex.: Antes (nós) sejamos breve que prolixo. — Quando 
d'isso fomos sabedor, informado, ou sabedora, informada. 


3.º Syllepse de genero e numero. Ex.: Eu e Tullia estamos bons (nós, 
eu e Tullia, estamos bons). — « Gente desarmada e atrevida, cortava o ferro 
por elles» (os mouros, gente desarmada, etc.). 


Pleonasmo (redundancia)—dá-se quando na oração se empregam mais - 
palavras que as necessarias para a perfeita expressão do pensamento, à | 
qual todavia dão mais energia ou graça. Ex.: Parece-me a mim !—« Tantos —. / 
assombros da natureza, vistos com os olhos, palpados com as mãos e pisa- 
dos com os pés» (V., S.). Bastava dizer: —parece-me, vistos, palpados, pi- 
sados.—(Que não nos vejam a nós; convir-lhe a elle; consolar-se a st; etc. 

São elegancias os pleonasmas quando, para tornar o discurso mais em- 
phatico, abrimos a phrase pelo complemento do verbo (tirada a preposi- 
ção ao terminativo), se esse complemento é palavra cuja ideia queremos fa- 
zer sobresair, e o reproduzimos depois pelo pronome respectivo juncto ao 
verbo. Ex.: «O premio das acções honradas ellas o tem em si (V., 8.) — 
Perigos e defeitos em toda a parte os ha (M. B., L.). — Os reinos não os 
pesa a a na balança, mede-os na espada. — Um grande merecimento 
nunca lhe faltou inveja» (V., S.). 


1 Esta repetição das variações pronominaes, aliás muito vulgar, é um idiotismo 
da nossa lingua, segundo LxoNI. 

As fórmas comigo, comtigo, comsigo, comnosco, comvosco, tambem são 
pleonasticas, visto que se derivam das correspondentes latinas — mecum, tecum, 
secum, nobiscum e vobiscum' (cum me, cum te, ete.). 
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Tambem o são os pleonasmas expletivos, isto é, certas particulas e ou- 
tras palavras que, desnecessarias ao sentido da oração, servem todavia para 
dar mais energia e realce à expressão. Ex.: Faça la isso como intender. — 
Eu cá me intendo—Eu é que não estou por isso. —Nunca na minha vida. 
—a«Fiai-vos lu de intendimento, fazei la caso de valentias (V., S.) —Mas 
quam debil que vens, sôpro da vida! (G.). —É que o coração ainda tomava 
mais interesse, do que a intelligencia, no bom exito (REB.).—Jesus, vél-os 
la vem! Que horrendo fim! (CastiLHo, Fausto). — Cantavam assim as po- 
bres das freiras» (G.). 

São viciosos em discurso grave os pleonasmos provenientes do em- 
prego de adjectivos superfluos, que nada accrescentam à ideia dos sub- 
stantivos, taes como: lacrimoso chôro, fluidas ondas, carreiro estreito, ladeira 
inclinada, etc. 


Enallage (mudança) —dá-se quando se emprega uma parte da oraçã 
r outra, ou se mudam os accidentes dos nomes e dos adjectivos. Ex.: 
sto é verdade, por — é verdadeiro. — O honesto e o justo, por—a honesti- 
dade e a justiça. — O teu saber, por—a tua sciencia. — Doce tanges, Pierio, 
doce cantas, por—docemente tanges, etc. — Os cabeças do motim foram presos, 
por—os homens ao do motim foram presos. —O como, o quando, 0 logo, 
0 agora, por—o o como, o tempo quando, etc. — «Cuidado em ti co os 
seus gentis cabellos, que os não ha mais encanto» (isto é, mais encantado- 
res) (CASTILHO, Fausto). 


Anastrophe (inversão)—dá-se quando se gs depois certas palavras 
e deviam estar antes d'outras. —Ex.: Eu porém, tu tambem, elle todavia. 

em sei eu quem folga com isso. Isto é: porém eu, tambem tu, todavia elle, 
eu bem sei quem, etc. 


Parenthesis (interposição) —da-se quando numa oração ou discurso se 
encrava certa palavra ou phrase que, embora corte o fio do discurso, toda- 
via lhe esclarece e amplia o sentido. Ex.: «Morre Affonso d' Albuquerque 
(dizia elle a si mesmo), que cumpre à tua honra o morreres» (D. C.). 


Hyperbato (transposição) —dá-se quando se altera a ordem local das 
palavras ou das orações pedida pela syntaxe regular. Ex.: «Dos cinco ca- 
valteiros que havemos referido não deixaremos os nomes em silencio. — O 
mestre morre alli de Sanctiago». Pela ordem regular diriamos: Não deixa- 
remos em silencio os nomes dos cinco cavalleiros que havemos referido. — 
Morre alli o mestre de Sanctiago. 

Ao hyperbato podem tambem referir-se a synchyse e o anacolutho. 


Synchyse é a confusão na ordem das palavras a poncto de ficar ob- 
scuro o sentido. Esta confusão apenas se pode tolerar no verso para lhe 
dar harmonia e novidade. Ex.: «Era neste tempo D. João Mascarenhas ca- 
pitão-mór de Diu, a quem o nascimento fez em Portugal grande, o valor 
no Oriente» (J. F.). A ordem regular é: Neste tempo era capitão-mór de 
Diu D. João Mascarenhas, a quem fez grande em Portugal o nascimento, no 
Oriente o valor. 

E porém viciosa, ainda no verso, a synchyse exaggerada, ou o trocado 
de send d'onde resulte obscuridade às ideias. Ex.: «Entre todos co'o 
dedo eras notado lindos moços de Arzilla em galhardia» (Quev., Aff. Afr.). 

A construcção regular é: Com o dedo eras notado em galhardia entre 
todos lindos moços de Arzilla. 
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Anacolutho — consiste em desprezar as regras da syntaxe, não guar- 
dando as palavras entre si a devida coherencia. Outras vezes consiste ape- 
nas na suppressão dos correlativos. Ex.: Vós E ateastes a guerra, 0 san- 

ue cairá sobre vossas cabeças. — Mais longe dos homens, tanto melhor. — 
onselhos d'estes que os agradeçam os misanthropos. 

No uso d'estas figuras cumpre imitar os exemplos dos bons auctores, 
cuja Eae e a mesma razão mostram que ellas, empregadas conveniente- 
mente, dão ao discurso energia, graça e gravidade; quando porém detur- 
pam a ag e lhe difficultam o sentido, são vicios que se devem evitar 
com todo o cuidado. 


* 


CAPITULO SEGUNDO 


Dos vicios da oração 


422. Para a oração ficar, se não adornada, ao menos clara, requer-se 
antes de tudo que seja correcta ou limpa de erros. Para a clareza, porém, 
não basta a mera correcção das palavras e da syntaxe; é tambem neces- 
sario que haja pureza na linguagem, propriedade nos termos, concisão e 
conveniente disposição nas palavras e phrases, de modo que o pensamento 
se perceba facilmente. Á virtude da clareza.oppõem-se—o barbarismo, o 
archaismo, o solecismo e a amphibologia. 


Barbarismo (extrangeirismo) commette-se: 


4.º Usando de palavras ou phrases extranhas à lingua. Ex.: affazeres, 
por—occupações, trabalhos; carnagem !, por—carniceria, carnificina, mor- 
ticinio; chefe d'obra, por—obra prima, primor d'arte; golpe de vista, por— 
volver de olhos, poncto de vista, perspectiva; massacrar, massacre, por— 
trucidar, morticinio; em quanto que, por—emtanto que, entretanto que, ao 
passo que; ser mandado em parlamentario, por—ser mandado como parla- 
mentario; ter logar, por—effeituar-se, realizar-se, succeder, occorrer, ser; 
o pedido que vinha de fazer, por—o pedido que acabava de fazer, ou que 
ha pouco tinha feito; réclame, por —reclamo; destacar, por — especializar, 
singularizar, sobresair; debutar, por —estrear-se; adresse, por — memorial, 
representação, bilhete indicando nome, rua, etc.; legenda, por—lenda, nar- 
rativa; affectar, por — abalar, commover, impressionar; appreciar, por — 
avaliar, calcular, ajuizar; consignar, por—contar, mencionar, referir, regi- 
star; de resto, por—em fim, a pesar d'isso, quanto ao mais; a coberto, por— 
em resguardo, em defesa; a olho nu, por — com a vista desarmada, sem 
oculo; reclamar alguma coisa, por—exigir, pedir, requerer, ter necessidade 
d'alguma coisa; contra-senso, por—necedade, parvoice, desproposito; ti- 
rar partido, por—tirar proveito, aproveitar-se; desapontado, por—enganado, 
logrado, surprehendido; penivel, por—difficil, arduo, penoso, etc. 

A taes palavras e expressões tambem se dá o nome de—gallicismos ou 
francezismos. 


1 Nu accepção de provisão de carne não é vicio e encontra-se em bons clas- 
sicos. Ex.: «D'onde feita aguada e carnagem se fer à vela (D. G.). —Tornar á ilha 
fazer carnagens...» (B.). 
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- 2º"Attribuindo às palavras significação que realmente não tem. Ex.: 
- confeccionar (confeiçoar, compor de varios ingredientes), por—fazer, ela- 
borar, organizar, acabar, etc.; cujo, cuja, por—que, o qual, etc.; e assim é 
barbarismo dizer — vendi uma propriedade por duzentos mil reis, cuja 
quantia recebi, em vez de — quantia que recebi, ou a qual quantia recebi. 
3.º Escrevendo ou pronunciando as palavras de modo incorrecto, ou 
não auctorizado pelos classicos e mestres da lingua. Ex.: sasttfazer e sa- 
ptisfazer, por— satisfazer; tódó dia, tódó mundo, por —todo o dia, todo O 
mundo; vom, bou, por —bom, vou; púdico, rúbrica, por — pudico, rubrica; 
thiu, friu, por—thio, frio; tu viestes, por—tu vieste; fizesteis, fosteis, por— 
- fizestes, fostes; cravão, honrra, melrro, por — carvão, honra, melro; condi- 
cção, contricção, contricto, tradicção, por — condição, contrição, contrito, 
tradição; hades fazer, por—has de fazer; conduz o teu rebanho, por —con- 
duze o teu rebanho; faz (tu) isso, por — faze isso; traz-me (tu) os livros, 
por—traze-me os livros; theor, por—teor; sepulchro, por—sepulecro; regei- 
tar, por—rejeitar; explosir, por —esplodir; escencial, por — essencial; des- 
apercebido, por — despercebido; sachristão, sachristia, por — sacristão, sa- 
cristia; Calros, por—barlos; ersipela, por—erysipéla, etc. 


Archaismo-commette-se usando de palavras obsoletas ou in- 
teiramente antiquadas. Ex.: ardideza, por — esperteza; asinha, por — de- 
pressa; atrigar-se, por—assustar-se; bofé, por—certamente; conjeitura, por 
conjectura; estê, esteis, por—esteja, estejais, etc. 


Solecismo — dá-se quando se ofendem as regras da syntaxe, 
quer de concordancia quer de regencia. Ex.: Eu parece-me que sou mais 
velho que ti, por—parece-me que eu sou mais velho do que tu—Houveram 

Fear festas, por—houve grandes estas. Depareféom um amigo, por 


eparou-se-me um amigo. —Pediu para que lêsse, por—pediu que lésse. 
*-—Convenceu-se que não era assim, por—convenceu-se de que, etc. —Cu- 
sta-me a crer, por— custa-me crer. — Cumpre com os seus deveres, por— 


». cumpre os seus deveres. — Emquanto ao mais, por— quanto ao mais. — À 


“> falar a verdade, por—a falar verdade, ou falando verdade. 


Amphibologia (ou ambiguidade) — dá-se quando a 
oração se tece de maneira. que apresenta dois sentidos diferentes, como 
nestes exemplos: Ama o povo o bom rei, e é d'elle amado (ama o povo ao | 
rei, ou o rei ao povo?). — João falou a Antonio em sua casa (em casa do 
mesmo João, ou em casa de Antonio?). — Combate o fraco espirito a dor 
antiga: isto é, combate ao fraco espirito a dor antiga. 


423. À estes vicios da oração podemos junctar a cacophonia, o hiato, 
q echo e a collisão. | 


Cacophonia (má sonancia) é o resultado da pronuncia de pa- 
lavras collocadas de modo que os sons formam sentido torpe ou ridículo, 
ou da má divisão d'uma palavra ainda que seja pelo prefixo. Ex.: «Eu me 
acho com poucas noticias (V., €.). — Este amor com que m'amastes. — Mas 
morra emfim nas mãos das brutas gentes» (C.). — Al-porca, en-capar. 


| Hiiato (abertura da bocca) é a dissonancia que resulta da pronun- 
ciação de vogaes successivas ou de diphthongo com vogal. Ex.: Vou á aula. 
Foram o buscar. —Mandou-o o rei chamar. Ns 
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- Echo éa concorrencia dos mesmos sons successivos ou proximos. 
Ex.: Quando mando; tenho empenho. — Não verão mais taes meus desejos. 
Como com conselho. —Dobrado brado os echos repetiam. 


Collisão é o som desagradavel que resulta da concorrencia de 
articulações asperas e successivas. Ex.: O rato roeu a roupa. — Zunindo 
as asas azues, etc. 

E tambem vicioso o emprego de pluraes continuados, pela cancorren- 
cia de muitos ss chiantes. Ex.: «Pelos montes se vêem infinitas quintas de 
bom edificio, cercadas de vinhas e pomares e hortas, regadas de fontes 
e a de aguas excellentes. — Para que estes meus versos vossos se- 
am» (€.). 

É Estes vícios, porém, deixam de o ser, e tornam-se até primores de 
linguagem, quando pela figura onomatopeia se SA palavras, cujo 
som parece imitar a mesma coisa por ellas significada. Em palavras d'esta 
natureza é muito rica à nossa lingua, e as emprega com feliz exito, mor- 
mente nas composições poeticas, como se vê nos versos do trecho seguinte: 


«Em tanto assalta um vendaval medonho 
Com silvos espantosos 0 navio; 
Treme a terra em .seus eixos; fogo as nuvens 
Do escuro seio arrojam; ronca o pego, 
: Rebenta em serras borbulhando espumas» (FiL.). 


CAPITULO TERCEIRO 
Synonymos, homonymos e paronymos 


124. Synonymos (do grego syn, conjunctamente, e ónoma, de 
de onyma, nome) são as palavras que tem uma significação egual ou si- 
milhante. Taes são: abhorrecer, abominar, detestar, execrar e odiar; ado- 

ração e veneração; atrevido, ousado e arrojado; coragem, valor, bravura, 

intrepidez e heroismo; extraordinario e singular; formoso, gentil e galante; 
legal, ed e licito, etc., cuja significação poderá encontrar-se mais des- 
involvidamente nos diccionarios. 


Homonymos (do grego omos, similhante, e ónoma) propriamente 
falando diz-se das pessoas ou coisas que tem o mesmo nome ou appellido; 
as mais das vezes, porém, emprega-se esta expressão para designar os 
vocabulos cuja pronuncia é egual, embora tenham sentido differente. Ex.: 
. Caça (verbo), caça (substantivo) — Livro (verbo), livro (Subst.) — Sinto 
(verbo), cinto (subst.)—Séde (verbo), sêde (subst.) — São (verbo), são (adj.) 
= Palma (folha de palmeira), palma (uma das faces da mão)-—Cedo (verbo), 
cedo (adv.)—Soar (emittir som), suar (verter suor). 

s homonymos tem a denominação de homographicos quando se escre- 
vem com as mesmas letras, embora a pronuncia não seja a mesma, como: 
ávo e avó, cérco e cérco, gósto e gósto, magnifica e magnifica, pára, para 
e Pará; e de h honicos quando tem a mesma pronuncia mas são escri- 
ptos com letras diferentes, como: apreçar e apressar, cervo e servo, sella é 
cella, conselho e concelho, chama (verbo) e chamma (subst.), tensão e tenção. 


20. 
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Paronymos (do grego para, quasi, e ónoma) são as palavras 
que tem entre si alguma relação pela etymologia, fórma inicial ou termina- 
ção, como: alvitre e alvedrio, apprender e apprehender, enformar e infor- 
mar, premissas e primicias, proscrever e prescrever. 


CAPITULO QUARTO 
Idiotismos, phrases feitas e neologismos 


425. Idiotismo (do grego idios, proprio, particular) é a constru- 
cção particular de certas locuções ou phrases d'uma lingua, quasi sempre 
contrarias à grammatica geral. 

Os idiotismos portuguezes tem o nome de lusitanismos; os da lingua 
latina, latinismos; os da franceza, francezismos ou gallicismos, etc* 

Além do infinitivo pessoal, que é um idiotismo da nossa lingua, temos 
muitos outros que se empregam a cada passo. Taes são: em que lhe pese, 
por—ainda que lhe pese; está na minha mão, por—depende de mim; por 
mais que diga ou que faça, por—ainda que muito diga ou muito faça; ab- 
dd a affectação, por—abhorrece-me a affectação, etc. 

ambem são idiotismos da nossa lingua a diferente accepção em a 
se tomam certos nomes, quando se empregam no singular ou no plural. Em 
VIEIRA se encontram frequentes exemplos d'este idiotismo. Ex.: «Se que- 
reis a minha graça e as minhas graças, alli as tendes assignadas por mim». 

Ainda alguns consideram idiotismo o emprego da preposição de em 
phrases como estas: O pobre do rapaz. — Coitado d'elle! — Desgraçãdo de 
mim.— A boa da velha, etc. Este modo de dizer, segundo F. DE ANDRADE 
JunioR (Princip. de gram. port.) são imitações do grego. | 


426. Phrases feitas. Dá-se este nome a certas locuções ou 
maneira de falar consagradas pelo uso. Estas phrases tem uma fórma par- 
ticular, inalteravel, e a sua significação é quasi sempre allegorica. Ex.: Cré 
com cré, lé com lé. —Pão pão, queijo queijo. —Deu-lhe a agua pela barba. 
—Pôr o sal na molleira.—Levar agua no bico. —Fazer das tripas coração. — 
Fazer ouvidos de mercador. —Dar com a lingua nos dentes. —Não ter papas 
na lingua. —Sua alma sua palma. —Cair o coração aos pés. Etc. 


127. Neologismo é 0 emprego de novas palavras, quer forma- 
das com os proprios elementos da lingua, quer tiradas das linguas extran- 
geiras; ou o emprego d'uma palavra antiga em nova accepção. 

Podem ser technicos, literarios e populares. 


Neologismos technicos —as palavras que as sciencias, artes, industrias, 
etc. introduzem na nossa lingua. Ex.: Telegrapho, telephonio, dialectologia, 
revólver, zarzuela, bill, club, comboio, toálette, sulferetação, torpedeiro, pu- 
dim, cachemira, etc. 


Neologismos literarios—as palavras ou phrases tiradas das obras an- 
tigas ou modernas de literatura extrangeira. Ex.: Alleluia, jubileu, sabbado, 
obus, quartzo, quinina, antipyrina, altruismo, etc. 


Neologismos populares—certos termos adoptados inconscientemente 
pelo povo. Ex.: Um bilontra, um faia, chelindró, larica, borga, reinadio, etc, 
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CAPITULO QUINTO 


Modelos de analyse 
1.º 


428. «Esses turcos e janizaros que d'este logar estamos vendo, vem a 
restaurar comnosco a honra que no primeiro cérco perderam; poréng nem 
elles valem mais que os o então foram vencidos, nem nós valemos me- 
nos que os vencedores» (J. F.). 


Analyse grammatical | 


Esses —adjectivo demonstr., mascul., plural; pertence à classe dos deter- 
minativos. 

Turcos—appelliativo gentilico, mascul., plural. 

E-—conjuncção copul.; liga os dois substantivos—turcos e janizaros. 

Janizaros—(soldados turcos da guarda do sultão) substantivo commum, 
masc., plural. » 

Que—(os quaes turcos e ronome conjunctivo-relativo. 

D'este-—Preposição de, elidido o e por apocope; e este, adj. demonstr., con- 
cordado com logar. ! 

Logar-—substantivo commum, masc., singular. 

Estamos vendo—verbo estar, auxiliar, 1.º conj., irregular, indicativo, pre- 
sente, 1.º pess., plur. e vendo, participio presente de verbo ver (o 
verbo principal d'esta oração), 2.º conj., irreg, activo. Estamos vendo 
é linguagem periphrastica, que exprime continuação de acção come- 
çada (Etym., R 56). 

Vem—verbo vir, 3.º conj., irreg., indic., pres., 3.º pess., plural; verbo re- 
lativo, tomado aqui como intransitivo. À | 

A-—preposição de logar a ou para onde. Aqui significa fim para que. 

Restaurar—verbo, 1.º conj., regular, infinitivo impess., activo. 

A-artigo definido, fem., singular, concordado com honra. 

Honra—substantivo commum, fem., singular. . 

Que—pronome conjunctivo-relativo, referido a honra (a qual honra). 

No—n euphonico, indicativo da preposição em, occulta por ellipse, e 0 ar- 

- . tigo o, masculino, singular (Synt., pag. 114, nota). 

Primeiro—adjectivo numeral ordinal, masc., sing., concordado com cérco. 
Pertence à classe dos quantitativos definidos (Etymol., $ 16). 

Cérco—substantivo commum, masc., singular. 

Perderam — verbo perder, 2.º conjugação, irreg., indicativo, preterito, 3.º 
pess., plural, activo. 

Porém— conjuncção adversativa. 

Nem—conjuncção copulativa-negativa (Etymol., $ 81, nota respectiva). 


1 Analyse (em grammatica) é o exame e estudo das palavras em separado, ou 
ligadas e relacionadas, compondo a oração. Diz-se grammatical quando estuda & 
natureza, especie e flexões das palavras; logica, quando estuda as suas funcções em 
Ps d'umas com outras, e o numero e especie de oração de que se compõe q 

SCurso, 
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Elles—pronome pessoal da 3.º pessoa, masc., plural; refere-se à turcos e 
janizaros. 

Valem—verbo valer, 2.º conjugação, irreg., indicativo, presente, 3.º pess., 
plural, intransitivo. . 

Mais—adverbio, ou adjectivo adverbiado, de quantidade, valendo -de con- 
juncção compar.; modifica o verbo valem. 

Que—conjuncção comparativa, correlativa com a antecedente. j 

0s—pronome demonstr., plur., seguido do pronome relativo que equivale 
a—aquelles turcos (Etymol., 8 34). | 

Que—(os quaes turcos) pronome conjunctivo-relativo; refere-se ao pronomê 
antecedente os. 

Então—adverbio de tempo, modifica o verbo foram (Synt., $ 103, no fim). 

Foram vencidos—verbo ser, substantivo, abstracto, indicativo, preterito, 
3.º pess., plur., e o participio preterito do verbo vencer, 3.º conj., re- 
gular, concordado com o sujeito que (os quaes turcos) fórma o prete- 
rito (Etymol., $ 48). 

Nem-—conjuncção copulativa-negativa (Etymol., $ 81). - 

Valemos—verbo valer, 2.º conjug., irreg., indicat., pres., 1.º pess., plural. 

Menos — adverbio, ou adjectivo adverb., de quantidade, servindo de con- 
juncção comp.; modifica o verbo valemos. 

Que—conjuncção comparativa, correlativa com a antecedente. 

O0s—artigo defin., masc., plur., concordado com vencedores. 

Vencedores—appellativo verbal, masculino, plural. 


Analyse logica 


No periodo que deixamos analysado grammaticalmente, ha oito ora- 
ções: seis expressas, com os verbos nos modos finitos—estamos vendo, vem, 
ram, valem, foram vencidos, valemos, e duas que se inteiram com o 
verbo valiam, subintendido das orações antecedentes pela figura zeugma 
(Syntaxe, $$ 95 e 121). 
'* Dispostas primeiro pela ordem directa, procederemos depois à analyse 
logica de cada uma d'ellas. 


1.º Oração—«Esses turcos e janizaros... vem a restaurar comnosco 
a honra.» — Principal absol., comp., complexa e plena (Sgmt., 88 91 e 106). 


Sujeito........ Esses turcos e janizaros, comp. e complexo. 
Verbo ........ Vem, intransitivo. 
Predicado ..... Vindo, complexo, incluido no verbo (Etymol., $ 43). 


Ê restaurar, ae de fim para que. E 
omnosco, circumstancial de opposição juncto ao verbo 
Complementos. restaurar (Syntaxe, pag. 102— Com). 

A honra, objectivo de restaurar. 


2.º Oração—«Que d'este logar estamos vendo.»— Subordinada, inci- 
dente, explicativa do sujeito turcos e janizaros, simples, compl., elliptica 
e parcial da antecedente. (Pag. 1148, nota, e $ 1141). | 


Sujeito........ Nós, simples, subintendido. 
Verbo ........ Estamos vendo, activo; pede complemento objectivo. 
Predicado ..... Que toe incluido no verbo. nes 

À e (os quaes turcos e janizaros), objectivo. 
Gomplementos . | D'este logar, circumstancial de logar d'onde, 
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|. 3.º Oração — «Que no primeiro cérco perderam.» — Subordinada, in- 
cidente restrictiva, simples, compl., elliptica, parcial da primeira oração, 
limitando a significação vaga do appellativo honra. 


Sujeito........ Elles (turcos etc.) simples, subintendido. 
Verbo ........ Perderam, activo; pede complemento objectivo. 
Predicado ..... Perdendo, incluido no verbo, complexo. 


Que (a qual honra), objectivo. 
Gomp ementas: No primeiro cêrco, circumstancial dologar outempo em que. 


4.º Oração—«Porém nem elles valem mais.» —Adversativa, simples, 
incomplexa, elliptica, comparativa"(4.º termo), e coordenada à oração «nem 
nós valemos menos» pela conjuncção copulativa-negativa nem. (Etymol., $ 
81, nota respectiva, e Syntaxe, $ 107). 


Sujeito........ Elles (turcos etc.), simples, incomplexo. 
Verbo PRE Valem, intransitivo. . . 
Predicado ..... Valendo, incluido no verbo, modificado pelo adverbio mais. - 

(Synt., $ 103, no fim). 


- 8.º Oração (elliptica)—«Que os (valiam).»— Comparativa (2.º termo), 
simples, parcial, integrante da antecedente (pag. 77, nota 4). 


Sujeito........ Os (esses turcos etc.) simples, complexo. | 
Verbo ....... - Valiam intransitivo, subintendido da oração antecedente, 
por zeugma. 


Predicado ..... Valendo, incluido no verbo. 


6.º Oração — «Que então foram vencidos.» — Subordinada, incidente, 
restrictiva do sujeito os, simples, complexa, parcial da antecedente. 


Sujeito........ Que (os quaes turcos), simples, incomplexo. 

Verbo ........ Foram vencidos, verbo. . 

Predicado ..... Vencidos, compl.; pede compl de causa efiiciente (Synt., 
104 


Então, circumstancial de tempo em que. 
Complementos. Por nós, de causa efficiente (subintendido). 


7.º Oração—«Nem nós valemos menos.»—Copulativa (4.º termo) co- 
ordenada à outra «nem elles valem mais» pela conjuncção copulativa nem. 


Sujeito........ Nós, simples, incomplexo. 

Verbo ........ Valemos, intransitivo. 

Predicado ..... Valendo, incluido no verbo, modificado pelo adverbio de 
quantidade menos. (Synt., cit. $ 103). 


- 8.º Oração (elliptica) — «Que os vencedores (valiam).» — Compara- 
tiva (2.º termo) simples, incomplexa, integrante da antecedente, 


Sujeito........ Os vencedores, simples, incomplexo. E 
Verbo ........ Valiam intransitivo, subintendido da oração antecedente, 


povão etc. 
Predicado +...» Valendo, incluido no verbo. 
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2,0 
, 


- 129. «O que se adquire com trabalho e difficuldade, guarda-se com 
estimação e cautela; e o que pouco nos custa haver, pouco se nos dá de 0 
demiffir, como coisa que facilmente nos tornará á mão» (M, B.). 


Analyse grammntical 


O — (aquillo ou ge coisa) pron. demonstrativo. 

Que— (a qual a) pronome conjunctivo-relativo; refere-se ao pron. an- 
tecedente o (aquillo, etc.). . 

Se—(o homem, al » Q gente) pron. indef.; apassiva o verbo adquire 
(Etymologia, $ 32 e 48). 

Adquire—verbo adquirir, 3.º conj., regular, indic., pres., 3.º pess., sing., 
activo, ano pelo pron. indef. se, equivalendo à fórma passiva 
— é adquirido. 

Com-— preposição; juncta ao verbo as palavras trabalho e dificuldade, cir- 
cumstancias de modo. 

Trabalho—substantivo commum, sing., masculino. 

E-conjuncção copulativa; liga entfe si os substantivos trabalho e dificul- 
dade, complementos da preposição com. 

Difficuldade — substantivo commum, sing., feminino. | 

| Guarda—verbo guardar, 4.º conj., reg., indic., pres., 3.º pess., sing., activo, 

a pelo pron. indef. se, equivalendo a—é guardado ou alguem 

" 


Se—(o homem, alguem, etc.) pron. indef.; apassiva o verbo guarda. 

Com-—preposição; modifica a significação do verbo junctando-lhe duas cir- 
cumstancias de modo—com estimação e cautela. 

Estimação — substantivo verbal, sing., femin. (Etymolog., pag. 9). 

E-— conjuncção copulativa; liga entre si os substantivos estimação e cau- 
tela, complementos da preposição com. 

“Cautela—substantivo commum, singular, feminino. 

E--conjuncção copulativa; liga a segunda oração principal coordenada à 
primeira principal absoluta—guarda-se, etc. 

0—(aquillo ou aqueila coisa) pronome demonstrativo. : 

Que—(a qual coisa) pronome conjunctivo-relativo; refere-se ao pronome 
antecedente o (aquillo, etc.). 

Pouco—adverb. de quantidade; modifica o verbo custa (Etymolog., $ 77). 

Nos—(a nós) pronome da 4.º pessoa, fórma de complemento (Etym., $ 32). 

Custa—verbo custar, 4.º conjug., reg. indicat., pres., 3.º pess., sing. in- 
transitivo. | 

Haver—verbo haver (na accepção de possuir, adquirir), 2.º conjug., irreg., 
infin., pres. impess., activo. 

Pouco—(pouco apreço ou interesse) partitivo indef., substantivado, etc. 

Se—pronome indefinido; apassiva o verbo dá. 

Nos —(a nós), pronome da 4.º pessoa, plur., fórma de complemento. 

Dá-—verbo dar, 1.º conjug , irreg., indic., pres., 3.º pess., sing., activo-relat. 
apassivado pelo pron. indef. se; equivale a—é dado. 

De—preposição; liga o verbo demittir ao verbo dá. 

O0—(isso ou essa coisa) pronome demonstrativo. 

Demittir— verbo demittir, 3.º conj., reg., infinitivo, pres. impess., activa. 

Como—conjuncção explicativa (como se fosse), 


t 
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Coisa—substantivo commum, singular, feminino. - 

Que—pronome conjunctivo-relativo, refere-se ao substantivo antecedente 
coisa (a qual coisa), 

Facilmente—adverbio de modo, formado do adjectivo facil com o sufixo 
mente; modifica o verbo tornará (Syntaxe, $ 103). 

Nos—(a nós) pronome pessoal da 4.º pessoa, plural. 

Tornará—verbo tornar, 4.º conjug., reg., indicat., futuro, 3.º pess., sing., 
relativo. 

A-—(por aa) a preposição e a artigo def. fem,, contraidos, pela figura crase, 
num so à agudo (Synt., $ 120). 

Mão—substantivo commum, singular, feminino. 


Analyse logica 


- O periodo que fica analysado grammaticalmente tem seis orações, 
cinco completas, tantas como verbos nos modos finitos — adquire, guarda, 
custa, dá, tornará, e uma incompleta ou elliptica—como coisa. 


1.º Oração—«()... guarda-se com estimação e cautela.» — Principal 
absoluta, simples, complexa. 


Sujeito........ Se (o homem ou todo o homem, a gente, etc.), indeterminado. 
Verbo......... Guarda, activo. ; 
Predicado..... Guardando, complexo, implicito no verbo, regendo o com- 


plemento objectivo o, e modificado pelas circumstancias 
— com estimação e cautela. 
O (aquillo ou aquella coisa), objectivo ou sujeito paciente 
Complementos.! (Elymologia, pag. 39, nota 1). 
Com estimação e cautela, circumstanciaes de modo. 


2.º Oração — «Que se adquire com trabalho e difficuldade.» — Sub- 
ordinada, incidente, restrictiva do sujeito o (da oração anteced.). simples, 
complexa, parcial da 1.º oração. 


Sujeito........ Se (elle, o homem, etc.), indeterminado. 
Verbo......... Adquire, activo. 
Predicado..... Adquirindo, complexo, implicito no verbo, regendo o com- 


plemento objectivo que; modificado pelos complementos 
circumstanciaes—com trabalho e dificuldade. 

Que (a qual coisa), objectivo ou sujeito paciente. 

Com trabalho e dificuldade, circumstanciaes de modo. 


3.º Oração — «E 0... pouco se nos dá de o demittir.» — Principal 
-coordenada, simples, complexa, ligada à principal absoluta pela conjun- 
cção e 1. É pleonastica por ter repetido o complemento o (Synt. pag. 127). 


Sujeito........ Se (alguem), indeterminado. 
Verbo......... Dá, activo-relativo. 


Complementos. 


! Alguns consideram esta oração como adversativa, valendo como tal a con- 
juncção e. Veja-se pag. 75, nota 2. 

Se tomarmos o verbo dar na accepção de importar (unipessoal, 8 68), e mo- 
dificado pelo adverbio pouco, o sujeito será—de 0 demittir. Equivaleria esta ora- 
ção a: É pouco nos importa de o demittir. 


É - 
] 
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Predicado..... Dando, complexo, implicito no verbo, regendo o comple- 
mento objectivo pouco e o terminativo nos. 
Pouco (pouco interesse, etc.), objectivo. 
Nos (a nós), terminativo. 
Complementos. ( De demitir, circumstancial, materia de que se tracta. 
O (aquillo ou aquella coisa, o sentido da oração parcial 
seguinte), objectivo do verbo demiltir. | 


4.º Oração — Que nos custa pouco haver.» — Subordinada, incidente, 
restrictiva do complemento objectivo o (da oração anteced.), simples, com- 
" plexa, parcial da 3.º oração. . 


Sujeito........ Haver, activo, complemento objectivo que (haver a qual 
coisa com pouco trabalho). Oração infinitiva servindo de 
sujeito (Synt., $ 112). 

Verbo......... Custa, intransitivo. A 

Predicado..... Custando, complexo, implicito no verbo. 

Pouco, circumstancial de modo. 

Nos (a nós), attribuição (Syntaxe, pag. 109, nota 1). 

Que (a qual coisa), complemento objectivo de haver (haver 

a qual coisa). | 


O sentido literal d'esta phrase é: Pouco interesse nos dá (ou causa) 
de demittir (quanto a ou a respeito de demittir, deixar) o que haver (ad- 
uirir) pouco (com pouco trabalho) nos custa; o que equivale a dizer— 
importa-nos pouco deixar aquillo que pouco nos custa adquirir. 


Complementos. 


5.º Oração (incompleta)—«Como coisa (como se isto fosse coisa).»— 
Explicativa, simples, complexa, subintendidas por ellipse as palavras se 
isto fosse, necessarias para a integridade da syntaxe. 


Sujeito........ o (o dar-se-nos pouco de demittir), subintendido por el- 
ipse. 

Verbo......... Fosse, verbo substantivo, tambem occulto. 

Predicado..... Coisa, complexo, o qual se completa com a oração parcial 
seguinte. 


6.º Oração-—«Que facilmente nos tornará à mão.» —Subordinada, in- 
cidente restrictiva, simples, complexa, parcial da antecedente, limitando a 
ideia geral do predicado coisa. 


Sujeito........ Que (a qual coisa), incomplexo. 
Verbo......... Tornará, relativo; pgde complemento terminativo com a 
preposição a ou para. 
Predicado..... Tornando, complexo, implicito no verbo, regendo o com- 
pena terminativo à mão, e modificado pelo adver- 
io facilmente. 


Ámão, terminativo. o 
Complementos. ( Nos (a nós), attribuição (à nossa mão). (Synt., cit. $ 100). 
Facilmente circumstancial de modo. 


ê 


PARTE TERCEIRA 


PROSODIA 


430. Prosopia ! (ou OrTHOKPIA) é a parte da grammatica que tracta 
dos sons fundamentaes das palavras. |. 
A prosodia comprehende a pronuncia e'a accentuação, 


Da pronuncia 


4314. A pronuncia extende-se ás vogaes, consoantes, diphthongos e 
syllabas, cujos elementos representativos são as letras. D'estas, como ele- 
mentos das palavras, ja tractâmos no principio; resta-nos dizer alguma 
coisa sobre 0s seus valores prosodicos. 


432. Vogaes. — As oraes pronunciam-se ou abertas ou fechadas ou 
mudas. O som aberto ou fechado provém-lhes dos respectivos accentos 
somente, e o mudo da sua posição. 


A artigo e a final das palavras pronunciam-se muito brandos: a fama, 
a casa. Dois aa brandos successivos valem na pronuncia por um à agudo: 
ps aberta (portáberta), a abelha (ábelha), contra a regra (contráregra). 
alguns casos todavia conservam o som brando. Ex.: Ainda a esta hora. — 
«Ouvirá com misericordia a alma arrependida» (Fr. TH.).—Salvou a vida 
a dezenas de pessoas. - 


E, conjuncção, sda quasi como i, e no fim das palavras é mudo: e este 
(i ést). Esta vogal tambem sôa como ? quer do principio, quer no meio de 
algumas palavras: egual, crear, theoria, pateo, etc. (igual, criar. thioria, 
patio). Outras vezes sôa quasi como à: empenho, desenho, tenha, Mascare- 
nhas, ferrenho, etc. (empânho, desânho, tânha, etc.); como ei em: Desejo, 
egreja, ensejo, seja, veja, etc. (deseijo, egreija, enseijo, etc.). 


O, artigo e o final das palavras tem o som de u: o livro, corpo, preto 
(u livru, corpu, pretu). No meio d'algumas palavras tambem sôa como u: 
concorrer, consolidar, coordenar, introduzir, etc. (concurrer, consulidar, 
cuurdenar, etc.). 


Ie u conservam o som primitivo, ainda quando alterado pelo accento 
agudo: vivífico, vivifico, únto, untúra. 


1 À phonologia tracta dos sons elementares, mas considerados em separado; a 
p rosodig traçta dos mesmos sons, mas reunidos é combinados para formar palavras. 
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| O i em muitas palavras confunde-se na pronuncia com e mudo: ini- 
migo, opinião, particípio (inemigo, openião, partecipio). 


433. Consoantes.—L, r é s brandas chamam-se liquidas por correr 
facilmente a sua prolação com a d'outras consoantes: claro, cravo, scien- 
cia, casto. Eos 


C seguido de a, 0, u, vale por c ou k: capa, Ea escuro. Antes de 
e, i, e cedilhado (ç) antes de a, 0, u, tem o valor de ss; cedro, cifra, taça, 
poço, doçura. 

Não se pronuncia em anecdota, sancto, synecdoche (anedota, santo, 
synedoche) e noutras muitas palavras derivdas do latim. 


G e q, gutturaes, antes de e, | tem u que não se pronuncia: guerra, 
ita, quer, quilha (exceptua-se gúela). Este u, porém, soa antes de a, e, 
, 0, em palavras de origem latina: quadro, quunto, equestre, arguir, quin- 
quennio, sangiineo, quota, etc. 
G seguido de e ou i vale de j: gente, gigante. 


H. Esta letra so por si não tem valor phonico; usa-se apenas como 
distinctivo etymologico. 

Posposto a c,1,n, ter, fórma as consoantes compostas ch, lh, nh, 
ph, th e rh. Adeante de p (ph), o h dá a esta letra o valor de f nas pala- 
vras derivadas do grego: pharol, physico. 

Ch pronuncia-se com o som de x chiante explosivo em todas as pala- 
vras propriamente portuguezas: chamar, chave; e com o som de k nas de 
origem grega: Achiles, monarchia, máchina. Exceptuam-se chirurgia, chi- 
-rurgião, schisma e catechismo, em que o ch sôa como s. 


R, rr. O r singelo no principio das palavras sempre, e no meio depois 
de 1, m,n,s,eo rr dobrado entre vogaes, tem o som forte: reino, melro, 
Nemrod, honra, Israel, arrhas, ferro. O r singelo entre vogaes é brando: - 
era, fóra; é forte depois dos prefixos ab; de, ob, pre, pro, sub: abrupto, 
eba obrepção, prerogativa, proromper, subrepticio (abrrupto, derro- 
gar, etc.). 


S tem tres valores: 

1.º de ç no principio das palavras, e no meio precedido de consoante 
ou dobrado (ss): sala, ensaio, tosse; 

2.º quasi de x chiante no fim das palavras, no principio ou no meio 
depois de vogal com que faz syllaba, e seguido de consoante: homens, 
espada, injusto; 

3.º de z entre vogaes: rosa, todos os homens (roza, todozozómens), e 
depois d'algumas consoantes: transito, transigir, etc. (tranzito, tranzigir). 
Conserva porém o som de ç ou 8 singelo entre vogaes na terminação simo 
dos ordinaes: vigesimo, centesimo, etc.; e depois dos prefixos a, anti, pre, 
pro, re: asymetria, antisocial, presuppor, proseguir, resurgir. Exceptuam-se 
desolador, desolação, obsequio, presumir e resumir, cujo s vulgarmente se 
pronuncia como z (dezolar, dezolação, obzequio, prezumir, rezumir). 


X. além do seu primitivo som (che), tem mais, em palavras de tran- 
scripção latina, os valores seguintes: de cç—fixo. fluxo, reflexo (ficço, flu- 
cço, reflecço); de ç ou ss—reflexão, syntaxe, (refleção, syntasse); de z ou 
s— exacto, exemplo, excepto, experiencia (ezacto, ezemplo, escepto, espe- 
riencia). No prefixo ex faz tomar algumas vezes a esta vogal o som do di- 
phthongo ei, como em ex-ministro (eisministro), 


PROSODIA Jud 


Da accentuação 


434. Accento prosodico é o maior grau de intensidade com que se 
profere certa syllaba d'um vocabulo. 

Chama-se predominante ou tonica à syllaba que num vocabnlo se pro- 
fere com mais intensidade que as outras. Nas palavras de duas ou mais 
syllabas a predominante é, geralmente a penultima, tambem pode ser a 
antepenultima e a ultima. 


As outras syllabas que se pronunciam com menos intensidade cha- 
mam-se átonas ou atónicas. 

Quando a palavra tem o accento predominante ou tonico na ultima 
syllaba chama-se aguda, como areál, chapeu; sendo na penultima, grave, 
como estânte, livro; e na antepenultima, esdruxula ou dactylica, como ár- 
vore, alfândega. | 


Os accentos ! são tres: agudo (+), grave ( *), circumflexo (*). O 
agudo abre a voz tornando mais distincta a syllaba em que recae: amará, 
érro, sentia, rapé. O grave abate-a: amarid. O circumflexo é o meio termo 
entre 0 agudo e o grave: médo, êrro. Não está em uso o signal do accento 
grave. 


435. É predominante a antepenultima: 

1.º na primeira pessoa do plural dos preteritos e presente condicional 
dos verbos: amávamos, déramos, dariamos, devramo?, déssemos, devêssemos; 

2.º nos superlativos: brevissimo, celebérrimo, facilimo; 

3.º nos adjectivos terminados em aco, ico: maniaco, económico, satírico 
(exceptuam-se pudico, impudico e opáco); 

k.º em substantivos e adjectivos terminados em eo, ea, io, 0a, ua, uo: 
gêmeo, fêmea, artifício, amêndoa, mágua, assíduo, etc. (exceptuam-se falúa, 
tabúa gazúa, perúa, de e charrúa); 

9.º em certos adjectivos derivados do latim: esguálido, férvido, túrgido, 
grandiloquo, quádruplo, quintuplo, tímido, agrícola, fructifero, prófugo, indi- 
gena, armigero, viviparo, centripeto, gárrulo, espórtula, undivago, etc.; 

6.º em certos nomes de literatura, sciencias e artes, derivados ou imi- 
tados do grego com sufiixos da mesma origem: enállage, bigamo, cosmó- 
grapho, pentágono, epilogo, agrónomo, anthropóphago, coleóptero, etc.; 

7.º em algumas palavras derivadas do arabe, hebraico e outras linguas 
orientaes: alcaçova, alfândega, azáfama, azémola, cáfila, cánhamo, chávena, 
chicara, ébano, máscara, sátrapa, etc.; 

8.º em muitos nomes proprios: Climaco, Cyriaco, Pittaco, Telêmaco, 


Helliogábalo, Theodósio, Themistocles, Demóvrito, Pégaso, Mephistópheles, 


Príamo, Pesistrato, etc. 


1 Este é propriamente o accento phonico ou vogal, que influe apenas na qua- 
lidade do som das vogaes, como em óvo, onde o primeiro ô tem accento circum- 
flexo, e o segundo accento grave. O accento prosodico ou tonico é sempre o mesmo, 
e influe somente no grau de intensidade com que se deve proferir o som. O ac- 
cento phonico suppre muitas vezes o prosodico. 

Além do accento tonico (o principal) podem as palavras ter um ou mais ac: 
centos secundarios. Assim em musicdi o accento principal está em cal, e o secun 
dario em mu; em almiscar, um principal e dois secundarios, 
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436. É predominante a ultima syllaba das palavras terminadas nas 
vogaes * diphthongos seguintes: 


1, u: javali, aquí, devi, applaudi, ahi, alli, bah, bambú (exceptuam-se al- 
“cali, quási, tribu); 


à, im, um: romã, marfim, jejum; 
au, eu, iu, ou: calhau, chapeu, atheu, rompeu, vestiu, falou; 


&o: paixão, amarão, virão (exceptuam-se benção, orgão, orphão, rábão, 
sotão, Christovão e Estevão). (/) 


437. São tambem predominantes as syllabas finaes seguintes: 


al, el, il, ol, ul: areál, docél, perfil, anzól, paúl (exceptuam-se Annibal, 
Setúbal, Tentúgal, arrátel, móvel, nível, sável, álcool e consul;.e os ad- 
jectivos terminados em vel ou il, como adorável, indelével, sensível, 
immóvel, solúvel, débil e pénsil); 


ar, er, 6r, ir, or, ur: altar, Gibraltar, colhér, colhêr, nadir, partir, calór, 
dispór, catur (exceptuani-se alcáçar, ámbar, néctar, aljófar); 


is, plural de nomes e adjectivos terminados no singular em il agudo: bu- 
ris, ceitis, imbecis, hostás; | 


az, 62, iz, OZ, Uz: capáz, rapáz, cortêz, montêz, soêz, apprendiz, perdiz, 


raiz, atróz, lióz, condúz, lapúz. 


438. Não tem accento predominante os monosyllabos me, nos, te, vos, 
o, à, 05, as, lhe, lhes, se, de, que, por, que se pronunciam incorporados na 
palavra a que estão junctos parecendo uma so; e d'aqui vem o chamarem- 
se particulas enclyticas. Exceptuam-se que, porque, do fim de phrase, eujo 
e se pronuncia com o som de accento circumílexo (é). Ex.: Era 0 quê? — 
O fim para quê. —Ferir sem porquê. E tambem o que da phrase seguinte e 
similhantes: «Gestos que tem não sei que de rude e selvagem.» 
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PARTE QUARTA: 


ORTHOGRAPHIA 


4139. ORTHOGRAPHIA é à parte da grammatica que ensina a escrever as 
palavras com as devidas letras, e a distinguir o discurso com a conveniente 
ponctuação. 


A orthographia é pronunciativa ou phonetica, etymologica e usual ou 
mixta. ' 

Pronunciativa, quando as palavras se escrevem como se pronun- 
ciam, e so com as letras do nosso alphabeto, como: filozofia, tema, ele, boca; 
etymologica, quando nas palavras tomadas de linguas extranhas, princi- 
palmente da grega e latina, se conservam todas as letras do respectivo 
. Tadical, como: philosophia, thema, elle, bocca; mixta, quando se escrevem 
umas palavras phoneticamente e outras etymologicamente, como: sete, se- 


tembro e septuagesima, colera e cholera, ora e hora, provavel e probabilidade, 
etc. 


Está geralmente em uso a orthographia etymologica, modificada, se- 
gundo as regras seguintes: | 


I. Guarde-se fielmente a etymologia, quando não se lhe opposer a 
pronuncia. ; 

Il. Combine-se a etymologia com a pronuncia, quando esta se opposer 
à inteira obsérvancia d'aquella. | 


HI. Nas palavras de raiz duvidosa siga-se o uso geral, 


IV. Notem-se com accento unicamente as palavras bi sem elle pos- 
sam confundir-se com outras !, como: esta, está, inválido, invalido, mas, 
más, porem, porém, practica, practica, sêde, séde, etc. 


* «Esta orthographia tem a grandissima vantagem de conservar fielmente às 
palavras todos os indicios de sua filiação e tornar assim facil estabelecer a sua pro» 
nuncia e verdadeira significação. Por meio d'ella se distinguem tambem muitos vo» 
cabulos que aliás se confundiriam com outros. Mas para que estas vantagens sejam 
reaes, cumpre seguir tam fielmente a etymologia ao escrever das palavras, quanto 
o permittirem as regras da nossa pronunciação» (FIGUEIREDO. VIEIRA). 
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CAPITULO PRIMEIRO 


Da escriptura das palavras 


. USO DAS VOGAES E DIPHTHONGOS 


440. As vogaes nasaes tem n no principio e no meio das palavras, e 
m antes de b, p, m, e no fim. O a nasal no fim das palavras escreve-se 
com til (à). Exemplos: 


An, am, &—antes, ambito, campo, lã, romã. 

En, em-—entre, sedento, emblema, tempo. 

In, im— intimo, berlinda, imbuir, impio, immoral, flautim. 

On, om—onça, fonte, bom, pad ip 

Un, um—unto, abundar, atum, umbella, sumptuoso (exceptuam-se as 
palavras com o prefixo circum-—circumducto, circumloquio, circumspecção, 
circumstancia, etc.). 


Os prefixos en, em, muitas vezes confundem-se na pronuncia com in. 
Para evitar esta confusão escrevam-se com e as palavras compostas dos 
prefixos en, em, entre: endividar-se, engarrafar, entreter, entremeio, embi- 
car, empalmar; e com i as de origem latina com os prefixos in, im, inter: 
incauto, indolente, infermo, intender, involver, interceder, interpor. etc. 


-  O.— Muitas vezes o o oral, brando, na pronuncia confunde-se com u. 
Para tirar a duvida recorra-se à derivação da palavra, ou confronte-se com 
outra homophonica. Por exemplo, soar, fazer som, d'onde vem sõo, sóas, 
sóa, etc.; e suar, exhalar suor, d'onde vem suo, suas, etc.; esmorrar tirar o 
morrão, € esmurrar dar murros, etc. 


Y. —Usa-se apenas em espa vindas do grego a cujo alphabeto 
pertence: abysmo, acolyto, cyclone, cylindro, dactylo, hymno, lyra, mysterio, 
nympha, physica, phylloxera, typo, tyranno, etc. 


Ae ai, 06 oi, ve ui. —Estes diphthongos escrevem-se com e em he- 
roe, nalgumas fórmas dos verbos em 0er, como: moe, constroe, destroe, e 
na terminação plural de nomes e adjectivos acabados no singular em al, 
ol, ul: dedues, taes, anzoes, paúes, azues (plur. de—dedal, tal, anzol, paul, 
azul); e com i nos demais casos: louvais, sejais, mais, pois, sois, fui. Exce- 
ptuam-se pae, vae, e a 3.º pess. sing. pres. do indic. dos verbos terminados 
em air, como: cae, sae, contrae, distrae, etc. 


Eo, io.—Empregam-se no meio ou fim das palavras quando estas vo- 

aes não formam diphthongo, como: Leopoldo, theologia, argenteo, craneo, 

idoneo, baldio, frio, thio, rio (subst. e pres. do indic. do verbo rir—Le- 
opoldo, the-ologia,: crane-o, baldi-o, fri-o, etc. 


Ea. -—Estas duas vogaes, assim dispostas, não formam diphthongo, 
mas pertencem a syllabas diferentes, como: veado, creado, área, erronea, 
lactea, pateo, rédea (ve-ado, lacte-a, errone-a, etc.). 
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Eio, eia. — Escreve-se eia no meio e fim das palavras, e eio so no 
fim formando sempre um diphthongo e uma syllaba simples, como: aldeia, 
areia, correia, ideia, pleiade, feio, meio, receio (aldei-a, arei-a, idei-a, 
mei-o, recei-o). 


Au, eu, iu. — Empregam-se em alguns monosyllabos e no principio, 
meio ou fim das palavras, quando formam diphthongo: pau, mau, seu, 
breu, céu, réu, riu (pret. do verb. rir), aureo, euphonia, centauro, phar- 
maceutico, partiu, calhau, sandeu. Quando estas vogaes pertençam a 
labas differentes escreva-se a segunda com accento agudo (nu) balaustrada, 
graudo, conteudo, miudo, saúde. 


Ão — usa-se nos monosyllabos: cão, dão, grão, mão, pão, são, vão 
(exceptuam-se quam, tam 1), e nas terminações com accento predomi- 
nante: acção, amarão, deverão, virão. 


Am-—na terminação dos tempos dos verbos não sendo syllaba predo- 
minante: amam, amavam, amaram, deveram, deveriam, viram. 


Em-—nos monosyllabos bem, nem, sem, e na terminação de substanti- 
vos, adjectivos e plural dos verbos: homem, imagem, alguem, louvem, fazem, 
tem, vem, etc. 


Ães, ens, &os, des—usam-se geralmente no plural de alguns nomes 
terminados no singular em ão ou em: tabelliães, bens, mãos, hcções (plur. 
de—tabellião, bem, mão, licção). 

No singular o diphthongo ãe usa-se apenas no substantivo mãe e na 
terminação de alguns nomes proprios: Guimarães, Samodães, Soalhães, 
Tibães, etc. 


USO DAS CONSOANTES 


444. B.—É muito vulgar nas provincias do norte do Reino trocar na 
pronuncia o b pelo v e vice versa, dizendo bela vranca, vem te bejo, etc. 
por—vela branca, bem te vejo. O meio de corrigir tam grande vicio é no- 
tar bem como estas articulações se pronunciam nos respectivos orgãos 
vocaes, ou practicamente, fazer por imitar a pronuncia das pessoas cultas. 
Daremos todavia duas regras geraes. Escreva-se: 


Y—nas terminações ava dos verbos, ivo e vel dos adjectivos: amava, ado- 
ptivo, temível. 


b—nos superlativos e substantivos abstractos derivados de adjectivos ter- 
minados em vel: amabilissimo, amabilidade; 


C, q, og. — Antes de e, i, e cedilhado (ç) antes de a, 0, u, O € con- 
funde-se com 8 ou 88: nenhuma palavra porém começa por ç, e as que 
principiam por ce, ci vejam-se nos diccionarios. 


Escrevem-se ordinariamente com: 
c—as terminações ice, cia, cio dos substantivos: doidice, clemencia, negocio; 


! Orthographia etymologica. 
1Q 
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ç-—as syllabas ça, ço, cu, médias ou finaes de substantivos e verbos: dança, 
anha, traiçoeiro, doçura, faço; a terminação iço de substantivos e 
adjectivos: caniço, enguiço, castiço, mestiço; 


G, Cç—as terminações ção, cção de appellativos verbaes derivados d'ou- 
tros latinos terminados em tio, ctio: oração, contrição, tradição, affe- 
cção, dicção, facção, satisfacção, secção, etc. (de—oratio, contritio, tra- 
ditio, affectio, dictio, factio, satisfactio, sectio). Exceptuam-se appre- 
hensão, comprehensão, discussão, extensão, missão (de — apprehensio, 
comprehensio, discussio, extensi, missio) e poucos mais. 


Ch—com o valor de x escreve-se em palavras propriamente portu- 
guezas: chave, achar, inchar, conchavar, encher, etc.; e com o valor de q ou 
k nas palavras derivadas do grego que nesta lingua tem a letra X (chi): 
chaos, chilo (do grego xixo:, mil), chilogramma, chilometro, chimera, choro- 
graphia, chrisma, machina !; e em todas as demais palavras com os prefi- 
xos archeo, archi ou arch: archeologo, archivo, archanjo. 


G, j.—G seguido de e ou i valendo de j escreve-se sempre no prin- 
cipio, meio ou fim das palavras: geito, ginja, algema, pagina, eleger, pagem; 
—e j nas palavras derivadas do latim: abjecto, adjectivo, projecto, majestade, 
rejeitar, sujeitar; —nos nomes proprios Jehovah, Jeronymo, Jerusalem, Jesus; 
—e em jejum, jeroglyphico, jerarchia (mais correctamente hieroglyphico e 
hierarchia). 


Gm, gn. —Usa-se gm nas palavras de transcripção grega ou latina: 
dogma, paradigma, stigma; de gn em indigno, maligno, significar e deriva- 
dos; e noutras palavras em que a pronuncia manifesta 0 g. Em augmento, 
augmentar, assignar, signal e derivados, o g não se pronuncia. 


H.—Emprega-se: 1.º para formar as consoantes compostas lh, nh, ph, 
etc.; 2.º nalgumas palavras interjectivas: ah! eh! hui! etc.; 3.º como di- 
stinctivo etymologico no radical das palavras derivadas ordinariamente do 
latim, grego e em poucas mais, como: homem, habil, bahu, adherir, bahia, 
coherente, desharmonia, exhalar, inhabil, prohibir, vehemente, rhetorica, 
bohemio, rheumatismo, rhizoma, dahlia, etc. 


K.—Emprega-se somente em palavras peregrinas: almanak, kalendas, 
kepi, keratina, kermes, kino, kiosco, kiotomo, etc. 


Mn. —Escrevem-se com mn (o m ordinariamente não se pronuncia) 
algumas palavras provenientes do latim e grego: alumno, calumnia, colu- 
mna, damno e seus compostos (condemnar, indemne e indemnizar) hymno, 
solemne, somno, etc. 


Pq, pt.—Escreve-se pç na terminação dos substantivos verbaes de- 
rivados d'outros latinos terminados em ptio: accepção, assumpção, dece- 
pção, excepção, etc. (de—acceptio, assumptio, deceptio, exceptio); e pt em 


1 Todavia ha palavras em que o uso geral tem desprezado esta orthographia 
etymologica, taes são: carta, caracter, cirurgia, côro, corda, etc. que no grego 
e Iatim se escrevem com ch (charta, character, chirurgia, etc.). Outras ha que uns 
pretendem se devem escrever com ch, outros somente com c, taes são: eschola, cha- 
ridade. O uso, talvez desarrazoado, tambem faz escrever cholera (doença) com h, 
e colera (paixão) sem h, não obstante a etymologia ser a mesma—cholera em latim, 
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palavras da mesma derivação terminadas em ptare e ptus: adoptar, apto, 
excepto, exempto, prompto, sceptro, septe e septembro 1! (de—adoptare, aptus, 
exceptus, promptus, sceptrum, septem, september). 


Ph. —Substitue o q (ghi) dos gregos, e está adoptado com o valor de 
f nas palavras compostas do prefixo philo e do sufixo grapho: philosophia, 
geographia; e em outras muitas, principalmente de sciencias e artes, vin- 
das do grego, as quaes se encontrarão nos diccionarios. 


R, rr, rh. —Do uso do r (singelo) com som forte ou brando e do rr 
dobrado) ja tractâmos na Prosodia. Rh encontra-se em algumas palavras 
e origem grega: rhetorica, rheumatismo, rhizoma, rhytmo, catarrho, he- 

morrhagia, etc. 


S, ss. —Escreve-se s singelo e dobrado nos casos seguintes: 


£ pm e e º 
s final—nas terminações pluraes de verbos ou de substantivos e adjectivos: 
fóras, terás, armas, campos, ferteis; 


s ou ss—na ultima syllaba dos adjectivos terminados em ense, 80 ou 880, 
e dos appellativos e adjectivos verbaes em or: portuense, intenso, 
espesso, intercessor, professor; 


ss—na penultima syllaba dos superlativos, e na ultima dos imperfeitos do 
conjunctivo: bellissimo, amasse, devesse, caísse. 


So. —Escreve-se no principio das palavras derivadas do latim: scena, 
Scepiico, sceptro, sciencia, scisma, scisão, etc. 


Z.—Escreve-se z entre vogaes na syllaba média ou final das palavras 
seguintes: 


1.º derivadas do latim onde haja c ou t a que possa corresponder o 
nosso z: juizo de—judicium, vizinho de—vicinus, dizer, fazer de—dicere, 
facere, razão de—ratio; 


2.º infinitivo presente: amenizar, desprezar, trazer, conduzir, exce- 
tuando transir, poratysar, pisar e visar, e o infinitivo de verbos deriva- 
os de nomes e adjectivos acabados em sa, se ou so, como: abalisar, avisar, 

casar, descamisar, analysar, basear, aformosear, de —balisa, aviso, casa, 
camisa, analyse, base, formoso; 


3.º substantivos abstractos terminados no suffixo êza: barateza, al- 
teza, certeza, frieza, derivados de barato, alto, certo, frio; e alguns não 
derivados—ortaleza, natureza, etc. 


k.º numeraes de dez até dezenove, e assim dezena, trezena, duzentos, 
trezentos; | 


ô.º diminutivos: paczinho, mãezinha, florzinha (exceptua-se o plural 
de certos diminutivos: cdesitos, irmãositos, pésitos, floresitas, etc. 2). 


1 Todavia o uso geral vae admittindo a orthographia de — sete, setembro, ao 


prsso que conserva a etymologica em septennio, septenario, septuagesimo, se- 
ptentriãdo, etc. 
? Vide $ 27, page 25. 


“e. 
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S.—Escreve-se entre vogaes com valor de s: 


1.º nos substantivos, adjectivos e participios, de origem latina, termi- 
nados em aso, iso, 080, uso (de—asus, isus, Osus, usus), como: caso, raso, 
riso, conciso, formoso, estudioso, abuso, fuso, incluso, intruso, etc.; 

2.º em certos nomes derivados, ou de origem latina, com a terminação 
osura, como: formosura, clausura, rasura, mesura; 

3.º por analogia, nos adjectivos portuguezes de egual terminação, co- 
mo: so, manhoso, receoso, teimoso; 

h.º no infinitivo dos verbos terminados em sar, de origem latina, como: 
accusar, recusar, abusar; ou derivados de nomes e adjectivos terminados 
em sa, se ou 80, como: abalisar, analysar, basear, aformosear (de—balisa, 
analyse, base, formoso). | 


Th — emprega-se unicamente nas palavras vindas do grego escriptas 
com 6 (theta) atheu, athleta, arithmetica, epitheto, these é seus compostos, 
mathematica, methodo, thema, theologia, etc. 


V.—Veja-se o que dissemos sobre a letra b, $ 141. 


X.—As palavras que começem por x chiante são, entre outras, as se- 
guintes: xadrez, xairel, xvaque, gaquêca ou enxaquêca, xara, xarope, xar- 
róco, xaquear, xenographia. verafim, etc. 


Do x confundido com ch, e do seu duplo valor de cç ou de s entre 
vogaes, ja tractâmos na Prosodia. 


Consoantes dobradas 


442. Dobram-se as consoantes por virtude da derivação ou composi- 
ção das palavras. As que se dobram são: b,c, d, fg, Lm,n,p,T,8,t. 

Portanto, devem escrever-se com letra dobrada as palavras: 

4.º derivadas de linguas extranhas, onde tambem se lêem assim escri- 
ptas: aggravar, sabbado, bocca, sêcco, peccar, exaggerar, metter, addição, 
quidditativo, ceppo, gotta, fallecer (de—aggravare, sabbatum, bucca, siccus, 
a exaggerare, miitere, additio, quidditativus, cippus, guita, falles- 
cere); A 


2.º compostas, cujos prefixos trocam (por antithese) a ultima letra pela 
primeira do radical, quando aquella é differente d'esta: collocar, comman- 
dar, connexo, corrigir, ilegal, immortal, irrisão. 

443. Os prefixos ad, con, dis, in, ob, sub, na composição mudam o 
d, n, s, b na primeira letra do radical. Veja-se pag. 85, 86 e 87. 


Regras practicas 


444. A doutrina que acima fica exposta sobre a duplicação das letras 
no principio das palavras, pode reduzir-se às tres regras geraes seguintes: 


I. Dobra-se so letra entre vogaes ou entre vogal e 1, r: alli, agglome- 
rar, commum, connexo, aggravar. 
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NH. Dobram-se as letras c, f,g, 1, m,n, p, r nas palavras que come- 
cam por 0c, suc, ef, dif, of, suf, ag, sug, il, im, in, ir, op, Sup: occastão, 
succeder, eficaz, difundir, offerecer, suffocar, agglomerar, suggerir, ilusão, 
immortal, innocente, irregular, opportuno, supprir. Exceptuam-se, entre ou- 
tras: imagem, iman, imitar, óco, ocre, oculo, opimo, opinião. 


II. Nas palavras derivadas o radical, em geral, conserva a mesma 
orthographia da palavra primitiva. Assim escrevemos: aboccar, aboccanhar, 
boccal, boccado, emboccadura, desemboccar. esgottar, esgottumento, inesgotta- 
vel, literato, uteratura, letrado, literario (derivados de bocca, gotta, letra). 

A licção dos diccionarios e dos bons modelos de orthographia ensinará 
Sa casos em que se dobram as letras, principalmente nas syllabas 
médias. 


Uso das letras maiusculas 


145. Escrevem-se com letra inicial maiuscula: 


1.º A primeira palavra de periodo ou verso. Ex.: «O mundo é mar, a 
ambição é séde. Não espanta pois, que o ambicioso se não sacie com os 
bens do mundo, porque a agua salgada não apaga, antes accende as seccu- 
ras. Impossivel é apagar bebendo, a sêéde que nasce de beber, e satisfazer 
possuindo, a cubiça que nasce de possuir» (M. B., L.). 


— «Morre um affecto. outro nasce, 
Passa um desejo, outro vem, 
Depois de um sonho outro sonho 
De tantos que a vida tem.» 


2.º À palavra que se segue a poncto final e ao de interrogação e ad- 
miração, quando o sentido esteja completo. Ex.: «Qual é a coisa que o 
homem mais tracta e menos conhece? Elle proprio. E qual a que sempre 
nos mente e sempre a cremos? O nosso amor proprio.» 


—«0Qh! não me fujas! Assi nunca o breve 
Tempo fuja de tua formura!» (C.). 


Mas, se a pergunta estiver dividida em varias partes, bastará escrever 
com letra minuscula a palavra que seguir ao poncto de interrogação. Ex.: 
«Pgr ventura a fome do pobre é o prato do rico? ou o padecer aquelle é 
arrécadar este ?» 


3.º A primeira palavra d'uma citação que se segue a dois ponctos. 
Ex.: «Disse Seneca: Muito aproveita à quietação falar pouco com os outros, 
e muito comsigo» (H. P.). 


k.º O nome de Deus e todos os nomes proprios. 


5.º Os nomes de 

a) titulos de honras e dignidades mencionados em papeis officiaes, 
e nos dirigidos a pessoas que os tem: Rei de Portugal, Duque de Saldanha, 
Marquez de Loulé, Patriarcha de Lisboa, Bispo de Coimbra, Secretario de 
Estado, Par do Reino; 

b) tribunaes e corporações, nos documentos e escriptos officiaes: Se- 
cretaria d' Estado, Supremo Tribunal de Justiça, Relação do Porto, Conselho 
Superior de Instrucção Publica, etc.; 
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c) sclencias, artes e profissões, quando se tomam individualmente: 
Theologia, Philosophia, Geometria, Instrucção Primaria, Eschola Normal, 
Desenho, Pintura, etc. 


6.º Os epithetos pelos quaes são mais conhecidos os nomes proprios 
que os antecedem: D. Pedro o Justiceiro, D. Fernando o Formoso, D. Hen- 
rique o Casto. 


7.º E, em geral, todas as palavras que nos representam ideias de 
veneração, deferencia, superioridade, etc.: o Omnipotente ou o Todo-Po- 
deroso, a Virgem Sanctissima, meu Rae, minha Mãe, Vossa Majestade foi 
Servido, Houve por hem Mandar, etc, 


CAPITULO SEGUNDO 
Da ponctuação 


446. Chama-se ponctuação o conjuncto de signaes orthographicos que 
distinguem as differentes partes do discurso escripto, e indicam no acto 
da leitura e da recitação as convenientes pausas e inflexões de voz. 

Os signaes orthographicos usados são: virgula (.), poncto e virgula (3), 
dois ponctos (2), poncto final (.), poncto de interrogação (“>), poncto de admi- 
ração (*), parenthesis (), reticencia (...), travessão (me), dierese ou trêma 
(.-), apostropho (º), virgula dobrada (« »), risca de união ou hyphen (=). 


Uso da ponctuação . 


447. Virgula — indica na leitura e recitação uma pequena pausa, le- 
vantando-se um pouco a voz no fim da palavra que a precede, para mostrar 
que o sentido fica suspenso. Numa serie de palavras ou phrases divididas 
por virgula, faz-se a pausa em cada uma, e a elevação da voz somente na 
ultima. O emprego da virgula é o seguinte: 


1.º Separa vocativos, substantivos, adjectivos e verbos continuddos, 
quando não estejam ligados por alguma das conjuncções e, nem, ou. Ex.: 
«Arranca o estatuario uma pedra d'essas montanhas, tosca, bruta, dura, 
informe... (V., 8.) À 


«Não vos hão de faltar, gente famosa, 
| Honra, valor e fama gloriosa» (C.). 


2, separa, em geral, orações ou phrases oracionaes, quer plenas quer 
ellipticas. Ex.: «Estava ja tam murcha, e a mesma Helena tam outra que, 
vendo-se ao espelho, pelos olhos que ja não tinham a antiga viveza lhe 
corriam as lagrimas» (V., S.). 


3.º Encerra palavras ou pequenas phrase encravadas, que se recitam 
em tom de parenthesis. Ex.: «O homem, disse Aristoteles, é mais propenso 
a seguir o bem em particular, do que em geral e abstractamente» (M. B.). 
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Poncto e virgula—indica uma pausa maior do que a virgula, sem se 
abaixar nem levantar a voz. Seus usos são os seguintes: 


4.º Extrema os membros do periodo em que haja orações annexas ja 
divididas por virgula, mormente tendo ellas alguma das conjuncções mas, 
porém, porque. todavia. etc. Ex.: «El-rei Cyro o mais moço, grande homem 
de guerra, ordenava aos soldados que, se o inimigo acommettesse estron- 
dosamente e com alaridos. elles o esperassem calados; mas, se o inimigo 
viesse surdamente e em silencio, elles lhe saissem com clamores e estron- 
do militar.» 


2.º Separa num periodo dois membros de sentido contrario. Ex.: «Glo- 
ria foi do imperio romano vencer muitas batalhas Quinto Fabio Maximo; 
depois foi salvação escusar uma. —O menino Ismael desamparado no de- 
serto, não lemos que pedisse agua; sua mãe Agar sim, que a pedia com 
vozes e lagrimas.» 


3.º Divide uma serie de membros similhantes ligados pela conjuncção 
copulativa e. clara on occulta. «Ex.: «Miguel Vaz mandou derribar os pa- 
godes das ilhas de Goa: fez desapparecer as publicas idolatrias. festas e 
superstições gentilicas: desterrou com auctoridade real os brahmanes, que 
mais impediam a dilatação da fé» (LucENA). 


k.º Tambem divide uma serie de termos ou de complementos sob a 
mesma regencia. principalmente sendo uns e outros extensos. Ex.: «Ru- 
mecão, mostrando-se mais onsado no perigo vizinho, disse aos seus que, 
se 0 governador quizesse pelejar na campanha, entrariam os mouros na 
fortaleza pelas portas e não pelas muralhas; que com as bandeiras portu- 
guezas esperava varrer a casa do propheta; que pelejavam pela liberdade 
de tantos principes que gemiam opprimidos do peso da servidão e tribu- 
tos; etc.» (J. F.). 


Dois ponctos— indicam na leitura e recitação uma pausa maior que a 
do poncto e virgula, com a mesma inflexão de voz. Empregam-se nos ca- 
sos seguintes: 


4.º Para dividir as partes principaes do periodo, ja marcadas por vir- 
ola e poncto e virgula. seguindo-se nma nhrase ou mais que as desinvol- 
vem. Ex.: «Quem quizer pois ser artifice da sua boa fortuna. cultive o seu 
intendimento com boas artes, a sua vontade com hons costumes e o seu 
corpo com bons exercicios: e nunca jamais deixe de seguir e obedecer a 
Deus: e certissimamente estas sementes lhe produzirão felicidade, ou a que 
basta nesta vida, ou a que se pode desejar melhor na outra» (M. B., FL). 


e 
2.º Antes de qualquer fala. dicto ou sentença, que possa ser precedida 
nor alguma destas palavras ou phrases: o seguinte, a saber, taes são, etc. 
Ex.: «Diz o dictado: Usa serás mestre. —Entre os olhos dos nescios e os 
olhos dos sabios ha grande differença: os olhos dos nescios, como param 
na superficie, vêem so“as apparecias; os olhos dos sabios como penetram 
o interior das coisas, véem as realidades.» 


d.º Antes de uma enumeração. Ex.: «Tres coisas dizia Socrates que 
queria seus discipulos tivessem: prudencia no animo, vergonha no rosto, 
silencio na lingua» (H. P.). 
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Poncto final — fecha a clausula ou pensamento perfeito, e por isso na 
leitura e recitação tem pausa maior com abaixamento de voz. Ex.: «Os 
homens escreveram a sentença, o ceu a dictou, e eu a acceitei com a pa- 
ciencia e conformidade que se deve às suas ordens. Sobre tanto desen- 
gano do mundo estava e estou resoluto a o tractar como elle me tem tra- 
ctado, e não apparecer mais onde me veja.» 


Chama-se poncto de abreviatnra, quando designa suppressão de letras 
em uma palavra que facilmente se intende. Ex.: Pois, sr., de que servira 
logo tanto trabalho sem fructo? 


Poncto de interrogação— denotã que a phrase acaba em tom de per- 
gunta. Ex.: «Pode haver maior desgraça, que não ter um homem bem al- 
gum digno de inveja?» 


 Poncto de admiração —fecha toda a phrase que exprime transporte 
subito, surpresa, compaixão, indignação, etc. Ex.: «Oh! quam altas e incom- 
er são as razões de Deus, e quam profundo o abysmo de seus 
Juizos |!» 


| Parenthesis—encerra palavras ou phrases que, não fazendo parte do 
discurso, todavia o explicam ou illustram, devendo por isso recitar-se em 
voz um pouco mais baixa. 


Ex.: «Eu so com meus vassallos e com esta 
(E dizendo isto arranca meia espada) 
Defenderei da força dura e infesta 
À terra nunca d'outrem subjugada» (C.). 


Sendo porém o parenthesis curto, bastará marcal-o com virgulas. Ex.: 
«A virtude, diz Seneca, tem fome de difficuldades, e d'ellas sustenta sua 
gloria» (M. B.). 


'. Reticencia—denota suspensão repentina do que se ia dizendo, omit- 
tidas palavras que se deixam à intelligencia do leitor. 


Ex.: «Mas moura ! emfim nas mãos das brutas gentes, 
Que pois eu fui... E nisto de mimosa 
O rosto banha em lagrimas ardentes, 
Como co'orvalho fica a fresca rosa» (C.). 


Travessão—serve especialmeute para chamar a attenção dos leitores 
para as palavras que se lhe seguem. Ex.: «Era o propheta de Anathot, que 
em cima da ossada dos palacios e templos entoava uma elegia tremenda— 
a elegia da sua nação.» 


Tambem se emprega para distinguir interlocutores differentes. Ex.: 
«E quando (disse o doutor) faremos breves em uma carta?—Quando (re- 
spondeu Leonardo) de tal maneira e com tal artifício a escrevermos, que 
se intendam d'ella mais coisas do que tem de palavras. —E como pode ser? 
(tornou o doutor). —Por meio de relativos e subsequentes (disse Leonardo) 
que, sem nomear as palavras, as repetem» (L 


1 Fórma antiquada do verbo morrer. 
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Dierese— divide o diphthongo em duas syllabas distinctas; adail, 
alarde, atatide, paiil, saúde. A dierese costuma supprir-se com o accento 
agudo: adail, alaúde, ataúde, paul, saúde. 


Apostropho—indica a elisão de letra ou letras por virtude das figuras 
syncope, apocope, synalepha e echtlipse: esp'rança, San'Pedro, gran'cruz, 
delle, deste, co'a gente, co'as novas. 


Virgula dobrada — encerra palavras ou phrases transcriptas textual- 
mente ou apresentadas para exemplo. Omittimos exemplos por serem fre- 
quentes. 


Risca de união ou hyphen — posta entre duas palavras, mostra que 
estas devem pronunciar-se ambas como se fossem uma palavra so: cum- 
pre-me, metrico-decimal, Montemór-o-velho, etc. No fim da linha mostra que 
a palavra alli começada vae terminar no principio da linha seguinte, 


448. Quanto à divisão das palavras no fim da linha observem-se as 
regras seguintes: 


I. Nunca se partam syllabas nem diphthongos, mas divida-se a pala- 
Mãe e ada que fiquem syllabas completas tanto no fim como no principio 
as linhas. 


H. Concorrendo duas consoantes similhantes e do mesmo valor, uma 
deve ficar no fim da linha e a outra passar para o principio da seguinte: 
bel-lo, guer-ra, as-sumir, at-tender. 


HI. Concorrendo muda com liquida—bl, cl, fl, pl, br, cr, dr, fr, pr, 
tr, ou duas consoantes diversas, que reunidas possam articular-se—gm, 
gn, mn, cç, Ct, pç, pt, st, RE ambas à vogal seguinte: sem-blante, 
te-cla, re-fluir, du-plo, co-bra, sa-cro, a-dro, co-fre, com-prar, le-trado, 
paradi-gma, au-gmentar, si-gnal, da-mno, a-cção, a-ctivo, a-cto, ado-pção, 
ado-ptivo, compo-sto. Porém se a primeira das duas consoantes for l ou r, 
por essa se fara a divisão: pal-rar, cor-tar. 


IV. Junctem-se à vogal seguinte dois cc seguidos de e ou i (valendo 
por—cç) nas palavras derivadas de outras terminadas em cção: corre-ccio- 
nal de—corre-cção; a-ccionar e a-ccionista de—a-cção; fa-ccioso de— fa- 
cção; fra-ccionario de fra-cção; fun-ccionario de—fun-cção. 


V. Finalmente, nunca se passe para a linha seguinte uma vogal so, 
ainda que forme syllaba inteira, nem ponctuação pertencente à ultima pa- 
lavra da linha antecedente. 

Sobre a divisão das palavras compostas pelos prefixos veja-se o que 
fica dicto a pag. 92. 


APPENDICE | 


NOÇÕES GERAES DE METRIFICAÇÃO PORTUGUEZA 


Metrificação é a parte da poetica que tem por objecto a medição do 
verso. 


Poetica é a arte que expõe os principios da poesia, e estabelece as 
regras da versificação. 


Poesia é a linguagem da paixão e da imaginação, viva e animada, su- 
jeita a certa medida regular. 

Diz-se — poeta o que fala ou escreve a linguagem da poesia; poema, 
toda a composição poetica; estro, a inspiração ou enthusiasmo do poeta. 


Verso ou metro é um conjuncto de palavras, e algumas vezes uma 
palavra so, tendo numero certo de syllabas e determinada ordem de accen- 
tos e consonancias 1. 


Hemistiíchio é a metade d'um verso. 

No verso nem sempre se contam as syllabas pelos sons constituintes 
das palavras, mas omittem-se uns e contraem-se outros que em rigor 
grammatical formam syllabas distinctas: do que procede encontrarem-se 
em um mesmo verso mais syllabas grammaticaes do que metricas. Ponha: 
mos para exemplo a seguinte estancia de Camões (canto 3.º), onde chega 
a haver quatorze syllabas d'aquellas e onze d'estas. 


«Põe-me onde se use toda a feridade, 
Entre leões e tigres, e verei 

Se nelles achar posso a piedade 

Que entre peitos humanos não achei. 
Alli, co'o amor intrinseco e vontade 
Naquelle por quem mouro 2, criarei 
Estas reliquias suas que aqui viste, 
Que refrigerio sejam da mãe triste.» 


1 Tambem costumam chamar poema à obra em prosa, onde se acham ficções ou 
o saulo figurado e harmoniose da poesia, 
Vide nota a pag. 152, 
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Cujos versos se medem da maneira seguinte: 


1 2 3 h 5 6 7 8 9 10 4 
Põe m'on- de su se to- dá fe- ri- da- de 


En- tre le- des e ti- gres e ve- rei 
Se  nel- les a- char pos- soa-pi- e- da- de 
Qu'en-tre pei- tos hu- ma- nos não a- chei 
Al- li - Co a-mor in- trin- se- coe von- ta- de 
Na- quel- le or | quemmou- ro  cri- a- rei 
Es- tas re- li- quias su- as ea-qui vi- ste 
Que re- fri- ge- ro -se- jam da mãe tri- ste 


Vê-se pois, que na medição do verso é necessario o emprego das fl- 
guras que alteram as palavras por accrescentamento ou elisão de letras, 
por contracção, separação ou transposição de sons. D'estas figuras ja aci- 
ma tractâmos ($ 120). 


- Cesura é a pausa ou descanço que se faz na penultima syllaba pho- 
Dica da palavra, junctando a ultima restante à primeira syllaba da palavra 
seguinte. | 


Ex.: «E não de agreste avena ou frauta dura.» 
Que se recita com tres cesuras assim: 
E não d'agre—st'avé—n'ou frau-ta ruda. 


- A cesura separa especialmente os hemistichios, o que muito concorre 
para a melodia do verso. 


Varias especies de versos 


Os versos portuguezes distinguem-se: 4.º pelo numero das syllabas 1, 
2.º pela posição do ultimo accento predominante; 3.º pela cadencia final. 


Pelo numero das syllabas. Considerados quanto ao numero de suas 
syllabas, os versos portuguezes são de doze especies, a saber 2: 


I. De treze syllabas, ou alexandrinos, com accento obrigado na 6.º e 12.º 


DES Cusgamaiaa Attenção nisto, ó paes: 
Dos filhos para o genio olhae com madureza, 
Não ha poder algum que mude'a natureza.» 


7 H. De doze syllabas, ou de arte maior, com accento obrigado na 5.º 
e 14.º. | | | 
Ex.: «As vagas, ao longe, la vem uma e uma 
Beijar negro saxo, cantar e morrer: 
A rôxa vieleta que as veigas perfuma, 
Aos carmes da abelha sorri de prazer.» 


1 D'entre os modernos muitos contam as syllabas de cada verso so até ao ultimo 
accento predominante, desprezando uma syllaba, se o verso é inteiro, e duas se es- 
druxulo ou dactylico. Portanto, segundo este systema, os versos alexandrinos tem 
doze syllabas, os de arte maior onze, os heroicos dez, etc. 

? Omittimos os versos de quatorze syllabas por serem muito raros, 
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II. De onze syllabas, ou hendecasyllabos 1, com aceento obrigado na 
6.º e 10.º; ou, sendo o verso saphico, na 4.º, 8.º e 10.º. 


Ex.: «As armas e os barões assignalados; 
Que da occidental praia lusitana. 


Nuvem cerrada do feroz Mavorte.» 
IV. De dez syllabas, com accento obrigado na 3.º, 6.º e 9.º. 


Ex.: «Que me importam de extranhos os loiros, 
Que me importa essa gloria d'alem ! 
Tem acaso extrangeiros thesoiros 
Com que paguem a patria a ninguem?» 


V. De nove syllabas, com accento obrigado na 4.º e 8.2, 


Ex.: «Acompanhai meu vão lamento, 
Auras ligeiras que passais: 
Tu, caro amor, doce instrumento, 
Casa c'os meus teus frouxos ais.» 


VI. De oito syllabas, ou redondilha maior 2, com accento obrigado na 7.º. 


Ex.: «Que irá dizendo o Mondego 
À susurrar nesta areia? 
Que lhe responde da margem 
O sinceiral que a sombreia ?» ' 


VII. De sete syllabas, heroico quebrado ou de arte menor; com accento 
obrigado na 6.º. | 
Ex.: «Salve florinhas símplices, 
Que em dita me egualais; 
Bellas sem artifício, 
Felizes sem rivaes.» 


iai De seis syllabas, ou redondilha menor, com accento obrigado 
na 5.º. 
| Ex.: «No espaço mesquinho 

Da vida mortal, 

O bem so se sonha 

Mas sente-se o mal.» | à 


se De cinco syllabas, ou quebrado de cinco syllabas, com accento 
na &.º. 
Ex.: «Da meiga infancia 
Ledo sorrir 
Foge co'o tempo, 
Não torna a var.» 


ad 


1 Tambem se chamam grandes e heroicos, quando nelles se cantam feitos glo- 
riosos d'um heroe, ou empreza heroica felizmente concluida. O poema escripto em 
taes versos tem o nome de poema epico ou epopeia. 

2 Os versos desde a VÍ especie inclusive em deante tem o nome commum de 
pequenos, e tambem de lyricos por serem aptos para se cantar com acompanha- 
mento de musica instrumental, 
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X. De quatro syllabas, redondilha quebrada, com accento na 3.º. 


Ex.: «De amor foge, 
Coração; 
Não te arroje 
Num vulcão.» 


XI. De tres syllabas, trissyllabo, com accento na 2.º. 


Ex.: «As testas 
Cinjamos.» 


“XI. De duas syllabas, dissyllabo, com àccento na 4.º. 


Ex.: «De homem 
So 
Tende 
Dó.» 


Pela posição do ultimo accento. Quanto à posição do ultimo accento 
predominante, os versos são — inteiros ou graves, agudos e esdruxulos ou 
dactylicos, conforme terminam em palavra grave, aguda ou esdruxula ($ 
134). Exemplos: 


Inteiro ou grave... As armas e os barões assignaládos. 
Agudo ............ Vasco da Gama, o forte capitão. 
Esdruxúlo......... O rosto carregado, a barba esquálida. 


Um dos principaes fundamentos da melodia dos versos portuguezes 
é o accento da penultima syllaba de cada verso: d'ahi vem o dizer-se que 
o esdruxulo tem syllaba de mais, e o agudo syllaba de menos. 


Pela cadencia final. Quanto á cadencia final, os versos portuguezes 
são rimados ou soltos, segundo acabam, ou não, em vocabulos consoantes. 


Rima é a conformidade dos sons finaes de dois ou mais versos. A 
rima diz-se consoante, quando se guarda conformidade perfeita em todas 
as letras, desde a vogal accentuada até ao fim das palavras que terminam 
dois ou mais versos, como—certeza e firmeza, gloria e memoria, mundo e 
po Quando a conformidade se dá somente nas vogaes, e não tam- 

em nas consoantes, a rima chama-se toante ou assoante, como —casto e 
manto, chá e mortal, horrifico e sanctissimo. Esta especie de rima está 
hoje banida. 

À rima consoante divide-se em encadeada, emparelhada e interpolada. 


Encadeada—quando a palavra final d'um verso rima com outra pa- 
lavra no meio do verso seguinte. 


Ex.: «As flores d'alma que se alteiam bellas, 
puras, singelas, orvalhadas, vivas, 
tem mais aroma, e são mais formosas, 
que as pobres rosas num jardim captivas.» 
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Emparelhada—quando os finaes de dois ou mais versos consecutivos 
rimam entre si. 


Ex.: «Do anno a casta donzella 

— A primavera tam bella— as 
É ja na terra; os sons d'ella mus mn ) 

(1] — Meus cantos afinaram,;— AM. a 
Digam com estes verdores, 
Este capricho das flores, 
Estes ignotos amores, 
Que murmura a viração.» 


Interpolada — quando dois ou mais versos que rimam entre si, são 
permeados d'um até seis versos de rima differente. 


Ex.: «Está o lascivo e doce passarinho 
Com o biquinho as pennas ordenando; 
O verso sem medida, alegre e brando, 
Despedindo no rustico raminho.» 
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